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■» LE BRÉSIL
é-
u>

G e o g ra p h ie

L<e Brésil, qui est le plus grand pays de l’Améri- 
que du Sud, occupe une superficie de 8.307.227 kilo- 
métres carrés (1). II se trouve situé entre I#at. 
Nord et Sud, et, abstraction feite des ilcs
Fernando de Ncronha et Tfindade, entre S ol^ó " 
I#ong. Est et 30°58'26" Oue&t du méiidien de Rio de 
Janeiro.

Ses points extrémes sent : A u Nord la serra ou 
chaine de montagnes de Roruinia, k la &ource du 
Cotingo, affluent du Tacutú, par 5ol0' N. et 17°35' O. 
de Rio de Janeiro; au Sud, la barra du Chuy, par 
33°45' Sud et 10°21'27" O.; k l’E&t, la pointe de Pedra, 
prés d’Olinda, par 8°(f57" Sud et 8°19'26" Est; k 
l’Ouest, les sources du Javary, par 6°59^29 '̂ Sud et 
30°58'26" Ouest de Rio de Janeiro.

Ses limites sont: Au Sud*Est, k l’Est et au Nord- 
Est, l ’Océan Atlantique; au Nord, lesGuyanes Fran- 
5aise, Hollandaise et Aoglai&e, et le Vénézuéla; au 
Nord-Ouest, k l’Ouest et au Sud-Ouest, la Colombie, 
le Pérou, la. Bolivie, le Paraguay et la République 
Argeatine; au Sud, la république de 1’ Uruguay.

(1 ) D*aprfes la «Carte générale» de 1S83.



L a  su p erf ic ie  t o ta le  du  B ré si l  é q u i v a u t  k 1/15 de 
l a  su p erf ic ie  to ta le  du g l o b ; ,  k 1/3 de  l a  s u p e r f ic ie  du 
c o n t i n e n t  a m é r i c a i n ,  e t  i  3/7 de c e l le  de  l ’A in é r iq u e  
du  Sud.

S e r j f i p e .  (le  p lu s  p e t i t  E t a t  du  B ' é i i l )  e3t p lu s  
g r a n d  q u e  le  D a n e m a r k ,  l a  H o l l a n d e  ou l a  B e l ­
g iq u e .

E s p i r i t o - S a n t o  e st  p l u s  g r a n d  q u e  la  S uisse  
e t  p lu s  p e t i t  q u e  l a  S erb ie .

R i o  G r a n d e  d o  N o r t e  c t  A l a j f o a s  C h a -  
oun d ’eux  e st  un peu p lu s  p e t i t  q u e  la  H o l la n d e  et la  
B e l g i q u e  réu nies.

R i o  d e  J a n e i r o  e s t  p lu s  g r a n d  qu e  l a  G r é c e  
e t  a u s s i  g r a n d  que la  S u is s e  et la  B e l g i q u e  ré u n ie s .

S .  C a t l i a r i n a  e t  P a r a l i y b a :  C h a c u n  d 'e u x  
e s t  p lu s  p e ti t  qu e  le  P o r t u g a l  et p lu s  g r a n d  q u e  le 
D a n e m a r k  e t  l i  H o l l a n d e  réuni-s.

C e a r a ’  est  plu s g r a n d  q u e  le  P . r t u g a l ,  e t  a u ssi  
g r a n d  que la  S u isse ,  l a  H o l l a n d e  e t  l a  B e l g i q u e  
r é u n ie s

P e r n a m b u c o  e st  un  peu p lu s  p e t it  q u e  la 
K o u m a n i s  et p lu s  g r a n d  q u e  la  G réce,  la  H o l la n d e  e t  
la  B i l g i q u e  r é u n ie s .

P a r a n a ’  e s t  p lu s  g r a n d  q u e  la  R o i u n a n i e  et l a  
G ré c e  ré u n ie s .

R i o  G r a n d e  d o  S u l  est p lu s  grand q u e  la  
R o u m a n ie ,  l a  S e rb ie  et le D a n e m a r k  ré u n is .

S .  P a u l o  est un peu p lus petit q u e  l ’ Italie ,  et 
plu s gran d q u e  la  R o u m a n ie ,  le P o r t u g a l  et l a  Serb ie



P i a u t l y  est Hti peu p lus  petit  q u e  1’A n g l e t e r r e .  
e t p lus g r a n d  q u e  l a  U o u m a n ie ,  la G r è c e  et le P o r­
t u g a l  ré u n is .

K a l l i a  est p lus g r a n d  q u e  l a  T u r q u i e  d ’ Europe. 
II e s t  é g a l  à  1’I t a l í e ,  a u  P o i t u g a l  e t  au D a n e m a rk  
réunis.

H l a r a n h ã o  est p lus p e t i t  que l ’ E s p a g n e  et p lu s  
g r a n d  q u e  la  R o u m a n ie  t t  la  T u r q u i e  d ’ Eu ro p e  
ré u n ie s .

M i n a s  G e r a c s  est p lu s  g r a n d  q u e  l ’A U e n i a g n e  
ou  la P r a n c e ,  et aussi  g r a n d  q u e  1’ E sp agn e,  la Hol- 
land e  et le  D a n e m a r k  réunis.

G o y a z  est plu> petit  q u e  la  p é n in su le  S c a n d i-  
n a v e  (Suède e t  N o r v è g e )  et plu s g r a n d  que l a  T n r-  
q u ie  d ’E u ro p e ,  l a  R o u m a n ie  et 1’ I ta l ie  réunies.

P a r a ’ e s t  aussi  g r a n d  qu e  1’A l l e m a ç n e ,  1’ I ta l ie  
e t  la  T u rq u ie  d ’E u r o p e  r é u im s .

M a t t o  G r o s s o  est  a u ssi  g r a n d  q u e  l a  S u è d e ,  
l a  N o r v è g e  e t  1’A u t r i c h e - H o n g r i e  ré u n ie s .

A m a z o n a s  (le p lu s  g r a n d  E t a t  du B rési l)  c o r­
resp on d à. la  S u è d e  e t  N o r v è g e ,  à. 1’A u t r ic h c - H o n g r ie  
e t  à  l a  F r a n c e  ré u n ie s .

L a  superf ície  des c in q  E t a t s  les p lu s  g r a n d s  du 
B r é s i l — A m a z o n a s ,  M atto-G rosso ,  Pará,  G o y a z  et 
M in a s  G e r a e s — ré u n is ,  est  é g a l e  à. l a  R u s s ie  d ’Europe, 
c ’ est  íl d ire,  à. p lus  de l a  m o it ié  de  1’ Europe.

L a  su p e rf íc ie  d u .B t é s i l  es t  p lu s  v a s te  q u e  c e l le  des 
c in q  p r in c ip a u x  E t a t s  E u r o p é e n s  : K u ss ie  d ’ E u r o p e ,  
S u è d e  e t  N o r v è g e ,  A u t r ic h e -H o n g r ie ,  A l l e m a g n e  et 
F ra n c e .



6

Com par ai son duterritoire br^silien avec celui des 
antres r£publiques Sud-Am£ricaines :
B rls il ............................................................ ...... 8 307.227 kilom etres carr6s
R lpublique Argentine ........................ .......2.885620 ”
B o liv ie .................................................................. 1334 200
C olo m bie...................................................... .......1.203.103
P6rou.............................................................. .......1.137.000
V g olzu ela  ......................................................... 1043.900
C h ili ................................................................ 753.216
G u y a n e s ............................ .......................  461.977  ”  ’ *
Eqaateur......................................................  307.243
P a r a g u a y .................................................... 253.100
U ruguay........................................................ 178.700

Le Brasil est utie R^publique F£d£rative, conipo- 
s6e de 21 Etats (en consid£rant le District F^d^ral 
comme un Etat.) Voici It tableau des Etats, avec leur 
capitals et leur superficie en kilometres carr^s:

Etats

P a rá ....................................
MaranliSo........................
Piautay...............................
Ceará..................................
R io Grande do Norte
Parahyba............ .............
P ernam buco ..................
A la g o a s ..........................

Espirito Santo..............
R io de J a n e iro ..........
S. Paulo............................
P a r a n á ..............................
Santa Catharina..........
Rio Grande do S u l...
Am azonas ......................
Matto Grosso.................
Goyaz ................................
Minas Gerae*................
District F édéral..........

Capitales

Belém  ...................
S. L u iz ............. ..
Therezina..............
F ortaleza...............
N atal ..................
P a rahyb a..............
R ecife ......................
M aceió ..........  ........
Aracaju ................
S. Salvador..........
V ictoria ..................
N icth eroy ............
S. Paulo ..............
Curityba................
Floriánopolis —
Porto A legre------
M a n á os.................
C uyabá..................
G o ya z......................
Bello Horizonte 
Rio de Janeiro .

1.

Superficie em 
km- oarrés

.149.712 
459.884 
301.797 
104.250 
57.585 
74.731 
28.395 
28 500 
39 090 

426.427 
44.839 
68 982 

299.876 
221319 

74.156 
236 553 

.897.020 
L.379 651 
747311 
574 855 

1.394

De ces 2i Etats, 17 sont baignés par TOoéan 
Atlantique. Ce sont : Pará, Maranhão, Piauhy, 
Ceará Ric Grande d d Norte, Paratybi, Pernam­
buco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espirito Santo, Rio



Dr. A. A- Moreira Penna
Vice-president de la République.
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Comparai son duterritoire brésüien avcc celui des 
antres républiques Sud-Américaines :
B r é s il ........................................
Républiqiie Argentine .
B o liv ie ......................................
C olo m bie ................................
Pérou........................................
Vánézuela ............................
Chili...............................
G u y a n e s ................................
Equateur..................................
P araguay ..............................
U ruguay..................................

8 307.227 
2.885.620 
1334.200 
1.203.103 
1.137.000 
1043.900 

753.216 
461.977 
307.243 
253.100 
178.700

kilon iètres ca rrés

Le Brasil est uue R^publique F£d£rative, compo- 
s6e de 21 Etats (eil consid^rant le District F£d£ral 
com me un Etat.) Voici lt tableau des Etats, avec leur 
capitali et leur superficie en kilomfetres carr^s:

Etats

P a rá ....................................
Maranhão........................
Piautaj'...............................
Ceará..................................
R io Grande do Norte
Parahyba..........................
Pernam buco ...................
A la g o a s ...........................
Sergipe..............................
B a h ia ................................
Espirito Santo..............
R io de J a n e iro ..........
S. Paulo............................
P a r a n á ................ .............
Santa Catharina..........
Rio Grande do S u l...
Am azonas ......................
Matto Grosso.................
Goyaz ................................
Minas Gerae*................
District F édéral..........

Capitales Superficie em 
km- carrés

Belém  ..................................... 1.149.712
S. L u iz ............. ...................... 459.884
Therezina............................... 301.797
Fortaleza...............................  104.250
N atal ...................................... 57.585
Pa rah yba..............................  74.731
R e c ife ................... .................  28.395
M aceió.....................................  28 500
Aracaju ................................  39 090
S. Salvador.......................... 426.427
V ictoria.................................. 44.839
N ictheroy..............................
S. Paulo ................................  S " ? 7*
Curityba................................  221319
Florianopolis.......................
Porto A legre........................ 236 553
M anáos...................................  1.897.020
C uyabá....................................
G oyaz....................................... ^íT’íBe
Bello Horizonte ................  574 855
Rio de Janeiro ..................  1.394

De ces 2 í Etats, 17 sont baignás par TOcéan 
Atlantique. Ce sont : Pará, Maranhão, Piauhy, 
Ceará Ric Grande d d Norte, Parafybi, Pernam­
buco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espirito Santo, Rio
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d e  Janeiro, S. Paulo, Paraná, Santa Catharina, R io  
G rande do Sul et le District Fédéral.

I^es 4 Etats restants—Am azonas, M atto Grosso, 
«Goyaz et Minas Geraes—ne touche at pas à la mer.

Population du Brésil

C’est d ’ après le recensem ent de 1890 qu ’aujourd’hui 
-encore on se g-uide pour calculer la population du 
"Brésil. En i9oo, les bureaux de la Statistique procé- 
ilèrenc à un recensement que le gouvernem ent fit 
annuler. Nous donnons plus bas 1’évaluation officielle 
'de i89o qui est bien en deçà de la réalité. Mais pour 
<;ompléter nos in form ations, nous y ajoutons les ca l- 
cu ls  du Dr. Toledo P iza .

(Vest un travail très ccnsciencieux qui nous offre 
de sérieuses guaranties d ’exactitude.

Etats Recensem ent Population
de 1890 actuelle 

(calcul de 
T. Piza

Amazonas............................  147.915 habs. 340.000 habs
Pará..................................... 328.455 — 652.400 —
•Maranhão............................  430.854 — 660.000 —
Piauhy.................................. 267.609 — 425.000 —
'Ceará...................................  805.687 — 1.000.000 —
Jtfo Grande do Norte..........  268.273 — 407.200 —
Parahyba.............................  457.232 — 5%. 000 —
Pernambuco.........................  1.030.224 — 2.089.500 —
Alagoas...............................  511.440 — 781 600 —
Sergipe................................  310.926 — 450.000 —
Bahia................................... 1.919.802 — 2.335.000 —
Espirito Santo...................... 135.997 — 201.600 -
Rio de Janeiro....................  876.884 — 1.300.000 —
District Fédéral.................. 522.651 — 730.000 —
S. Paulo............................... 1.384.753 — 2.520.000 —
Paraná .? ............................  249 491 — 360.000 —
Santa Catharina...................  283.769 — 405.800 —
R io  Grande do Sul............... 897.455 — 1.350.000 —
Minas Geraes....... ........ ....* 3.184.099 — 4.277.400 —
<Joyaz...................................  227.572 -•  340.000 —
JMatto Grosso........................ 92.827 — 157.000 —

Total......................  14.333.915 habs. 21.278.500 habs.
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Priucipatix caps du Brésil

C a p s  Orange e t  N orte  ( P a r á ) ,  C a p  S. Roque ( R i o  
G r a u d e  do Norte),  Santo Agostinho ( P e r n a m b u c o ) ,  São  
Thomé e t  Cabo F r io  (Rio de J a n e ir o ) ,  Santa M artha 
( S a n t a  C a t h a r i n a ) .

Principnles iles

Marajó. M exianu  e t  Caciana  ( P a r á ) ,  M aranhão (M a- 
ra n h ã o ) .  Itam aracâ  ( P e rn a m b u c o ) ,  Itaparica, Boypeba 
e t  Abrolhos (B a h ia ) ,  M arambnia e t  Ilh a  Qrande (Rio  d e  
J a n e ir o ) ,  S. Vicente, S . A m aro, CananAt e t  Sebastião 
(S .  Paulo),  Trindade  (E s p ir i to  S a n to ) ,  8 . Francisco  e t  
S. Catharina (S. C a t h a r i n a ) .  A  u n e  c e r ta i n e  d i s t a n c e  d e  
la  c ô te  n o u s  t r o u v o n s  le s  i le s  de la  Trindade, de S .  
Barbara  e t  le  g r o u p e  d e s  F trnando de Noronha.

Baies
—  G u a j a r á ,  C u r u ç á ,  C a e té ,  P r i a  U n g a ,  T ttryassú ,.  

S. M a r c o s ,  S . José,  C a u a r i a s ,  A m a r r a ç ã o ,  M o s so ró ,  
T r a iç ü o ,  T a m a n d a r é ,  R e c i f e ,  J a r a g u á ,  C u r u r ip e ,  
T o d o s  os S a n t o s ,  C a m a m ú ,  I lhéos,  P o r t o  S e g u r o ,  E s ­
p ir i to  S a n to ,  G t ia r a p a r y ,  R io  de J a n e i r o  ( u n e  des p l u s  
b e l le s  du m cn d e )  M ac-ihé, C a b o  F r io ,  A n g r a  dos R e is ,  
P a r a t y ,  S a n t a  C r u z ,  G r a n d e ,  U b a t u b a ,  S .  Sebastião,.  
I t a n l i a e m ,  C a n a n é a ,  Ig u a p e ,  P a r a n a g u á ,  S .  F r a n ­
cisco.  D esterro ,  L a g u n a  etc.,  s a n s  c o m p t e r  de  u o in -  
b r e u x  ports .

Montagn.es
L e s  m o n t a g n e s  du  B r é s i l  a p p a r t i e n n e n t  à  2 sy s -  

tè m e s  p r iu c ip a t ix :  L e  s y s t è m e  de P arim a  et le s y s -  
t è m e  B résilien . L e  p re m ie r  c o m p r e n d  les  serras (ou 
c h a in e s  de in o ç t a g i i e s )  d ’ A c a r a h y ,  de P a r a c a i m a ,  
e t  de Turn u c-H utn a c  q u i  s ’é te n d e n t  à  l a  f r c n t i è r e  sep- 
t e n tr io n a le .
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Le Système Bréailíen se divise en 2 chaines :
Io La cliaine Orientale ou Serra do Mar. Elle 

accompagne la côte de l’Océan Atlaatique, sous diffé- 
rentes dénominations lccales: Cubatão, Paranapia- 
caba, Bocaina, Estrella, Orgãos, etc. Cette chaine 
comprend aussi les Serras qui traversent l’Etat de S. 
Paulo et se prolong-ent jusqu’à celui de Bahia, sous 
les noms de Mantiqueira, Chibata, Ayinoré, Espi­
nhaço, Ouro Preto, Grão Mogol, etc.

2o Lta chaine Centrtle ou Goyana. Elle occupe 
une paitie des Etats de Goyaz et Minas, sous les 
noms de Canastra, Malta da Corda, Cayapó, Santa 
Martha, etc.

Voici 1’altitude des principales montagnes du 
Brésil:

c e a r a ’
Mètrcs

Serra Ibiapaba (point culmiiiant) .......' ............................  1.020
Serra de Marauguape ..................................................................... 920
Serra de M aruóca................................................................................  850
Serra de A  rata uh a .................................................................. ............ 780
Serrote de Joá..........................................................................................  620

P A K A H Y B A

Chaine de Borborema............................................................. . . . .  26+

P E R NA M B U CO

Serra do Gig-ante.................................................................................................. 921
Serra de Garanhuns............................................................................................ 845
Serra do E x u .......................................................................................................... 631

A L A G Ô A S

Garganta da serra do Olho de A g u a  de P a u la ..................  301
J a to b á ........................................................................................................  299

S E R G I P E

Serra de Itabaiana............................................................................... 860

B A H I A

Morro de C om m andatuba............................................... .............................. 600
M out Paschoal...................................................................................... ...............536
Cimo da Serra G rande....................................... ..................................... 500
Serra de Itiú ba........................................................................................ ............... 436-
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E S P I R IT O  S A N T O

•Serra de 1 tapem irim ...........................................................................  2.100
Serra de Itabapoana............................................................................  1.430
M orro Mestre-A 1 vares......................................................................  980

RIO D E  J A N E I R O  ,

Serra dos OrgSos, Pedra A ssu ................................................  2.232
Serra dos OrgSlos, pic mesuré par L ia is .................................... 2.011
Serra das A lm as, trois Pies do M átheus..................................  1.880
Frade de M acah é............................ <.................................................  1.750
Serra do Ting-uá................................................................................... 1.650
Morro do Frade (M am bucaba)......................................................  1.640
Serra da O nça....................................................................................... 1.400

D IS T R IC T  F É D É R A L

P ic d ’A n darah y......................................................................................  1.025
Pic du Corcovado................................................................................. 697
Paineiras (Corcovado).............................. ........................................ 464
Pão de Assucar....................................................................................... 385
Ancienne Caixa da Carioca............................................................  209

M I N A S  G E R A E S

Itatiaya (A gulhas N egras)..............................................................  2.994
Itatiaya (P yram id es)...................... ................................................... 2.500
Pic d ti Passa-Quatro (Serra da Mantiqueira)........................ 2 252
Serra do Caraça.....................................................................................  1.955
P ic d ’Itam bé............................................................................................. 1.817
Alto da serra da Piedade em Sabará.......................................... 1.787
Pic d’ ltacolom i (O uro-Preto)........................................................  1.750
Pedra Branca, près de Caldas....................................................... 1.716
Pic d’ ltabira do Cam po..................................................................... 1.520
Morro da M oeda..................................................................................  1.455
Alto da Serra, em Barbacena........................................................  1.788
■Serra do Ouro Branco......................................................................... 1.260

S. P A U L O

Serra do M acuco..................................................................................  1.400
Serra de S. Roque................................................................................  900

PA R A N A '

■•Serra da Ribeira................................................................................  1.000
S A N T A  C A T H A R I N A

Serra do M irador..................................................................................  492
RIO G R A N D B  DO SUL

Aceg-uá........................................................................................................  62i
Santa T e c la ............................................................................................. 573
H erval.........................................................................................................  SOO

S a n t’A n n a.................................................................................................. 490
M A T T O  G RO SS O

M aracajú....................................................................................................  618
líic ^ c ............................................................................................................. 220

G O Y A Z

Pyrenêas.................. %...............................................................................  2.310
T abating,a ......................... ..................................................................... 880



Fleuves

Tous les fleuves du Brésil appartiennent au ver- 
sant de l’Atlantique. Nous donnons ci-dessous les 
principaux, avec leur longueur approximative.

Amazonas, 5.400 kms. ; Madeira, 3.240; Purús, 
3.000; Tocantins, 2.640; Araguaya, 2.627; Tapajós, 
1.992 ; Xingú, 1980 ; Juruá, 1.980 ; Japerá, 1.848 , Gua- 
peré, 1.716; Negro, 1.551; Içá, 1.452 ; Jutahy, 1.056; 
Teffé, 990 ; Javary. 660 ; Coari, 594 ; Branco, 560 ; Pa­
raná. 4.390 ; Paraguay, 2.078*; Uruguay, 1.650 ; Gran­
de, 1 .3 5 3 ; Iguassú, 1.320 ; Tieté, 1.122; Paranahyba, 
957 ; Paranapanema, 660; S Francisco, 2 900; Rio 
•das Velhas, 113 ; Verde Grande, 792 ; Paracatú, 627 ; 
Preto, 528 ; Urucuia,o501 ; Parahyba do Norte, 1.716 ; 
Itapicurú, 1.650; Mearim, 1.095 ; Jaquitinhonha, 1082; 
Doce, 977 ; Canindé. 858 ; Gurupi, 800 ; Parahyba do 
Sul, 792 ; Pardo, 792 ; Rio das Contas, 550 ; Vasa Bar­
ris, 530; Mucuré, 528; Paraguassú, 520.

I/ãCS

On trouve au Brésil un grand nombre de lacs et 
de lagunes, mais cn général sans importance. Iy3s 
prinoipaux sont:

La lagune des Patos et celle de Mirim (Rio Grande 
do Sul); Caguua (Santa Catharina); Maricá, Feia et 
Saquarema (Rio de Janeiro); Iyagôa-Grande (Goyaz); 
Xarayes, (Matto Grosso); Manguaba. Norte et Jiquiá 
(Alagôas); Matta (Maranhão); le lac de Villa Franca; 
Urubucuára et Surubiú (Pará) Juruparanan (Espirito 
Santo) ; Anamá, Saracá et Matary, (Amazonas); Par* 
nagná (Piauhy), etc.

Climat, Température, Saisons, Heure

On peut dire du B'ésil qu'il possède tous les clim ats. 
Ia  caractéristique générale est celle des climats chauds, 
mais en quelques endroits l ’ liiver cst rigoureux. I3  plus 

grande partie da territ oire brésilten*
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Nord de I’E q uiteu r ,  s 'éten d  vers le Slid, en pleiue z ô n e  
torride La zôue tempérée n ’en coiitient q u ’uue faible  
étendue. Dans des e nd rri ts  plus froids comnie  S .  Pauio, 
Minas, Ri«i Grande do Sul,  et, en général,  dans tcute la  
zone u.érid ionale,il  tombe de la neige à  de certaines épo- 
q u r s ; tiixis l 'h i v e r  dure peu et les conditions cli- 
matol<->giqnes u 'arriven t pas à  modif ier l ’aspect de la 
v égé ta l i i  11. D ’a p iès  les tb servat ion s  faites et contrôlées 
par le Dr. A lv a ro  de O liv eira  et par les professionnels 
de l 'O b servalo ire  Astronom ique de R io  de Janeiro, on a 
conclu  qne les traits carsctérist iques du littoral du B ré -  
sil sent Ia clialeur et 1’ h u a i id i lé  t t  que la cha leu r s ’ac- 
croit  au fur et à  rnesure q u ’on rem< nte veis  le Nord, 
e ’est à  dire, vers l ’Equateur. Mais cet accroissem eut se 
fait peu à  pen ; il est à  peine sensible.

(Po u r  i.e s  c o n d i t i o n s  c i . i m a t o w g i q u e s  d e  i ,a  

v i u . «  d k  R io  d k  J a n e i r o , v o i r  i,e  c h a p i t r e  s p e c i a l : 
R I O  D E  J A N E I R O . )

A Bailie, la température m o yeu n e  est de 28o C. en 
é té;  de 220 C. eu hiver ; à  Pernambuco (Recife)  de 2604 
l'été, et de 240 9, l ’hiver.

La rr .o jenne mensuelle  la plus faible est de 230 8 (pour 
le mois de Juillet) et la plus forte de 26» 9 (pourFévrier).  
L es  plus grandes différences de température ob sf  r v é e s  en 
24 heures, on t été, en 1876,77, de  2° à  7°  8 pendant la 
saison sCche; à  Fortaleza, la m oyenne est ,  p a r a n . d e  
260 6 —  à  savoir: m oyen n e  des plus losses  tempéralures: 
23o 1 —  des plus élevées: 30o 4, et, au P a iá ,  la tem p é­
rature annueHe s ’é lèv e  à  un peu plus de 26° C. A u  M a ­
ranhão, d ’apres d ’a uc ien u es observations, elle  atteint 
260 4 C.

D ans tous ces endroils  la clialeur est atténuée, peu- 
d a u t  la journée,par de sbrise squ i  soufflent régulièreuient.

D ans les endroits les plus froids, e ’est à  dire à  R io



Dr. J- J- Seabra
Ministre de la Jsntice et de l lateriuer.
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Grande do Sul, Santa Catharina, Paraná, la moyen- 
iie de la température annuelle est de 190 .

Les vallées des grands fleuves — en particnlier de 
ceux qui se dirigent du Nord au Sud—et les plateaux du 
Nord* Est, sont chauds, trés cliauds méme. Dans l’inté- 
lieur du Céara le thermouietre monte parfois pendant la 
journée á  36 o; mais les nuits sont généralement fraiclies.

Dins l ’intérieur du Brésil, 011 ne connait que deux 
saisons: la saison séche et la saison des pluies. Dans le 
Nord, peu favorisé des vents et des courants océaniques, 
des inois et des mois se passent sans qu’il pleuve. Mais 
<3ans tout le reste du Brésil il tombe des pluies couti- 
nuelles qui rafraichissent la température, et facilitent 
les travaux des champs.

ISHeure au Brésil
L/crsqu’il est  m id i  k R i o  de J a n e ir o ,  i l e st  k :

H. M. s. H. M. S.
'Mau aos....................... , 10 52 41 C urityba.................... 34 52
Belém  ........................ 11 38 45 Paranag-uá .............. 11 38 40
S .  L u iz ........................ 11 55 34 A ntonina................... . 11 37 24
Th erezina.................. . 12 1 56 F lorianopolis.......... . 11 38 36
Fortaleza................... . 12 18 29 S. F ran cisco............ . 11 38 0
N a ta l........................... . 12 31 28 Porto-Alegre............ . 11 27 40
P a raliy ba .................. 12 33 16 P elotas...... ................. . 11 22 44
R ecife .......................... . 12 33 7 R io-G rande............... . 11 23 48
O lin d a ........................ . 12 33 13 Bagré............................ . 11 15 56
M aceió........................ . 12 29 51 Urug-uayana .......... 11 4 36
A racaj u ................ . 12 24 12 A le g r e te .................... . 11 9 8
S. Salvador.............. . 12 18 36 Itaqui ....................... . 6 52
V ictoria...................... 12 11 34 Jag-uarSo.................... 11 18 52
Petropolis.................. 12 0 0 Iávram ento ............ 11 10 36
Parahyba do Sul.. . 11 58 30 S. G abriel.................. 11 14 28
N ictlieroy.................. 12 1 1 Ouro-Preto................ . 11 56 32

•Campos....................... 12 7 4 B arbacena................ 11 56 44
S . P aulo ..................... . 11 46 8 Juiz de F ó r a ............ . 11 58 48
Santos......................... . 11 47 25 I^eopoldina............... 11 58 20
•Campinas.................. 11 44 12 S. João d’E l -R e i... . 11 54 52
A m p aro ...................... 11 45 16 C am panha................ 11 51 8
R io-C Iaro................... 11 42 4 M arianu a.................. 11 57 0
C asa-B rau ca............ 11 43 36 U beraba..................... 11 40 12
P iracicaba................ 11 41 52 G ovaz........................... 11 32 12
S o rocaba.................... 42 48 Cu3*abá........................ 11 8 16
"Jauba t é .................... . 11 50 20 Corum bá.................... 11 2 8



Ethnographie

he peuple brésilien s’origine de trois races prin­
cipales: les portugais, les africains et les indiens» 
Dernièrement la colonisation allemande, françaiser 
italienne, etc. est venue fournir un nouveau contin­
gent à la formation de la race.

Des trois races primitives, la première fut celle de 
ceux qui dé;ouvrirent et conquirent le pays; la se- 
conde fut introduite au Brésil cotnme esclave—elle se 
concentra spécialement en decertaines zônes, (Bahia* 
Rio de Janeiro, Pernambuco, etc.) la troisiéme est la 
race des habitants primitifs : la race indigéne. M ar- 
tius divise les indiens du Brésil en deux grandes fa­
milies: les Tupy8 et les Ouaranys qui forment plu- 
sieurs tribus; ils parlent huit langues et se divisent 
en huit groupes: Les Tupys proprement dits, les Qésr 
les Goy tacases, les Gherens, les Córos, les Parexis, les. 
Gayarás et les Aruaks.

ces groupes se subdivisent à leur tour en. 
tribus ayant chacune son notn spécial. D'aprés d’Or- 
bigny, tous ces indigèues appartiennent à une seule 
famille : brésilienno-guarany.

Toutes ces indications proviennent de l'ex cellent ouvrag-e de- 
W appoeus, traduit et com plété par Capistrano de Abreu et V a lle  
Cabral.



L e  g é n é r a l  C o u to  de M a g a l b S e s  a v a i t  j a d i s  e s ­
t im é  íl uu m il l io n  le  n o m b r e  total d e s  i u d i g é n e s  d u  
B ré si l .  Ce n o m b re  doit é tre  a u j o u r d ’ hui fo r t  d im in u é .

L e s  s a u v a g e s  v i v e n t  a c t u e l l e m e n t  a u  f o n d  d e s ­
v a s t e s  foréts de l ’ i n té r ie u r  e t  le u r  race  te n d  &. dispa- 
ra i tr e .

ha Flore da Brésil

L e  so l  du  B r é s i l  e st  d ’u n e  r ic h e s s e  m ei  v e i l le u se .  
( A u  p o in t  de  v u e  b o ta n i q u e ,  le  B ré s i l  se d iv is e  e n  & 
r é g io n s  p rin c ip a le s  :

L a  ré g io n  é q u a t o r i a l e — l a  ré g io n  du  l i t t o r a l  et c e l le  
de  l ’ iü lé r ie u r  d e s  te rres  (¡áertao).

L a  z6 u e  é q u a to r ia le  c o m p r e n d  les  im in e n s e s  
foréts v i e r g e s  de l a  v a l l é e  de l ’ A m a z ó n e .  L a  c h a l e u r  
et l ’ h u n jid ité  y p ro d u ise n t  u n e  a d m i r a b le  v é g é t a t i o n :  
les  saiaons n ' y  e x is te n t ,  p o u r  a i n s i  dire, p a s ,  et  l ’on  y  
t r o u v e  d e s  f e u i l l e s ,  des  f le u rs  e t  d e s  fru it s  s a n s  dis- 
c o n t i n u e r ,  de J a n v i e r  k  D é c e m b r e .

L e s  a r b r e s  le s  p lus i m p o r t a n t s  de  c e s  f o r é t s  
v i e r g e s  so n t  : l e s  c o lo s s a le s  b o m b a c ée s ,  mungubas, 
ambaúvaa e t  sanaúmat-, l e s  h y p o c r é a c é e s ,  les  a v ic e u -  
o ie s ,  le s  b é g o n ia s ,  le s  c a r o l in é e s ;  les c h á ta ig n ie r s  d a  
P a r á  et d 'a u tre s  m y r ta c é e s ;  les seringueiras ( h e v e a  
g u y a n e n s i a )  q u i  a p p a r t i e n n e n t  & la  f a m i l l e  des eu- 
p h o rb ia c é es ;  les c a c a o y e r s ,  le s  s a ls e p a r e i l le s ,  le s  g r a -  
m in ées ,  e t c . II e x i s t e  u n e  im m en s e  v a r ié té  de p a lm iers.  
C i to n s ,  e n t r e  a u tr e s ,  le  m u riti ( M o i i r i t i t i a  f l e x u o s a }  
dont le t r o n c  a tte in t p a r fo is  u n e  l ia u te u r  de p lu s  de 
c e n t  pieds; le  juasára  (E u ter p e  sp.) , Y attahy  ( E u t e r p e  
edu lis) ,  V in oja  ( M a x i m i l i a n a  re g ia ) .

O n  peut t e  f a i r e  une idée,  nous dit W ap p ceu s,  d e s  
p ro p o r t io n s  q u ’a l te ig u e n t  le s  a r b r e s  de l ' A m a z ó n e ,  
q u a n d  011 sa u r a  q u e  M a r t i u s  m e s u r a n t  p ré s  du  
P a r á  q u e lq u e s  t r o n c s  de Sapucai'i ( L e cy th is) ,  páu  
a'alho ( C a t r a e v a  T a p i a  L )  et baeori ( S y m p h o n e a  
c o c c ín e a  A u b l .) ,  v i t  un a r b r e  do n t  l a  c i r c o n f é r e n c e  
a t t e i g n a i t  de 50 á  60 p ieds et a r r i v a i t  u iém e a 100, 
a v e c  se s  r a c in e s .
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B a t e s  nous affirme q u e  du  cóté du  P a r á ,  ¡I n 'e s t  
p»s ra re  de t r o u v e r  d a n s  u n e  sc ie r ie  d e s  pan» d'areo  
( T e c o n u  ) et des  m amaranduba* d e  100 p ieds d e  
í iaut.

C e  qu i  c o n s t i tu e  u n e  des p lu s  g r a n d e s  b e a u té s  d e  
c e s  f o r é ts ,  c 'eat l ' i m m e n s e  v a r ie td  de l i a n t s  et de  
p l m t e s  g r i ta p a n te s  q u i  re l ic n t  le s  a r b r e s  e n t r e  e u x  
en f o r m a n t  de v é r i t a b l e s  m u r a i l le s  de  verd u re.

L a  secon de  zóne , c e l le  du l i t to ra l ,  c o m p r e n d  le s  
f o r é ts  v i e r g e s  q u i  b o rd en t  les  c ó te s  de  1’ A t l a u t i q u e .  
C i t o n s  su rto u t  le s  painerias ( B o m b a x  et C h o ris ia) ,  le s  
sapucaiim  (Z e c y th y s ) ,  le s  barriguia»  ( P o u r r e l i a  tuber- 
c u la ta ) ,  les  m a j e s t u e u x  e t  a d m ira  b le s  jrq>ritib<U (Cou- 
ratori) ,  le s  Jacaranda* (M achceriuin),  Vipé, le  bacuburú, 
l e s  embaí} ba», les andirrít, lea saboeiros, les  cedro> (cé- 
dres),  les  páus d 'a lh o , e tc .  P a r m i  le s  p a lm ie r s ^ u M if-  
rat, oleráceas, indaydl, tucum , piafabas, guiriri, a riri, 
e tc .

O u tre  c e s  a r b r e s  q u ’on p e u t  c o n s id é r e r  coinm e 
d e s  g é a n t s  de  la  n a t u r e  it  e x is te  des p la n t e s  p lu s  m o ­
d e ste s  q u i  n o u s  c l ia r in e n t  p a r  1 'e xtrO m e v a r i é t é  de 
le u r s  f e u i l l e s  et de l e u r s  f leu rs  ; le s  quaresmas (Pié-  
rom es) ,  le s  n ié lastom es,  le s  e u g é n i e r s  e t l e s  ru b ia cé e s ,  
le s  so la nées ,  le s  é p ip h y te s ,  le s  orc l i id ées ,  d o n t  l ’a b o n -  
d a n c e  est  p h é n o m é n a le ,  le s  a r is to lo c b ia c é e s ,  le s  
aningas, l e s  « 64«, etc.

D a n s  l a  tr o is ié m e  zóne , q u i  est  c e l le  de l ' i n t é r i : u r  
(»ertáo), on tie t r o u v e  g u é r e  qu e  des p la in e s .  P o in t  de  
fo ré ts .  S a n s  c o m p te r  d e  n o m b r e u x  a r b r e s  qu i  pous- 
se n t  é g a l e n i e n t  d a n s  le s  a u tr e s  r é g io n s ,  oil y  r e n ­
c o n tre  Vtpeca&upvJia, l e s  buritys, le s  g r a n d e s  f o n g é r e s ,  
l e s  gamelleiran, le» p a l m i e r s  lueum an, le s  ingát, l e s  pal- 
tn iers  carandás, lesjilca ra n d iU , etc .;  Ies c é s a lp in ié e s ,  
l e s  m itnosées,  le s  u rt ic ac é es ,  les  pinlieiros (pins),  les 
aroeirat, l a  congonha (ítex paraguay¡nsis ou Ilerca-matte- 
m até),  et un  g r a n d  n o m b re  d 'a r b r e s  f r u i t i i r s ,  com tne  
la  grum ixam eira, la  jabotieabeira, l a pitangueira, la  man- 
gueira, ( m a n g u i e r )  etc .

Plantes ntiles du Brésil
L e  n o m b r e  des p la n t e s  ú t i le s  du  B r á s i l  e s t  i n c a l ­

c u l a b l e .



P a r m i  les  p la n te s  a l i m e n t a i r e s ,  i l n o u s  f a u t  c i te r  
to u t  d 'a b o r d  l a  f a m i l l e  d e s  p a ln i ie rs .  L e s  p a l m i e r s  
M irili, burity, bataná, assahy, fo u r n is s e n t ,  en p lu s  de 
le u r s  f ru i t s ,  un su e  t r è s  d o u x  q u i  se r t  de  b o isson .  we 
p a lm ie r  pupunha  p ro d u it  un  f r u i t  ovo ' ide ,  p le in  d ’u n e  
pulp e  b l a n c h e  qu i  c o m p o se  l a  p r i n c i p a l e  n o u r r i t u r e  
d e s  in d ie n s .  B e a u c o u p  d ’ a u tr e s  p a l m i e r s  f o u r n is s e n t ,  
s a n s  c o m p te r  le u r s  f r u i t s ,  le  palm ito  q u i  e s t  l a  m o el le  
d u  t r o n e .L e s  a u tr e s  a rb r e s  f  ru it ie rs  e x is te n t  en  g r a n ­
de q u a n l i t é  : la  bananeira  —  b a n a n i e r —  ( M u s a  para-  
d ia s ia c a ) ,  l a  Sapucaia  (Z ec y th is)  le  gameUevo (O llar ia)  
l a  bacury, l i  mangabeira, le  m urycy, le genipapeiro, le  
cajueiro  ( A n a c a r d iu m ) ,  Vimbuzeiro (Sp on d ias) ,  le  ma­
moeiro (C a r ic a  P a p a y a ) ,  1 ’ ambaúba (P o u r o u m a ) ,  le  ma­
racujá  (P a s s i f lo re ) ,  p lu s ie u r s  e s p è c e s  de m y r t a c é e s  
(pitangueira, grumixameira, jaboticabeirà); Vabio (Zu- 
c u m a )  e t  1 'abricó (M a m m ea );  le  c h â t a i g n i e r .  q u i  p ro­
d u it  le s  f a m e u s e s  châlaigne» du P a r á ;  le  pinheiro  
< A ra i ica r ia  b r a s i l ie n s is ) ;  1’ a n a m s ,  Yaraçá, 1 ecim b u cá ,
1 'am eixa, (prune) Vtngâ, le  jam bo, la  goiaba, l a  many a 
( m a n g u e )  e tc .

C i to n s  e n c o re  c o m m e  p l a n t e s  a l im e n t a ir e s  : le 
m a n io c ,  le mai's ,  le  riz, le  p o t iro n ,  l ’ a v o in e ,  le  c re s  
son, la  la i tu e ,  l a  caro tte ,  le  pers il ,  le s e i g l e ,  le  con- 
c o m b r e ,  le la u r i e r ,  les  pois, la  r a v e ,  l a  to m a te ,  le 
p o iv r e ,  l ’a i l ,  le  g i n g e m b r e ,  le s  fèv es ,  la  m e n th e ,  
l ’ in h a m e ,  le  fe ijã o  (h a r ic o t  noir)  1 'araruta, Yamendoim, 
le s  balatas (p o m m e s  de  terre) ingleza e t  doce, la  bertalha, 
l a  beldroéga, le  cará, le  carurú, la  serralha, le  giló, e tc .

K ie n  qu e  de m a n io c  et d e  fe ijã o , le  B r é s i l  possède 
p lu s  de  60 e sp è ce s .

M a is ,  p a rm i to u t e s  ces  p l a n t e s  uti les  il y  en  a 
q u a t r e  su rtou t q u i  c o n s t i tu e n t  pour le  p a y s  une 
g r a n d e  r ic h e s s e  et do ut  n o u s  o c c u p e ro n s  d a n s  des  
c h a p i t r e s  sp é c iau x .  C e  s o n t : le  m a t<5 ( I le x  p a ra -  
g u a y e n s is ) ,  le  c a c a o  ( T h e o b r o m a  cacáo),  la  c a n n e  à  
s u c r e  (S a cc l  a r u m  o f f ic in a r u m )  et le  c a fé  (Coffea 
A ra b ic a ) .

P l a n t e s  m é d ie in a le s  
Salscpareille (smilare), vanille, quinquina de S. Paulo, can- 

tielle, uiouiarde, safran, cresson. guaraná, alicacus, ipecacua­
nha, (Cephalis). calumbé, caroba. cayapiá, cipó, ciuz, casca 
d'anta, espellina, viola (violier coinmun), roucouyer, herva-

%
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tostão, japecanga, fenouilt butuá, borbatimas, herva dc S3<? 
JoSo, boragem, dormideira (Papave-pavot des jardins), murta» 
l>erpetua, aguapé (nénupbar du Brésil), alecrim (romaria) do 
campo, laitue, pariétaire, alfavaca (basilio  do campo, co- 
tonnier (plusieurs espèces), alniecega, ambahyba ou imbaubar 
ananas, augelim, (augelin à grappes), angico, araruta, arati- 
cum-apé, araticum do matto. araticum do rio, pistachier* 
arrebenta boi, fruits de belladonet riz, arruda, (dorodille) 
arvore do balsamo, arvore da castidade, baraúna, barbatimSo, 
batata de pulga, bacupari, bethe ou herva de anta, bonina* 
(sorte de marguerite) boas noites, broma, bucha on cabaci- 
nbo, caféier, cai bitu on folha dc carne, camará branco e ver­
melho, canne à sucre, cauna-fistula, capéba ou periparoba, ca­
jueiro, carrapiclio, cardo santo, (centauréé sudorifique), caroba, 
cebola sensem, chanana, cidra, cédrat coeraua ou canema, 
(chanvre). coité, contra-herva, (dorstètie). copahyba, (copaier) 
cordSo de frade, coryndiba, cravo romano on de defunto, orysta 
de gallo, douradinha (doradille) dos campos, endro (anet odo- 
rant), fedegoso, (ansérine fétide). tabac, gameileiro, ginçrem- 
bre, genipapeiro, (génipayer), gervào, girgelim , (jugeoline), 
giquiri, gitirana, gitahy, gitó, (nielle des blés) goiabeira,. 
(goyavier) grama da praia, gravatá, grumixama. gaiurur 
guandú, herva-babosa, (alofes perfolié), herva de bicho, (aris- 
toloohe ciématite), herva cidreira, (mélisse), herva de cobra 
ou de sangue, herva lancêta, herva moura, herva de passa­
rinho, herva de rato, herva de Santa Maria, hortelão (menthe) 
do matto, herva pimenta, imbé, imbira, imburana, imbuzeiro, 
jalapa, (jalap), jarrinha, jaracatiá. jatobá, jequitibá, junsa,. 
(souchet). jurema, joazeiro, jurubéba, oranger, citron, limou, 
lingua dc vacca, (buglosse), lôco, absinthe. macacheira, carao- 
mille, mauve, guimauve, malmequer, (espèce de marguerite). 
mamoeiro, mamona, (ricin), mandacaru, manioc, mangabeira, 
mangerona (marjolaine) do campo, mão de moça, Maria An- 
ninha, massaranduba, mattapasto. mastruço, («spèce de cres- 
son), mentrasto (menthe sauvage), mangerioba,, mimosa sen­
sitiva, monesia ou buranben, muricv, mulungu, mussambé, 
mutamba, oiti, ora-pro-uobis, ortie, páo-brasit (bois de Brésil) 
ou ibirapitanga, páo-ferro, pSo d’olet», pão-lacre, p3o-pereira, páo- 
santo, paratudo, pariétaire, pé de galllnlia. pinu»nta d’agua, pi­
nheiro de^purga, pitanga, quitoco, rabo de bugi, sacastrepe, 
sauge. sipó de tayuyá, sipó de timbo, tamarinier, tanchagem (plan- 
tain), tapiá (tapier), tatajuba, tiajú ou sipó de leite, tlnhorSo^ 
tipi, tiquim, trèfle aquatique, tucum, vassoura, velame, etc.

A r b r e s  q u i  f o u rn is s e n t  d e s  bois  d e  c o n s tru c t io n
Jacarandá, imbuya, vinhatico. angico, bordãosinho, cedro 

(cèdre), coraçSo de negro, gejuiba, genipapeiro (genippyer),. 
gitahy, jaqucira (jaquier), jatobá, páo d'arco, páo santo, pa- 
rahyba, peroba, pitimijú, tatajuba, angelim (angen), cannelle,. 
grapiapunlia, gaJundim, garabu, imbiriba, ipé, licurana, man- 
dalo, massaranduba. niirindiba, páo de jangada, pequim, quiri, sa­
pucaia, sucupira, tapionha.visgueiro, aroeira, barbatimSo, brabu- 
braúna, camassari, cocSo, enxúndia, giquitibá, gororóba, im, 
bira, itapicuru, jaguaraná, malhado, Maria-preta, miranda,. 
páo-ferro. arariba» calverna, cabiúna, guatambu, peroba, gua­
rita, massaranduba, sucupira, sassafraz, fístula, sipó-e?cada, 
copahiba, etc., ete.
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P l a n t e s  t in c to r ia le s
Açafrão (safran), angico, cavoeiro, catinga de porco, guaraf>6, 

caiurú, mangue, gravatá, cocraua, barbatimão, corona-Christ», 
cuipuna. geugibre (gingembre), gitahy, murlcy, tinhor5o, pacova 
brava, páo-amarello, pao-brasil (bois de Brésii), páo d’arco, páo- 
ferro, tatajuba, urucú (roucouyer), tucum, piassaba (jone noir), 
sapucaia, ananas,pita (alões-pite). gravatá, algodão (coton),coruif, 
pindoba, (espéce de cocotler), ariticuni, carñahuba, etc.

P l a n t e s  ré s in e u s e s
Mangabeira, gamelleira, massaranduba, ti gn eirá (figuier), 

jatobá, angico, cajazeira, cajueiro, velame batata de pnrga, 
araruta, herva babosa (aloés per folié), etc.

P l a n t e s  o l é a g i n e u s e s
Cótío (coco), dendê, pindoba, copahyba (copahu), jaudiroba, 

mamoeiro (ricin), sapucaia, algodãoeiro (cotoniiier), pinda- 
liyba, mamona, jaracatiá, etc.

P l a n t e s  a r o m a t iq u e s
Craveiro (ciou de çi.rofle), baunilha (vauiile), lourinho, 

(laurier), imbiriba, alecrim (romarin) etc.
Faune

Le Brésil p osséd e  u n e  f a u n e  d ’ u n e  r ic l ie ss e  ii>- 
c o m p a r a b le .  O n y  tr o u v e  s u r t o u t  une ¡m ín e n se  va  
r ié té  d ’o is e a u x ,  d ’ in se cte3 e t  de s i n g e s .  Q u a n t  a  ces 
d e rn ie rs ,  on en  con ip te  p lu s  de 50 e s p é c e s  : Cebide.», 
myeetes, atetes, lagotrix , pithecides, crytotrix, callitrix, 
hapallides, etc .

C h a u v e s - S o u r i s  (ch é iro p té re s ) .—  P l u s  de 3o es­
p é c e s — phyUostomas, glostop/tngos, desmodus, etc .

D a n s  la  fa u i i l le  d e s  f é l i n s  on r e m a r q u e  Vonçu  
(esp éce  de  j a g u a r ) —  f e l i x  o n ç a — e t  d a n s  c e l le  d e s  
c l i ie n s  (canis)  q u e lq u e s  ch a ca l? ,  c o m m e  le  can ís-  
azaroe et le  c a n is - v e lu l u s .  P a r m i  le s  é d e n tés  ; la  pre- ' 
guiça  ^ T a r d ig r a d a ) ,  le  tatú  (ef fodentia)  et le  tam<mduá 
( m y r m e c o p h a g a ) .  P arm i le s  r o n g e u r s  : l a  capivara  
(H y o ro ch e ro s  c a p ib á ra ) ,  la  eu tia  (D a sy  p roeta) ,  la pacit 
(coe^nis), le moco (cavia),  la pred  ( ca v ia ) ,  le caxinguflt 
(se y u ru s)  le coe'ho ( lapin)  bratiltiro  ( lepus b r a s i l ie n s is )  
e t  un g r a n d  n o m b re  de rats .  D a n s  l ’ord re  d e s  ru m i-  
n a n ts ,  n o u s  t r o u v o n s  p lu s ie u r s  e sp é ce s  de  c e r f s  (cer- 
vus),  be a u cou p  de p ores  s a u v a g e s  d o n t  le p lu s  g r a n d  
e st  le queixada  ( d y c o ty le s  l a b i a t a ) ;  Yanta  (tapir,  
ta p i r u s  e in e t ic a n u s ) .  P a r m i  le s  c é t a c é s  : le  peixe boi 
( m a r a t u s )  et le golphinho  (Delf inus^ e tc .
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V

Oiseaux
Dans l’ordre des oiseaux, dit Wappoeus, le Brésil 

CBt vraiment favorisé de la nature.
Capistrano de Abreu, dans son magnifique mé- 

moire publié dans le Livro do Centenário (Iyivre du 
Centenaire) en 1900, cite l ’opinion du professor Emile 
Goeldi, et ajoute:

“ Én fait de richesse ornithologique, la palme re* 
vient incontestablement au Brésil qui renferme près

de —de toutes les espèces d’oiseaux connues.”6
II nous serait impossible d’énumérer ici, même 

en les résumant, tous les oiseaux que nous possédons, 
et de les grouper par ordres et par families. Citons 
au hasard :

Rapaces : Corbeaux, éperviers, chouettes, caborés.
Pa88ereaux : Canaris, oiseaux-mouches, sabiás (plu- 

sieurs espèces) patativas, curiós, bicudos, pintasilgosf 
pigas, corrupiões, craúnas, x ixèos, anhumarás, gunatam , 
araponga ou ferreiro, bem-te-vi, galio8 de campina, etc.

Grimpeurs: Toucans, perroquets, aras, perruches, 
piverts.

Gallinacés : Pigeons, tourterelles, perdrix ou pa- 
raris, jacús, urús, mutuns, nambús, aracuans.

Echassiers : Maçaricos (alcyons), Siriemas, garçasf 
jassanans, gallinha d'agua, sericorias.

Palmipèdes : Oies, canards, canards sauvages.
Poissons

Poissons d eau douce : Dourado, piracunjvbaf pacú- 
assút pi ar a, geripoca, bagre amarello, etc.

Poissons d’eau de mer : Robalo, garopa, badejo, pe«- 
tainha, bades, pescadinliq, etc.

Pour démontrer 1’impossibilité oú nous sommes 
d*énumérer toutes les espèces de poissons que possède 
le Brésil, il nous suffit de dire que, rien que dans 
1’Amazône, on en trouve 1800. Citons : le piracurú (le 
plus grand poisson d’eau douce connu), la piranha,

{>oisson carnivore qui attaque les animaux et même 
es hommes, et le gymnoto ou poisson électrique.



Baron de Rio Branco
Miniatre des affaires éiraugères.





Histoire du Brésil

I

2,a d éco u v e r te

Le Brésil a été découvert le 22 Avril 1500. En fai- 
sant au caleudrier Grégorien la correction nécessaire, 
cette date correspond au 3 Mai. C’est en ce jour que 
Von comméinore officiellement la lécouverte.

Pedro Alvares Cabral avait quitté Lisbonne avec. 
une escadre de 13 vaisseaux, destinée aux Indes. Cette 
escadre eut à souffrir plusieurs infortunes, entre autres, 
la perte d'un navire que commandait Vasco d’ Atliaide. 
Elle dépassa les iles Canaries et l ’archipel du Cap Vert; 
là, les navigateurs prirent plus ou moins la direction 
Sud-Ouest, et le 21 Avril, ils découvrirent quelques 
symptômes d’une terre voisine. Le soir du 22, ils aper- 
çurent une haute montagne qu’ils baptisèrent Paschoal, 
parce qu’on célébrait alors dans le monde chrétien la 
fête de Pâques. Les vaisseaux jetèrent 1’ancre à six 
lieues de la côte, et le 25, ils entrèrent dans uue baie 
qu’ils appelèrent Porto Seguro.

h e  chapelain du vaisseau principal, Frei Henrique, 
descendit à terre avec une grande partie de 1’équipage, 
et y célébra le sacrifice de la messe.

Pedro Alvares Cabral prit possession du pays dé* 
convert au nom du roi de Portugal, et lui donna le nom 
d’ile de Véra Cruz (Vraie Croix) (1).

( 1 ) I,orsqu’on recounut qu» la terre découverte u ’était pas une 
Tie, on remplaça son nom  par celui de Terra dê Vèra Cruz, en- 
suite : Terra de Santa Cruz. I^a contrée reçut plus tard le nom  
de Brésil, à cause d’un certain bois qu ’011 y trouvait en grande 
abondauce: le bois de Brésil (páu-brasil).
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Peu de  jours  après, il ch a rge a  André G on çalves ,  qui 
com m andait  un des uavires de l ’escadre,  de retourner en 
E u ro p e,  afin d 'u n n o n ce r  au roi D. M anoel la bonne nou- 
velle .  P u is  il leva l ’ ancre  et c in g la  vers l ’ ln  e avec sa  
flbtte.

D è s  que le roi D . M a n u e l  reçut la nouvelle  de la  
découverte,  il la com m uuiqua à  tous les so uvera ins 
de l ’B urope et résolut de faire explorer sa n ouvelle  pos- 

_ session. L a  preniière  expédit ion fut celle  d ’ André G o n ­
ç a lv es  (1501); G o n ç i lo  Coellio  commanda la s : c o n d e  
(>503) et N un o M an o el  l a  trois ièm e (1505).

Mais l a  co lo n is a t io n  du Brésil ne com m ence réelle- 
m e n t  qu'en 1530, a ve c  l ’exp édit ion  de  Martins A ffonso.

II

h e  B r é s i l - C o U m i e

E11 ar'rivant au Brésil,  Martins Affonso s 'etnpara  de 
trois  u avires  français  qui é ta ien t  v en u s  s'approvisionner 
de  b o is  de B r é s i l  et se m it  à  explorer la côte .  II alia  à  
B ah ia ,  à  R io  de  Janeiro, à  C a n a n é a ,  élevant partout des 
m o n um en ts  qui a ttestaient la c o n q u ê t e d u  Po rtugal.

L e  go u v e r n e m e n t  portu^ais fit d iv iser  le Bré3Íl en 
de gran d e s  sections —  les c ap ita in er ies  hérédita ires  —  
dont il fit donation à  plusieurs bauts p ersonnages de la 
cour. L e s  donataires jouissaient des prérogatives sui- 
v antes  : Possession perpétuelle  et liéréditaire, auto isa - 
tion de  capturer et ven dre  lesin dien s,  droits de justice  
d an s toutes les causes crim in elles, etc .

L e  roi prélevait  la d im e  sur tous les produits et un 
c inquièm e sur les m étaux  et les pierres précieuses; il se 
réservail  en oulre le  monopole des é pices et du páu-bra- 
t il .  L e s  donataires furent au nombre de douze' M artins 
Affonsv de Souza reçut la capitainerie  de S. V icente  —
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c e n t  l ieues de  terre  ; la capitainerie  de Santo A m a ro  —  
qu atre-v ingts  l ieues —  é c h u t  à  Pero Lopes de Souza, et 

c e l le  de P a r a l iy b a  do Sul —  trente lieues à  Pero  G óes da 
Silveira.

Nous donnons ci-dessous le s  autres capitaineries 
a v e c  les noms de leurs  donataires:

Espirito S a n to ,  à  Vasco F ernandes Coutinho, Porto 
Seguro,  à  Pero do C am p o T o ir in h o;  Ilhéos, à. Jorge  de 
F igu eired o  C o r rê a ;  B ah ia ,  à. F rancisco  Pereira C ou ti­
nho; Pernntnbuco, à  D u a rte  C oe lh o;  les autres, qui ne 
reçuren t pas de d é n o m in a i io u  spéciale, furent données 
à  A n ton io  C ardoso de Barros,  à  João de Barros, à  Fer- 
n ão A lv a r e s  de Andrade et à. L u iz  de  M ello  e S i lva .

Mais la couronne portu^aise v i t  bientôt, en 1548, que 
le sy s tè m e  des capitu ineries n 'était  p as le plus propre à 
coloniser le Brésil e t à  tirer parti  de ses richesses natu- 
relles.  E l le  c ré a a lo r s  un gouverneur g é n é r a l : Thouié  de 
d e  S o u z i ,  qu i  arriva  à  B ahia  le  24 Mars 1549. II ame- 
nait  avec  lui plusieurs fonctionnaires ,  6Íx pères jésuites,  
parm i lesquels Manoel da N o b reg a ,  600 homm esd'arm es,  
400 e x ilé s  et un gran d nombre de families.

A vec  1’a ide  des a n c ie n s  colous de la capitainerie, 
le  premier gouverneur g é n é r a l  fonda la vil le  de SSo-Sal- 
vador (qui est e n c o r e  a ujou rd ’ hui la capitale  de 1’E tat  de 
Bahia) et fit de nom breuses concessions a u x  colons, leur 
céd an t des terrains à  cul tiver, im portant des bestiau x  et 
rendaut encore à  ses sujets b e a u c o u p  de services impor- 
tants.

Les pères j é s u i t e s ,  après avoir  étudié le langage  des 
in d ig è n e s ,  se mirent à  catéchiser.

C 'e st  sous ce g o u v e r n e u r  q u e  fut créé 1’é v ê c h é  du 
Brésil,  avec  D. Pero F e rn a n d e s  Sardinha, pour évêque. 
T h o m é  de Souza p arcourut plusieurs regions du B r é s i l ;
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il  créa des v i l lages ,  prit des m esures d 'intérSt gén éral ,  et, 
le  13 Ju il le t  1753, remit le pouvoir  aux mains de son suc- 
cesseur.

L e  second gou v ern eu r  fut Duarte da Costa. II eut 
á  lutter contre de gran des d i f f ic u lté s ,  te lles que les 
hostil ités entre  colons et jésu ites,  á  S. Paulo,  et l ’ é ta -  
blissement,  á  R io  de Janeiro, des F rangais  c om m an dés 
par N icolas  D uran d W il le g a ig n o n  .

M em  de Sá,  troisiém e g o u v er n eu r  gé n éra l ,  prit  les 
rénes du pouvoir le  16 Jan vier  1558. L ’é ta t  des choses 
était alors si crit ique qu 'i l  m ettait  le g o u v er n eu r  dans 
une position extré m e m e n t délicate.  Mem de S á  réussit  
pourtant á  réconcilier  les jé su ite s  et les co lo ns ,  et e m ­
ploy« tous ses efforts á  cliasser les F r a n f a i s  de R io  de J a ­
neiro. W illegaignon s ’é t a i té ta b l i  dans l ’ ile qui a ujou rd 'h u i  
encore porte son nom . II y  ava it  é lev é  un fo it  q u ’il nom- 
m ait  C oligny.  Son plan était  de fon der  d an s cette  partie 
de l ’ A m érique  une grande c o lo n ie  franfaise  sous le  nom  
de F rance  Antarct ique.

Dés son arrivée á  Rio  de  Janeiro, M em  de S á  livra 
combat a u x  F ra n já is ,  et les vainquit  au bout de trois 
jours. Mais ceux-ci se ré fu g ié re n t  sur la cóte ,  et s’y  
fort ifiérent.

L e  gouvern eu r g é n éra l  d e m a n d a  des secours á  la me- 
tropole. Elle  lui en v oy a  d e u x  g a l lo n s  chargés de soldats 
ayant á  leur téte  B stacio  de S á .  A v e c  ces renforts  et l ’a ide  
des indieus,M em  de S á  ré u ss it  á  battre  définit ivement les  
envahisseurs le 20 J a n v ie r  I567. L a  vil le  de R io  de J a ­
neiro, a u jo u rd ’ hui cap ita le  de la R é p u b l iq u e  du Brésil ,  
a été fon dée  par M em  de S á  et E sta c io  de Sá.

L e  quatriéme gouverneur, D. L u i z  de V a sc o n c el lo s  
n ’arriva pas á  occuper son poste , car peudant son v o y ag e  
il  fut attaqué par des navires hu gu enots ,  pris et m is á  
m ort.
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Après lui, le roi de Portugal, résolut de partager le 
Brésil en deux gouvernements: celui du Nord, jusqu’à 
Porto Seguro, fut confié à I*uiz de Brito e Almeida; celui 
du Sud à Autonio Salema. De 1554 à 1557, Luiz de Brito 
attaqua et battit les indiens du rio Real, au Nord de Ba­
hia, et Autonio Salema soumit les indiens de Cabo Frio 
qui menaçaient constamment Rio de Janeiro. Eu 1557 
les deux gouvernements furent de nouveiu réunis en un 
seul que Ton confia à Luiz de Brito ; mais celui-ci partit 
pour l’Europe dès 1’année suivante et fut remplacé par 
Lourenço da Veiga.

A  cette époque, des évènements importants se dérou- 
laient au Portugal. Le roi D. Sebastião périssait en Afri- 
que, à la bataille d*Alcacerkibir. Le cardinal D. Henri­
que lui succédait, mais il mourait au bout de 17 mois.

La couronne tomba alors aux mains de 1’Espagne et 
le Brésil devint une colonie espagnole. Le rei D. Phi- 
lippe ler y fut reconnu en 1581.

Lourenço da Veiga, après aveir entrepris la coloni- 
sation du Parahyba et fait reconn itre le fleuve S. Fran- 
cisco, rernit le pòuvoir aux mains d’un gouvernement 
provisoire constitué par la Chambre de la ville de S. Sal­
vador, 1’évêque D. Frei Antonio de Barreiros et le con- 
seiller général Rangel de Macedo. Mais la discorde 
éclata bientôt entre les membres de ce gouvernementí 
de nombreuses émeutes portèrent une sérieuse atteinte 
à la marche des affaires publiques. Ce n’est que plus tard, 
sous Manoel Telles, que les esprits excités s’ apaisèrent 
et que le gouvernement put s*efforcer de faire prospérer 
la grande colonie. On construisit à cette époque, sur les 
bords du fleuve Parahyba, un fort qui reçut le nom de 
S. Felippe.

En 1587, nouveau gouvernement provisoire, formé 
par 1’évêque D. Antonio Barreiros, le conseiller Coelho
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<le A gu iar  et le provéditeur Christovam de Barros. C ’est 
alors que fut créé,  sur les bords du fleuve Paraguassú, le 
v i l lag e  de Cacboeira, a u jou rd 'h u i  v i l le  de 1’E t a t  de 
B abia.  V in t  eusuite  D. F rancisco de Souza. Sous son 
administration ou découvrit  quelques mines, le Rio 
■Grande du Norte fu t  c o n q u i i  sur les indiens et plusieurs 
attaques de corsaires furent re p o u s sé es— entre autres 
-celles de  C avend ish  et de  Lancaster.

E n  159S. Philippe II  monta sur le trône d ’ Espagne 
e t  de Portugal.

A  partir  de son nvèn em en t ju s q u ’eu 1621, date de 
sa mort,  plusieurs faits  remarquables se  produisirent au 
Brésil: la con qu ête  du C eará  sur les indiens; la créatiou 
du premier T ribunal de R dnçào  (Cour d ’appel) de Bahia; 
le s  prem ières tentatives de colonisation du P ia u h y  et 
d u  Maranhão, et l ’occupation  de ce territoire (MaranhSo) 
par les français  qui s 'y  fort ifièrent et n’en furent chassés 
q u ’en 1619, par Je ro n y m o de A lbuquerque; la foudation 
de  la vil le  de S. Lu iz  do  Maranhão, et de Belém, au 
Pará.

A 1'avÈuenient de P h i l ip p e  III,  le Brésil devint le 
théíitre  dessa u gla n te s  «guerres hollandaises». Elles du- 
rörent 30 ans, avec  des alternatives de victoires et de 

-défaites pour les Portugais,  et se termin&rent le 26 jau- 
v ier  1604, par la  signature  du traité  de T aborda, aprfes 
1a grande bataille de Guararapa oü les Hollandais furent 
m is e n  fuite . On a gardé les nom s de M athias  de  A l b u ­
querque, Francisco de Moura, D . Fradique de Toledo 
Osorio, Antonio F elippe C am arão, V id a l  de Negreiros et 
du noir  H enrique Dias.

L es guerres avec  la H o l lan d e d u ra ie n t  encore lorsque 
le s  Portugals secou èren t  le jo u g  de l ’E sp ag n e  (Restau­
ration  du Portugal)  et p ro c la m è re n t  roi D .  João IV.



Sons D. Affonso V I  et P e d r o  II (1659 — 1706), les 
^vfcnemen'.s les plu9 important« du Brésil  fureut:  la  
■création de l ’a r c h ? v ê i h é  de B»'iia et des é v è ch é s  de  R io  
de Janeiro et de Pe rn a m bu co;  la fondation de la colonie 
du S a c r a m e n t o ,  au R io  da Pri-la, et la création de la 
•Compagnie  de  C om m erce  du MaranliSo. Celle-ci fut 
c au se  d ’une révoite  dont le s  c l ie fs  éta ient Manoel B e c k ­
man, T hom az B eck m an  et J o r g e  Sampaio.

La com pagine  avait le  monopo e d e  l ’ exportation, de 
l ’importation et de l ’ in troduction  au M aranhão d ’escla- 
ves africaing: ellt- s 'e n g a g e a i t  à  en faire venir  500 
p a r a n  et à  les vendre io o So o o  c h a cu u .  Mais  toutes les 
xnarchandises q u 'e l le  vendait  éta ien t non seulement trfcs 
■cliéres m ais encore de t r i s  mauvaise qu alité,  de sorte que 
le m éconteutem ent qui c o u v a i t  dans le peuple  a u g m en ­
t a  sans cesse ju s q u ’au jou r oü  il éclata  francliement 
sous forme de révoite. L ?  25 F é vrier  1684, le  peuple 
m utiné arréta et déposa sou go uvern eu r Balthasar F e r ­
nandes, pro clam a l ’e xt in ct io n  d e  la C om p ag nie  et e x ­
pulsa les jé íuites .  Mais, à  peine arrivé  de Portugal,  le 
gouverneur.  Gom es Freire  de Andrade étouffa  la révolu- 
tion, r é u b l i t  1’ autorité de la C o tn p ig n ie  et de9 Jésuites 
et p unit  les révoltés. Manuel B eck m a n  et Jorge Sampaio 
furen t pendus.

U n e  ére de véritable  prospérité  comme'.ice pour 
le  Brésil en 1707, année de  l ’avénement ait tróne 
d e  Portugal de D. Joño V  qui régna ju s q u ’en 1750. 
Sous ce roí, les habitants de S .  Paulo (Paulistas) ex- 

p lorérent l ’ in lé r ie u r  du Brésil, et y  découvrirent de 
r iches mines d ’o r  et de diamanta; ils parcourureut tout le 
vaste territoire de Minas Geraes,  G oy az  et Matto Grosso 
en y  créant de nonibreuses factories.

L 'importance de ces explorations fut telle que D . 
J0S0 V  jugea â  proposde faire de toutes ces régions q n ’on
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veuait  de découvrir  de  n ouvelles  capitaineries indépen- 
dantes.

P o u r  q u ’ou se ren de  com pte  des incalculables trésors 
que produisaient les tnines, il nous suffira de dire que,  
sous D. JoSo V, le  Portugal reçut du  Brésil  125.174,534 d e  
cruzades; 97.470 p ié c e s d ’or; 1.568:146*369 reis en arg-entí 
315 mares d ’a rgen t  et 24.538 mares d ’or; 708000 d'or en lita“ 
gots; 12 m illions de cruzades de diatnauts; v in g t-d eu x  
c a isse s  d ’or travaillé ,  sans c o m p ter  le rap p ort  d u  c in -  
quiérne p ré le vé  sur les mines, rapport qu i,  rien q u ’en  
1716, s ’é le v a  à  345:0008000.

Sous le règne de  D. João V, le Brésil fu t  le ttiéátre 
de trois grandes guerres:  la  guerre  des mascates, à  P e r­
nambuco; celle  des emboabas, à  Minas et une nouvelle 
invasion frauçaise à  R io  de  Janeiro.

L a  guerre des mascates eut pour cause la r ivali té  de  
deu x  v i l l e f : R e c i fe  et Olin da.  C ette  r iv a l i té  se transfor­
ma bientót en un c on fl itde  nationalitésentre les P o rtu ga is  
e t le s  P ern am bu can os,n aturelsdu  pays. Plusieurs combats 
furent livrés ju s q u 'á  ce que le g o u v e r n e u r  F e l ix  M a c h id a  
réussit à v a in c re  p a r  trahisou les pernam bucanos,dont un 
grand nombre furent faits  prisonniers,  puis ex i lé s  ou> 
exécutés .

L a  soif de l ’ or causa  la gu erre  des  emboabas, à  M i ­
nas. Ce fut lá  aussi un he u rt  de  n at ion alités  entre le s  
Po rtugais  et les P aul istas.  1

Ceux-ci.  a yan t  à  le u r  téte  D o m in g o s  da Silva M on ­
teiro, battirent complétem«*nt les portugais comm andés 
par Manoel N u n es  V ia n n a ,  â  une gran d e  batail le  livrée 
en  1708, non loin du R io  das Mortes.  Mais peu de te m p s 
après, M an o el  Nunes V ia u n a  tomba à  l 'im proviste  sur 
les Paul istas,  les mit eu fuite  et les poursuivit .

L a  g u e rre  se prolongea encore ju s q u ’en 1709, épo-
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que oú le gouverneur Antonio de Albuquerque rétablit 
la paix entre les deux partis.

La nouvelle invasion française à Rio de Janeiro 
<1710) fut dirigée par Duelerc. Après s'être emparé de la 
ville, il fut battu par le peuple et par les étudiants à la 
tête desquels se trouvait Gurgel do Amaral.

I/e roi D. José I succéda en 1790 à D. João V, sur le 
trône de Portugal.

C’est sous son règne que commeucèrent%les tradition- 
tielles questions de la démarcation des frontières au 
Nord et au Sud du Brésil — ces différends n’out été 
tranchés que de nos jours, en plein régime républicain 
par Tillustre brésilien le baron do Rio Branco.

Le marquis de Pombal, ministre de D. José I, dé- 
créta en 1755 l’émancipation des Iadiens du Pará et du 
Maranhão, et en 1758, celle de tous les Iudiens du Bré­
sil. Les jésuites qui s’enricbissaient par 1’achat et la 
vente d’esclaves iudiens se révoltèrent contre cette me­
sure; mais le marquis de Pombal les expulsa du Brésil 
comme il les avait déjà chassés de Portugal. A cette 
époque le Brésil perdit la colonie du Sacrammto, au Sud, 
qui passa sous la domination de l’Espagne.

Dès les premières années du règne de D.Maria I qui 
succéda à D. José I en 1777 , le Brésil perdit les missions 
de 1’Uruguay. Mais un des principaux évènements du 
règne de cette reine fut lalfameuse Conjuration Mineira, 
qui a été, pour ainsi dire, la première tentative sérieuse 
faite en vue de 1’Iudépendance du Brésil. José de Alva­
renga Peixoto, Claudio Manoel da Costa, Thomaz An­
tonio Gonzaga, le sous-lieutenant Joaquitn José da Silva 
Xavier, surnommé Tiradentes, et plusieurs autres de 
nioindre importance, se mireut Jà la tête de cette conspi­
ration.
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l is  pass&rent à  la  postérité sous le noni de In con fi­
dentes. L e  gouvern em en t de la métropole  op p rim ait  
cruellem eut la population de M inas.  Les conjurés, ha bi­
tants  de V il la  Rica  (aujourd’hui  O u ro Preto), résolarent 
de mettre  à  profit  le m é con te n tem en t popula ire  p ou r 
h â te r  E m a n c i p a t i o n  p o l i t iq u e  du Brésil ,  Leu r plan, 
était  de  proclamer la Rép ub liqu e.  L a  conspiration fut 
dén on cée  le l 5 Mars 1789 au vicomte de Barbacena, gou- 
verneur de  la capitaiuerie de M inas.  L e s  conjurés furent 
tous arrêtés  et conduits à  R io  de Jan eiro .

Leur procès se termina d ’une façon cruelle  : ou en. 
exi la  un grand nombre en A fr iqu e,  et le sous-l ieuteuant 
José da Silva  X a v ier ,  Tiradentes, fut peudu le 21 A vri l  
1792.

La  m ém e année, la reine D. Maria 1 deveuait  fo l ie  
e t  D. João V I  montair sur le tróne com m e regent.

III

he Brésil-Roynume

L a  s i tu a t io n  de l ’ Europe é ta i t  a lo rs  tr&s g r a v e ,  
c o m m e  d ’ a i l l e u r s  c e l l e  de to u t  le m o n d e  c i v i l i s é .  
N a p o lé o n  d o m i n a i t  l a  te r r e  ; ses a r m é e s  se  ré p a n -  
da ient  á t r a v e r s  1’ E u ro p e,  e n to u ré e s  de  l ’ i n c o m p a r a -  
b le  p r e s t ig e  que le u r  donnaient leurs v ic to ire s .  L ’épo- 
peé N a p o lé o n ie n n e  r a y o n n a i t  d a n s  toute  s a  s p l e n d e u r .

P o u r  q u e  l ’E u ro p e  lu i  a p p a r t ia t ,  i l  ne re s ta i t  
p lu s  i  N a p olé o n  qu'it v a i n c r e  l ' A n g l e t e r r e  su r  m er 
e t  il se  re u d r e  m a itre  de so n  c o m m e r c e  ; l ’a r m é e  f r a n -  
ça is e  e u v a h i t  l a  p é n in s u le  I b é r ie u n e ,  e t  l a  c o u r  de 
P o r t u g a l ,  prise  de  peur,  ne s o n g e a  q u ’il c h e r c h e r  un 
r e f u g e  au  B ré s i l .

L e  r é g e n t  D .  J o 2o V I  e u t  d ’a b o r d  l ’idée d 'y  en- 
v o y e r  son  f ils,  le p r i n c e  D .  P e d r o ,  á g é  de 9 a n e .
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A  cet  e f f e t ,  i l a r r iv a  m ê m e  à r é d i g e r  u n e  p r o c l a m a ­
t io n  *‘ a u x  P o r t u g a l s  d u  B r é s i l ”  le u r  d e m a n d a n t  de 
d é fe n d r e ,  en  la  p e rs o n n e  d u  j e u n e  p r in c e ,  l ’a v e n i r  
de l a  d y n a s t i e .  M a i s  le s  é v è n e m e n t s  q u i  se  passé- 
rent a lors  f u r e n t  d ’ u ne te ile  grav ité  q u e  le  p r in c e  h é -  
r it ier  n e  v i n t  p a s  seu l  a u  B r é s i l ,  m a is ,  a v e c  lui,  le  
roi et toute  l a  cour.

L e  te r r i to ir e  p o r tu g a is  f u t  e n v a h i : le  27 N o v e m .  
b re  1807 l a  f a m i l l e  r o y a le ,  a b a n  d o n n a n t  so n  p a y s ,  
s ’e m b a r q u a i t  pour le B ré s i l ,  a v e c  u n e  su ite  n o m b r e u s e ,  
s u r  se p t  v a i s s e a u x ,  c in q  f r é g a t e s ,  d e u x  b r ic k s ,  d e u x  
c o r v e t te s  e t  plusieurs n a v i r e s  m a r c l ia n d s ,

D . J o ä o  V I  a r r i v a  ¡X B a h i a  le  23 J a n v i e r  1808. 
C ’e s t  à d a te r  de  ce  j o u r  q u e  c o m m e n c e  p ou r le  B ré s i l  
l 'ére de son  v é r i t a b le  p ro g ré s .

A v a n t  tn èm e de p a r t i r  p ou r R i o  de J a n e ir o ,  le  
p r in c e  r é g e n t  s i g n a ,  s u r  les  c o u s e i l s  d a  v ic o in t e  de  
C a y r ú ,  un  d é c re t  o u v r a n t  le s  p o r ts  du  B ré si l  a u x  
v a i s s e a u x  de to u t e s  le s  n ation s en  p a i x  a v e c  le  P o r ­
t u g a l .

L ’ a r r iv é e  ä R io  de J a n e i r o  s ’e f fe c tu a  le  7 M a r s .  
P e u  d ’a n n é e s  a p ré s ,  (le 26 D é c e m b r e  1815) le B r é s i l  f u t  
é le v é  à  l a  c a té g o r ie  de r o y a u m e ,  D. J o ä o  V I  re n d it  
a u  B r é s i l  d ’i m p o r t a n t s  s e r v i c e s ,  d o n t  le s  p r i n c i p a u x  
sont:la  c réatio n  du S u p r ê m e T r i b u n a l  M i l i t a i r e . l a  C o u r  
de g r a c e  e t  de  ju s t ic e ,  l ’A c a d é tn i e  de m a r in e ,  l a  H a u t e  
C o u r  de J u st ic e  du B r é s i l  ( a n c i e n n e  Relação de R io  de 
J a n e ir o ) , l a  f a b r i q u e  de poudre,  l ’ I m p r im e r ie  R o y a le ,  l a  
B a n q u e  du  B r é s i l ,  u n e  é co le  de  m é d e c in e  e t  de  Chi­
r u r g ie ,  le  J a r d i n  B o t a n i q u e ,  la B ib lio th & q u e  N a t i o ­
n a l e  de R io  de J a n e ir o ,  I’A c a d é m i e  d e s  B e a u x - A r t s .  
la  c r é a t io n  de  la  c a p i t a i n e r i e  d ’A l a g o a s ,  l a  C o u r  d e  
J u s t i c e  du M a r a n h ã o ,  e tc .  L a  d ir e c t io n  de 1’ Academ ve.
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d e s  B e a u x - A r t s  f u t  c o n f ié e  ft d e s  a r t is te s  f r a n ç a i s ,  
L e  B r e t o n ,  D e b re t ,  G r a n d j e a n ,  e n g a g é s  p a r  D. 
J o So  V I .  L a  re ine  D .  M a r i a  m o u r u t  en 1816; m a i s  
le  r é g e n t  ne f u t  c o u ro n n é  roi  q u ’en  1S18. D a n s  cet  
i n t e r v a l l e  é c l a t a  la  r e v o l u t io n  p e r n a m b u c a n a  qui 
p l o n g e a  d a n s  le  d e u i l  un  g r a n d  n o m b r e  de f a m i l i e s  
b r é s i l i e n n e s .  C ette  r é v o lu t io n  a v a i t  p o u r  b u t  (co m m e 
c e l le  de 1789, à M in a s )  de p r o c l a m e r  à P e r n a m b u c o  
u n e  R é p u b l i q u e  qu i  n ’a u r a i t  p as d é p e n d u  de  la cour 
p o r tu g a is e  de  R io  de  Jan eiro .  M a is  l a  p r incipale  
cause  en é ta i t ,  c o m m e  à  1’é p o q u e  de  la  g u e r r e  des 
M ascates, l a  r iv a l i té  e n t r e  les  n a t u r e ls  du  p a y s  e t  les 
p ortu g a is .

L e  m o u v e m e n t  é ta it  dir igé par D a m i n g j s  
J o sé  M a r t i n s ,  né  ft B a h i a  e t  é l e v é  en  A n g l e t e r r e .  
C é t a i t  un  h o m m e d i  p r í n c i p e s  f r a n c h e m e n t  l i b é r a u x  
et q u i  ré u n it  b ie n  v i t e  a u to u r  d e  lu i  le s  je u n e s  g e n s  
b r é s i l i e n s  de  R e c i f e .  L í  g o u v e r n e u r  C a e t a n o  M o n te ­
n e g r o ,  a y a n t  eu  v e n t  de  l a  c o n s p ir a t io n ,  déc ida ,  a v e c  
les  officiers p o r t u g a i s  e n  g a rn is o n  d a n s  l a  v i l le ,  de 
f a i r e  a r r ê te r  D o m i n g o s  J o sé  M a r t i n s  et q u e lq u e s  u n s  
de  se* c o m p a g n o n s .

S u r  ces  e n t r e f a i t e s ,  un officier b rés i l ie n  tu a  d a n s  
u n e  r ix e  un  o f f ic ie r  p o r t u g a i s .  C e  f u t  le  s i g n a l  de l a  
r é v o lu t io n .  L e  p eup le  m u tiu é  s ’ u n is s a n t  a u x  s o ld a ts  
oTTvrit le s  portes  des  p r is o n s  e t  d é l iv r a  le s  p r is o n n ie r s  
p o l i t i q u e s . L -: g o u v e r n e u r ,  ch a ssé  du  p a la is .s e  r é f u g i a  
d a n s  la forteresse  de B ru m , m a i s  il  fu t  forcé de capi-  
tu le r  et de se  re t ir e r  à  U io  de J a n e ir o .  L e  g o u v e r n e -  
m e n t  r é v o lu t i o n n a i r e  s ’ o r g a n i s a  aussitôt.  II ava it  
pour m e m b re s  D o m i n g o  M a r l in s ,  D o m in g o s  T h e r to -  
n io  J o r g e ,  le père R ib e ir o  Pesso a ,  le  D r .  Jo sé  L u i z  de  
M e n d o n ç a ,  M a n o e l  J o s é  C o r r ê a  de  A r a u j o  et le  p è re



M ig u e l  J o a q u im  de A lm e id a ,  p lu s  c o u n u  so u s  le noni 
d e  Padre M iguelinho.

Iva ré v o lu t io n  n e  se b o r n a  p as à P e r n a m b u c o  : 
e l l e  s ’é te n d it  ft P a r a h y b a ,  R io  G r a n d e  do N o rte ,  
A l a g o a s ,  C e a rá ,  (sous les o rd res  du  p è re  J o sé  M a r t i-  
n ia n o  de A l e n c a r )  et B a h ia  (sous le  c o m m a n d e m e n t  
du D r.  A b r e u  L im a ) .  M ais  le  t r io m p h e  des révo lu tion -  
n a i r e s  f u t  de c o u r te  durée.  L e  g o u v e r n e i n e n t  ré u ss it  
b ie n tô t  ft les  v a in cre  et les p u n i t  c r u e l le m e n t .  D o m i n ­
g o s  T h e o t o n i o  J o r g e ,  D o m i n g o s  J o sé  M a r t in s ,  A b r e u  
L i m a  e t  le  père  M i g u e l in h o  f u r e n t  f u s i l l é s ;  le s  a u tr e s  
c h e f s  du  m o u v e m e n t  e m p r is o u n é s  ou e x i l é s  ; q u e l-  
q u e s - u u s s e  s u ic id è r e n t .

E n  182o é c l a t a  au  P o r t u g a l  la  ré v o lu tio n  appelée 
“  r é v o lu t io n  c o n s t i t u t i o n n e l l e  L ’e x c i t a t i o n  ré- 
g n a i t  p a n u i  le s  h a b i t a n t s  de l a  m étrop o le .  L e u r  mé- 
c o n te n t e m e n t  é t a i t  su r to u t  c a u s é  p a r  le  d é p a r t  de l a  
c o u r  au  Brési l .  L s s  t r o u p e s  d e  p lu s i e u r s  g a r n i s o n s  
b r é s i l ie n n e s  a d h é r a i e n t  a u  m o u v e m e n t  ; d e s  c om ités  
se  f o r m è r e n t  il B ah ia ,  a u  P a rá ,  e tc . ,  e t  1’a g i t a t i o n  se  
p r o p a g e a  j u s q u ’ft R io  de J a n e ir o .  L e  26 F é v r ie r  1821, 
les troupes révoltées se  r é u n ir e n t  ft R io  de J a n e i r o  s u r  
l a  p la ce  do R o c io  ( L a r g o  do R o cio )  et forçfcrent le  roi 
à  p r o m u l g u e r  l a  C o n s t i tu t io n  et ft lui j u r e r  f idéli lé.  D. 
J o 2o V I  p r it  le parti  de s e  r e t i r e r  a u  P o rtu g a l  et 
la issa  le go uvern em en  t a u x  m a in s  de son fils, le prince  
Dom Pedro. L ’e s c a d r e  qui a c c o m p a g n a i t  le  roi en E u ­
ro p e  q u it ta  R io  de J a n e ir o  le  26 A v r i l .

O n  dit  q u a i l  m o m e n t  de  qu itter  son fils, D. 
JoSo V I  p r o n o n ç a  ces m o ts  : “ P e d r o ,  le B ré s i l  se 
sé p a re ra  b ie n tô t  du P o r t u g a l  : pose,  ce  j o u r - l à ,  la  
c o u r o n n e  s u r  ta  tê te  a v a n t  q u e  q u e lq u e  a v e n t u r i e r  ne 
s ’en e m p a r e  !”

*
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he Brésil-Em pire

L e  p r in c e  D o m  P e d r o  c o m p ta it  ä. p e in e  v i u g t -  
t r o is  a n s  lo r s q u ’il f u t  a p p elé  ä  la  ré g e n c e .  L a  s i t u a ­
tion é ta i t  g r a v e :  le  t r é s o r  é p u is é ,  l ’ a r m é e  in disc i-  
p l in ée ,  le  p e u p le  m e n a p a n t .

L e  p re m ie r  m in is tre  de  D o m  P e d r o  f u t  d ’abord 
le  com te  d’A r c o s ;  m a i s  i l  n ’é t a i t  a i m é  n i  des  P o r t u -  
g a i s  n i  des B r é s i l ie n s .  P e u  de te m p s  a p r é s  l ’artnée  
se r a s s e m b l a  e t  r é c l a m a  in i p é r i e u s e m e n t  sa  d é in iss io n  
a in s i  q u e  ¡ 'o r g a n i s a t i o n  d ’un c o n s e i l  “  com p osé  de  
n e u f  d é p u té s  c h o is is  d a n s  to u tes  le s  c la s s e s  L e  
p r in c e  r é g e n t  c é d a  a  to u te s  c e s  e x ig e n c e s .  A  c e t té  
é p o q u e  l a  B anda Oriental ( B a n d e  O r ie n ta le )  f u t  incor- 
p orée  a u  B r é s i l  so us  le  nom de P r o v i n c e  C i s p la t in e .

M ais  la  c o u r  de  P o r t u g a l  n e  su iv a i t  p a s  d ’ un  
bon ceil le p r o g r é s  des id é e s  l ib é r a le s  au B ré s i l .  O n  
p ré te n d it  m e in e  q u e  le  g o u v e r n e m e n t  p o r t u g a i s  vou - 
l a i t  so u s tr a ir e  au p o u v o i r  du r é g e n t  toutes le s  
c a p i ta in e r ie s  h é r é d i ta ir e s .  C e s  so u rd e s  h o s t i l i té s  
a l lé r e n t  en  s’á g g r a v a n t  j u s q u ’au j o u r  oü  le  b r u i t  
c o u r u t  q u e  “ le  p r in c e  r é g e n t  a l la i t  é tre  r a p p e lé  e n  
E u r o p e ” . C e tte  n o u v e l le  i n d i g n a  p ro fo n d é m e n t  les  
b o n s  p atrio tes,  e t u n g r a n d  m o u v e m e n t  pop u la ire  se  
d e s s i n a  en f a v e u r  de l ’ in d é p e i id a n c e  du B rési l .

Des c om ités  p a t r i o t i q u e s  se  f o r m a i e n t  p a r  tout le  
p a y s ;  le  p r in c e  r e c e v a i t  c o n t i n u e l l e m e n t  d e s  re q u é te s  
q u i  le  su p p l ia ie n t  d e  d é so b é ir  a u x  o r d r e s  de l a  m étro- 
pole  e t  de re s te r  au B rési l .  L e  9 J a n v i e r  1822, l a  
p o p u la t io n  de R i o  de J a n e ir o  ré i té ra  s o l e n n e l l c m e n t  
c e t t e d e m a n d e  ä  D. P e d r o .  C e lu i  ci c h a r g e a  J o sé  C l e ­
m e n t e  P e r e ir a  de ' .ransm ettre  sa  ré p on se  ä  la  f o u le  ;

IV
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“ Comme il s’agit du bien de tous et du bonheurgéné- 
ral, dites au peuple que je reste !” .

L#es officiers portugais qui étaient restés fidéles k 
la métropole voulurent se révolter. Mais le peuple 
et 1’armée les obligérent k faire leur sounmsion. D. 
Pedro réorganisa son ministére; il choisit pour minis­
tre des Affaires du Royaume et des Affaires Etran- 
géres le grand José Bonifacio de Andrada e Silva 
qui fut le véritable instigateur de l’Indépendance du 
Brésil.

La premiére mesure importante que prit le gou- 
vernement, ce fut de décréter qu’“ aucune loi publiée 
par les cortes (chambres) de Lisbonne ne serait exé- 
cutée sans l’ordre (Cumprase) du prince régent” . Les 
adversaires de l’Indépendance essayérent de soulever 
le pays, mais leurs tentatives furent vaines. I«e 
gouvernement était bien établi et les ministres de 
Dom Pedro avaient toute sa confiance.

Le prince régent prit une grande mesure en 
ordonnant par le décret du . l «  Aoüt 1822 “ qu’on 
chassát, en les traitant comme des ennemis, les 
soldats portugais qui débarqueraient au Brésil”. Cinq 
jours aprés, il. dirigea un manifeste k ton tes les 
nations amies, déclarant que “ tous les ports du 
Brésil continuaient k leur étre ouverts”  et leur 
off rant “ des relations de la plus vive amitié” . 
La cour de Portugal prit mal la chose. D Pedro 
qui se trouvait alors k Sao Paulo jugea bon de préci- 
piter les événements, et le 7 Septembre 1882, sur 
les bords de l’Ipiranga, il jeta son fameux cri: “ I /iu - 
dépendanee ou la Mort!” .

C’est ainsi que commen$a la guerre de l ’Indé- 
pendance. Elle dura peu. Le 12 Octobts. te.
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aniíée, Doni P edro était proclam é Em pereur Consti- 
tu tio n n el et D éfen seur P erp étu el duB résil; le l ' 'r 
Décem bre, il recevait la  couronne.

E n  1824, aprés quelques com bats, il fa llu t étouf- 
fe r  une n ouvelle révo lu tio n  rép u b lica in e  de P ern am ­
buco, connue sous le  nom  de “ Révolution de la 
C on fédération  de l ’E q u a teu r” . Aprés quoi, l ’E m p ire  
fu t  consolidé.

II fu t con solidé, m ais il n’eut pas la  p a ix . P res 
que aussitót, en 182S, éctata la  guerre cisp la tin e  qui fut 
d ésastreuse pour nous. L a  Banda Oriental conquit 
son in dépen dance.

L e  i 7 O ctobre 182!i, D . Pedro I«r, Em pereur du 
B résil. épousa la  princesse A m élie  de Leutchem - 
berg. Q u an t «t l ’Indépen dan ce, telle  q u ’e lle  e x is ta it, 
le peuple com p ren ait bien que ce 11’é ta it pas la ce 
qu 'il aurait vou lu . L ? s  ten dances d 'a lo rs étaient frati- 
chem ent libérales,et Dom Pedro Ier a v a it  un p enchant 
assez prononcé pour l ’ absol utism e. L a riv a lilé  entre 
B résiliea s et P o rtu ga is  su b sista it encore, et un jour 
ou l ’autre  un con flit d e vien d rait in évitab le.

Une A sseniblée C on stituan te se réunit le 3 M ai
i 823 pour adopter et approuver la Constitution de 
l ’Em pire; m sis  de graves d iv erg en ce s  é c latéren t en ­
tre ses m em bres.

Dom Pedro pronon9a la dissolution de l'Assem - 
blée, puis il fit arréter et e x ile r en Europe, quelques- 
uns de ses m em bres, parm i lesquels les fréres A n . 
drada.

L» Constitution  ne fu t adoptée et ju rée  que le 26 
Novem bre d é la  m tm e a n n ée .

M ais ce qui in dign a surtout les patriotes, ce fu t 
l ’ hum ilian t tra ité  conclu a vec  le P o rtu g a l et par
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leque! ce pays recon naissait l ’ indépendance du Bré- 
s il  m oyen n an t la  som m e de 2 m illio n s de liv r e s —  
alors que l ’ indépendance é ta it  un fa it  consom m é et 
sur lequel on ne pouvait reve n ir. U n m ouvem ent de 
révolte com m ença 5. s c d e ss in e r e n  plusieurs points du 
B résil. A  Rio de Janeiro surtout il y  eut de g rav es  
ém eutes connues aujourd ’ hui sous le aorn de “ uiotins 
das p arrafad as’’ . V in gt-tro is  députés et un sénateur 
e n voyèren t à Dom Pedro Ier une protestation contre 
les in q u alifiab les vio lences p raliquées par les Portu- 
g a is . L es  choses en é ta ien t lá  lorsque, le  2o Mars i830 
la  démission du m inistére v in t  rauim er l'a rd e u r des 
revolution na ¡res.

L e  peuple et l'arm ée se p réparèrent à. la  lu tte, et 
Dom Pedro, com p ren an t que toute resistan ce  é ta it 
in u tile , se décida à abdiquer.

Son abdication , s ign ée  au p ala is  da B oa V ista, 
le  7 A vril i 83 i , é ta it conçue en ces term es:

“ U sa n t du droit que me doune la  Constitution, je  
déclare que j'ab d iq u e v o lo n la irem e n t en fa v e u r  de 
mon fils trés c lier et trés aim é M onsieur Dom Pedro 
de A lc a n ta r a " .

José Bon ifacio  de A n drad a e S i lv a  fu t nom iné 
tuteur du prince qui était encore uiineur, e t le l3 
A vril, Dom Pedro Ier p artait pour 1' E urope à  bord de 
la  frégate  Volaye. L e second Em pire com m ençait. José 
Bon ifacio  ne conserva pas longtem ps la  régen ce. Un 
groupe de députés et de sén a te u rs  réuuis au p ala is 
de la V ille  (Paço da Cidade), fo rm è re n t une iégen ce  
provisoire composée du M arquis de C a ra v e lla s , du 
g é n é ra l L im a e S ilv a  et du sén ateur Cam pos V e r­
g u eiro . M ais l'A ssem blée L é g is la t iv e  qui se réunit 
a u ssitô t aprés, le 18 Juin  1831, choisit comtne régen ts
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permanents le général I^inia e Silva, José da Silva  
Costa Carvalho et João Braulio Muniz.

Cette rég-ence créa la Garde Nationale et org-anisa 
le Trésor National et les Trésoreries des provinces; 
pendant la session législative de 1832, on vota la  
transformation des Académies de Médecineet Chirur- 
gie en Facultésde Médecine — l’une à Rio et l’autre à 
Bahía, la sanction du Code du Procès Criminei, l’or- 
g’anisation du Pouvoir Judiciaire; et la suppression de 
la Haute-Cour de Justice. I/Assemblée Legislative 
sanctionna V Acto Additional qui modifiait la Consti­
tution Politique de 1’Empire.

Plusieurs émeutes éclatérent alors, suscitées par 
trois partís: les modérés (moderados), les exaltés, 
(exaltados) et les restaurateurs (restauradores). Mais 
le 7 Avril 1835 le pére Diogo Feijó fut désigné par
l 'Acto Addicional com me seul régent de l ’Empire.

Araujo Ivima lui succéda. II eut à étcuffer trois 
révoltes: celle des Farrapos, au Rio Grande do Sul, 
celle de la Sabinada, à Bahia, et celle des Balaios, au 
Maranhão.

Bien qu’il n’eut pas encore atteint l ’age néces- 
saire, Dom Pedro fut déclaré majeur le 23 Juillet 1840. 
Son ministére se composait com me suit;

Empire : Antonio Carlos Ribeiro de Andrada M a­
chado e Silva;

Justice : Antonio Paulino L<impo de Abreu;
Finances: Martim Francisco Ribeiro de An ­

drada;
Affaires Etrangères : Aureliano de Souza e Olivei­

ra Coutinho;
Marine: Antonio Francisco de Paula Hollanda 

Cavalcante;
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Guerre : Francisco de Paula Cavalcante de A lbu ­
querque.

Les atinée* qui suivirent la proclamation de la 
majori té de D. Pedro f  urent trés agitées. A  Minas et 
á, S. Paulo éclatérent deux révolutions libérales; uue 
troisiéme, la révolution praieira ensanglanta Per- 
uambuco. Mais les plus grandes difñcultés cost re 
lesquelles lntta Dom Pedro II furent certainemeut 
■causées par les guerres que le Brésil eut k sou teñir.

De 1851 k 1852, guerre contre Joäo Mancel Rosas, 
•dictateur de Buenos Aires. Afin de venger de graves 
offenses faites k des citoyens brésiliens, notre armée, 
sous le commandement du com te de Caxias, envahit 
le territoire de la République Orientale, et, aprés 
quelques glorieuses batailles, contraignit le dicta­
teur k se rendre.

De 1864 k 1865, guerre contre la Banda Oriental, 
■d’oü s’origina la longue et tragique Campagne du 
Paraguay.

Grace aux victoires de l’armée brésilienne, le 
général Plores prit possession du gouvernement de 
l ’U ruguay le 20 Février 1865. Les choses en étaient 
lä  quand Francisco Solano Lopes, dictateur du Para­
guay, déclara la  guerre au Brésil, en s’emparant 
de quelques na vires et en envahissant l’Etat de Mat- 
*o Grosso.

' Tels furent les débuts de la guerre du Paraguay  
entre le Paraguay d’une part le Brésil, l ’Uruguay  
et la République Argentine, de l ’autre. Cette guerre 
dura de 1865 k 1870. E lle coüta au Brésil beaucoup 
d’hommes et beaucoup d’argent, et se termina par la 
mort du dictateur Inopes, sur les bords de l’Aquidaban. 
<ler Mars 1870).
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B atailles  p rin cip a les: C orrientes (24 Mai 1865); 
R iachuelo  (11 Juin 1805); E stero  Bellaco (2 M ai 1866); 
T u y u ty  (24 M ai 1866); C u ru p aity  (22 Septem bre 1806); 
H uruaytá (29 F év rie r 1868); Itororó (5 Décetnbre 1868); 
A v a h y  (11 Décem bre 1868); L om as V a le n tin a s  (27 Dé- 
cem bre 1868); P eribeby (12 A oüt 1869).

A prés la  ca m p a g n e d u  P a r a g u a y , la p aix  régn a 
au B résil. De 187o à. I889, 1’évèn em en t le plus im por­
tan t fu t l'abolition  de l ’e scla va ge . A u  bout de 18 a n s  
de lo n g s  efforts, le 13 M ai 1888, la  grande loi libéra- 
trice  fut sign ée par la p ria cesse  D. Izabel, régen te  
de l ’E m pire pen dant l ’ absence de son pére qui 
v o y a g e a it  alors en E urope.

V

L e  B r é s il  —  R ép ublique

Les Brésilieus souhaitaieut toujours ardemmeut la 
République. Eu 1889, peu aprés la loi libératrice et le  
retour de Dom Pedro II au Brésil, une “  question mili- 
la ire" causa la révolution du 15 Novembre qui triompba 
satis qu'une goutte de sang fút versée. L 'Em pire ne 
trouva pas un seul défenseur.

Le peuple et l ’armée accept&rent avec joie la R épu­
blique qui dfcs 1890 était reconnue dans tout le Brésil.

Un gouvernement provisoire se constitua avec le 
maréchal Deodoro da Fonseca com me chef et pour 
ministres: A ris t He i da Silveira Lobo, Ruy Barbosa, 
Benjamin Constant de M agalhães, l ’amiral W andenkolk 
et Quintino Bocayuva.

II adressa aussitót ce m anifeste au peuple :
« Citoyens ! Le gouvernement provisoire, simple 

agent temporaire de la  souveraineté natiouale, est le
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gouvernem ent de la paix, de la liberté, de la fraternité 
et de l ’ordre. Dans l'exercice des attributions et des fa­
cultes extraordinaires dont il s e  trouve investí pour dé- 
fendre l ’ intégrité de la patrie et la tranquillité publi­
que, le gouvernem ent provisoire proniet á tous les ha­
bitants du Brésil, n ation aux et étrangers, de maintenir 
par tous les n ioyens q u i sont en son pouvoir la sécurité 
iudividuelle et le respect de la propriété, des droits in d i­
viduéis et palitiques, s iu f, paur ces derniers, l;s  res 
trictions qu’exigeraient le bonheur de la patrie et ladé- 
fense legitim e du gouvernem ent choisi par le peuple, 
l ’arinée et la marine du Brésil. L es  fonctioas ordinaires 
nussi bien que celles de l ’adm ii.istration civ ile  et mi- 
litaire c< ntinuerom á fitre reniplies par les cours de 
justice existentes, leur ressort conservant toute son éten- 
due; et, quant aux individus, e a  respectant les droits et 
avantages acquis par tout fonctionnaire.

Dí“s maintenant toutefois, les sénateurs cessent d 'e­
tre nomniés á vie; le Conseil d ’ Etat est abolí et la  Cham ­
bre des dáputés dissoute.

Le gouvernem ent provisoire reconnait et respecte 
tous les engagem ents pris sous le regime precedent, les 
traités existanls avec les puissances étrangferes, .la dette 
publique extérieure et intérieure, les contrats en i^gueur 
et les autres obligations légalem en t contractées. »

Dans la matinée du 17 Novembre Dom Pedro II s’em 
barquait pour l ’Europe avec la fam ille im périale, et la 
Constitution Républicaiue était prom ulguée.

Le premier président de la  République Brésilienne 
fut le maréchal Deodoro da Fonseca, chef du gou­
vernement provisoire.

M algré une révolte qui dura de 1892 íi 1893, la 
République est aujourd’hui solide et prospere.
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Après Deodoro da Fonseca, uous avons eu conime 
présidents: Floriano Peixoto (1891 1894), Prudente de 
Moraes ( 1894-1898), Campos Salles ( 1898*1902), et Rodri­
gues Al ves qui gouverne depuis le 15 Novembre 1902 et 
devra qaitter le pouvoir en 1906.

C’est son» le régime republicain que le Brésil a retn- 
porté les trois grandes victoire* diplomatique des Mis­
sions, de l’Amapá et de l'Acre, qui vinreut tranclier les 
différe^ds séculaires du Brésil avec la Republique Argen­
tine, la France et la Bolivie. C’est au Barón do Rio 
Branco, actuellemeut ministre des Affaires Etraugères, 
qu’on doit la siguature de ces traités.

Z,e Café  (*,

Le café est le facteur le plus important de la ri- 
chesse du Brésil. On a cru pendant longtemps qu’il 
avait été importé d ’Arabie par un pére Jésoite; inais 
il est prouvé aujourd’hui que le café est une plante indi- 
géne, et Ton a trouvé en quelques zones du Brésil (110• 
tamnient k Batucatú — Etat de S. Paulo — ) des pieds de 
café atteignant une hauteur qu’on n’avait jamais obser- 
vée dans le pays d’oü ou le disait originaire. II nous faut 
en tout cas noter que la culture du café a pris ici un 
développement si considérable, que le Brésil produit 
aujourd’hui au tnoins un tiers du café consommé dans le 
monde, bien que dans plusieurs pays on le vende sous 
le uom de Moka ou de café de Ceylan — pour ue citer 
que les deux marques les plus connues.

Le caféier demande un terrain ni trop see ni trop 
liumide. Un terrain bumide lui est trés défavorable et 
per.t méme le faire périr en peu de jours. Les ter­
rains qui conviennent k la culture du café doivent étre 
excessivement profouds. Dans l ’Etat de S. Paulo, par 
exemple, ils atteignent plus de 20 métresde profondeur. 
LSl, la perméabilité du sol et son pouvoir liydrographi-

Yoir ritidex: Centre de Commerce du café.
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que sont tels que la sécheresse et l’humidité excessives 
ne s’y font jamais sentir.

Le cafeier résiste cependatit k la sécheresse, surtout 
lorsqu’on le prépare eu conséquence.

Un caféier peut vivre au Brésil jusqu’k 8o ans; 
mais c’est lá un fait assez rare. Ce qu’on trouve cooimu* 
nément, ce sont des caféiers de 50 ans qui dounent 
encore des fruits sans montrer la moinare trace de 
fatigue.

Le caféier soigneusement cultivé peut produire 
2000 kilg. par hectare, au Brésil; 1200 k Ceylan, 1000 á 
Java.

Les régions les plus favorables k la culture du café 
sont: Espirito Santo, Rio de Janeiro, Minas Geraes et 
S. Paulo—cette dernifcre surtout.
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M a té

L e  maté ou herva matti est un produit de l ’Amé- 
rique du Sud. On Tobtient en préparant les feuilles 
et les jeunes tiges de l’arbre noinmé €ongonha. (Ilex 
brasiliensis).

C’est un produit alimentaire employé comnauné- 
ment en infusion, cotnme le thé ou le café, dans quel­
ques Etats du Sud du Brésil. ßeaucoup le conside­
ren t comme une boisson de premiare nécessité.

Lorsque l’arbre est tfn pleine croissance, il pré­
sente en général l’aspect d’un oranger et atteiut 
une hauteur qui varié de trois á huit untres.

D ’aprfcs Martins, le maté pousse spontanément 
avec une vigueur prodigieuse entre le 2o<> et le 
3o° Lat. Sud, ce qui correspond, pour le Brésil, aux 
Etats de S. Paulo, Paraná, Santa C&tharina, Rio 
Grande do Sul et k la partie Sud des ¿ tats de Matto 
Grosso et Minas.

Le Paraná est sans contestation l’Btat le plus 
riche en maté. Aprfes lui viennent, par rang d’ordre, 
Matto Grosso (dont l ’exportation a récemment 
augmenté depuis la formation de la compagnie Matte 
Larangeira qui a njonopolisé l ’exploitation du maté 
du Brésil), Rio Grande do Sul, Santa Catharina, São 
Paulo, etc.
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L e  m até est une boisson tonique, stim ulante et 
d iurétique. L e s  liy g ié n is te s  et les p b ysio lo gistes  
l'o n t classé, avec le tb é. le c a fé  et l'a lcool, parm i les 
a lim en ts, de con servation , dénom in és par le p rofes- 
seiir A dolphe G ubler “ ¿ y n a m o p h o re s" , c ’est k d ire 
qui réparent non pas les forces, m ais les tissus. II 
soutien t puissainm ent notre o rg an ism e et ca lm e la  
faim , á tel point que les  indigfcnes de l ’in térieur du 
Brésil et les gauchos des pam pas peuven t facilem en t 
p asser des jours en tiers  san s m a n g er, en se soute- 
nant á peine avec des in fu sio n s  de m até p ur, san s 
l ’addition n er d 'au cu n e au tre  su b stan ce ,pas m ém e de 
sucre.

On a ca lcu lé  que la  production du m até s 'é le v a itk  
50 m illio n s de k ilo g rs . par an, qui servent k la  consom  
uiation de onze m illio n s d ’ hab itan ts, d’ aprfes les 
ca lcu ls  de M r. B arb ier, ch a rg é  p ar le  gou vern em ent 
frunzáis d’une m ission scien tifiqu e dans I’A in ériq u e  
du Sud.

L ’E ta t du P a ra n á  produit & lui seul p lus des 3j5 
du m até consom m é dans le m onde entier. II est k  
rem arquer que cette plante pousse a l'état sau vage, 
ca rp erso n n e  n ’ a encore son gé k fa ire  des plantations 
de m até. On trouve au fond des cam p agn es du P aran á  
des ch am p s de m até qu 'on  n ’a jarn ais  eu l ’ idée d’ e x ­
ploiter.

P ar cette courte u o tice  tirée  d’une m onographic 
sur le m até du Dr. V ic to r  do A m a ra l, président de 
la  Société  d’A g r ic u ltu r e  du Paraná, on peut sans- 
e ffort se ren dre com pte de la  va le u r de ce produit du 
B résil, si riche et si fa c ile  k cu ltiv e r.

Canne a Sucre

La cann e k sucre, cu ltiv ée  ja d is  dans l ’ Inde, nous 
v ien t de l'ile  Madfcre oü elle  a v a it  été introduite en. 
1531, grace  aux efforts de l ’in fa n t Dom H enrique. p a r  
M artim  A ffon so  de Souza, fo u d a teu r de la  cap ita i- 
nerie de S . V ice n te . D és son introduction au B ré s il, 
e lle  y d evin t la  cu ltu re  par e xce llen ce.

L a canne k sucre constitue a vec  le coton la. 
p rin cip ale  ricliesse des ré g io n s  du Nord du B résil.

Él
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E lle  pousse fa c ile m en t, ce qui ne vput pas dire 
q u ’e lle  dispense toute espéce de soins. E lle  trouve ici 
un terrain  qui lui con v ien t ä  m erv eille , ä tel poin t 
que nous ne con n aisson s pas un au tre  endroit du 
g lo b e  on la  can u e <i sucre so it aussi riche en su b ­
stan ce  sacch a rin e.

E lle  se cu ltiv e  dans les n eu f E ta ts  su ivan ts, 
q u i possédent en viron  4.000 fab riq u es  de sucre et 130 
usin es im p ortan tes : P ern am b u co , A la g ó a s , S e rg ip e , 
B a h ia , Rio de Jan eiro , S äo  Paulo, M aran h äo , P a r a -  
h yb a  et R io G rande do N orte. L ’ E ta t de B a h ia  pro- 
duisait dern iérem ent ä  lui seul 32.000 to n n eau x de 
sucre et 12.000.000 de litre s  d’eau  de-vie. L e  p rix  de 
la  can n e i  sucre a augm en té  en conséquence du dé- 
velopperaent qu'a pris la fab ricatio n  de l ’ a lcool, g r a ­
ce aux effo rts de la  Société N a tio n ale  d ’A gricu ltu re , 
brillam m eu t représentée ä. l 'E x p o sitio n  In tern a tio ­
n ale  d’A p p a re ils  ä. A lcool, ouverte l’ann ée dern iére ä. 
Rio de Jan eiro .

L a  bagaste (résidus de la  tig e ) con stitu e.b ien  com- 
me l ’envelop pe du café , un co m b u stib le  qui sert ¡l 
fa ir e  m archer les u sio es et est trés  rech erch é.

E lev a g e
L'élevage n occupe pas encore au Brésil le rang 

qu’il mérite, inais son importance augmente chaqne 
année d ’uue fa jo n  trés significative. Nous donnons 
ci-dessous quelques notes transcrites de la Gazeta do 
Oommercio de Porto Alegre, et qui ne s ’occupeul que de 
l ’E tatde Rio Grande do Sul. Par lá, le lecteur pourn. se 
rendre com pte de l ’ im portance qu'a déjá  l ’élevage au 
Brésil. II se pratique égalem ent dans d ’autres Etats, 
comme Minas Geraes et P iauhy, pour ne citer que les 
plus importants.

Exportation de l'fíta t de R io Grande do Sul en 
1890 et 1902:

pRomrrra 1890 1902
Xarque (V iande S a lée ).............  29.01X1 Inri. 37.208 ton.
Cuir............................................. 11.907 - 17.774
Suif.............................................  2.877 » 5.747 »

43.784 00.729
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Cirag-e...
Os......... .
Cendres.
Crins----
Colle___
Bougies. 
Savon ..,

43.784 ton. 60.720 toil.
1.132 » 1.343 »
3.710 » 2.144 »
1.276 » 4.724 »

358 » 697 »
30 » 47 »
28 )> 77 »
1 » 488 »

50.703 » 70.669 »

1890 1902

5.886 4.860
14 3.447

9.089 45.666
185.925 457.043

Total..........................
Outre ces produits qui représentent uu accrescium  

de 20 ooo tonueaux (40 °/o), nous trouvons encore*:
P K O D U ITS 1

Chaussures........................ .
Haruais...............................
Cuir chev............................
Iyang-ues ...................... :...........  185.925

II nous faut encore ajouter de nouveaux produits 
de fabriques réceutes, com me:
Viandes en conserve...................................... 128 ton.
Cuirs vernis.................................................. 8.845 »
Idem de veau................................................. 207 »
Extrait de viande.......................................... 50 »
Semelles........................................................  617 »
Savons........ ...................................................  25 »
lJeurre.............................. ............................  5 »> .

Harnais divers, connus sous le nom de:
«Badauas».....................................................  4.040 unités
«Caronas»....................................................... 30.745 »
«Coxinilhos»..................................................  2.813 >»
Cuirs durcis..................................................  366 915 »
Cuirs tannés...............  ...............  .............. 23.673 »
Huile de «mocotó» (pied de boeuf).................. 3.648 litres
Sabots...........................................................  16.515 paire»
Raciues des comes........................................ 1.031.298 unité»

D ’autres produits comme, par exemple, malíes, sel­
les, sous-ventriéres, fouets, cirage, sabots de boeuf, etc., 
qu’on a coutume de classifier parmi les «autres pro­
duits» ou les «non spécifiés» vu leur nombre iusignifiant, 
démontrent clairement que ces industries suffisent à  la 
consommation des naturels et produisent méme un petit 
excédent pour l’exportation.

En  1890, outre les établissements de Pelotas, on 
remarquait ceux du Paredão, à Cachoeira, et du Sala­
dero, de Quaraliy. lis se sont ensuite multipliés à tel



point que les calculs de 1902->1903 accusent uu abatage 
de 452.676 tétes, dans l ’Etat, avec un excédent ae
80.000 tétes sur l’année précédente et que le dernier 
bulletin, nous montrait— iusqu’au 15 Mars— 1111 excédent 
de 10.000 tétes sur l'annee précédente. •

Ce développement considérable est une nouvelle 
preuve du soin et de l ’intérét que prennent nos éle- 
veurs k aniéliorer l ’élevage par le croisement des racea 
avec les types les plus purs importés de l ’étrauger.

Le municipe d’Alegrete, un des premiers quant á- 
l ’élevage, gráce k ses immenses champs d’une valeur 
inestimable, ne comptait en 1894 que iód .ooo tétes.

Gráce k d’habiles croisements ce nombre s’était 
élfevé l ’année derniére á, 290.506.

Cagapava, municipe s’occupant exclusivement de 
1’éleVáge, a importé de nombreux types appartenant 
anx races les plus purés. II posséde déjá. d ’excellents- 
troupeaúx gras et forts, qui ont obten 11 les premiers- 
prix k Pelotas et Bagé oú on les exporte en grande 
quautité.

L ’important établissement Cabana de Qarahy su* 
périeur peut-étre méme aux établissemeuts du Prart^ 
posséde 200 vaches et de nombreux reproducteurs de la 
race Hereford, 25 vaches et 15 veaux Durahn, 25 vaclies- 
laitiéres Hollandaises

Le municipe de Bagé qui dispute le record du per- 
fectionneinent des races a institue les foires expositions- 
oü ae sont déjá révélés les grands progrés de cette in­
dustrie.

Jaguaráo, á qui le recensement de 1894 attribuait 
3.00b tétes de race anglaise, est aussi en voie de pro- 
gr^s.

Un mouvement identique s’opére dans presque 
toüs les autresmunicipes. En 1894, 011 estimait á 600.000- 
le uombre total de tétes daus l ’Etat de Rio Grande do- 
Sul. Ce nombre ne doit pas étre aujourd’hui inférieur 
k 10.000.000.

II uous reste k dire que l ’Etat de Miiífls Geraes- 
s ’occupe beaucoup de l ’élevage des moutons et des porcs» 
—de ces derniers surtout—ce qui en fait une sorte de  
Chicago du Brésil.
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Cu cao

A n  B résil, le ca cao y e r pousse, pour a in si dire, 
à  l ’état sa u v a g e  ; on le trouve 5. l ’ extrém e Nord 
{A m azon as et Pará); à. l ’in térieur du M aranh ão, Go- 
y a z , P ia u h y  et M atto-G rosso ; k P ern am b u co  et 
C eará, prés du litto ral ; à B a h ia , M in as G eraes, 
E sp irito  S a n to  et Rio de Jan eiro .

L e  ca cao yer se p lante trés facilem en t: on place 
les sem ences deux à  deux, à 44 ce u tim ètres  l ’ une 
de l ’ autre, presque au ras du sol.

L e  prix  du cacao s ’ é léve  chaqué fo is  d a va n ta ge  
et son rapport est beaucoup plus a v a n ta g e u x  que 
ce lu i du ca fé  (il rap porte  plus du trip le) et du sucre.

Dans l'E ta t  de B ahia, que nous prenons coinnie 
typ e , une arroba (32 llvres) de cacao produit un béné- 
fice net de S$058 ré is. C ela  suffit à dém ontrer les 
a v a n ta g e s  extra o rd in a ire s  que présente la culture 
du cacao .

M ille pieds de cacao  produisent 120 arrobas. Un 
ca ca o y e r  de 70 an s produit encore une arriba. II y  
en. a qui à 100 an s d on n en t encore des fru its .

Q uan d un ca ca o y e r est m alade, il suffit ds le 
couper à un m étre du sol; il reprend p aifa item en t 
bien  et donne de n ou veau x fru its  au bout de 3 ou 4 
ans.

Bananier

N ous lie pouvons g a ra n tir  quel est le p ays dorigi- 
ne de la  M usa P a ra d is ia ca , vu lga ire m en t connue 
sous le nom de b an an ier, ca r tous les p aj’s tropicau x 
la  récla inent. II nous sem ble cepend an t que sa cu l­
ture rem onte au x  prem iers a g es  de l ’ hu m an ité. L e 
b a n a n ier nous v ie n t, dit-on, de l ’Inde O ccideutale, 
des bords de l'E u p h ra te , des ve rsa n ts  de l ’H im a lay a  
ou de la  partie orien ta le  de l'In d e  (?)

Nous som m es, m algré tout, portés &. croire (et 
qu'on nous pardonne notre ch au vin ism e) que c ’est 
une plante* in d igén e, c a r  ses espéces au B résil sont 
in n o m b rab les et nous la  con naisson s, coin me pacota, 
depuis fort lon gtem p s.
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La banane joue un róte trés important dans l ’ali- 
mentation, le commerce et l’industrie.

Convertie en fariae, ses qualités la placent bien 
au des sus du blé et de la pomme de terrey ses feuilles 
servent k faire des cordes et des tissus, et avec les fi­
bres qu’on extrait des tiges on fabrique du papier.

Les Etats de Pernambuco, S. Paulo et Paraná  
possédent plusieurs fabriques de farine de banane 
qu’iU  exportent en masse.

Les bananes sont aussi mises en vente dans les 
confiseries comme fruits confits.

Un naturaliste connu prétend que la force de ré- 
sistance des enfants, au Brésil, est due aux bananes 
röties dont ils se nourrissent et qui, saupoudrées de 
suore, constituent un plat délicieux.

Dans notre pays, le bananier pousse sans gran­
de culture, et comme il lie fructifie qu’une fois, 
on le coupe aprés qu’il a produit et il se multiplie par 
ses rejetons.

Les espéces de bananlers existent en nombre 
infini.
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Tabac

Nous connaissons peu de pays oú comme au 
Brésil le tabac, qui est une plante des pays chatids, 
trouve des conditions aussi favorables il sa crois- 
sanee. Ici, il ne perd aucune de ses qualités-notam - 
ment son parfutn,— gráce á la terre, au climat et aux 
soins dont il est entouré.

Les espéces de tabac sont innombrables : mais 
nous n’établirons que deux grandes divisions : le tabac 
á feuilles larges et le tabac & feuilles étroites. Le
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prem ier co n vien t au x  zon es tem pérées ; son produit 
est fort inais n ’a gu ére  de p a r f um.

I^e second se cu ltiv e  dans les région s ch au d es. 
II est de prem iére q u alité  et a un arom e exquis.

L e  tabac est uti des produits les plus im p ortan ts 
du B résil. L es  E ta ts  de R io G rande do Su l et de 
B a h ia  ou sa culture est actuellem ent le plus prospére, 
exportent le t a b ic  dont ou fa it  les pssudo-H avanes, 
fa b riq u és  en E u ro p e.

T ré s  souvent, le tabac de C u ba  v ie n t & m an q u er 
et en A lle m a g n e  surtout les p rix  baissent au m arché,
& cause de l ’exportation  du B résil qui récem inent s ’éle- 
vait, rien que pour les deux E tats  cités plus haut, k
2 m illions de k ilo g .

Ce ch iffre  sera it encore plus élevé sans la  con - 
som m ation  n atio n ale.

C o to u u ie r

On peut dire du C oton n ier (Goseypium ) q u ’il fa it 
v iv re  p lusieurs E tats du Nord oti il est cu ltiv é  et d ’oü 
on l ’exporte sur une aussi grande échelle  que le 
sucre.

S. P a u lo  et R io de Jan eiro  possédent é g a le m e n t 
d ’ iu iportantes p lan tation s de coton.

On trouve dans le Nord des fab riq u es d ’h u ile  de 
g ra in e s  de coton n ier.

C ette  in dustrie a beaucoup d ’ave n ir et doune d éjk  
des résu ltats  tré s  s a tis fa is a n ts .

L e s  fab riq u es d ’éto ffes— trés n o m b reu ses— don- 
nent encore plus de valeur au coton.
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Caoutchouc

Les fo ré ts  de caoutchouc nom m ées seringaea con s­
titu en t la  p rin cip ale  riche*se de l ’extrém e Nord du 
B rés il— E tats  de l ’Am azona, du P a ra  et territo ire  de 
TAcre, récem m ent incorporé au B résil.

L a  g u tta  percha ou caoutchouc (Siphonea e lá s ­
tica) a aujourd ’ hui m ille  application s ; ni la  science 
ni l ’indusLrie ne p euven t dispenser son em ploi qui 
s ’étend méme aux o b jets  de petit com m erce.

L e  C on go B e lg e , notre r iv a l le plus im portant, 
doit b a ttre  en retra ite  d evan t le caoutchouc du 
B résil qui est le nieilleur du monde, par ses qu alités 
d’é lasticité  et résistan ce. L e  B résil fo u rn it k lui seu l 
un tiers du caoutchouc en circu lation  dans le monde. 
L a  vallée  de l ’A m azo n e  en produit environ 30.000 
tonneaux, san s aucun effort, ca r 011 l ’extra it encore 
d 'une fa9on p rim itive. D ’in nom brables concurrents 
ont essayé  de supplanter le caoutchouc du B résil dont 
toutes les espéces ex isten t dans divers E tats  m ais uul 
n’a encqre réussi

L e  caoutchouc est un cadeati in ap p reciable  fa it  
au B résil p ar la  N ature qui sem ble ainsi avo ir vou lu  
le  co m b ler de ses dons.

N o tk .—II est de notre devoir de declarer que la plus grande- 
partie de nos explications sur ee sujet ont et6 puisnes a 1’excel 
lente revue A. F avour  a (1/Agriculture) appartenant ala So- 
ci£t£ Nationale d ’ Agriculture, grace }\ l ’oblig’eance de Mrs. Sergio 
de Carvalho et Caldas Brito.
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Exportation

c a f e ’

Cueillette de 1902 —  1903.

Exportation des ports de Rio de Janeiro Stntos, 
Victoria et Baliia.

Prix total en papier-mounaie (mil reis) : 333. 138890. 
— Total 16.426282, calculé d ’aprfcs la nioyeuue des prix  á 
Rio de Janeiro ti. 7 — Rs. 4,498; ä Sautos— G o o i Average, 
Ks. 4,259; á N e w -Y o rk n . 7— Dollars 5,40—T au x moyeu 
du change,á vue : 11 13116.

En 1903, l ’expédition a été de 4005 933 sacs, qui se 
répartissent comme suit :

253398i pour les Etats-Unis ;
339504 pour Ilam bourg ;
170601 pour le Havre ;
162923 pour Trieste ;
80.864 pour Genes ;
59337 P °u r  Anvers ;

10.019 pour Southam pton ;
76-336 pour le Rio da Prata ;
50L00 pour le Cap de Bonne Espérance ;

7900 pour Charlston ;
6108 pour Valparaiso, et le restant pour divers 

p ays ou ¡’exportation est de moindre importance.

Extérieur 
C abotage.

10:666.297 sacs
23'034

Total 10:897.331
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Principales niaisons d'exportation

Tlieodor W ille ......................................  766.210 sacs.
J. W. Doane........................................  587.554 ”
Oriisie: 11 C>‘*....................................  49°-999 **
Arhuckle & O ' .................................... 442.552 ”
Hard Ratid &  C»‘*..............................  209.508 ”
Pinto & O * ...........................................  141.494 ”
W . F. Me- I/uigliliu &  0 ............ 140.201 ”
Gustav Trinks &  O ' ........................  138.727 ”
Norton Megaw A: O * ........................ 134-997 ”
Matherson & 0 ................................  131.956 *’
M. E. Picard it O ' ............................  106.051 ”

E tc, etc.

Im portation

Toutes les informations que nous donnons cidessous 
sur l ’ inportation et l ’exportation en 1903 out été lirées 
du Retrospecto Commercial du “ Jornal do Comtnercio’ ’ .

Nous avons clioisi ce document de préférence à tous 
les autres k cause du soin et de l ’exactitude qui ont 
été apportés à sa publication.

En 1903 notre importation a eu sur 1902 un excé- 
dent d e : 71.772 ballots d 'a lfafa, 262 caisses et 478 
barriques d’ huile d ’olive, 3.266 caisses de graisse, 3.639 
tonneaux de goudron et 2.435 tonneaux de charbon,
1.138.630 kilos de came secca (viande sfcche) do Rio 
Grande do Sul, 4 491: barriques de ciment, 1285 caisses de 
genièvre, 102.000 briques, 51 caisses de pates alim eu- 
taires, 27.850 sapins de Norvège (standarts), 27.850 
idem (troncs), 412.643, dénom inés Americanos (ironcs), 
2.072.300 tuiles, 727 caisses de vins français*
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neaux de vins cVEspagne, 3.348 caisses idem, 220 b arri­
ques de vins italieus.

I/importation a ditninué de: 2.758 caisses d ’essence 
de tbérébentine, 244 barriques de goudron, 223 765 sacs 
de riz, 4 772 volumes de morue, 34.832 tonneaux de sain- 
doux, 4.227.230 kilos de carne secca (viande sèche) du 
R io d a P ra ta , 678 caisses de bière, 1 1.205 kilos de th é  
indien, 50.592 tonneaux de farine, 198 sacs de feijão  
(haricot noir), 3.175 têtes de bétail, 3.265 demi-pipes et 
3.067 tonneaux de graisse, 107.088 caisses de pétrole, 
10.844 boites de beurre, 20.420 sacs de mais du Rio da 
Prata, 22 caisses d ’allumettes, 2.518 demi-douzaines de 
sspin de Norvège, 12.264 sacs et 2.908 tonneaux de sel, 
72 barriques et 99 caisses de lard, 373 caisses de bougies, 
584 feuillettes et 65 barriques de vins français, 127 feuil* 
lettes et 549 caisses de vins italiens, 6.906 tonneaux et 
20.905 caisses de vins portugais, 711 tonneaux et 1.073 
caisses de provenance diverse.

Navigation

Pendant le cours de l ’ann^e 1903 le port de R io d e  
Janeiro a enregistr£ 2.062 entries de 11avires et 2.102 
.sorties. ( 1.653 Ce navigation  au long cours et 2.511 de 
cabotage.)

ENTRIES
J a u g e a g e  }  Colliers.........................  67-7<?3 tonnes.
J s  ß l V apeurs..........................  1 .727.465 M

SORTIES

Jai.r e a g e {V ° i,iers........................  75-617 tonnes.
J c & (V ap eu rs...........................  1 .701.970 ”



Dr Cassiano do Nascimento
Deputé Leader à la Chambre dea Deputés.
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R en tes de VM tat
R E N T E S  D E S  D O U  A N  E S  E N  1 9 0 ü

( D épôts i i ic lu s )

Douane Papier
monnaie Total

Manáos............................. 1.886:305? 7.083:841$ 8.970:146$
Belém (Pará ) ................ 4.162:405? 16.315:804$ 20.478$20<)S
Maranhão......................... ‘HW 668$ 3.463:843? 4.373:511$
Parnahyba ..................... 91 :<>70? (»29:698$ 721:3L8$
Fortaleza vCeará)............ 747:8(>3? 2.772:709$ 3.520:572$
N ata l................................. 3X:471? 214:165? 252:636$
Parahvba.......................... 304: lt WS 1 173:007? 1 477:115$
Recife (Pernam buco)---- 3.424:745# l2.9*-6.’389? 16 351:134$
Maceió ............................. 416:639? 1.544:201$ 1 .‘>60:840$
Penedo.............................. 4:415$ 112:100$ 116:515$
A raca ju ............................ 82 511? 374:629$ 457:140$
B ah ia ................................ 3 1 23:26< >? 12.099:464$ 15 5” : 724$
V ictoria ............................ 51:111S 258:533$ 309:644$
M acahé............................. 2X4? 88 261$ 8.x: 545$
Rio de Janeiro................ 17.746:070? 56.412:999? 74.159:069$

» » 11(2 I- tra-
vaux du port.............. 1.249:780? --- 1.249:780$

Santos............................... 0 764.18«)? 23.829:551? 30.593:740$
Paranaguá....................... 2x2:045? 1.342:'>6»)? 1.625 011$
Floriatiopolis................... 2(»'):413S 981 :>60$ 1.261:273?
R io  G ra n d e ........................ 1.540:5( *25 9.169:542$ 10.710:104$
Porto  A le g r e ..................... l..301:7(4? 5.442:305? 6 744:069$
U ru gu a va n a ...................... 99 :<mfi 471:815$ 570:914$
Sant’ A iin a  do L iv ra m en ­

to .................................... 54:535? 264:783$ 319:318$
C oru m bá ............................. 231:937? 873:876? 1.105:813$

T o t a l ............... 43.533:00')? 157.846:341$ 201.379:410$

En 1902 lc4 rentes st» soiit répartios com m e suit
O r ...................... 40.480:5038000
Pnpier-m on n a ic ................... 152.256:(>55?000

l ‘>2 736:558?000 
En com paran t lcs cloux totaux. nous atuous:

1903 ..........................................  201.379:4108000
1002........................................... l<>2.73(>.\55SrOOO

Un exc£dent d e ....................  8.542:8528000
Cet exc^dcnt nc prnvient pas, com mo on pourra it 1«» eroire, 

d ’uue augm entation  de ( ’ im porta tion  eu 1903. mais bien de nou- 
veaux ini pots ainsi que de I’ autfm entation de l’ ittiyot. <\u.’ow*. 
payer plusieurs article» par le tarli acWxsY.
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C H A N G E

Moyenne du taux de 1856 ti J90S

A nnces LONDKIiS PARIS HAMnoUKG

1856.... 27 28 1.4 d. $341 - $354 $640- $662
1857.... 23 112 - 28 d. $¿41 - $368 $645- $i6>
1858.... 24 •27 d. $3S2 - $420 $(»70 - $745
1850 .. . 2:5 114 27 d. S360 - $410 $740 - $775
I860.... 24 112 - 27 1(4 d. $350- $392 $670- $740
1861---- 24 1|4 2<# 3i4 d. 5356 - $3‘»5 SV75- $730
1*4.2 24 3|4 - >7 3|4 d. $345 - $393 $657 - $710
1863 .. 26 2l3 - 27 1|8 d. $340 - $376 $64n - $(.66
18o4 ... 25 i|2 - 27 314 il. $342- $38(1 ¿654 - $685
18o5 .. 22 2l8 27 1|4 d. $340- $41X $665- $775
1866 22 S> d. $367 - $433 $6<K» - $800
1867 ... 19 7|8 - 24 3|4 d. $388- $480 $735- $880
19*58 .. 14 20 d. $475- $<*52 $885 - 13040
1869.... 18 _ 2» d. $4i*0- $525 $9(>0 - $975
1870 ... 19 3|4 - 24 3i8 d. $390 - $485 $731» - $904
1871.... 24 7|8 - 25 7|8 d. $347 - $425 $693 - $793
1872 24 1|2 - 26 3j8 d $358- $393 $690 - $735
1873,.. 25 1 18 - 27 118 d. 5x340 - $374 $440 - $480
1874.... 24 3|4 - 26 3l8 d. $352 - $385 $44(1 - $472
1875.... 26 114 - 28 3[4 d $337 - $364 $415 - $450
1876... 23 112 - 27 11 d. $352 * $406 $432 - $498
1877 ... 23 is 5t8 d. $372- $416 $462 - £509
1878.... 21 24 5l8

5|8
d. $389 - $450 $478 - $549

1X7').... 19 1|8 23 d. $405 - $504 $502- $610
1880.... 19 7i8 - 24 d. #398 - $480 $495 - $599
1881... 20 11|16—23 1|4 d. $412 - $458 $508 - $565
188? 20 1 18 - 22 <1. $432 - $4(o $534- $571
1883 .. 21 22 U4 d. $428- $458 $535- $565
1884.... 19 5|S - 22 • 14 d. $425- $498 $531 - $610
1885.... 19 112 - 17 5[8 d. $489 . $54«» $605 - $668
1986.... 22 5|8 - 17 3|4 d. $419 - $555 $525- $667
1887 ... 21 M2 — 23 1(2 d. *404 - $442 $501 - $549
1888.... 22 7 [8 - 27 9U6 d. $407 - $344 $430 - $470
188*» . . . 26 7i8 - 28 1(2 d. $395- $335 $418- $483
1890.... 26 118 - 20 5|8 d. $397 - $337 $430 - $485
1891 ... . 10 3(4 - 21 5|8 d. $441 - $866 $544 - 1$094
1892.... 10 1 18 — 16 1 |rt d. $5iK> - $941 $729 - 1S163
1893.... 10 3i 16 —13 3l4 d. *693 - $935 $856 - 13156
18**4---- 9 1116 —13 d. 3733 - 1S052 $905 - 1$300
1895 ... t} 11 3|4 *  d. $811 - 1S059 1S002 - 1 $»>* '8
189«).. . . 7

? ! l i
10 7*16 d. $*>14 1$211 1$I28 - 1$495

1897.... 6 9 1|8
15il6

d 1$045 - 1$38m 1$291 - IS713
1898.... 5 21132 — 8 d. 1$067 - 1*785 1$138 - 25204
1899 ... 6 11116— 8 5.16 d 1S148 - l$426 15417 - 1$761
19U0.... 7 14 11 d. ♦658 • 1$3(»3 $812- 1S682
1901 ... 9 9t 16 13 19.32 d. $702 - |998 $866 - 1$232

1§02(>
13013

190? 11 15|32— 12 19j32 d. $757- $812 $935 -
1903 11 ¿id  - 12 11(16 d. §791 - $820 $976 -



Dr- Arthur Laznos
Deputé.





IBTTIDG-IET

p o u r  1904

Recette.........................................  ....... 46.515 :sl0$899 or et

Dépenses:

Ministère de 1’ Intèrieur et de la Jus-

tice ..................................................  5:452$467 or et

M inistère des A ffa ires  Etrantrères.. 1.<C3:5<K''$000 "  ”

Ministère de la M arine.....................  : ( > ( , ( ”

M in istère de la Guerre......................  3<>:2o0$o00 ° ’ *

Jlinistère de l ’ Industrie et des Tra-

vaux Publics.................................  4.522:5o‘)S147 ’ ’ ”

jtíinistère des F inances......................  40.351:047$355 ”  v

253.811 rOOOSOOO

10.749:614*250 

(»31.920Í000 

2().525>')(»S230 

4K.25‘>:3< »3$o70

69.<»25:583$492

87.899:144*871

papier-monnaie

papier-monnaie

46.921:368$969 or et 255.691:461$921 papier-monnaie



Drape ail et A rm oiries

Le drapeau brésilien se compose d ’un fond vert sur 
lequel se détache un losange jaune qui renferine une 
sphere bleue. Cette sphére est traversée par une baude 
jaune ou on lit, au milieu d ’étoiles, le distique O r d k m  

K P r o g r r s s o  (Ordre et Progrfes).
Armoiries de la R épu blique: Une grande étoile 

qui repose sur une épée. Sur la poiguée de l ’épée, une 
baude en forme de ruban conteuant ces mots: Estados 
Unidos do Brazil, 15 de Novembro de 1889.

A u  centre de la grande étoile, qu’entourent symbo- 
liquement deux branches de tabac et de café, se trouvent 
cinq étoiles figurant l ’Etoile du Sud et un ruban 
circulaire contenant d ’autres étoiles qui représentent les 
Etats de 1’Union.
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G ouvern em ent du B r e s il

L e gouvernemeut du Brösil est exercö par trois pou- 
voirs indöpendants: Le Pouvoir Lögislatif, le Pouvoir 
Judiciaire et le Pouvoir Executif, qui admiuistreut la  
Röpublique Föderative composde de 21 Etats (eil com- 
prenant conirne E tat le District Föderal qui est la ville  
de Rio de Janeiro).

Le Pouvoir Lögislatif s’exerce par le Congrfcs N a­
tional qui se compose de la Chambre des D£put£s et du 
S6nat. Cheque legislature dure 3 ans. Le mandat l£gis- 
latif est incompatible avec l ’exercice d ’ une autre fonc- 
tion, pendant la dur6e des stances.

Pour pouvcir fctre £lu membre du Congrfcs National 
il faut:

i<\ Jouir de tous sesd.'oits c iv ils  et politiques.
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2°. Etre citoyen br^silieu—depuis plus de 4 ans pour 
£tre eiu Depute, plus de s ix  pour 6tre ¿lu Sduateur.

La Chambre des Deputes se compose de reprdsen- 
tants du peuple^lus par les Etats et le District Federal, 
au moyen du suffrage direct, en garantissant la repre­
sentation de la m inority.

La Chambre se compose de 205 membres.

Le S6nat se compose de citoyens d ’au inoins 35 ans- 
au liombre de 3 par Etat. I l y a ,  par consequent 63 s£- 
nateurs dont le mandat dure 9 aus, renouvelable par 
tiers tous les trois ans. Vice-President de la Repu- 
blique est de droit president du Senat, oü il a le vote 
de qualite.

II appartient au Senat de juger le President de la 
Republique et les plu* hauts fonctionnaires de 1’ Union.

Les attributions du Congrfcs National (Chambre et 
Senat) sont les suivautes:

i°. Determiner la recette, fixer la depense fede* 
rale annuelle et proce<ler ä l ’exam en des recettes et 
des depenses.

2. Autoriser le Pouvoir Executif  k contracter des 
emprunts et ä faire d’autres operations de credit.

3. Edicter des lois touchant la dette publique et 
fourn ir les m oyens d ’en acquitter le paiement.

4. R egler la perception et la distribution des ren ­
tes federales.

5. R egler le commerce international, ainsi que le 
commerce des E ta ts  sntre eux et avec le District F e ­
deral, etab lir des douaues dans les ports, creer ou sup- 
primer des entrepots.

6. E tablir des lois reglementant la navigation des 
fieuves qui baigneut plus d ’un Etat ou traverseut des 
pays etraugers.



7- Determiner le poids, la valeur, l'inscription, le 
type et la denomination de la monnaie.

8. C rier des banques dem ission  et itab lir des lois 
riglem entant rem ission.

9. F ixer le prototypj des poids et mesures.

10. Decider en dernier ressort sur les lim ites des 
Etats entre eux, celles du District Feddral et du terri 
toire national avec les nations troisines.

11. Autoriser le Gouvernem ent k declarer la guerre, 
si l’ou ne pent recourtr ä l'arbitrage oa si ce moyen 
¿ehoue, et ä faire la paix.

12. Ddcider en dernier ressort sur les traitds et con­
ventions avec les pays Strangers.

13. C hanger la capitale de l ’Union.
14. Accorder des subsides aux Etats
15. Edicter des lois touchant le service des postes et 

tei^graphes.
16. Adopter les moyens les plus propres k  la defense 

des frontiöres.
17. F ix er annuellem ent les forces de terre et de 

mer.
18. E d icter des lo is sur l'o rgan isatiou  de l'arm ^e et 

de la m arine.
19. Accorder ou refuser le droit de passage d des 

troupes etrangOres m  operations de guerre.
20. Mobiliser et utiliser la garde nationale, d in s les 

cas prcvus par la Constitution.
31, Declarer l 'g u t  de siiige en un ou plusieurs en- 

droits du territoire nalional, pour prdvenir line aggres­
sion dtrangire ou une guerre intestine, et approuver ou 
faire suspendre l’dtat de si£ge qui aurait declare par 
le Pouvoir Exdcutif ou par ses agents responsables 
eil l ’übsence du Cougrfes.
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22 Determiner les conditions et le mode d ’dlection 
dans tout le Br£sil, pour les einplois du gouvernem ent.

23. E dicter des lois sur le droit civil, commercial et 
criuiinel de la R£pub1ique, et sur la  procedure de la 
justice  federale.

24. Etablir des lois uniformes sur la  naturalisation.
25. Creer et supprimer les emplois publics, fixer 

leurs attributions et stipular leurs houoraires.
26. O rganiser la justice federale.
27. Accorder l ’amnistie.
28. Commuer et remettre les peines imposees aux 

fonctiouaires publics pour fautes de service.
29. Edicter des lois sur les terres et miues de pro- 

pridte de l ’ Union.
30. E dicter des lois sur l ’organisation m unicipale du 

District Federal, ainsi que sur la police, l ’enseigne- 
ment superieur, et autres services qui, dans la ca- 
pitale, auraieut ete reserves au gouveruem ent de 
l’Union, etc., etc.

Le Pouvoir Judiciaire s ’exerceau  moyen du Suprem e 
Tribunal Federal dont le siege est ä Rio de Janeiro, les 
juges et les tribuuaux e tan t distribues par tout le pays.

II appartient au Supreme Tribunal Federal de:

I. J u g e r:

L es diplomates, pour crimes communs et crim es 
cominis dans l ’exercice de leurs fonctions.

L is  causes et conflits de 1’Union avec les Etats, ou 
des Etats entre eux.

Les litiges et les reclam ations entre les nations 
etrangferes et l ’Union ou les Etats.
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Ives conflits des jugcs entre eux, ou entre eux et les 
Etats, ainsi que les conflits entre les juges et les tribu- 
naux de differents Etats.

II. Decider eu dernier ressort sur les causes jugdes 
par les Tribunaux Feddraux.

III. Reviser les procfcs jugds.

Les juges et les Tribunaux Fddöraux 011t ä juger :
a) les causes eil Tune des parties s ’appuiera pour 

l ’accusation ou la defense sur uue disposition de la Cons- 
tution Federale.

b) toutes les cans s dirigöes contre le Gouverne­
ment de PUnion ou le Tidsor National, et foudees soit 
sur une disposition de l i  Constitution, sur les lois et 
reglements du Pouvoir Exdcutif, soit sur des coutrats 
Celebris  avec le niöme G ouvernem ent.

c) les causes qui s’originent de compensations, re- 
vendications, iudemnisations, e tc ., du Gouvernement 
de l ’Union contre des particuliers ou vice-versa.

d) les contestations entre un Etat et les citoyeus 
d ’ uu autre Ktat, ou entre citoyens de divers Etats, en 
tenant compte des l«»is de chacun.

e) les proc&s entre E tats Strangers et citoyens br6- 
siliens.

/) les actions dirigees par des Strangers qui s ’ori- 
gitient soit de contrats avec le G ouvernem ent de l ’Union 
soit de traites ou conventions de l ’Uniou avec les autres 
pays.

g) les questions de droit maritime et de navigation, 
aussi bien sur 1’Ocean que sur les fleuves et lacs du 
pays.

h) les questions de droit crimiuel ou civil intei na­
tional.

i) les crimes politiques.
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L e s  tribu n au x des E ta ts  ne peuvent ni in te r v e ­
n ir dans les procés soum is aux T rib u n a u x  F éd éraux, 
ni annuler, a lté re r ou suspendre leu rs sen ten ces ou 
decisions. E t, réciproquem en t, la  ju stice  féd éra le  ne 
peut ni in terven ir dans les p rccés soum is aux trib u ­
n au x  des E tats, ni annuler, ä lterer ou suspendre 
leurs sentences ou decisions, exception fa ite  des cas 
expressém ent d éclarés dans la  Constitution.

L e  P o u vo ir 1 x é cu tif  est exercé par le President 
de la R épublique, com m e clief e ffectif de la  N atio n , 
aidé de 6 secrétaires ou m inistres qui s ’occupent 
a )  de la justice, b) de la  guerre, c ) de la  m arine,
d ) de ^ agricu ltu re, e)  des affaires étran géres, f )  des 
finan ces.

L e  V ice-P résid en t de l a  R cpublique, élu en m cm e 
tem ps que le Président, r e m p l a c e  c e l u i - c i  en cas d ’em- 
pécheinent ou lui succfcde s ’il v ien t á m anquer.

E n  Tabsence du V ice  P résid en t, on ap p ellera  & 
la  Présidence le V ice-P résid en t du Séaat, le P résident 
de la C h am bre et le Pxésident du Suprem e T rib u n al 
F éd éra l.

P our pouvoir étre élu P résiden t ou V ice-P résid en t 
de la  R épublique il faut :

1.0 E tre  né au B ré s il.
2.° Jou ir de ses droits politiques.
3.0 E tre  ágé  de p lus de 36 ans.
S i, a v a n t deux ans de période présidentielle, la  

présiden ce ou la  vice-présidence vient ti se trouver 
vacan te  pour un m otif quelconque, 011 procédera á 
une n ou velle  élection. L e  Président est nommé pour 
quatre ans et ne peut étre réélu .

V oici les p rin cipales dispositions de la  C o n sti­
tution P o litiq u e  du B résil, prom ulguée le 24 F év rier 
1891:



C haqué ü ta t a l'o b lig a tio n  de pourvoir & ses dé- 
penses, aux nécessités de se n gou vern em ent et de son 
adm inistration; mais l'U n io n  p o rtera  des secours k 
l 'E ta t  qui les so llic ite ra  en cas de ca lam ité  p u b 'iqu e.

L e  G ju v e rn e m e n t F éd éra l ne pourra in terven ir 
dans les aiTaires p articu liéres des K tats, s a u f :

1° Pour repousser une invasion é tran gére  ou l ’ in- 
vasion d ’ un E lat dan» nti autre.

2» P o u r con server la  form e républicaiue fédé- 
rative.

3° P ou r rétablir l'ordre et la  tran q u illité  dans les 
K ta ts, á la  demande de leu r gouvern em ent respec- 
tif.

4o P ou r assu rer l'exécution  de« lois et des sen ten ­
ces fédéraleS.

II appartient exclu siven ien t á l'U n io n  de dé- 
créter:

1» Des itnpóts sur l'im portatiou étrang-ére.
2» Des droits d ’entrée, de sortie et de perm anence 

des u avires, en accordant la liberté  du commerce de 
cabotage  aux m archandises nationales ainsi q u ’ aux 
m archatidises é tran g é re s  qui a u ra ien t déjil payé l ’ im- 
pót d 'im portation .

30 L i  taxe  des tim bres, s a u f  la restriction de 
l ’art. 9o, § io n . 1.

4» L a  taxe  des postes et té légrap lies fédéraux.
í  l.o  II appartieut aussi á l'U n io n :
1. De créer des b in q u es  d 'é m ission, de régler 

l ’ém ission et d ’en fixer les limites.
2. De créer et de con server les douanes.
i  2." Les impñts décrétés par l'U nion doivent 

étre les m ém es pour tous les E tats.
§ 3.0 L es lois de l ’ Union, les actes et les sentences 

de son autorité seront exécutés dans tout le pays
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par des fouctionn aires féd érau x, k l ’exception des 
prem iéres dont l ’exécution poiirra aussi étre  confiée 
aux gouvernem ents des E tats, avec le conseu- 
ternent de ceux ci.

II est de la  com pétence e xclu siv e  des E ta ts  de 
décréter d esim p o ts;

lo  Sur l ’exportation de n iarclian dises de ses prc- 
ductions.

20 S u r les propriétés fo n ciéres urbaines et ru ­
rales.

3o S u r la  transraissioii de la  propriété.
4o S u r les industries et professions.

§ i . o  II appartient aussi exclu sivein en t aux E tats 
de d é c ré te r:

1° L a  taxe des tim bres pour les actes provenants 
de lcu r gou vern em ent re sp ectif et de leur adm inistra- 
tiou in tern e.

2« L#es contributions concernant les postes et 
télégraphes.

§ 2.o Les produits des autres E tats destiné s k 
Texportation sont exeniptés d ’ im pót dans l ’ E ta t qu ’ ils 
tra v e rse n t.

§ 3.° Un E tat ne peut frapper d ’impoitition les 
niarchandises im portécs de l'é tra n g er que lorsqu’ elles 
sont destinées á étre consom m ées sur son te irito ire  ; 
m ais en ce cas le produit de l ’ inipót rev ie n t au T résor 
F é lé r a l.

§ 4.° L es  E tats peuvent établir des ligu es télégra- 
phiques entre plusieurs points de leu r territoire  ou 
entre ceux-ci et ceux des autres E tats  qui ne seraient 
point desservis par les télégrap h es fédéraux, m ais 
1’U nion conserve le droit d e le s  désapproprier par me- 

d’int£rét g^ néral.
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A rt. 49. L e  P résid en t de la  R épublique est a id é  
par les M in istres d ’ R tat, a gen ts  de sa coiifiance q u i 
co n tresign en t ses actes. Chacun d 'eux préside un d es 
M iuistéres qui sont des d iv isio n s de l'ad m in istratio n  
fé d é ra le .

A rt. 52. L es  M inistres d ’E tat ne sont pas resp o n ­
sables devant le Congrfts ou d e va n t les T rib u n a u x , 
des con seils donnés ati Président de la  République.

§ 1 ° l is  ont toutcfois la  responsabilité des a c te s 
que la loi q u a lifie ile  crim in éis.

L a Constitution  assu re aux B résilien s et aux 
étran gers résidan t au Urésil l 'in v io la b ilité  des d roits 
co n cerm n t la  liberté, la  súreté in dividuelle  et la  pro- 
priété. L a  loi seule peut o b lig e r  un liomuie ä  fa ire  
ou h. nc pas fa ire  quoi que ce toit.

L a  K épu bliqu e nc reconnait ni p riv ileges d e 
n aissan ce, ni titres de noblesse, ni decorations d ’ au- 
cune sorte.

L a  K épu bliqu e tie recon nait que le m a ria g e  c iv il, 
lequel sera  célébré gratuitem ent.

L es  cimetitíres auron t un caraclfcre laique et se- 
ront a d m in iitrés  p ar l ’autorité m unicip.ile ; les rites 
de toutes les re lig io n s pourront étre célébrés libre- 
m ent pourvu q u ’ ils  n 'a lte n te n t ni aux loi» ni íi la mora- 
lité  pubüque.

L ’instruction donnée d an s les é tab lisse in en ts 
publics est laique.

L ’ E tat ne subven tion n era aucune égli-.e, aucun 
cuite : ceux-ci n ’auron t a v e c  le G ouvernem ent de 
PU nion ou celu i des E tats aucune relation  de dépen- 
dance ou d ’a llia u ce .

II est perm is ä tous de se réu n ir librem cn t t t  san s  
arm es; la police ne pourra in te rv en ir que pour maiu- 
j e iiir l ’ordre public.
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II est perm is k qui que ce soit de fa ire , au moyen 
de pétitions, des rep resen tation s au go u vern em en t, de 
dénoncer les abus des au torités et d’é ta b lir la  
respon sabilité  des crim inéis.

E n  tem ps de p aix  tout le monde a le droit d 'entrer 
san s p asseport sur le territoire n atio n .il ou d ’en 
so rtir, avec  sa fortun e et ses biens quan d bon lui 
sem ble.

L e dom icile est un asile in v io lib le  ; nul n ’y  peut 
p én étrer, la n u it, san s  le consentem etit des dem eu- 
ra n ts, sa u f pour porter secours aux victim es de désas- 
tres ou de crim es, ni le jour, ä l ’exception  des cas 
prevus p ar la  loi.

T o u tes  les op in ion s peuveut se m an ifester libre- 
m ent par la  pn sse ou par la  tribune san s l ’in terven tion  
de la  censure ; cli.icun  est respon sable  des abus q u ’ il 
com met dans les cas prevus par la  loi. L ’an on ym at 
est defendu.

E xcep tio n  fa ite  du fla g ra n t délit, personne ne 
pourra étre arré'.é sans un m andat d ’ arrét, sa u f dans 
les cas prévus par la lui et sur un ordre écrit de l ’au- 
torité coin pétente.

N ul ne pourra étre conservé en prison san s une 
in struction  com plete, sau f les exceptions prévues par 
la  loi.

Le droit de propriété est co n servé  dans toute son 
am plitude, sa u f dans le cas de désappropr iation  pour 
u tilité  publique, n ioyen n an t une in dem n isation . L a  
correspond anee est in v io lab le . L a  peine de mort, les 
galéres et le ban n issem en t perpé uel n ’e x isten t pas 
a u B r é s il .  L e  libre  exercice de toutes les professions 
m orales, in te llectu e lles  et in dustrielles est g a r a n ti, 
I/ in s titu tio n  du ju r y  est m ain ten u e.
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A ucun citoyen brésilien en peut étre p rivé  de ses 
droits c iv ils  et p o lit:ques ni se dérobcr k  l ’ accoinplis- 
sem ent d ’un devoir civ iqu e sous prétexte de crc.yance 
ou de fo n ctio n  re lig ie iu e .

F E T E S  N A T I O N A L E S  

Fétes  de la  R épublique
l«r J an vier. F ratern ité  u n iverselle .
24 F év rie r. P ro clam atio n  de la  Constitution de 

la R épublique.
21 A v ril. Coniinéinoration des p récurseurs de 

l ’Indépendance du Brésil, représen tés par T ir a -  
dentes.

3 Mai. D écouvexte du Brésil.
13 Mai. F raternité des B réailien s.
14 Juillet. Com m érnoration de la  R épubli |ue, de 

la  L ib e rté  et de l ’Iu d é p e n ia n ce  des nations auiéri* 
caine?.

7 Septem bre. Indépendance du Brésil.
12 Octobre. D écouverte  de l ’ A uierique.
2 N ovenibre. Jour des Mort.s.

15 N ovem bre. Com m em oration de la P c tr ie  B ré- 
silien n e.

V A C A N C E S  D U  B A R R E A U  

Du i»“r Février au 31 Mars 

J  o u t  a f ¿ r i d *  d a n s  l e s  E t a t s

ALAGOA8

11 Juin. P ro m u lg atio n  de la C on stitution .
16 Septem bre. E m an cip atio n  p o litiq u e ,



Dr. Augusto Montenegro
President de 1'Etat de Pará.
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AMAZONAS

10 Ju in . L ibertation  des esclaves.
1 J u illet. In stalla tio n  du Congrfes.

17 A out. Prom uig-ation de la C on stitution .
5 Septem bre. E levatio n  & la  cat^gorie de pro­

v in ce .
21 N ovem bre. A dhesion  a la  Rdpublique.

BAHIA

2 J u illet. P ro m u lg atio n  de la C on stitution .
7 N ovem bre. R evolution r^ publicaitie de 1887.

c e a r a ’

25 M ars. E m ancip ation  des esclaves.
12 J u illet. Prom ulg-ation de la  C on stitution .
16 N ovem bre. Adh6 ion a la  R^publique.
24 N ovem bre. A dhesion a l ’ lnd^pendance.

ESPIRITO SANTO

2 M ai. Prom ulgation  de la  C on stitution .

GGYAZ

ler Juin . Prom ulgation  de la  C o n stitu tio n .
16 Ddcem bre. N ouvelle  de l ’ lnddpendance 

(1882).

m a r a n h Xo

28 Juillet. P ro m u lg atio n  de la Constitution.
18 N ovem bre. Adhesion a la  R^publique.

MATTO GROSSO

22 J an vie r. A dh esion  & l ’ lnd^pendance.
7 M ai. R estauration  de la  l£galit£ (1892).
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13 Juin. R eprise de Corum bá (1868).
15 A oüt. P ro m u lg atio n  de la  C o n stitu tio n .
9 D écem bre. Adhésion à la République.

M IN A S  GFÇKAFS

15 ju in . P ro m ulgation  de la  C on stitution .

p a r a ’

22 Juin. P rom ulgation  de la C o n stitu tio n .
15 Aoüt. Adhéaion à 1’In dépen dan ce.
16 N ovem bre. A dhésion à la  R épu blique.

P A R A H Y B A

30 J u illet. P ro m u lgatio n  de la C o n stitu tio n .
5 Aoüt. N ossa Sen lio ra  das N eves, p atron n e de 

1’E ta t .
P A R A N A ’

7 A v ril. Prom ulgation  de la  C on stitution .
19 D écem bre. E tab lissem en t de la  province en 

1853.

PE R N A M B U C O

27 J an vie r. P ern am b u co  secoue le jo u g  de la  
H ollaude. (1654).

6 M ars. R évolution  républicain e de 1817.
17 Juin. Prom ulgation  de la C on stitution .
24 Juillet. P ro clam atio n  de la  R épublique de 

l ’E quateur (1824).
10 Novem bre. Prem ier cri lau cé  en faveu r de la  

R épublique du B résil par B ernardo V ieira  de M ello .

PIAUHY

24 J an vie r. Adhésion à 1’ Indépendance.
13 Juin. P ro m u lg atio n  de la  C on stitution .
16 N ovem bre. A dhésion  à  la  R ép u b liq u e.



Dr. A Indio do Brasil
D eputé.
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m o  GRANDE DO NORTE

19 Mars. Installation du gouvernetnent rdpubli- 
cain  en 1817.

7 A vril.  P ro m u lg at io n  de la  Constitution.

R I O  G R A N D K  DC) SUT,

14 Juillet. Prom ulgation  de la Constitution.
20 Septembre. Revolution rdpublicaine de 1835.

RIO DK JAN EIRO

9 Ayril.  Pro  n u lga t io n  de la  Constitution.

S A N T A  C A T U A R T  * A

11 Juiti, Promulgation de la Constitution.

S R K G I P E

18 Mai. P ro m u lg at io n  de la Constitution.

NA TV It A IJS A  TION

D6cret n. 58 A, du 14 D^cembre 1889
Article 1 o Tous les Strangers qtii le 15 Novem bre 

1889 a va ien t  ddja leur residence au Brdsil, sout con- 
siddrds citoyens brdsiliens, a moins qu’ils ne fassent 
une declaration k la  Municipality, pendant les s ix  
moii qui suivront la publication de ce ddcret.

A rt ic le  2 .o T ous les Strangers qui auront fixd 
leur residence au Brdsil pendant deux ans, a partir de 
la  publication de ce ddcret, seront considdrd“s brdsi- 
liens, sau f  l ’exception prdvue p ar  l ’article  l er.

A rt ic le  3.° L es  dtrangers naturalises par  ce dd- 
cret jouiront de tous les droits civ ils  et politiques des
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brésiliens d ’origine; ils pourront exefcer tous les em- 
plois publics, excepté celui de chef d 'E tat.

Article 4.0 L a  déclaration dont s’occupent les 
a r t íd e s  et 2 doi t  étre fa ite  par devant le secré- 
taire dé la M unicipalité ou de la  corporation qui la  
re 111 pi acera provisoirement, sur un l ivre  spécial, et 
s ign ée  par le déclarant et par le dit secretaire ou 
représentant de la  dite corporation.

Article 5.0 L es  dispositions coutraires sont r é “ 
voquées.

Décret n. 277 D, du 22 Mars 1890
A rtic le  1.° I/étranger qui sollic itera le titre d ’élec- 

teur sera considéré citoven brésilien pour tous les 
effets de l ’ article 3° du décret 58 A , du 14 D¿cetubre 
18S9, indépendamment de toute autre formalité, et  
son 110m sera inclu dans les listes électorales, pourvu 
q u ’il ait  fixé sa résidence au Brésil,  qu’il sache l ire  
et écrire et qu ’ il ne tombe pas sous le coup de l ’un des 
m otifs  ¿ ’exclusion qu ’énuniere l ’ article 5<> de l ’ordon - 
n a n ce  proinulguée par le décret a. 200 A, du 8 F é -  
vrier 1890. Cette disposition n ’ influence en rien celle  
du paragraphe unique de l ’ article 18 de la dite o r­
donnance.

A rt ic le  2.° Les dispositions contraires sont ré- 
vcquées.

Déoret n. 396, du 15 Mai 1890
A rtic le  1.° Les étrangers résidant au B résil  le 15 

N ovem bre  1899 qui ne voudraient pas étre considérés 
citoyens brésiliens pourront faire la  déclaration dont 
parle l ’article 1° du décret 58 A  du 14 Décembre de la
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m ê m e  année, non seulement par-devant le secrétaire 
de la  Cham bre ou Intendance Municipale, comine le 
reconimande 1’ article  4o du dit décret, mais aussi par- 
d e v a n t  le greffier d ’uii commissariat ou sub commis­
s a r ia t  de police, ou encore p ar-devant tout agent d i ­
p lom atique  consulaire de leur pays.

Ou obtient à Rio de Janeiro des lettres de naturali­
sation en dirigeant directement au Secrétariat du Mi- 
nistère de la  Justice, une déclaration ré ligée en ces 
termes;

«lllm. e „Exm . Sr. Ministro da Justiça e Negocio» 
Interiores. »

* F . .. (nom du declarant), oriundo d e .. .  (lieu de 
naissance), de . . .  (age) annos de idade, de tal pro fissão 
(profession ou métier), casado, solteiro ou viuvo (dire si 
T on  est marié. célibataire ou veuf) chegado ao Brazil 
e m ... (date de 1’arrivée) e residente ~>esta Capital á r u a .. .  
(nom de la  rue et numéro de la inaison), como tudo pro- 
va com os documentos juntos, requer a sua naturalização 
na fôrm a da lei.n

Date et signature sans timbre.

La pétition ci-dessus doit etre acompagnée d ’nn 
extrait de naissance ou même d ’un passeport, ainsi que 
d ’ un certificat de conduite délivré par le commissaire de 
police de rarrondisseuieiit ou habite le déclarant qui 
doit anssi spécifier depuis combien de temps il déineure 
en cet endroit.

II suffira au déclarant de copier la pétition, que 
nous avons donnée à dessein en portugais, en reuiplis- 
sant convenablement les blancs.

Les déclarations faites dans les Etats sont en tout 
point semblables à celle qui précède.
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Pour éclaircir les doutes qui pourraient venir á  
l ’esprit du lecteur, nous donnons ci-dessous un m o­
déle de déclaration faite par un sujet imaginaire: 

Monsieur le Ministre de la Justice.
Paul Durand, né á Paris, agé de 30 ans, e x e u n t  le 

métier de pliotograplie. célibat^ire, arrivé au Brésil le
10 Mars 1895 et résidant en cette ville au numéro 30 de 
la rué ¿u Cattete, comnie il estprouvépar les documents 
ci-joinfs, demande á étre naturalicé conformément k 
la loi.

Rio de Janeiro,

2 Aoüt I904 

P aul  Durand.

ARMEE

Quartier général: Place da Acclamagao 
Tramways de la Compagnie 

S. Christoväo. Point de départ: Place 
S. Francisco

Voici, en quelques mots, 1’organisation de l'arniee 
br^silienne.

Le comniaudemeut supreme appartieut au Presi­
dent de la R£publique.

Celui-ci, comme chef de l ’arm£e, poss^de une 
maison militaire compos£e d ’un chef, d ’un sous-chef 
et de quatre aides de camp, qui sollt tous des cfficiers 
militaires ou des officiers de marine.

Dans l ’ordre hi£rarchique, le ministre de la guerre 
vient iinm6diatement k la suite du President.



Dr. Nilo Peçanha
President de l ’Etat de JRio de Janeiro.
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II appartient à l ’état major de s ’occuper :

a) de l ’organisatiou de l ’armée, de la direction et de 

l ’exécution des opérations militaires;

b) de la défense générale de la République, de la 
distribution et disposition des troupes, ainsi que de la  
composition des cadres de l ’armée;

e) des plans de mobilisation, de transport et de con­
centration des troupes;

d) de l ’ instruction et de la discipline des soldats;
é) de l ’organisation de la carte générale de la Répu­

blique;
/ )  de la consolidation et codification de la législa- 

tion militaire.

II est du ressort de l ’ Inteudance Générale de la  
Guerre d ’acquérir, conserver, distribuer et surveiller le 
matériel de l ’ armée, les armes, les munitions, l ’ équipe- 
ment, les vivres et le fourrage.

Tous les t iav au x  de génie en temps de guerre 
sont à  la charge de la Direction Générale du Génie.

La Direction Générale de la Sauté doit fournir 
a ux hópitaux, aux infirmeries et aux corps d ’armée, 
en temps de paix et de guerre, le personnel, le ma­
tériel et les médicaments nécessaires.

De ce Bureau dépendent les hópitaux et les infir­
meries militaires, le Laboratoire Chimique et Pharma- 
ceutique Militaire, le Laboratoire de Microscopie et Bac- 
tériologie, les pharmacies militaires.

A Campos do Jordão il existe un Sanatorium Mi­
litaire.

L e  territoire brésilien est divisé en 7 districts mili- 
taires:

1.0 Amazonas, Pará, Maranhão et Piauhy, dont le  
siège est à  Felém.
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2 .0 Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyha, Per-  
u am buco, dont le siège est à Recife.

3.0 Bahia, Sergipe et Alagôas, dont le siège est'à  
Bahia.

4.0 S. Paulo, Minas Geraes, Goyaz, Espirito Santo, 
Rio de Janeiro, dont le siège est dans le District Fédéral.

5.0 Paraná et Santa Catharina, dont les iège est à  
Corytiba.

6.° Rio Grande do Sul, dont le siège est à Porto 
Alegre.

7.0 Matto Grosso, dont le siège est àCuyabá.
L ’examen, le procès, la  surveillance et le paiemetit

de te utes les dépenses du ministére de la guerre sont du 
ressort de la Trésorerie Générale de la Guerre.

Etablissements militaires ayant une destination 
spéciale:

Fabriques de poudre à Estrella et Caxipó.
Laboratoires pyrotechniques à Campinho, Porto 

Alegre et Matto Grosso.
Fabrique de cartouches (Realengo) et Asile des In­

valides de la Patrie, à Rio de Janeiro.
La Justice Militaire est rendue par le Supréme T ri­

bunal Militaire, en seconde instance, avec faculté 
d’appel au Supréme Tribunal Fédéral. Le jugement en 
preiniére instance est rendu par les conseils de guerre,, 
après la décision des commissions d’enquéte. La com­
mission d ’enqnéte est formée de 3 officiers et le con- 
seil de guerre se compose de 7 juges ; le Supréme T r i ­
bunal Militaire de 15 juges nomniés à vie, dont huit 
officiers généraux militaires, quatre officiers géuéraux: 
de marine et trois juges civils.



Coronel Vidal J. de O Ramos Junior
President de l'Etat de Santa Catharina.
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In stru ctio n  M ilita ire

1 / instruction militaire comprend:
L ’enseignement £16mentaire ou primaire (Ecoles de 

Udgiment et College Militaire), renseignement secon- 
<laire (Ecoles de Tactique du Realengo et du Rio Pardo) 
et l ’enseignement sup£rieur, technique et professionuel 
^Ecole Militaire du Brasil).

A r tille r ie

Notre artillerie se divise en artillerie de Campagne 
et artillerie de forteresse. La premiere comprend 6 r e ­
giments & 4 batteries et la seconcle 6 bataillons ä 4 bat­
teries.

Cliaque regiment d ’artillerie au complet se compose 
de 25 officiers et des 402 soldats. Le tout forme done un 
to ta l  de 4.662 liommes.

€¿1 valeric

Elle comprend 14 regiments et un corps de tians- 
port. Chaque regiment poss&de 25 officiers et 405 soldats 
et se compose de quatre escadrons dont deux de lanciers 
e t  deux de carabiniers. Le corps de transport se compose 
de 2 escadrons com prenant 14 officiers et 278 soldats. 
Soit en tout 6.312 hommes.

In fa n terie

40 bataillons ä 4 compaguies. Au total 17.840 h o m ­
ines.

G enie

2 bataillons ä 4 compagnies. A n  total 862 hom­
ines.

i
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F o rtiñ ca tio n s du B r é s il

Les principales sont les suivantes;

AMAZONAS

On n ’y trouve que les forts de Cucuhi, Tabatinga et 
Rio Branco.

Le fort de Cucuhi, ancien fort S. José de Marabi- 
tanas, est situé sur la rive droite du Rio Negro, à  neuf 
lieues au-dessous l u  canal de Cassiquara qui unit l ’Ama- 
zône à l ’Orénoque et à cinq lieues de l ’ ile S. José et du 
mont Cucuhi, qui serveut à délimiter la frontiére 
entre le Brésil et le Vénézuela. Le fort S. Francisco 
X avier  de Tabatinga se trouve sur la rive gauche de 
l ’Aniazóne, presque en face de l ’emboucliure du Javarí, 
sur la limite de notre frontiére avec le Pérou.

Le fort Rio Brauco, ancien fort S. Francisco, est un 
petit fort de pierre sur la rive gauche du Rio Brauco, 
à  98 lieues de son point de jonction avec le Rio Negro.

p a r a ’

On y trouve les forteresses de Macapá et da Barra 
et le fort de Obidos. La forteresse de S. José de Macapá 
se fait remarquer de loiu par ses grandes dimensions. 
E l le  est solidement construite et a la forme d’ un 
carré.

La forteresse da Barra se trouve à plus d’une lieue 
de Belém; le fort d ’Obidos est situé à deux lieues du 
fleuve Trombetas, en un point oü la profondeur de 
i ’Am azóue est éuorme, bien que sa largeur atteigne 
à  peine 87 brasses.

MARANHÃO

L ’fítat de Maranhão possède deux forts: S. Luiz, 
plus connu sous le nom de Baluarte et Santo Antonio da



Ne

n e

ce sujet, nous nous bornons a donner 
ndicatious sommaires.

Note—Pour les forteresses de Rio de Janeiro voir la parlie 
sp£ciale oil l ’on trouvera un«1 description minutieuse de l’Arsenal 
de Guerre.
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G AR D E N AT IO N ALE

Quartier G-énéral: 41, Place da Constituição
L*a garde nationale relève du Ministère de la  J u s ­

tice.
Iy? Congrès N a tio n al  peut en décréter la  m o b il i­

sation. Ce droit appartient aussi au G o u ve rn em en t  
pendant l ’interruption des séances, pourvu q u ’ il le  
fasse  ensuite  ratifier par le C o n g rès .

L a  gard e nationale comprendí
1.° T o us les citoyens brésiliens de 18 à 6o ans, 

possédant une rente ann uelle  de 200$000.
2 ° L,?s fils de faniil le  qui répondent à la  pre-  

mière condition, bien q u ’ils n ’aient pj.s de rente per­
sonelle, pourvu que leurs parents possèdent drs ren­
tes telles q u ’ une fois effectué le partage, il revienne 
200$ à cliaque fils.

lye conseil  de qualification  se compose de cinq 
ofiiciers, en activ ité  ou en retraite, dans chaqué 
district, avec facu lté  d ’appel an conseil de réviaion, 
et de ce conseil  sans appel au G ouvern em en t Fé- 
déral.

L,es membres du conseil de qualification sont 
nom més par le com m andant supéri?ur qui choisit 
pour président l ’officier le plus liaut placé dans l ’ordre 
hiérarchique ou com ptant le plus gra n d  nombre 
d ’années  de service , assisté de l ’autorité judiciaire.

Sont dispensés du service :

C eux  qui souffrent de m aladies incurables et sont 
reconn us incapables;  les ministres; les sénateurs et 
les  députés; les officiers et les soldats en activ ité  de 
l ’armée, de la  m arine  et des différents corps de po-



Dr J- P- Vieira Malta
President Je l'Etat de Alagoas.
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lice; les préteurs et les accusateurs publics, les ins- 
pecteurs sectionnels d ’arrondissement, les prcfesseurs 
et les étudiants; les em ployés des höpitaux; les offi- 
ciers  honoraires de l ’armée et de la  brigade policiale; 
les  e m plo yés  du corps des pompiers, les inspecteurs 
en chef  des douanes, leurs aides, les officiers et les 
mariniei\s.

Sont dispensés, quand ils lie se présentent pas 
volontairem ent: les conseillers, les em ployés des 
postes; le propriétaire, régisseu r ou contrem aitre  de 
toute fabriq ue  ou ferm e occupant au ínoins 20 em 
ployés; les éleveurs dont les fernies produisent 
a unuellem en t au moins 50 veaux  ou génisses; les 
comtnis, ju s q u ’au nombre de trois, de toute maison 
de commerce; les volontaires de la  patrie; les em 
ployés de la  Estrada de Ferro Central do B raz i l ,  
et tout citoyen occupant un poste qui lui permette de 
réquisitionner la force  armée.

L e  G o uvernem ent peut dispenser du service  de 
la ga rd e  nationale les chefs  de bureaux et les ein- 
plo3rés, sur la  demande des dits chefs, quaud l ’exige  
le service public.

L e  conseil de révision est form é de l ’officier en 
activ ité  possédant le plus haut grade dans l ’ordte 
hiérarchique, de la gard e  nationale  de chaqué muni- 
cipe, qui s e r v ir á  de président, du ju g e  m unicipal et 
du président de l ’intendance, ou cham bre m unici  
pale.

A Rio de J aneiro  siége  un ju g e  du T r ib u u a l  C i ­
v i l  et Criminal, désigué par le président. L e s  parties  
^ntéressées a u x  décisions du conseil de revision peu- 
vent en appeler au G ouvernem ent.

Rio de Janeiro  posséde, a insi  que chaqué E ta t
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un commandemeut s u p érieurqui  doit étre exercé p a r  
un officier général  de Tarmée, en activité ou en re ­
traite.

L ’état-m ajor coniprend: un c h t f  de l ’ét at-major, 
officier supérieur, qui peut appartenir a l ’ armée, 
lequcl sera commissionné; un secrétaire g é n éra l ,  
officier supérieur; quatre aides de camp, majors ou 
capitaines; un quartier-maitre g-énéral, major, et un 
cliirurg-ien de division, l ieutenant-colonel.

Ives municipes peuvent avoir  une ou p lusieurs  
brigades, s?lon leur importance, le nombre de gardes 
qualifié>, etc.

L e s  brigades peuvent étre d’in fanterie ,  de c a v a -  
lerie cu  d’artillerie. L e s  brigad es  d ’ in fan terie  se 
composent de trois bata il lons  en activ lté  et d ’ un en 
retraitc; les brig-ades de cavúlerie  comprennent deux 
régim en ts  et celles d ’artillerie, un bataillon d’artil­
lerie de forteresse et un rég-iment d 'artillerie  de cam* 
pag-ue.

Ch. que brigade est commandée par un colonel et 
postéde un état  major compose comme suit: deux 
officiers d 'ordonnance et deux aides de camp, capi­
ta in es  ou inférieurs, et un chirurgien de brig ad e, 
m ajor.

L e s  bataillons d’infanterie  se composent de qua­
tre ccinpagnies et com prennent en tout 21 cffioiers et 
504 soldáis.

L e s  régim ents de cavalerie se composent de qua­
tre escadrons, et forment au complet un effectif  de 
25 officiers et 399 soldats. L es  régiments d’ artillerie  
de cam pagne doivent avoir  25 officiers et 331 soldats, 
et les b ata i l lo ns  d ’artillerie de position, 21 officiers 
et 275 soldats. T o us les corps doivent étre comman-

\
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dös p ar des lieutenants-cc lonels: chaque Corps pos- 
s&de un Chirurgien (cap ti ine) et chaque regiment de 
cavalerie  et d ’ artillerie  de Campagne pos.&de en plus 
un v£t£riaaire (sous lieutenant).

C ’est le GouveT nement qui nomine les officiers 
sur la prop sition du com m andant sup£rieur; c ’est 
¿galeinent lui qui conf&re les grades jusqu’ä celui de 
m a jo r  inclus f. Les nominations des com m andants 
sup^rieurs et des ch. fs  d’etat-m ajor sont fa ites  
directem ent par le Gouvc rnem int.

L es brevets des officiers sur.t d^livr^s par le S e ­
cretariat  d ’ Rtat de la Justice — le prix de leurs t in- 
bres constitue une recette de l ’Union.

L e s  rff iciers  de la G;ir<le N ation ale  ont droit 
a u x  niemes honneurs et aux meines p r iv i le ge s  que 
ceux  de r^rin^e et ne peuvent p»:rdre leur p. ste que; 
par demission volontaire, lorsqu ’ils ne peuvent exhi- 
ber leur brev« t, quand ils n ’apostillent pas leur 
transfert, quand ils ne se presentent pas en uniform e 
da n s  le deiai fixe pd.r la loi, ou quand ils s’ absentent 
du district, sans permission, puur p’us de 6 mois.

Jya  IJttera tu re B r e silicn n e

L a  litterature bresilienne commence d&s le 
X V I «me si^cle (epoque de la  d e co uveite  du Bresil)  
et n’a ccs^e de s’ enrichir ju sq u ’ä nos jours.

R igoureusem ent parlnnt, le piemier “ document 
l i t tera ire” que nous po> edio.»s est la lettre  q u e  
Pero Vaz de Caminhd,chroniqu<-ur de l ’escadre de C a ­
b ra l ,  ecriv it  en 1500 iu roi D. Manoel, pour lui f a ir e  
p art  de la  decouvtrte ,  et cü  il decrit les beautes de l a
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nature, la vie  et les coutumes des s a u v a g e s  de Porto 
Seguro, ainsi que la fa$on dont s ’é ta b lire n t  les r e l a ­
tions entre les P o r tu g a is  et les in digénes. Cette lettre  
est le premier document de notre “ l ittérature  histo- 
r iq u e ” , gen re  qui, dés l ’o rig in e  ju sq u ’k nos jo u rs ,  
a  été extraordinairenient cultivé.

II nous suffira  de citer, de 1500 & 1700, les r a p ­
ports,lettr es, descriptions c liorographiques et les cliro- 
niques de G an davo , Nobrega, A nchieta , C ardim , 
Fr.  V icente  de Salvador, Rocha P itta ,  de 1700 á 1800, 
les étndes historiques de JaboatXo, B orges  da Fon- 
seca, Pedro Taques, B a lth a z a r  Lisboa, Pisarro; de 
1800 j u s j u 'a  nos jours: Cayrú, V a rn h a g e n  (Uixtoire 
Genérale du B résil), Jo Vio L is b o a  (Histoire du Alara 
nliao), P e re ira  da Si lv a  ( Ilisloire de h  Fondation de 
VEmpire), Norberto {ITistoire de la Conjuration Mi- 
neira), Mello Moraes, Feli^io dos Santos (Mémoires du 
District Diamantino), Candido M e n d e j,  V a l le  Cabral. 
R am iz  Galvao, Joaquim Nabuco, O liv e ira  L im a, et 
Capistrano de Abreu, l ’homme qui de nos jo urs  
connait  le plus k fond notre histoire.

Pour plus de facil ité ,  nous diviserons l ’étude de 
la l it térature  brésilienne en deux parties: Poésie  et 
Prose.

P o ésie

Disons tout d’abord quelques mots de la  “ poésie 
populaire” oü so at  venues se fondre les poésies des 
trois races qui contribuérent surtout a form er le 
ty p e  brésilien: la portugaise, l ’a fr icain e  et l ' in d i-  
géne.

L e s  chansons populaires du P o r t u g a l ,  les ch a n ts  
s a u v a g e s  des indiens et les mélopées p la iñ t iv es  des 
des esclaves a fr icain s , éta ient et sont encore em-
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p-eintes de lan^ueur et de tristesse  ; c ’est de l i  que 
pro/ier* la teinte de m élancolie  que présente notre 
poésie poo'ilaire. Des trois races, la porttigaise  qui 
é ta it  la  pins forte  a finí p i r d o m i n e r  les autres; la  
form e  de notre poésie populaire est done essentielle- 
m cn t portugaise, m ais  son inspiration, son essence, 
conservent un fonds  cii l'on retrouve  les vestiges  ile 
- *i origine a fr ica in e  et indigene.

L a  poésie que nous pouvons appeler “ savunte”  
a été pendant plus de deux cents ans elassique et 
porlugnite; & mesure que la  race se formait et se 
développait, elle acquérait  pen & peu une saveur o r i­
g ín a le ;  puis, sous l 'influence des différentes écoles 
l ittéraires  qui régnérent successivemetit en Europe 
e lle  devint tour i  tour romantique, parnasienne et  
et s y m b o liste.

Los premiares m a n ife sta t io n s  de poésie “ sa- 
v a n te "  au Brésil  d a ten t  de la scconde m oitié  du 
X V  ,'™1' tiécle. EUes sont représentées par les cauti- 
ques re l ig ie u x  du pére jésu ite  José de A nchieta  et  par 
lep e ém e  Prosopopée de T e i x e i r a  Pinto. í,es principaux 
pofctes du X V II ' 'nlR i ié c le  sont:

D om in gos  Barbosa, D o m in go s de Mesquita, Ra 
v a s c o ,"Borges de Barros et G regorio  de Mattos. poéte 
satir iqce de premier ordre dont les é p ig ra m m es sont 
ju stem e n t  célébres. Ce gran d  poéte naquit en 1623 f t  
mourut en 16% ; ses satires  sont des modfeles d 'esprit  
félin et de mordante ironie.

Dans la premiére moitié du X V I I  siécle la poésie 
brésilienne ne fut qu'mie pále imitation de la  poésie 
portugaise e lassique, artificielle et affectée. Nous 
p ouvons citer les noms de Fr. Manoel de Iparica, 
auteur dos poéiues East ochidos et Itapnrica, et Anto-
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nio José da Silva, qui écriv it  plusieurs coinédies et 
farccs en vers (Les Quer res du Romarin, Protée, Le  
Labyrínthe de Crète, etc.)

I/Inquisition  le fit brüler v ' f  à L/isbonne.

Dès la seconde moitié du X V I I I ème siècle, la  lit— 
térature  brésil ienne commence k d even ir  f r a n c h e -  
ment orig inale.

Ives plu» g r a n d s  poètes d ’alors soat  Basilio da  
Gama ( D Uruguay, poème épique), S a n t a  Rita  Durão 
(Caramurú, poème épique), Mello F ranco  (Le Royaume 
de la Bêtise, pt ème comique) Claudio Manoel da Costa 
(Villa Rica, poème; Le Labyrinthe de VAmour, Oeuvres 
Pvétiques de Olauceste Saturnio), A l v a r e n g a  P e ix o to  
{Lettres Chilitnnes, Sonnets), T h o m a z  A nton io  Gonsaga 
(Lyres), S i lva  A lv a r e n g a  (Qlaura), Caldas B arbosa 
{ Viole de Lereno).

On remarque d é jà  dans ces poètes uue certain© 
préoccupation de décrire le Brésil,  ses paysages et ses 
coutumes. I^e plus im portants d ’entre eux est sans 
doute le grand poète lyrique T ho m a z  Antonio Gon- 
s a g a  (1744— 1807) qui mourut exilé  en A fr iq u e  pour 
a vo ir  pris part k la  C on juration  Mineira.

A près  eux  le Brésil  voit apparaitre  les derniers 
classiques représentés par V il le la  B a rbo sa  (Poèmes), 
le Viomte da  P e d r a  B ran ca  (Poésies), etc.

A u  commencement du XlX^me siècle on trouve 
encore quelques poètes d í  transit ion  entre le classi-  
cisrne et le romantisme, mais lorsqu’éciata en F ran ce  
la  “ révolution rom antique” , nos poètes s ’enthousias- 
mèrent pour la  nouvelle école, et de Maciel Monteiro 
(1804— 1868) k  Castro A lve s ,  la  poésie brésilienne f  ufr 
essentie llem ent romantique.
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P rose

S a n s  compter les historiens par nous cités au 
début de cecliapitre, le Brésil  possède des prosateurs 
de gran d  mérite qui se sont distingués dans le ro ­
man, le théâtre, 1’éloquence, la  critique et la  philo- 
sopliie.

Notre auteur draruatique le plus ancien est A n t o ­
nio José da S i lv a  (Amphytrion, Dom Qaichotte, Le La* 
byrinthe de Crete, etc).

Citons, après lui, G o n çi lv e *  de M a ga lh ãe s  (01' 
giato , Le Puète et I'Inquisition, etc.) Norberto * ilva 
(Clytemnestre), M artins Pen n  a (Judas le Samedi d' A lle­
luia, La Fête à la campagne, Lz Juge de Pai.v, V A nglais  
mécanicien, Le Novice, Jje Dilettante, Le Frère des Ames, 
etc.), Porto A le g r e  (L % W*piun de Bonaparte, etc.), 
G o n ça lv e s  D ias  (Patkul, Beatrix Cenci, Boabdil, Leonor 
de Mendonça), Joaquim  Manoel de Macedo (Luxe et 
Vanité, V  Aveugle, Î e Fantôme Blanc, Amour et Patrie), 
José de A len car  (Le Dêmon de la Fam ille, Les Ailes d'un 
Ange, J/èri, Xe Revers de la Mèdaille, Ij6 Jèsuite), A g rá r io  
de Mentzes (Calabar), Q uintino B o c a y u v a  (Omphale), 
F ra n ç a  Jqnior (Comment on faisait un député, etc.). 
A rth u r  Azevedo est le plus connu de nos auteurs 
dramatiques contemporains (La Capita,le Fédêrale, Le 
Portrait à VHuile, La Veille d u jo u r des B ois , etc.).

S i  nous considérons les rom an s et les nouvelles, 
nous verrons que dans ces deux genres le B rés i l  se 
p lace encore au prem ier r a n g  des pays  de 1’Améri- 
que du Sud. Citons par ordre chronologique: Nuno 
M arques P e re ira  (Ije Pélerin d'Amérique), D om in gos  
de M a ga lh S e s  (Armance), Norberto S i lv a  (Romans et 
Nouvelle*), T e ix e ira  e Souza (Le FiU du pécheur, La Pro­
vidence, Les Malheur8 de deux jeuues geas, eXc. ̂
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de Macedo (La Brunette, Le jeune homme blond. Deux 
Amours, Xincenette, etc.) Manoel Antonio de A lm e id a  
(Mémoires d'un sergemt de milice), José de A le n c a r ,  le 
g ran d  ré forniateur du roman brésilien ( La Petite Veu­
ve, Cinq Minutes, La Patte de la Gazelle, Le Guarani/, 
lracema, Les Mines d'argent, Luciola, Diva, Le Tronc 
d'Tpi, Vbirajára, etc.), F ra n k l in  T a v o r a  («Cabelleira«, 
Le Rural), Bernardo G uim arães  ( L'Erm ite de Afuquetn, 
Le Séminariste. I'Enclave Isavre, L 'Indien Alphonse), 
E s c r a g n o l le  T a u n a y  (Innocence). José de A le n c a r  
(1829— 1887) e.st le premier d ’entre  eux.

Parmi nos romanciers et nouvellistes contempo- 
rains, il nous fa u t  citer: M achado de A s s is  (Draz 
Cubas, Quintas Borba, Bom Casmurro, etc.), R a u lP o m -  
péa (L'Athenée), A lu is io  A zevedo  (Le Muldtre, IS Hom­
me, Pension de Famille),Coelho Netto ( Mirage.Plaie. Hiv. r 
fieuri, Alfonso A r in a s  (A travem le "Sertão"), In glez  de 
Souza (Le Missionaire), Va lentim  M agalhães  (Fleur de 
Sing) Medeiros e A lbuquerque (Contes), Domicio da 
G am a (Contes en demi-teinte), Julio R ibeiro  (La Chair), 
Horacio de Carvalho (Le Chromo), G o n z ag a  D u tra  
(Jeunesse Morte), V irg íl io  V a r z e a  (Contes), D o m in go s  
Olym pio  (Lucie-Ifomme), Julia  Lopes de A lm eid a  (La  
veuve Medeit os, Le livre des fiancees, La Faillite) etc.

Q uan t à 1’éloquence, nous avons eu ja d is  d ’ in-  
notnbrables nrateurs tels que: Euzebio  de Mattos, le 
père A nton io  Vieira, ^ouza Caldas, Mont’A lv e rn e ,  
F o nseca  Ivima, A ntonio Carlos, B ern ardo de V ascon - 
cellos, A lves  B ranco, José Bonifacio, Ouro Preto, J e ­
quitinhonha, le vicomte de Rio Branco, A b a n t e s ,P a ­
raná, U ru g u ay ,  Nabuco, Cotegipe, S i lv e ira  Martins, 
Lopes TrovSo, Ferreira V iann a, S i lv a  Jardim, etc. 
P a rm i les modernes, les plus connuB sont José do P a -
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trocinio (le principal ch e f  de la  cam p agae  en faveu r 
de 1'abolition de 1’esc la va ge),  l\'uy Barboza, Joaquim  
Nabuco, Belisario  A ugu sto , et p lusieurs autres.

Dans lacritique et la philosophic:  Cunlia B a rb o sa ,  
W a rn h a g e n ,  A breu L im a, Torres Homem, Porto 
A legre, P ereira  da S i lv a ,  Sotero dos Reis, Macedo 
Soares, IOunapio Ddiró, T o b 'a s  Barreto, et parmi les 
moderucs: S j ' lv io  Romero, C lo v is  B evilacqua, A ra- 
ripe Junior, José V eríss im o.

P e n d a n t  la longue et br i l la n te  période qui va  de 
1804 à 1808, ct fut une des plus ílorissantes du Brésil, 
retenons les nòtnsdes poèi.es Maciel Monteiro, A raujo  
V ia n n a, Odorico Mendes {If)/mneau Soir, traductions 
de V[linde et de VOdyssèe, de 1 ’ Enéide et des Géorgiques), 
Moniz  Barreto (improvisateur) Q u e ir o g a (Garnet de Poé- 
sies brisiliennes),T e ix e ir a  deMucedo (Fete de Baldo), José 
Maria do A m a r a l  ( Sonnets), G o nçalves  de M agalhães  
(La Confederation des Tàinoyns, Soupirs poétiques, etc.), 
Porto A le g r e  (Colomb, “ Brasilianas” , etc.),  Joaquim 
Norberto (Modulations Poétiques, Chants Epiques), F r a n ­
cisco Octaviano (Odes, Epitres), Biron de Pa ran a-  
p iacaba (llarpe yéinissanle et traductions), G onçalves 
Dias (C/iants, Sixlains du Frère Antão, Les Tymbiras, 
etc.), A lva re s  de A zevedo [Lyre de vinyt ans, etc.), 
Aureliano L essa  (Poésiei PosthuiHe»), Bernardo G u i­
marães (Chants de ta Solitude, Poèsies diverses), José 
Bonifacio  (Hosts et Giroflèes),Laurindo R abello  (Oeucres 
Poétiques) Juuqueira Fre ire  (Inspirations du Cloítre), 
T e ix e ira  de Mello (Ombres et liéves, Myosotis), Casimiro 
de A breu (Printemps), Bittencourt Sam paio  (Fleurs 
sauvages), F ra u k iin  Dotia (Knchantemenls), J oa q u im
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S e rr a  (Tableaux), J u v e n a l  G aleno (Lyre Cearense), 
F a g u n d e s  V are lla  (Oeuvres Completes), Rosendo M unis 
Chants de l* Aurore,etc.), Tobias Barreto (Jours et Nuitê), 
Castro  A lv e s  (Ecumes flottantes, etc.),  Mello M oraes  
F i lh o  (Chants de VEquateur, Mythes et Poèmes), L u iz  
G u im a rã es  Junior (Sonnets et Rimes), L u iz  Del fino 
(Poésies dètachèes), Machado de A ss is  (Amèricaines, 
Phalèncs, etc.)

L e s  plus cotinus de ces poètes sont encore ati- 
jourd’lmi G onçalves  Dias (1823— 1864) et Castro  A l ­
ves  (1847- 1871).

Parmi les pcètes modernes, dont prcsque tous 
sont encore nos contemporains, il est  difficile de 
distinguer nettement les parnassien s  des symbo- 
listes.

Ce q u ’on peut affirtner san s  crainte  c ’est que, 
sau f  de lég ères  d ivergen ces  sur P u n  ou Pautre 
point, tous sont plus ou moins parnassiens.

Citons parnii les principaux: A lb erto  de O liv e ira  
Mèridionales, Sonnets et Poèmes, Le livre d' Emma), 
Fontoura  X a v ie r  (Opales), L u cio  de M endonça (Verges), 
M artins Junior (Visions d'aujourd'hui), A u g u sto  de 
L in ia  (Contemporaines), R aym undo Corrêa  (Sympho­
nies, Vers et Versions), Gui mar a ens P a sso s  (Vers dyun 
Simple, lleures w0rte«),Sylvio Romero ( Derniers Arpèges), 
Olavo B ila c  (Poésies), L u iz  M urat (Ondes), B. Lop es  
(Chromos, Blasons), Mucio T e ix e ir a  (Poésies), Ro drigo  
Octavio  (Idylles et Poèmes), Magalhães de Azeredo 
(Pétrels), Medeiros e A lbuquerque  (Péchés), E m ilio  de 
Menezes (Teux Funèbres), Pedro R*»bello (Oeuvres Lyri- 
ques), F il in to  de A lm eid a  (Lyriques), et parmi lea 
morts: V a le n tim  M a galhães  (“ Rimario” ), T h eop li i lo
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D ia s  (Fanfarres), Cruz e Souza (Trophêes), et Adelitio 
Fontoura (Sonnets).

N. B. L e  sertão est à proprem ent parier ce q u ’on 
appelle en F ra n ce  le far*west.

V o ir  à la  partie Rio  DK J anfciro  les chapitres 
suivants: A cadém ie  Brésilienne des Lettres, la  Presse, 
r in s tru ct io n  Publique, Etablissem ents d ’Instruction.

B ea u x -A rts

Ce n ’est  qu ’ apr&s Tarrivde de D. Joäo V I  (1808) 
que les  beaux-arts  ont rdellement commence k prosp£ 
re r  au Brasil.

D. J oäo  V I ,  a ya n t  d€cid£ de fonder l ’Aca<1£niie 
des B eaux-A rts ,  orJonna, en 1815, au m a rquis  
de M arialva, chargd des affaires de P o rtu g a l  en 
Fran ce, de fa ire  ven ir  p ’ usieurs artistes qui dirige- 
raient les cours du nouvel Institut. L e  26 Mars 1816, 
le vaisseau am£ricain Galphe toucbait a Rio de Janeiro 
II a m en ait  k son bcrd les artistes: Jacques L ebreton, 
ex-secr^taire de 4a classe de l ’ Institut de F ra n ce  et 
ch e f  de la colonie artistique: je a n  Baptiste Debret, 
peintre de tableaux  liistoriques; Nicolas A ntoine  T au -  
ttÄyt p a y sa gis te ;  A u g u s t e  T a u n a y ,  sculpteur; Au­
g u ste  H enri Victor G rand jean  de M on tigny, archi- 
tecte; Simon Pradier, g raveu r;  F ra n y o U  Ovide, pro- 
fesseur de m£canique; Charles H enri L evasseu r, 
L o u is  Meuni£, F ra n yo is  Donrepos et P ie rre  Drill  »n. 
L e s  frferes Ferrez  (Z^phyrin et Marc) arrivferent un 
pen plus tard.

G race  aux efforts de Debret et G ra n d je a n  de Mon­
t i g n y ,  la  premiere exposition des B eaux -A rts  se 
r£alisa  en 1829.
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Lors de la proclam ation  de la R6| liblique ( l89d) 
l e  ministre  de 1’in térieur Mr. le Dr. Aristides L o b o , 
d é sig n a  une com m ission afin d’élaborer un p ro je t  
de réforme de l'Académie des B eaux -A rts  et du C o n ­
servatoire  de Musique. L 'S  membres de cette Com ­
mission étaient mrs. José Rodrigues Barbosa, Rodf'l 
plio Bernadelii,  Rodolpho Amoedo, Leopoldo Miguez 
et A lfredo Bevilncqua.

A u int yen  de cette ré form e 1’A cad é m ie  fut trans- 
formée en Ecole  N a tio n ale  des Bentix Arts ct  le C o n ­
servatoire  en Institut N atio n al  de Musique qui com - 
mencèreut à  ctre régis  par les Statuts qui sont encore 
eu v igueur aujourd'luii ,  a vec  de légères m odifica­
tions.

L e  Conservatoire de Musique é ta ;t d’abord la 
Beneficência Musical, fondée par Francisco M anrel.  
l ’auteur de 1'H yin n e  National Brésilieti, et élève du 
père José Mauricio Nunes G arcia  (1767 — 1830) qui f i  t 
lui môme un compositeur remarquable.

L e  plan du Consorva 'oire  fut  approuvé en 1847. 
II eut à souffrir ju s q u ’ en 1890 plusieurs modifica­
tions importantes.

De 1830 à. i 884, on remarque à  Rio de Janeiro  lrs  
pein tres  suivants:

Emile  T au nay  (Baron de T a u n a y )  qui a laissé 
plusieurs paysages et un portrait de D. Pedro II, Ci- 
caretli qui arriva  b. Rio de Janeiro em 1840 et se fit 
connailre à. 1’ exposition de 1’ A cad ém ie  de 1S43, par 
Une revue au Champ de Mars à Naples et le Cltiir <ie 
licne; il est aussi l ’anteur du Mariage de S . M. 
D. Therein Christina , Corrêa L im a  (Grandeur d'äme de 
Vieira, Portrait du matelot Simon, Abnégation de d. Ma­
ria de Sousa), C laude Barandier, portraitiste  (La fille 
de Jephté), F r a n ç o rs Moreau, é lève  de Gros (Le Sacr
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de S. M. T>. Pedro Ti, David triemphant, Le eri de l 'T p i­
ranga, Visite de l'empereur aux malades du choléra; 
Louis Auguste Moreau (Jitvs Christ au Mont des O’i- 
vitrs, Srène de Walter Scott) et plusieiirs portraits, entre 
autres celui d j  L'actrice L a g r a n g e  dans la “ Fiancée 
de Lam m em co r” , Auguste Muller, portraitiste, qui 
peignit plu&ieurs tab le au x  d’ une touche très é n e r g i-  
que, com me Jngurta dans la fosse de Tulin, et A rm ijo  
Porto A legre  dont nous possédons une Cine, q u e l­
ques portraits, et le Couronnement. C itons également 
Mendes de C a rv alh o  ( Arrives de Cabral), M h x :- 
miano M afra, Corte Real, S o u z a  Lobo, G ra n d je a n  
F erreira ( Faune et Bacchante, /> Christ an Jardin ties 
Oliviers), Poluceno S i lv a ,  Roch a  Fragoso, le célèbre 
De Maitino, peiutre de batailles, A rsenio  S i lv a ,  etc.

De iios jours  le Brésil  poss-ède ua  g ran d  nom bre 
de peintres de talent dont la  p lupart vivent encore.

Citons au hasard: Pedro Anierico (La bataille 
d'Avahy, Le cri dt i'Ipyranga, etc.), V ictor M eirelles 
( I'rem iire Messe au Bréeil, Bataille des Guararapes, B a ­
taille de JUnchuelo), A lm eid a  Junior (Le ripos dv mo- 
dUe, Le Bücher on), Rodolpho A m oedo (Le lic it  de 
PhiUtas, Le Christ h Capharnaum, etc.), Decio V i l la r cs  
(Portraits), A urelio  de F igueiredo  (Paul et Françoise 
de Rim ini, etc.), Priendl (Portraits), P arreiras  (Paysa­
gen), Castagnetto  (flfarines), Henrique Bernardelli  
(Bande d'explorateurs, etc.), Belmiro de Almeida, Fir- 
mino de Alm eida, etc.

S cu lp teu rs

C h aves  Pinheiro  (Saint Sé'tastien, João Cae/ano, 
etc .) ,  A lm eida  Reis (Parahyba, Jérimie, Etoile du
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matin, Antonio José, Gènie et Misère, Le Progrès), Ro- 
dolpho Bernardelli (Saint Sébastien, La Coquette, Lê 
Christ et la femme adultère, le monument à Cabral, 
etc.), Benevenuto Berna, Corrêa Lima.

M usique

Sous le rapport de la musique, le Brésil n’ a rien 
àeuvier aux pays les plus avancés. II nous faut tout 
d’abord citer notre grand Carlos Gomes (Le Ouarany, 
L'Esclave, Fosca, Marie Tudor, Condor, Colomb, etc.). 
Viennent ensuite Leopoldo Miguez (PromHhée,

Saldunes), Alberto Nepomuceno (Artémis), Fran­
cisco Êraga (Jupyra), Henrique Oswaldo, Delgado de 
Carvalho, Arthur NapoleSo, Frederico do Nascimento, 
Ignacio Porto Alegre, Cernicchiaro, Cardoso de Me­
nezes, Francisca Gonzaga, Costa Junior, Luiz Mo­
reira, Duque Kstrada, Bevilac^ua, Tatti.

La plupart de nos indications sont puisnes k la notice de 
Coelho Netto, dans le lyivre du Ceutenaire.

Voir ä la partie sp£ciale Rio de Janeiro les chapitres: Ecole 
Nationale des Beaux Arts et Institut National de Musique.



Dr M Maria de Carvalho
( du minibtfere des Travaux Publics.)





Rio de Janeiro

La ville de Rio de Janeiro, capitate de la Répu- 
blique du Brésil, se trouve entre le 22°43’ et le 23o6* 
lat. Sud, et le 4o long. E et 35’ long. O. Elle est 
limitée au Nord ct k l’Ouest par les riviferes Guandú, 
Merity et Guandií-Mirim, au Sud et k l ’ Est par 
l ’Océan Atlantique. Elle couvre une superficie totale 
de 1892 kmq. et s’étend sur une longueur d’environ 
14 km. du Nord au Sud, et de 16 km. de l’Est k 
l ’Ouest.

P o p u l a t i o n  — Le dernier recensement (fait en 
1890) accuse une population de 522.651 liabs.; ce nom­
bre s’est aujourd’hui considérablement élevé. En 1900, 
inr. le dr. Toledo Pisa calculait que la population de 
Rio de Janeiro se montait k 730.000 hab. Mais si l ’on 
tient compte de ce que Rio de Janeiro est une ville 
de passage, traverséepar tous ceux qui voyagent dans 
TAmérique dn Sud, et un foyer constant d’ imniigra- 
tion, on peut dire qu’elle compte maintenant prés de
900.000 habs.

Cu m a?  — moyenne de la température annuelle 
oscille entre 23°,53 et 24°60 C; la moyenne générale 
est de 23°674. En été, la température est de 26°299 C; 
de 23°023 C en automne, de 21°336 C en hiver et de 
23©881 C, au printemps.

Janyier, Février et Mars sont les mois les plus 
chauds; la moyeuue de leur témpérature est de 
26°409, mais k cette époque le thsr momees.
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parfois  pendant la  jourude k 32o C. L a  inoyenne de 
J uillet  est de 20°774 C. C 'est  le mois le plus fro id  
dc l'annde,

La caractdristique g^ndr ale est celle  de c l in ia ts  
cliauds et maritimes; reuiarquons cependant que la 
transition entre V6t 6 et l ' l i iver  s’effectue d ’mie f a f o n  
beauconp plus brusque qne le passage  de l ’ l i iver k 
l ’dtd. E n  autotnne, d ’A v r i l  k  Mai, la  tem perature  
s ’ abaisse tout d ’un coup au lieu q u ’elle s'dlfeve trfcs 
rdguli&rement au printemps.

II n ’existe pas un grand ¿cart entre les points 
extremes.

L a  moyenne de la temperature ne s 'a b i is s e  j a ­
mais au dessous de 19° C, l ’ liiver, ni ne s'eidve, retd, 
k plus de 27° C. L a  moyenne de la difference entre 
l ’ hiver et l'dtd ne ddpasse ja m a is  7°.

Sous le rapport hygrom dtrique, Rio de Janeiro  
est un des endroits les plus liumides du globe.

L ’ atmosph£re est toujours saturde d'une te lle  
quantity de vapeur q u e  l ’hygromfctre de Saussure 
oscille  entre 92« e 100°. On distingue deux saisons: 
l ’h iv er  ou saison sfcche qui va d ’ A vr i l  ii Septembre, 
et l'dtd ou saison des pluies qui couiprend les autres  
mois. Cette distinction n’est cependant pas absolue, 
car  il pleut toute 1’ anude et les pluies sont 
¡1 peine plus aboudantcs pendant l 'd te , En cette 
saison le nombre de jo u rs  p iuvieux  est de SS en 
m oyenne— et de 35 pendant l 'l i iver.

Les pluies d ’dtc sont soudaincset  violeutes; l ’ liiver 
surtout lorsque les ven ts  du Sud out ra fra ichi la  
temperature, elles sont froides, mais durent peu.

Les brises  souffleut trds rdgulifcrement dans 
la baie de Rio de J an eiro . Soir et matin, elles



vie n u e n t  fies m o n tagn es  et va r ie n t  entre  le N. E. 
et le N. O.

A 10 hettres du m atin  elles cessent de soufller, et 
une licure après, la brise de la mer commence à se 
fdire sentir. F a ib le  au début, elle  augm en te  en in- 
tensité  pendant 1'après-midi pour disparaitre a vec  le 
couclier du soleil.

Rio de Janeiro  est une des villes  du monde oil 
la mortalité est la plus faible, m a lgré  les épidémies 
qui y ont sévi, et qui sont  d ’a illeurs  en voie de 
disparition  compléte, g ra c e  aux mesures énergi- 
ques prises par la  Direction de la Sauté P u b l i ­
que (Direcção da Saúde P u b lica ) et aux travaux  
d ’ assainissem ent que font exécutcr le G o uvern em en t 
Fédéral  et la Préfecture  M unicipale.

Nous ju g e o n s  ã propos (le publier ici le bulletin 
de Février (,un des mois les plus dangereux,)  de la 
Statisl ique-déniograpliico-sanitaire  de la  Direction 
G én érale  de la Sauté Publique. On se rendra compte 
en le l isau t  des modifications qu’a subies Rio de 
Jan eiro  sous le rapport des m aladies  et de la morta- 
lité, g rá c e  aux précautions de la  Direction de la 
Santé:

«En Février,  l ’é tat  s a n ita ire  continue íi s ’ amé- 
l iorer. N ’était la  persU tance  de la  varióle  qui c o n ­
serve encore un caractére d’épidémie, l'état san itaire  
de Rio de J aneiro  serait en ce moment trfcs bon.

De 1873 jusqu'á  nos jo u rs  nous lie trouvons pas 
un seul exem ple  d ’ un mois de Février oü l ’on ne 
compte, com m e en celui-ci,  que 7 cas  de mort par 
fióvre ja u u e .

En coir.parant la mortalité  causée par les p rin cipa­
les m a la d ie s contagieuses, en J an vie r  et Février, nous
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vérifions la différence ¿uivante : fiévre jaune, 7 k 2 ; 
peste, 10 k 22; varióle, 114 k 107; rougeol<% 5 k 6; 
scarlatine, 0 á 2; coqueluche, 3 k 2; grippe, 25 k 28; 
diphtérie, 0 k 2 ; fíévre typlioide, 5 k 15; dysenterie. 
2 ä 5; beriberi, 16 k 19; lépre, 2 k 1; fiévre paludéenne, 
58 k 55 et tubercuh se, 237 á 273.

Les bureaux de la Désinfection Centrale ont 
reyu pendant le mois de Février 249 participations de 
maladies contagieusesj ä savoir: 186 de varióle, 30 
de peste, 17 de fiévre jaune, 1 de typhus, 8 de tuber- 
culose, 2 de rougeole, 2 de scarlatine et 3 de diphtérie, 
contre 132 de varióle, 54 de peste, 15 de fiévre jauñe, 
2 de typhus, 6 de tuberculose et 4 de diphtérie reyues 
en Janvier.

De ces 30 participations de peste, 20 cas settle­
ment ont été confirmés par l ’examen bactériologique.

En Février on a fait 3187 désinfections k do* 
micile. Les commissariats de santé ont effectué 
21.822 visites domiciliaires; 415 personnes ont été 
vaccinées contre la peste. Pendant ce mois, les 
hópitaux d’ isolement ont reyu 18 malades atteints de 
peste, 8 de fiévre jaune et 138 de varióle.

Parmi les malades soumis k l ’isolement on a 
vérifié la mort de 7 hommes atteints de peste, 3 de 
fiévre jaune et 52 de varióle.

Le registre civil mentionne en Février l’inscrip- 
ticn de 1.208 naissances et 266 manages.

Pendant ce méme mois, le thermométre centi­
grade a oscillé entre 31°,7 et 21o,7. nioyenne de 
la température a done été de 25o,8.

Quant au mouvement de la population, on a 
observé un excédent de 7.246 entrées sur les sorties 
par voie de terre et de mer.

i



Comte de Modesto Leal
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Géographie P h y siq u e

Les principales serras ou chaines de montagnes 
qui entoureut la ville de Rio de Janeiro sont les 
serras du Bangú, Jacarepaguá, Tijuca, Matheus, 
Pretos Forros, Andarahy Grande, Penha, Vallongo 
et Macacos.

Dans la ville s’ élévent de nombreux mornes 
trés peuplés : Santa Thereza, Paula Mattos, Gloria, 
Urca, Babylonia, Pasmado, Viuva, Corcovado, 
Mundo Novo, Castello, Santo Antonio, Santos Ro­
drigues, Pinto, Providencia. Saude, Livramento, 
Conce çao, Sao Bento, etc.

Les pics les plus élevés &ont ceux d’Andarahy 
(1025 m.), Gavea (478 ni.), Corcovado (697 m.), Pao de 
Assucar (385 tu.).

Le District Fédéral ne contient pas de fleuves 
iinportants.

Parmi les petites riviéres qui traversent la ville, 
nous pouvons citer : le Maracaná, le Trapicheiro, 
l ’Andarahy, le Macaco, l ’Irajá, le Merity, le Carioca, 
rinhaúma. Lagunes: Jacarepaguá, Marapeudy et 
RoJrigo de Freitas.

B a ie  de R io  de J a n eiro

La baie de Rio de Janeiro, connue aussi sous le 
nom de Ouanabara est sans aucun doute la plus belle 
du monde.

Son entrée, seniée d’ ilots abrupts, dont le prin­
cipal est llha Basa, est taillée dans des rocliers de 
gran it; elle livre passage aux plus grands navires 
et sa profondeur atteint de 11 k 12 mfetres k marée 
basse.



Aussitót aprés son entrée, qui ne compte g u é r e  
que 1500 m. de large , la baie  s ’é la rg it  considéra- 
bleiuent et forme, k droite et a gauche, les d eux b a ie s  
intérieures de J u ru ju b a  et B otafogo. Au NorJ de la  
capitale, située á  gauch e, la baie form e tiu bassin 
ova le,  de 30 a  H6 km . de lo u g  sur 1 8 k 2 4 d e l a r  
ge , s e m í d 'íles  et entouré de m ou ta gn es  dout les 
p lus im portantes se trouven t k l 'O aest  de l 'c n t r é e .

Lu configuration et la  situation de la  ba ie  de 
Rio  de Jaueiro  préseutent un certain  nombre de 
p irticularilés curieuses. C ’est a insi que s.i fo rm e  
générale  reproduit avec une m erveil leu íe  exactitude 
la  forme du Brésil

Sa position géographique est telle que son plus 
g ran d  axe suit  la  direction  du m é r id ie u —  d e s o r le  
que lorsque le v o y a g e u r  péuétre dans la b a :e, il 
l ’ ap e rjo it  cotcm c s ’ il vo y a it  une im m ense carte  ra  
battue sur le plan horizontal. L e  Pao de Assuear, 
situé íi l 'e xtrém e  Sud de la baie, se trouve k peu de 
d istance  du tropique A ustral.  A utre  curiosité : le 
vo y a ge u r  qui, placé k l 'entréc de la baie, contemple 
les n iontagnes qui se dresseut devant lui, dis­
t in g u e  p arfaitem en t d a o s  leur contours la  fo me 
d'un g é a n t  conché sur le dos. C ’est ce qu'ou a p p íl le  
le Ciéant de Picrre  (0  Qiyante de Pedra)

Le nom bre des i!es et des ílots qui parsém ent la 
baie  s ’é 'éve  á plus de quatre-vingts.

E n  dehors de la  baie, s’é léveut les ¡les Contun- 
duba. A la g a d a ,  P a lm a s ,  Comprida, Redonda, T i ju c a s  
et R a sa  oú se dresse un p hare  k 3 couleurs. A  l ’entrée, 
l ’ íle L ig e . o ü  se trouve une forteresse adm irablem ent 
garaie.
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Q uan t aux lies situées dans la  btie , les princi­
pales  s o n t : (*)

l ie  du Governador, (Ile du Gouverneur) a v e c  32 
km . de circónférence  sur 6 de lar^eur.

E lle  exp otte  des tuiles, des briques. de la  ch a u x ,  
du bois, et fournit le marché de Rio de J an eiro  de 
légum es et de plantes potagères. Cette ile posséde 
plusieurs fabriques, entre autres celles de produits 
cérauiiques, de tuiles et de briques, et de c ir re a u x  
de faience.

L a  péche constitue la  principale  ressource de 
presque toute la population. L a  traversée s ’ effectue 
au moycn des em barcations  à vap cur de la co m p agnie  
C a n tare ira ,  qui a sigilé un contrat avec la Munici- 
p a l i té .L e s  nieilleures promenades sont situées sur les 
p lages  su ivuntes:  P ita n g u e ira s ,  T a p e rá ,  B rav a , Ki- 
beira et G a le 3o, ofi se trouvc la colonie d ’ aliénés, 
installée dans une aucienne propriété des fré re s  de 
S. Bento.

C ’ est la qu’a été construit, avec des bois de l ’ ile, 
le premier galion du Brésil.

L es  nieil leures plages pour b ains  de mer sont 
celles de T.ipéra, P ita n g ueira s  et Brava. Olí co n ­
serve  encore, cow m e curiosité hiitorique, une vieille 
prison souterraine, qui date du rè gn e  de D. João VI 
et qui était destinée aux esclaves et aux malfaiteurs 
dangereux.

Cette ile était connue des indipénes sous le 
uom de P a rau á p u a m , íl cause  du vi l lage  de niénie 
nom qu'ils  av.iient construit  et oñ Estacio de S¡í, fon-

(*) Ces informations provieunent en grande partie du livre 
Apontamentos para um Indicador do Dlstrtclo Federal, excellent 
ouvrage de Mr. Agenor de NorouUa Santos.
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dateur de Rio Janeiro, fut atteint, dans un combat, 
d’une flèche au visage. La Ilha do Governador con- 
tient les localités suivantes: Bananal, Bica, Boquei­
rão, Cabaceiro, Calundu, Cantagalo, Ca ato do Forno, 
Caiico. Chamador, Cocotá, Cousa Má, Dendê, E nge­
nho Velho, Flecheiras, Freguezia, Galeão, Gamboa, 
Grota Funda, Ingazeiro, Itacolomy, Juquiá, Mat- 
tozo, Morro do Ouro, Olaria, Pedrinhas, Pega Braço, 
PclonUs, Pitangueiras, Ponta do Gato; Ponta Grossa, 
Ponta da Mãe Maria, Ponta da Ribeira, Ponta do 
Tiro, Praia Brava, p /a ia  dos Frades, Praia Grande, 
Praia da Gruta, Praia da Moça, Quilombo, Sacco da 
Mãe Maria, Sacco do Pinhão, Sacco da Rosa, Sacco 
do Valente, etc.

C’est la plus grande ile de la baie de Gu^iidbara.

II. Ile de Paquetá-—Superficie; 2 1[2 kmq. Expor- 
tãtiou: Bois, chaux, noix de coco, légumes, fruitset 
poissons. La traversée se fait par les barques de la 
Compagnie Cant-reira dont la station se trouve sur 
le quai Pharoux. Surnotuniée par D. Jo io  VI l ’ ile 
des Amours (Ilha dos Amores), Paquetá possède un 
climat très sain, recommandé aux convalescents, et 
de grandes beautés naturelles, de belles plages 
très recherchées par les baigneurs et une vue magni­
fique.

Paquetá, que Macedo cite dans son roman La 
Brunette, contient de très grands pares et des maisons 
confortables.

Les meilleures promenades sont situées au Campo 
de S. Boque et à Covanca; les plus belles plages sont 

ceJles de Catumbaú, Comprida, Estaleiro, Frades, 
Grossa, Guarda, José B onifácio et
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III. lie das Cobras (He des Serpents) — Elle 
mesure 3.500 pieds de long sur 1.400 de large, au 
maximum, et est séparée de l ’Arsenal de Marine par 
un canal de 110 uiétres de profondeur. Elle renferme 
trois établissements qui dépendent du ministére de la 
marine: le bataillon de Tinfanterie de marine (ancien 
bataillon naval), le commissariat général de la ma­
rine (ex-intendance de la marine) et l’ hopital central 
de la marine. Un grand nombre de prisunniers poli- 
tiques ont été renfennés dans le forteresse de cette 
ile. Citons, entre autres: Tiradentes, que Ton con- 
sidére le chef de la Inconfidencia Mineira, le poéte 
Thomaz Antonio Gonzaga, Caetano Pinto de Miran­
da Montenegro, gouverneur de Pernambuco en 1817, 
le  pére Macambóa, Luiz Duprat en 1831, le Dr. Cy- 
priano Barato, l’évcque du Pará, D. Antonio de Ma- 
cedo Costa, quelques rebelles k l’époque de la régence, 
le vicaire Carlos Corréa de Toledo, le colonel Ignacio 
José de Alvarenga Peixoto, etc.

IV. Willegaignon — f£lle est occupéj par une for­
teresse. Les premitrs habitants de Rio de Janeiro la 
connaissaient sous le nom de Serigy ou Sery-gipe.

Au moment de la premiere invasion fraii9aise, 
le vice-amiral de la flotte royale de France, Nicolas 
Durand Willegaignon, y construisit un petit fort 
qui re9ut le nom de Coligny et fut rasé en 1560.

V . Ile de Bom Jesus (Ile du Bon Jésus)— On 
l ’ appelle aussi Oaqiteirada ou des Frade*. Superficie: 
2,5 kmq. C’est lá que setrouve l ’Asile des Invalides de 
la Patrie, destiné aux invalides (soldats, mariniers 
et officiers).
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VI. Ile des Knxadas (Ile des Haches) —  A u  N ord  
de la Ilha das Cubras, près de 1’ A rsen a l  de M a ­
rine. L 'E co le  Natrale y  est établie.

Q uant aux autres ¡les, ce ne sont guére que des 
ilots. Citons:

llha  Fiscal, au S. O. de la Ilha das Cobras, en 
fa ce  des places 15 deNocembro et Mercado, près du quai 
Pharoux. E lle  était autre fo is  montagneuse; mais elle  
a été aplanie  et Ton a construit  un quai tout autour. 
E l le  appartient au go u vern em ent de l 'U nion et ren- 
ferm e un bel édifice, (propriété de la  Douane) cons- 
tru it  il y  a quelques ann ées  sous la direction de 
l ’ in gén ie u r  Adolpho José Delvecchio. L e  9 Novem bre 
1889, le gou vern em ent im périal  oflfrit, sur cet ilot, 
aux officiers du cuirassé chilien Almirante Cochrane, 
un bal qui est resté justem ent célèbre.

Damaseeno ou João Dnmasceno, Mucena ou Melões —  
et Cortume, das Moças ou dos Cães.

L a  prcm ière, p lus  connue sous le nom de Melões, 
est reliée au continent. L a  secou de, qui se trouvnit 
aussi en face  de l ’ancienne p lag e  Formosa, co m m u­
nique aujourd'htti avec  les terrains de la Villa  
G u a ra n y .  L ’ ilot des Milites pcssède un établissem ent 
de constructions n avales  de Pere ira  &  G onçalves .

L ' i le  des Ferreiros (Forgerons) est séparée de 
1’ancien pare impérial, p a r  un canal de quelques m i ­
tres de large. II y avait  là. autrefois  une petite forge, 
d'oü le nom que l ’ile porte encore aujourd ’hui.

L 'i le  de Pombéba, près d'un banc de sable.
L 'i le  Savarahi, près de l ’embouchure du M irity.
L 'i le  Marambaias, près de G uaratiba .
L e s  iles T i ju ca s ,  k Jacarépagua,
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Raiari, à 1'Ooe^t de l'ílot da F\\¿3*.
Bom Jardim, »  Snd de l‘ i l i  Gortmador.
Cabrai, as Snd de la inénie.toct prés de l ’ ilot 

Batarñ.
Catatao. ilot m octa gn eu  entre les iles Gore mador 

et Bom Jaut.
Fvmdão. anlrefois Dot des Cbats til** Gatct.) an 

Sud de lile  G*r¿r -idvr.
II a 1.300 metres de long snr SCO de large.
Les deox petils ilots Piniaiat, cutre l"¡!e Bom 

Jtrut et l'ilct dn FnaJSa.
Pinieirv. (sacien tu face de la roche du

Thibán. dont il est séparé par on étroit canal.
L e  terrain en est tco n ta gn rn x .
Rtdonda, ¡nhabité.
Santa Rota, entre les iles Be«i Jevt II a 800 m. de 

long sur 600 de large.
Les ordures de la Tille y sont incinérée*.
Betta, an Snd de l'íte Gcrmador.
Ambrotio. an Sud de Tile Pa<ptHá.
Brocoiò, à l'Onest de [ ‘.iqvflá. est nn ilot cbarmant, 

trés recherché par Ies amatenrs de pic-nícs.
L'ilot des Cóte*. les deox Comprida», prés de Pa­

gúela.
Folha», an S. O. de Payvtt-á.
Les denx Juntfralylfa*. de ttím e longneur, au Sud 

de Paqi/elú.
Lobos, en face de li le  Patpttfá.
Manguinio*. an Sud de la métne, tans grande im­

portance.
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Ilo ts

Baiacú, à 1'Ouest de 1’ilot du Fundão.
Bom Jardim, au Sud de 1' i le  Governador.
Caltra», au Sud de la  mème.tout près de 1’ ilot 

Baiaeú.
Catalão, ilot m o n tagn eux entre les iles Governador 

et Bom Jesus.
Fundão, autrefo is  Ilôt des Ch ats  (dos Gatos,) au 

Sud de 1'ile Governador.

II a 1.300 niètres de long sur 800 de large.
Les deux petils  ilots Pindaias, entre 1'ile Bom 

Jesus et 1’ ilot du Fundão.

Pinheiro, (ancien Inhaúma) eu face  tie la roclie du 
T h ib á u ,  dont il cst sdparé p ar tin élroit canal.

L e  terrain en est m on tagn eux.
Redonda, iuhabité.
Santa Rosa, entre  les iles Bom Jesus. II a 800 m. de 

long su r  600 de large .

Les  ordures de la  vi l le  y  sont incinérées.
Secca, au Sud de 1’ ile Governador.
Ambrosio, au Sud de 1’ ile Pagvetâ,
Brocoió, i i l ’Ouestde  Puquetá, est uti ilot cliarm ant, 

très  reclicrché par les a m a te u rs  de pic-nics.

L 'i lot  des Côcos, les deux Compridas, près de Pa- 
guetA.

Folhas, au S. O. âePaquetá.

L e s  deux Jurubahybas, de m6me longueur, att Sud 
de Paquetá.

Lobos, en face  de 1’ ile Paquetd.

Manguinhos, au Sud de la tnêtue, satis grande im ­
portance.
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Nlianquetâ, ou Anhanga—itá, entre les ties de Pa- 
quetá et Governador; Pancarahyba, Pita ou Pitangas, 
Tapuamas et Viraponga, au Sud de Paquetâ.

Agua, qui a reçu ce nom il y a plus d’un siècte, à 
cause d’une source qui s’y trouve. II' est situé au 
Nord de 1’ile Governador, et renferme un grand nom­
bre d’arbres fruitiers.

Boqueirão, au Nord de 1’ile Governador dont il est 
séparé par un large canal. On y planta au X V IIên,e 
siècle, dcs palmiers provenant de Pernambuco et 
d’autres localités du Nord du Brésil.

Les deux Camambis (grand et petit) au S. O. de 
1’ ile Governador.

Les deux Mocanguês (grand et petit) en face de la 
colline Armação,

Flores, oü se trouve THôtellerie des Immigrants.
Conceição, connu aussi sous le nom de Bica, en 

face de Nictlieroy. 1.000 m. de long sur autant de large.
Manoel Rodrigues, Alaria, Milho, Palmas, Rijo, ite.

F orteresses

La baie de Guanabara, qui baigne les villes de 
Rio de Janeiro et Nictheroy, renferme les forteresses 
suivantes :

S a n t a  C r ü z ,  bâtie sur une péniijsule, à  droite 
de Tentrée de la baie. W illegaignon y commença 
quelques travaux de défense dont s*utilisèrent les 
premiers gouverneurs, Salvador et Martim Corrêa, 
qui les dénominèrent: batterie de Nossa Senhora da 
Guia. C’est cette batterie qui ariêta en 1596 1’escadre 
hollandaise de circumnavigation de Van Noorth, et 
repoussa, en 1710, Texpédition Duclerc; il est vrai
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que Fannée suivante elle ne put arrêter celle de Du- 
g-uay-Trouin, car elle se trouvait dégarnie sur l ’ordre 
du gouverneur Castro Moraes.

Presque tous les gouvcrneurs suivants et les 
vice-rois (et psrticulièreinent le couile de Cunha, le 
comte de Rezende et le marquis de Lavradio), em* 
ployèrent tous leurs efforts à la fortifier, soit en aug- 
mentant le nombre de ses batteries, soit en la ren- 
forçant par le fort de Pico  et la fortercsse de Praia  
de Fora , aujourd’ hui Floriano Peixoto.

C’est maintenent uue forteresse de tout premier 
ordre oü le lçr bataillon d’artillerie a établi ses quar­
tiere. E lle  va être éclairée à i’électricité.

SXo J o ã o , á  la gauche de qui pénétre daos la baie. 
Elle fut construite pendant le gouvernement d’ Es­
tado de Sá; augmentée dans la suite par d’autres 
g-v uverneurs, elle comprit alors quatre batteries bien 
distinctes : 8 . Martinho, 8 . Diogo, S. Joséet S. Theodo- 
sio , réunies sous la dénomination générale de S. Joao. 
Fortifiée par les vice rois, elle fut tíémanttlée par la 
Régence em 1831. Aprés la question Christie, ses 
murs furent relevés, on construisit des casemates sur 
lesquelles on établit une batterie à barbette, sur Tem- 
placement de l’ancienne S. Jose qui est aujourd’hui 
une fortercsse très importante. Le 6« bataillon 
d ’ artillerie y a établi ses quartiers.

L a g e , sur un ilot abrupt, à l’entrée de la baie. 
Elle fut d’abord occupée par Willegaignon qui la dé- 
nomina B attier, et la quitta quelques jours après pour 
Tile qui porte aujourd’hui sou nom.

La construction de cette forteresse, commencée 
au XVIII© siècle, ne fut terminée que par le marquis 
de Lavradio. Elle souffre en ce momentd’ importantes
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reformes qui vont en faire une fortification de g rande  
importance.

P o r t  “ B a t a l h Xo  A c a d é m i c o ”  ancien Grngoalá, 
k S. Domingos de Nictlieroy, eu face de l’A rsena l  de 
Guerre. Restauré par  le marquis de L a v ra d o ,  dé- 
mantelé en 1832, il ful réparé et augm enté ap iés  
la  question Christie. It rendit de grands services 
au gouverncment i)endint la  révolte du 6 Septein- 
bre 1895.

Citons encore les forteressis  de WUUgaignon, Ilka 
(Jut Cubras et Boa Viagem, propriété du ministére de la 
Marine. L a  premiére, ancieii Fort  Coligny, occupe 
uue belle position sur  le canal ; la seconde se trouve 
á l’Est de l’Arsenal de Marine dont elle est ?ép irée 
par un canal de 15 i  20 m. de profondeur et 110 m. de 
large, eu sa pa r t i ;  la  plus étroite ; la forteresse de 
Búa Viagem, dégaruie aujourd'hui, s 'éléve sur 
uu p . t i t  niorue qui communique par une étroite 
bande de terre avec S. Domingos de Nictberoy. Citons 
également les anciennes forteresses de PniiuVermel/m, 
transforméo en Ecolo Militaire d i Brésil, et du Murro 
da Conceifñv, oü est é labüe une des sections de l’Ar- 
senal de Giierre, les f jrt< de Copacab.ina et d’autr^s 
dont il ne reste que des ruines.

On a réceinnunt inauguré  le fort IinbuJty, et celui 
de Imhetiba est presquc terminé.
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L a  baie de Rio de Janeiro  fnt décoiiverte eu 1501, 
lorsqu’arriva au Brésil la prem'ére expé iitiou chargée 
par le roi dt; Portugal, D. Manoel, cl’explorer les ter- 
res qu 'ava it  trouvées Pedro Alvares Cabral.

Cette expé lition d é o u v r i t  les caps S. Ruque, 
8. Agonlinho, S. Thome, Santa Maria, et, aprés avoir 
péuétré dans la baie de Rio de Janeiro, elle par- 
courut sticcesji /em ent Angra dos Ueis, S. Vicente e t 
Cananén En 1519, F e rn áo de M ig ilháos séjourna au 
Brésil pendant 14 jours. Mais la premiére explora­
tion sdrieuse fut faite en 1531 par M i r t i i s  Affonso 
de Souza qui, sitót débirqué ,  constru isit  un cháteau- 
f jrt et entra en relations avec les Indians (Tamoyos), 
hab i tan ts  du pays.

Eu 1555, une expéditiou franyaise commandée 
par  Nicolas Durand Willegaignon pa i t i t  du Havre k 
destination de Rio de Janeiro. Willegaignon était 
vice- imiral de la Bretagne. II avail l 'intention de 
foudtr  au Brésil une colonie franjaise: la  F rance 
Antarciique.

La capitale aurait rcyu le nom de Henriville 
(d'aprés celui du roi de F rauce Henri). Willt-gaignon 
tenta un ddbarquenient dans l'ile Lnge\ n 'ay a n t  pas 
réussi, il aborda al 'i lc  <Ser0tpe(Hujourd’bui i!e deWille- 
gaignon) oil il batit un fort qu'il baptisa Fort Coligny. 
Aussitót aprfcs,Bois Le Comle vint avec trois navires 
franyais grossir lcs forces de W illegaigucn.

Le gouvernem ent portugais, aynnt eu vent de la 
chose, chargea Mem de Sk, troisiénie gouverneur 
général du Brésil, de chasser les F ran ja is  de Rio de 
Janeiro ; il lui euvoya á cet effet uae flotte de otue



navires, coimnandde par  Bartholomeu de Vascon-
cellos. Mem de Sd qni h ib ita i t  alors Bahia, a rr tva  
avec son escadre A l'entrde de la baie de Rio de J a ­
neiro, le 21 Fevrier 1560, et le 15 Mars de la  meuie 
amide, il s 'e inparait du fort Coligny apröä un combat 
sdrieux, puis il chassait les K ranja is  dont le nombre 
s’dlevait k 114 et qui etaient aides par plus de 1000 
Indiens Tamoyos.

Quatre aus aprfcs, le* Fra ti9ais se fortifidrcnt de 
nouveau daus l ’ile Moracaid ( au jou rd ’hui ile du 
Oomrnador) et, sur  le continent, dans le chateau fort 
qu 'avait fait  bdtir M artins AfTouso. Meai de Sd. 
¿ta.it retournd il B.iliia. Son neveu Estacio dc Sd, qui 
se trouvait au Portugal,  vint alors k Rio de Janeiro  
comb.ittre l’invasion. II arriva au mois d'Avril de 
l ’an 1575.

Les deux capitaiues portugais re fu ren t  des ren- 
forts des capitaineries de S. Vicente et Eapirito Santo 
et ddbarqufereut entre le PäJ de Assucar et le morue 
S. Jonu OÜ ils lancferent les foodemeuts d ’uu village 
qu ’ils ddnominferent Villa de S. Sebastido. Estacio de 
Sd l’dleva aussitöt k la ca tdgori3 de ville et lui donna  
pour armes un faisceau de flaches. Plusieurs combats 
se livr£rent alors entre Portugals  et F ra u ja i s  sans 
que la victolre se pronon5at en faveur d'aucun d’eux, 
Mem de Sd quitta Bahia pour venir  k l’aide de son 
neveu. II a r r iva  k Rio de J a n e iro  le 18 Ja n v ie r  1567.

Trois jours aprfcs (20 Ja n v ie r )  les Portugais atta- 
qufcreut les retranchements des Franyais  et les batti-  
rent cooiplfctement. P en d an t  le combat, Estacio de 
Sd reyut une flache au visage. II mourut un mois 
aprfcs des suites de cette blessure.

Meui de Sd rdsolut de tranäfdrer la population au 
pied du morne du Castello. Telle fut l’origine de Rio
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de Janeiro qui est aujourd 'hui la ville la plus grande 
et la plus riche de l ’Amerique du 8ud. Ee qua- 
trième gouverneur fut S. Corrêa de Sá qui admi­
nistra la ville pendant 30 an s  et mourut en 1631 à 
1’àge de 113 ans. II eut encore à repousser quelques 
attaques des F rança is  et fut en cela puissamment 
aidé par l 'lndien Ararygboia.

Eu 1608 Rio de Janeiro  fut élevé au rang  de gou- 
vernement général.  II compreuait Espirito Santo, 
Itio de Janeiro et S Paulo. E a  ville avait  alors 2.500 
habitants ,  sans compter la garnison qui était de 600 
liommes.

En 1710, nouvelle a t taque des Français,  comtnaii- 
dés c e t t e  fois par Duclerc. Ees en valiisseurs étaieut 
au ncinbre d e  1100.

Duclerc débarqua le 11 Septembre à Guaratiba. 
II s’empara de la ville par  surprise dans la mntinée 
du 18 et pénétra sans résis tance jusqu'au point oil se 
trouve aujourd’hui la rue P rim eiro  de Março. Là, il 
fut arrêté par le peuple et les étudlants que tecon 
dait line petite troupe d’iufanterie.

Un combat s a n g lan t  se l iv ra  au bout duquel Du­
clerc dut se rendre.

Quatre cents Français pérircnt pendant la lutte ; 
les survivants capitu lèrent.  Six mois après Duclerc 
mourait assassiné dans descirconstances restees jus 
q u '  à ce jou r  mystérieuses.

Duguay—Trouin partit d o  France pour le ven 
g e r : l e  12 Septembre 1711 il battit l ’escadre portiigai- 
s e  ; mais l a  v il l i  paya une rançon de six cent dix 
m i l l e  cruzades, en argent,  cent caisses de sucre et 
d e u x  c e u t s  bceufs—et un mois après D uguay—Trouin 
r e p a r t a i t  pour la France.

I l l



En 1733, le général Gomes Freire de Andrada, 
comte de Bobadella, fut nommé gouverneur de Rio 
de Janeiro ;  en 1762 la ville reçut le titre de capitale 
et le comte de Bobadella celui de vice-roi.

Soa administration fu t très llorissante—0 ’est à 
cette époque que fu tconstruit 1'aqueduc Carioca et que 
Ton fonda ici la première imprimerie. Le caféier, im- 
porté de Cayenne au Pará, en 1727, fut également in 
troduit à Rio de Janeiro.

De 1763 (année oít mourut Bobadella) il 1808, la 
ville fu t gouvernée par le comte de Cunha, le comte 
O’Asainbuja et le marquis de Lavradio.

Son importance et sa richesse croissaient chaqeu 
fois davantage.

Le 7 Mars 1808, D. JoSo VI, roi de Portugal, arriva 
au Brésil— II avait été chassé de sa patrie par les 
arniées de Napoléon; en abandonnant son royaume il 
éc r iv itdans  uii m anifeste  ces paroles mémorables:

*‘L a  couronne portugajse élèvera lu voix du sein 
du nouvel empire qu’ elle va créer ! ”—Cette phrase 
renfermait une propliétie qui ne tarda pas à se réali- 
ser.

En arr ivant au Brésil, et quand il n ’était  encore 
qu ’ à Bahia, le premier st in de D. JoSo VI fut de s ig ­
ner  le décret qui ouvrait tons les ports du nouvel 
Empire an commerce des nations amies. U n e è r e d e  
prospérité ccmmençait pour le Brésil, et spéciale- 
ment pour Uio de Janeiro.

Pour qu ’on puisse se faire une idée de ce qu'était 
déjà A cette époque la fu ture capitale de la Républi- 
que Brésilienne, il su3ira de dire que la ville se 
trouvait resserrée entre les rivières L aran je iras  et
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Comprido. Elle comprenait 46 rues,4 rues traversières,
6 ruelles et 19 places.

Les principa.ux ddifices dtaient la Chapelle Roya­
le, le tbdâtre S. João, le Palais Royal, le Palais de 
1’Evêquc, le Sdminaire S. Josd, I’Hopital Militaire, 
les forts  Conceição et S. Thiago, la Douane et l'Arse- 
nal de Marine. Elle possddait en outre 34 temples et 
couvents et trois casernes.

D è s que Rio de Janeiro fut dlevd au rang  de ca- 
pitale, son prrgrès s ’accrut très rapidement. Du 1er 
Avril au 5 Novembre 1808, D. Joäo VI erda : Le Su- 
p rê m e  Conseil Militaire, les Archives Militaires, la 
Cour de Justice, l ’Acaddmie de Marine, la Fabrique 
de Poudre, le Tribunal de Commerce, la Banque du 
Brdsil, l'Ecole de Mddecine et de Chirurgie et l 'Impri- 
merie Royale.

Le premier journal apparut !e 10 Septembre 1808. 
II avait pour titre Gazeta do Rio de Janeiro et s ’impri- 
mait rue des Barbonas sous la direction de frère 
Uburcio Josd da Rocha. La Banque du Brdsil, fondde 
le 12 Octobre, possddait un capital de 1200 contos de réis.

En cette mêuie annde fu t erdd l’impöt de 4 °io 
jo u r  chaque arrobe de tabac, et l’on ddcrdta qu’une 
somme de 10 o[0 sera it prdlevde sur  le revenu des 
maisons de rapport.

En 1813, D. Joäo VI fonda trois Ecoles, l’une à 
Bahia, l ’autre au MaraDhão, et la troisième à Rio de 
Janeiro “ pour l’enseignemcnt de la mddecine” —Le 
F rè re  Custodio de Campos Oliveira fut nommd direc- 
teur  de cette dernière.

Les peintres Nicolas Antoiue T au n ay  et Jean  Bap­
tiste Debret, le sculpteur Auguste Taunay, le grraveur 
Zeferino Ferre* t t  l'architecte Grandjea.u de
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ny vinrent d ’Europe en 1816 pour funder à Rio de Ja ­
neiro l’Acadétnie des Beaux—Arts. A leur tête se trou- 
vait le professeur J. Lebreton, de l’la s t i tu t  de F ra n ­
ce.

D. Joäo VI resta t re izeansau  Brésil. II partit pour 
1’Europe le 26 Avril 1826 en la is s a n t  comme régent, A 
Rio de Janeiro, son fils, le prince D. Pedro.

Mdis les exigences de la cour de Portugal devin- 
reut telles qu' elles soulevérent un mécontentenient 
général. Elles eurent coniine résultat la proclamation 
de l’Indépcndance du Brésil—fait  dont nous sommcs 
déjá occupés dans un cliapitre précédent. (»)

L a  cap i ta le 'p r i t  une grande p ar t  i\ ce mouve. 
ment. Le périodique Reverbero, dirigé par  Joaquim 
Gonçalves Ledo et Január io  da C unha Barbosa, et 
plusieurs clubs de patriotes devinrent les centres du 
mouvement révoliitionnaire. Comme nous l’avons 
déjil dit, l’Indépendance fut proclamée le 7 Septem- 
bre 1822 sur les bords de l’Ypiranga, i\ S. Paulo. 
Huit jonrs aprés, le prince, de retour il Rio, se inontra 
au théâtre, ayant au bras un ruban portant ces mots 
“ Indépendance ou Mort” , einblême qui devint le si­
gne de ralliement de tous les patriotes. Le 12 Octobre 
de la meine année D. Pedro fut proclamé Einpereur 
Constitutionnel du Brésil.

P endan t  les nuits du 13 et 14 Mars, Rio de J a ­
neiro fut le théâtre  des fameux désordres connus 
sous le now de y irraf atlas, et qui f urcnt le prélude des 
luttes qui amenérent l'abdication de D. Pedro Icr. 
Le 7 Avril, l’Em pereur abdiquait en faveur 
de son fils, àgé de 5 ans, et parta it  pour l’Europe
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à bord du vaisseau anglais Warspite. A cette époque 
Rio s*étendait (*), depuis le com m encem ent de la 
plage de Botafogo ju squ ’ä la  plage de S. Cliristovam 
en com prenant la p la in e  de mêrne nom ju sq u ’au bout 
de la route de Jo an n a  ct de celle qui passait dcvant 
Téglise de Engenho Velho jusqu’au pont de Segunda 
F e ira  (Lundi); du chemin de Rio Ccmpiido à celui de 
Carioca, et du Cosme Velho ju squ ’k Santa Thereza.»

L im ites en 1858, d ’aprfcs Mello Moraes: «Ils par- 
ta ie n t de la pierre du Tibáu (port d’Inhaum a), et 
s ’étendaien t au long de la  route de Bom Successo 
ju sq u ’ä la p la in e  de même nom; ils accom pagnaient 
ensu ite  la  route de S an ta  Cruz, la riv ière F a ria , le 
E ngenho  de D entro, la  route du M atheus, le Cabuçú, 
I * ndaraliy  Grande, jus^u’au h iu t  de Boa V ista, à 
la  T iju c a —ils trav e rsa ien t la chaine de la L a g tin h a , 
su ivaien t la Gavea et arrivaien t à la  m er par Copa- 
bana.

E n  1884. la ville de Rio de Janeiro  fut séparée de 
la  province qui portait son nom et dénom inée Muni- 
cipe N eutre (.1funicipio Neutro). En 1862 la  ville comp- 
ta it déjà 284 rues, 42 rues traversières, 47 places, 
30 plages et 27 m onies habités.

La Campagne en faveur de l’abolition de l ’esclava- 
ge eut à Rio de Janeiro  son principal foyer d ’activité. 
C’est là que, le 13 Mai 1888, fu t signée la  grande loi 
libératrice par la  princesse D. Isabel qui gouvernait 
pendant 1’absence de D. P edro  II. Celui-ci, malade, 
voyageait alors en Europe. Le président du m inistère 
é ta it le Conseiller João A lfredo Correia de O liveira. 
A v an t ce jour, d ’autres lois ava ien t bien été promul-

(*) Mbllo Mobaes. «TrasladaçSo da Corte Portngueza».
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gudes pour abolir le trafic des nfcgrrs et ddcla* 
rer libres les en.fanti qui naitraient des fenunes 
esclaves—mais le coup inortel fut portd k l’esclavage 
par la loi dti 13 Mai 1888, qui fut applaudie par  toute 
la ville et  cdldbrde par des fetes grandioses.

C'est encore a Rio de Janeiro que fut proclamde 
la  Rdpublique, le 15 Novembre 1889. L ’artnde et la 
m arine  adoplBrent au ncm de la Nation la forme 
rdpublicaine.

Ces dvfcnements se (’droulferent sur la place de 
VAeclam/if&o, aujourd’hui Place de la Rdpublique, ou 
se trouve lequar t ie r  gdndral de i’arinde. D ans cette 
meine unit dit 15 Noveuibre, le gou vernement provi- 
soire fut organisd cliez le mardchal D;odoro da F on­
seca qui hab ita i t  au n. 105 de la meine plsce. II dtait 
ainsi constitud— Prdsidcnt: le tnardclial Deodoro; 
ministres: RuyBarbfsa, Quinlino Boctyuv.i, Btnja- 
min Constant, Aristides Lobo et l'amiral Wan- 
denkolk.

La faniile itnpdriale se reliia til  Europe. Le 15 
Novembre 1890, le Congrfcs Constituant Rdpublic in 
se rdunit au pa'ais Boa Vista (S. Christovam), an • 
cienne rdsidence impdriale, pour ddcrdter la Consti­
tution Fdddra!e qui fu t promulgude le 24 Fdvr'er  
1891. Par cette Constitution, Rio de Janeiro, qui sous 
l 'K m pirese  nonin.ait Municipe Neutre, changea son 
nom contre celui de Distiict Fdddral (Dist:ic',0 Fe­
deral).

De 1893 jusqu’3. nos jc urs, Rio de Janeiro  vit se 
ddrouler ptusieurs conflits politiques: le contre-coup 
de 23 Novembre 1891, comme reprdsailles au coup 
d 'E ta t  du 3 Novembre, par lequel 1" mardchal Deo- 
doro, p rem 'er  prdsident de la Rdpublique, avait
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(lis'ous le Congrfes; la révolte des soldats de la fc r- 
teresse San ta  Cruz, le 18 Janvier 1892; la conspira­
tion du 10 Avril déla  niéme année, le 6 Septembre 
1893. Mais voi'á dix ans que la paix de la ville n'est 
pas troublée, bien qu 'nn  soldat hallucir.é nit tenté 
d'assassiner le president P rudente de Moraes, á 
l 'Arsenal de Guerre, le 5 Novtmbre 1897.

En 1899, sous la présidence de Campos Salles, Rio 
de Janeiro rcgut pour 1? premiare fois la visite d 'un 
chef d’Etat ami: le général Roca, présidcnt de la 
Réfublique Argentine.

Aujourd’luii la ville qui conipte 900.000 hab. 
subit n r e  t ransfó rm ate  n c tm p lé tea u  point de vue 
de l'hyg'fcne et de la beanté.

Cette transformation qui avait été promise á la 
Nation dans le m in ifeste  inaugural du président 
Rodrigues Alves se réalise raj idement. gi áce nux 
efforts combinés du Ministre des Travaux Publics 
Mr. le Pr.  Lauro M ull tr  et du Préfet du District 
Fédéral, Mr. le Dr. Francisco Ten ira Passos.

R elig io n

Toutes les religions sont tolérées au Brésil, inals 
la  plupart des Brasiliens soct ca'holiques.

Depu:s la proclamatirn de la République, l’Eglise 
est ccmplètemcnt séparée de l’E ta t .

Le culte calliolique est constitué au Brésil par 
deux ; rchevêchés—l’uu ä Bahia, l’autre à Rio de J a ­
n e i ro—et 18 évèchés situés dans les E ta ts  suivants : 
Alagoas, Amazonas, Ceará, Espirito  Santo, Goyaz, 
Maranhão, Matto Grrsso, Minas Geracs (Mananna, 
Diamantina, Pouso Alegre), P a rá ,  P a rah y b a  do Norte,
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P aran á , Pernam buco, Petropolis, P iauhy, Rio Gran* 
de do Sul et S. Paulo.

Le palais de l’archevéque, á Rio de Janeiro, se 
trouve sur la colline de la  ConceiySo, au bout de la  
rué des Ourives.

Comme ce volume s’cccupe exclusiveinent de Rio 
de Janeiro , nous lie citerons que les ég’lises de cette 
v ille  qui nous sem blent devoir a ttire r  l’atten tion  du 
voyageur.

Cathédrale
E lle est située sur la  place Quinze de Novembro & 

cóté du Tem ple de «Ordeni 3a de N. S. do M onte do 
Carino». I /a b a n d o n  oú se trouve la C athédrale fa it 
peine á voir. A l’in térieur, on peut encere adm irer 
les travaux  d’arcliitecture et les bas-reliefs qui da te n t 
des prem iers temps de l'histoire de Rio de Janeiro . 
Quant au reste , son é ta t de délabrem ent ne peut é tre  
plus com plet, bien que l’Archevéché a it reyu de nom- 
breusesoifralides pour l ’en tre tien  et la reconstruction 
du  temple.

Mais si le voyageur ne voit dans notre cathédrale 
presque rien qui puisse l’in téresser, il trouvera, p a r 
contre, beaucoup d ’au tres églises élevées par les soina 
des Confréries qui fon t ainsi ressortir claírem ent 
rind ifférence et la négligence de no tre premiére auto- 
r ité  ecclésiastique á cet égard .

L a  place nous m anque pour décrire minutieuse- 
ment les églises qui nous para issen t dignes d’étre 
visitées. Nous nous bornerons done k de sotnmaires 
indications :

N o s s a  S e n h o r a  d a  C a n d k l a r i a  . —Rué da Can­
delaria, en tre  les rues de S. Pedro et G eneral Camara.
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N o s s a  S e n h o r a  d e  L,o u r d e s  et N o s s a  S e n h o r a  
d a  Luz. —llue S .  Francisco Xavier. T ram w ay S. 
F rancisco  Xavier. S tation  : P lace S .  Francisco .

N o s s a  S e n h o r a  d a  G l o r i a . — Place Duque de Ca­
xias. Tramways de la  Com pagnie Ja rd im  Botânico. 
S ta tion  : P lace Carioca.

S a n t o  A n T o n i o  d o  S a c r a m e n t o . — R u e  d u  S a c r a ­
m e n t o .

N o s s a  S e n i i o r a  d o  C a r m o . — Rue P rim eiro  de 
M arço.

SÃo F r a n c i s c o  d e  P a u l a . — P l a c e  S. F rancisco  
de P au la ,

S ã o  B e n t o . — Sur la colline de Sao Bento, au 
b o u t  de la rue Prim eiro de Março.

N o s s a  S e n h o r a  d a  A j u d a . —Rue Chile.
C r u z  d o s  M i l i t a r e s . — R u e  P r i m e i r o  d e  M a r ç o ,  

au c o i n  d e  l a  r u e  O u v i d o r .

N. S. MÃe d o S H o m e n s . —4o Rue A lfandega.
S P e d r o . —Rue S. Pedro, au coin de la  rue des 

Ourives.
N . S. da C o n c e i ç ã o  e B o a  M o r t e .— Rue Rosário, 

&u coin de la  rue des Ourives.
N. S. d a  G l o r i a  d o  O u t e i r o . —Place da Gloria. 

T ram w ays de la  Compagnie Jardim  Botânico
S a g r a d o  C o r a ç ã o  d e  J e s u s —Rue Benjam im  Cons- 

ta n t. T ram w ays de la Compagnie Ja rd im  Botânico.
I m m a c u l a d a  C o n c e i ç ã o . — PI age de Botafogo.
SÃo J o s é . —Rue São José.
S Ã o  S a c r a m e n t o . — R u e  S. S a c r a m e n t o .

S k m i n a r i o  E p i s c o p a l . —Place de Rio Comprido. 
Tramways p artan t de la  pUce S. F rancisco .
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C u lte s  áivera

T e m p l e  d e  i / A p o s t o l a t  P o s i t i y i s t e  d u  B r é s i l . —  
30 R u e  Benjamim Constaiit.

E PISCO PA I, B k i T a n n i c a . —16 Rue Evaristo d a  Vei­
ga. Son cimetière est compris dans une section d n  
cimetièrc des Anglais, à la Gambôa. T ram w ay  G am ­
b o a .  100reis. Point de déparl: Rue Primeiro de Março.

E v a n g é l i c a  A l l e m ã —91 Rue Inválidos. T ram w ay 
Inválidos. 100 reis. Point de d é p a r t : P lsce S. F r a n ­
cisco.

E v a n g é l i c a  B r a z i l e i k a .— 185 Rue S. Leopoldo. 
Traunvays de la Compngnie S. Cliristovão.

E v a n g é l i c a  F l u m i n e n s e . — 179 Rue L arga  de S. 
Joaquim .

E v a n g é l i c a  P k k s b y t e h i a n a . —15 Rue Silva J a r ­
dim.

M e t h o d i s T a E p i s c o p a l  d o  S u l .— Rue Conde d e  
Baependy (Près la place José de Alencar). Tramways 
de la Compagnie Jard im  BotaDico.

P r i m e i r a  I g k e j a  B a p t i s t a .—  25 Rue S an ta  Anua. 
T ram way : Place Onze de Junho, près la rue P r im ei­
ro de Março. 100 reis.

Ecole des Beaux-Arts
Ancienne Académie des Beaux-Arts, fondée en 1816 

sous D. João VI, p a r  le comte de Barca-

C’est le m usée le plus riche et le plus re m a rq u a -  
ble de l'Amérique du Sud. L ’élégunt édifice oú fonc- 
tionne pour le m o m e n t  l'Ecole ne re n fe rm e  pas  les 
collections q u ’on s ’a t ten du it  k y ren co n tre r .  Les 
chefs d’oeuvre s ’en taSsen t sans ordre et sans lum iére.



Le gouvernem ent s ’occupe aujourd’hui de faire cons­
truiré, pour y loger l’Ecole des Beaux-Arts, un 
vaste édifice dans la Grande Avenue, dont les tra- 
vaux de construction fu re a t  récemment iaaugurés.

II est done inutile de faire ici la nomenclature 
des salles et des toiles q u ’elles contiennent; nous 
nous bornerons ä énum érer les tableaux exposés (car 
tous ne le sont pas encore) en c i tan t  parordt'e alpha* 
bétique les noms de leurs auteurs.

P ein tu re

Albani ( Francesco) surnom m é l’Albane. Bo- 
logne, 1578 — 1660. Ecole éclectique de Bologne. 
“ Véous et Amours” , “ Assomption de la Madeleine” , 
“ Deucalion et Pyrr lia” , “ Vénus so r tan t  des eaux".

Almeida Junior—Brésilien. “ Le défricheur bré- 
s ilien” , “ La fuite de la Sainte Familie en Egypte”, 
“ Le Repos du modéle” , “ Le remords de Ju d as”.

America (Pedro) — Brésilien. “ Bataille d’Avaliy” 
(C'est la plus grande toile de l'Ecole—5 m. de haut sur
10 de large), Carioca,” “ Jeaune  d 'Arc” , “ Jud ith " ,  
"Dona Catharina  de Athayde” , “ L 'in fan t  D. Joäo 
IV". “ Le voeu d’Héloise”, “ La douleur de la  Vierge”, 
" L a  guitariste  a ra b e” , “ Jacob exposaut Moise sur
11 Nil" ,  "David  et Abizag” , “ Voltaire bénissant. les 
fils de F ra n k lin ”, “ Pc r t ra i t”, “ Socrate arrachaut Alci- 
biade au vice".

Amoédo (Rodolpho) — Brésilien. “ Le récit de 
P liilé tas", “ Jésus ä Capliarnaum", “ Marabk”, “ Le 
sacrifice d ’Abel", “ E tude de femme”, “ Le départ de 
Jacob", “ Le dernier Tam oyo” , ‘ Torse de femme"« 
"D esdém one” .
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Aurelio (Francisco) “ Françoise de Rimini".
A . Vallon. ‘ t i n e  fâte k.la Ca m pa g ne ” .
Baeiccio. ‘'Lotli enivré".
Frederico F iori— Italien. Célèbre entre les ma- 

niéristes du X enlc siècleEc. Koniaine. “ J j s u s  atta- 
clié à la colonne".

Baptisla da Costa (Joäo) — Brasilien. “ Paysage".
Bassano— Italien. Ec. V enitieune (1510—1592). 

“ Abraham revient au pays de C h a n aa n ”, “ Jésus 
mis au tombeiiu” . “ Vieillard", “ Les animaux e n ­
t ran t  dans l’arche de Noé".

Bernardelli (Henrique) Brasilien. “ Bande d ’explo- 
rateurs” , La tarentelle", “ P ay sa g e” (Rome). “ Le 
repos", “ Messaline” .

Biscaino (Burthilemy) 1632—1657. Ec. de Genève. 
“ Cléopâtre” .

Bonzi (Pierre PaulI 1570—1630. Ec. de Bologne- 
“ Fleurs et f ru its” .

Both (Jean) HoUandais. “ Paysage et fleurs” .
Bril (Piul) Beige. 1556—1626. “ Pont sur un to r ­

ren t" .
Brocos. “ Le manioc".
Breughel (Jean) 1601 — 1677. Ecole Flainande. 

“ Fleurs” .
Caguacii (Guido) 1(501 -1681. Ec. de Bologne. 

“ Tarquin et Lucrèce".
Cambiaso (Lucas) i527—1585. Ec. de Genève. 

"S a in t  Gérôme” .
C(tmpora (Francisco) Ec. de Genève. 1763. “ Le 

serpent d ’a i ra in” , Bacchanale d 'en fan ts” .
Camleto (Bernardo Bellolo) 1724—1780. Ec. Ita- 

Uenne. “ Une place k S a in t  Jeau  de L a tran ’’, “ Vue
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de Venise", Pa la is  ducal de Venise” , “ Le g ran d  
caual’’.

Capellino (Giooan Donrenico) 1580—1651. “ Les en- 
fan ts  aux Heurs”.

Caravaggio (Miguel Angelo) 1569—1009. Ec. Lom­
barde. “ Pyrarne et T h is b i”, “ Bapteme d ’anges” .

Carracci (Annibal) 1560—1609. Ec. de Bologne. 
“ Tete d ’ange”, “ Portrai t  de Miguel Angelo Buona- 
roli", “ Deucalion et P yrrha" ,  Le g lad ia teu r” .

Carracci (Luduvico) 1555—16I9. Ec. ¿clectique de 
Bologne. “Tobie recouvnut la vue".

Carlonit (Jean Baptiste) 1595—1680. Ec. de Genfve. 
“ Adoration des mages”, “ Adoration des bergers”,

Canlagne/to (Joiio Baptisla) ‘.Plage de Santa Luzia” , 
“ Marine".

Ci’sle'lo (Bernardo) 1557—1629. Ec. de Genive. 
“ J£sus cliez Martlie et Marie” .

Caatiglione (Giovanni Benedetto). 1616—1670. Ec. 
naturaliste de Genfeve. “ Chien au milieu d ’oiseaux de 
basse cour” .

Cicarelli (Catlo) 1528—1619. Ec. de Bologne. “ Pan- 
dore”.

Clary (L) "Marine".
Goaliara (Hibtiro). Brasilien. “ Fleurs” .
Cauvelaert — Flamaijd. “ Animaux dans un pay- 

sage” .
Conca (Sibantien). 1680—1764.Ec. Napolitaine. “Ado­

ration de J(;sus enfant” .
Cunti (Domingos) Florentin. XVIeme sitcle. “ Ani- 

maux.
Conti (Vicente) 1700. “ Animaux”.
Corrado (Joaquim) X V IfWI« sifecle. ‘‘Une gloire Ce­

leste” .
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Corregio (Ant. Allegri) 1494—1534. “ Jupiter et An- 
tiope”, “ Ivresse de Loth” , “F ia^ai l le s  de Sainte Ca­
therine” , Dana€”.

Corte Real—“Nobrega et ses compagnons” ’
Cortona (Pittro Barretini di) 1596—1669. “ Mariage 

mystique de Sainte Catherine” , “ Incr£dulit£ de Sara” , 
“ Loth e tsesf il les” .

Costa (Zeferino da) Brasilien. “ Moise recevant les 
tables de la Loi”, “Saint Jean-Baptiste au desert” , “ Le 
denier de la veuve” , “ La charitl”, “ Interieur” , “La 
Pomp&enne” .

Courtois (Jacques) 1621—1676. Ec. Pran^aise. “Ba­
taille” . “ Rencontre de cavaliers” .

Dominichino (Domenico) 1581—1641. ‘‘La chasse de 
Diane” , “ La communion de Siint J6r6me” , “ Le Souper 
d ’ Emmaiis”.

1681—1743, “ Sainte Catherine” “La Sainte
aux fleurs”.

Dugbret—1613—1675. “ Une grotte au desert”, ‘»Pay- 
sage d ’lta lie” .

Fournier—“ Apr£s le bal”.
Frank—(Le jeune) 1581 — 1642. Flamand. “Jlsus 

marchant au calvaire” .
Arati—“ De la terre au ciel” .
F. Krumhold8 — Hollandais. “ Portrait- de femme” .
Favretto —“ Idylle” .
Gentibeschi 1563—1646. “ Suzanne surprise par ies 

vieillards”.
Qermain—1703.“ Portrait” *
G£ricault—t 1790. “ Naufrage de la Miduse” .
Gioeani di Sanli— “Saints” *
Greuze—1724. “ Busted’enfant” .
Grim (Georges) “ Vue".



Gröl—(baron). “ Napoleón ä Jaffi".
Guerrcino— 1590—1666. "Danac", “ Jésns á Gethsé- 

mani”, “ Salomé", “ La cbarité romaine” .
Guérin— “ Enlévement d'Mélén“” .
Guido Reni —1575- 1642. "I/Espérance” .
Gústate Richter—‘‘Portrait” .
Hoye— “ Intérieur".
Hem —1628. “Architecture'', "Tapis".
llouthortt— 1592— 1660. ‘'Adoration des bergers” , 

“ Salomé” .
Heilbulh “ Le cardinal en wagou” -
Henri Martin—“ La crèche ".
Jordaens— 1594— 1678 “ Adoration des mages".
Jordatn» (Lucas) 1632 — 1705. ,‘Le souper d’Em- 

maüs", “ Jésus chassant les vendeurs du temple” .
Jouvenet (Jean) 1644— 1717. “ Résurreclion de La­

zare", “ Saint Bruno” .
Julien Simon—1736. Clair de tune”, “ Marines” (3).
Lanfranchi 1581 — 1647. “ Uranie” .
Lanyerock — "Vallée de Saint-Valmeront”.
Lebrun (Charle*) 1619 - 1690. “Jésus dans les bras de 

la Vierge” , “ La chasse de Méléagre et d’Atalante"
Lebrun (¿Varié louise de) “ Portrait” .
Lee. (Wüliam) “ Intérieur”, ‘‘Petite Äurgfcre”.
Leivevr (E.) 1617— 1655 “ La femme adultére” . 

I.elrock “ Paysage” .
Manrini (F.) 1725— 1758 “ Le printemps” .
Maralti “ Martyre de Saint Briiz." “ Auges et Jésus 

enfant,” ‘‘Diane changeant Actéon en c e r f ’.
Martin. "L a  chúte des Titans,’’ “ Le comte Ugoliu" 

Martino (De). "Escadre,” "Débarqueiuent de l’lnipé-
-ratrice du Brésil’’.
Meuten—1632—1690. "Bataille,” "Michel” , "La 

caisine."
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Mireveld—1567—1641. Ec. Hollandaise. “ Portraits"

Molyn—163.1— 170I — Idem. "Paysage,” “ Marines"
(2).

Afonleira (Firmino.) “ Fundrailles de Camorim," 
"Elidzer et R<5becca” , “ Paysage.“

Morceaux. “ Portrait", "Proclamation de l’Iudö' 
pendance” .

Murceou (iJon) " L ’amchoröte mourant."
Aforoni— 1525 — 1578. Ec. Vdnitienne. “ Portrait.” 
Murillo—1618—1682. Ec. de Seville. “ La Sainte 

Vierge,”
“ Jisus enfant et Saint Jean,” “ Mater Dolorosa.” 
JVery. “ Le laboureur de Plnrsale,” "Teldmaque" 

“ Portrait.”
Orizonte (Franz Von) 1656—1749. Ecole Flamande. 

“ Paysage”  “ Orcliidie."
Paggi—1554—1627. “ Apollon chantant".
Pagnest—1790—1819. Ec. “Torse de Pagnest” . 
Palliare. “ Agonie de Jdsus au Jardin des Oliviers” , 

“ Faune et Bacchante.'’“ Sertoriuus.
Pari»Rordoni. 1500—1570. Le “ P&cheur.” 
Pervgino. “J/duus et Mercure”
Penaro. 1618 — 164S. “ Les enfants aux fleurs.”
Pierre (Jean Rapt Ute) 17(4—17S9. ‘ ’L ida”
Piola. 1628 — 1703. “ Enfants.”
Purdeoux—i\%<)—1540. “ Mariage de la Sainte Vi­

erge.’'
Pomerancio. 1594—1665- L a  Sainte Vierge.
Pou»»in. 1594— 1665 — “ Le mariage,”  "L ’extrfime- 

onctiou," “ Enlövement d'uue nymplie,”  “ La mort. de 
Germanicus,', ' ’Mercure endormant Argus,”  “ Aciset 
Gaiathde. ”

(f2).
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Prneacino. 1548—1626—“Martyre de Saint Sébas­
tien.

Raggi 1646—1724. “ Enfants.”
Ribera.—158$—1656—“ Paul l 'E rra i te , '’ “ Marsvas 

vaiticu par Apollon,”  “ Un apótre.”
“Richardson. 1665—1745—Ec. Augliiise “ Ls ville 

de Londres (2).
Rosa. 159t—1638—“ Un panier,”  “ Une femme.” 
Roía (Salvatore) 1615—1673—“ Ruines,’’ “ Paysage,”  

“ Saint F ranjois ,”  “ Ermites et rochers” (2), “Saint 
Géróme.”

Rubens (Peter Paul) I577—1640—Ec. Flatnande. 
‘L e Triomplie de la Vérité,”  “ Pégase,” “ Siléne,” “ Cru- 
cifieuient d^ Jésus.”

Saethy. “ Nuit tombante.”
Sanzio (Raphael) 14S3—1520—“ Vierges”  (2), “ La 

Sainte Familie,” “ Transfiguration de Jesus," “ Le 
joueur de violon,” “ La messe de Bolsena. ”

Sanano. I589 —1669 —“ Nymplies »11 bain,”  ‘‘En­
fants. jouant,” “ jeu d'enfants,” “ Renaud et Armide.” 

Sassoferrata. I605—I6S5 —“ Salomé. ”
Seheffer (Arg). 1795 — 1858. “ Femmes Souliotes.’’ 
Sehtnek. “ Moutons sous la neige.”
Saeeiali. 16I2— “ Vases et fleurs” (2).
Sehidoni. 1560 —1615—“ Sainte Familie.”
Sirani. 1Ü38—1665 —“ La Vierge,” “ Jésus endormi.” 
Snyders. 1579—1657. “ Cliasse au cerf."
Solimena. 1657 —1747—“ Noli me tangere.”
Taunag 1775—“ Le chasseur et la pautbére,” 

“ Vues" (3) “ Mort de Turenne,” “ Portrait.”
Taisi. I566 —1642—“ Paysages (2).
Tempesti. 1555—1630—“ Marines. (2).



Teniera (David) i5io—1694—Ec. Flamande “ La 
guerre.”

Terburg. 1608 —1681—“ Idem," “ Diner á la Campa­
gne.’’

Tiepolo. 1693- 1780- “ Saint Gaétan,” “ Saint". 
Tintoret le) 1512 — 1594. "Le miracle de Saint Marc,” 

“ Le Calvaite.”
Tirarte. “ Allégorie” .
Titien. (le)—1487—1576. Ec. Vénitienne. “ Salomé.” 

“ L ’amour sacré” , “ La V ier te  au Temple."
•' Vaeearo—15i)0 —1670. “ La Madeleine.”
Van Dyck—1599—1641 Ec Flamande. "Grandse- 

Maitrede Malte” , “ Saint Franyois d ’ ssix", “ Expo­
sition Jésus” . “ Portrait”, “ S ain t Sébastien” , ‘ Maitre 
de CI apelle” , “Töte de Pilate,"

Velasquiz—1599-1660. Ec. de Madrid. “ P o rtra i t  du 
Cardinal Paspigliose", “ Saint Antoine en pr ié re .” 

Veneziano (Bonifacio)—1500 — 1592. “ Le Souper ' ’ 1 
“ Deux Sain ts .”

Ver/u'yden “ P a y sa g e .”
Vernet (Claude) —1714 -1789. “ Marines" (2'„ 
Véronése—1528—1588. Ec. Vénitienne. "L a  Sainte 

Fam ilie”, “ .-aints” , '"Noble Vénitien” , “Circonci- 
sion", “ F ragm ents  du célébre tablean: Les noces de 
C ana (2).

Vignalli.—1594—1664. “ Elie dans le désert.’’
Victor Meirelles—"L a premiére messe au Brésil” , 

“ Combat naval de Riachuelo’’, "Bataille des Guara- 
rapes”, “ Flagellation du Christ, “ Etudes" (25), “ S ain t  
Jean-B iptiste en prison”, “ Décollation de Saint Jean  
Baptiste", “ Serment de Dona Isabel.”

Vouel. 1582-1641. “ Jésus au Jardin des Oliviers.’* 
jüael—1594-1658. “ Intérieurs  flamands." (2),
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Weingartner~Brésilien." "Trop t a r d . ”
Weber. “N aufrage."
Wvuwerman—1620 1668. Ec. Hollandaise, “ L a  mort 

d' Aman."
Zurbaran— 1599 1662. Ec. de Séville. “Judith  et 

Holopherne."
Nous n ’avons donné ici que les p rincipauz ta ­

bleaux. Le catalogue complet est trés volumineux.

S cu lp tu re

Correia Lima—“ Visionnaire”  (marbre), “ Cain", 
‘Duo", ‘L ’éternelle lu t te"  Tentatiou — statues en 
bronze

A . A . Keepe (Russe) — "Iv ab o u r"
Rodolpho Bernadelli (Brésilien) “ Le Christ et la 

femme adullére“ , "S a in t  E t ienne“ , "V énus de Mé- 
dicis“ , "Vénus Callypigc“ , “ Saint Sébastien ."

Taceira Paros—“Antinoüs“ (l 'origiual a été dé- 
couvert dans des fouilles exécutées aux environs de 
Rome)

Le Musée de l ’Ecole n ’est pas encore organisé, 
faute de place. II posséde un g rand  nombre de meu- 
bles d 'ar t  anciens, d 'instrum ents  de musique, faien­
ces, cristaux, armes, t íp is ,  vétements, soieries, mi- 
roirs, montres, porcelaines, argenterie  plaquéc, écail- 
les, bronzes d ’art, émaux.éventails, et dentelles.
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I.ES M INISTÉRES
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Rio de Janeiro  est le siège du gouvernement fé- 
déral, dont l’action s'exerce par 1'i iitermédiaire de six 
ministères:

M i n i s t e r s  d k  i .a  o u e r k e — ( V i d e  p a g .  74)

M inistére de la Justice  et de 
r in tó r ie u r

M i n i s t e r s .—63, Place Tiradentes. —Ouvert tous 
les jours de 10 1). b. 3 h.

S u p r è m k  T r i b u n a l  F k d k h a l . — 26,  Hue Primeiro 
de Março.—Le T r ib u n a l  fonctionue le Mercrtdi et 
le Samedi à 10 h. du mat in et le secretariat est 
ouvert tons les jours de 10 h. à 3 h.

T r i b u n a l  S e c t i o n n e i , d u  D i s t r i c t  F é d é r a i . .—  
26, Kue Primeiro de Março. Audiences: Les Mardis et 
Vendredis, à midi.

I n t e n d a k c k  DK LA R E P U B L IQ U E  (Section du Dis­
tr ict Fédéral).—37, Kue do Rosario, (l' r étage).

C o o k  d ’A ppe l.—13, Place Republica. Audiences: 
Les Lttndis, Mardis, Jeudis  et Vendredis, à 10 1|2 h.

T r i b u n a l  C i v i l  e t  C k i m i n e l . — 108, Rue I n v á ­
lidos. Point ile départ des tramways: Rue Primeiro 
de Março. Prix: 100 réis.

M a i k i e s , — 1ü Q uartie r  de la Candelaria et de 
1'ile de Paquetá. —18, Rue Candelaria.

2® Quartier  de S an ta  Rita et íle Governador.— 
149, Rue Prainlia.



3p Q uartie r  de Sacramento, Palais de Justice .— 
10, Place Republica.

4»1 Quartier  de S. José.—S, Rue S an ta  Luzia.
5® Quartier  de S. Antonio.—Palais de Justice, 

10, Place Republica.
óf Quartier  de la Gloria.—7, Rue du Cattete. S t a ­

tion du tram way: Place Carioca. Prix: 200 réis.
7« Quartier de Lagoa et Gavea. —112, Plage de 

Botafogo. Tramway, Prix: 300 réis. Station: Place 
Carioca.

81'Q u a r t ie r  de S a n ta  A n n a .—Palais de Justice, 
10, Place Republica.

91' Quartier d’Espirito Santo. —33, Rue Estacio 
de S á .—T ram w ay  Estacio. Station: Place 8. F r a n ­
cisco. Prix: 200 réis.

10« Quartier  de S. Christovam.—33, Rue P. Cliris- 
tovam. Les tramways par ten t  de la Place S. F r a n ­
cisco. Prix: 200 réis.

11'' Quartier d’Engenho  Velho. —69, Rue Säo 
Christovam. Meines tram w ays que pour le précédent.

12'- Quarli»r d’Engenho Novo.—28, Rue Goyaz. 
E . F .  C. du Brésil. Prix des billets de 1" classe: 300 
réis.

13*' Q uartie r  d ' In h a u m a .—232, Rue Goyaz. Sta­
tion de Piedade. E. F. C. du Brésil. B i l le t : 300 
réis.

14'- Quartier  d 'Ira já  et J a c a ré p a g u á .—56 a  Rue 
Campinho. S tation de Cascadura. E. F .  C: du Brésil. 
Billet: 300 réis.

15e Q uartie r  de Santa  Cruz, G uaratiba  et Campo 
G ra n d e .—A Campo Grande. Station de Cascadura.
E . F . C. du Brésil et tram ways à Jacarépaguá.

T r i b u n a l  d u  J bry . — 57-a , Bue Constituição.
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T r i b u n a u x  C o h r e c t i o n n k l s . — Chaqué m iir ie  
possède un tr ibunal correctionnel, composé du maire 
et de deux assesseurs t ires au sort, et d ’un adjoint ile 
l'uvocat général.

T r i b u n a l  i >E l a  M u n i c i p a l i t y . —108, Rue I n v á ­
lidos (2<- étage).

B r i g a d e  d r  P o l i c e . — Quartier général: 6 0 ,  K u e  
Evaristo da Veiga.

Ofliciers et Soldats: 2418 homnies.
1 Régimçtit de Cavalerie et 3 bataillons d ’ln fa n -  

terie et le Corps Sanitaire.
M a i s o n  d e  C o r r e c t i o n . —293, Rue Frei Caneca. 

T ram w ay. Prix: 200 réis. Statiou: Place S. F r a n ­
cisco.

M a i s o n  d e  D e t e n t i o n ,—291, Rue Frei Caneca. 
Téléphone 10089.

G a r d e  N a t i o n a l e .—41, Rue Constituição.
R e g i s t r e  C i v i l  d e s  N a i s s a n c e s , M a r i a g e s  e t  

DÉcfcs —Dès qu ’un en fan t  est né, sa déclaration de 
naissance doit étre faite dans les 3 jours pour les 
hab i tan ts  des villes, dans  les 8 jours pour ceux qui 
liabitent des endroits eloigncs de 1 à 8 lieues de 
l’arrondissement; de 20 jours pour ceux dont la de- 
meure est distante de 1 à 20 lieues et de 60 jours pour 
ceux qui sont encore plus éloignés.

La non-observance de cette disposition est punie 
d’une amende de 5$ à 201000 reis.

Si l’eu fan t  est mort né ou meurt pendant l’accou- 
chement. il suffit de présenter une déclaration signée 
par le père ou la rnère et deux témoins.

L a  naissance d ’un Brésilien en pays é tranger  
doit étre déclarée au Consulat.
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M a r i a g e .—Les personnes qui désirent se tnarier 
doivent présenter à l’officier de l’état civil une peti­
tion contenant les documents suivants:

1° E x tra i t  de naissance des contractants.
2» Déclaration de l’é ta t  et du domicile des con. 

trac tants ,  domicile des paren ts  ou, s'ils sont mores, 
endroit oti ils résidaient de leur vivant.

3° Décla ration de deux témoins majeurs, qu'ils 
connaissent les contractan ts  et ne voient aucun em- 
péchement à leur union.

4° Si l’un des contractants  est veuf, l ’acte de 
dé:ès du conjoint défunt.

F r a i s . —Mariage à  la Mairie. Au Juge qui p r é  
side à l’acte, 2$000. A l’ofticier de l ’état civil, 6$000.

Mariage hors de la mairie. To ta l  des frais 27SOOO. 
(Frais de déplacement à part).

D e c k s .—La participation à l ’offlcier de l’état 
civil doit ètre accorapagnée de Ia constatation  du mé- 
decin, celle-ci timbrée de 300 reis.

F.xtrait de nnissiace: 500 reis. Acte de décès: 400 
r e i s  par  page de 33 lignes.

Les certificats ne devront jam ais dépasser plus 
de 500 reis.

Ils seront délivrés g ratu i tem ent aux pauvres.
A r c h i v e s  P u b l i q u e s . — 1, Kue Ourives. Ou- 

v e r t e s  au public de 10 li à.3 h ., peudant toute 1’année, 
s a u f  e n  Janvier.

H o s p i c e  N a t i o n a l  d ’A l i e n e s .— 18, Plage de la 
Saudade. Tram w ay, Escola Militar. Station de la 
place Carioca. Prix 300 reis.

C a s k r n f . d k s  P o m p i k r s .— Quartier Général et 
S tation Centrale.—37, Place Republica.
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Postes: Est. 10, Rué Mercado; Ouest, Rué Sao 
Christovam; Sud, Place S. Salvador (Cattete) et Nord, 
Gamboa.

Poste Maritime, E. P . C. du Brésil. Poste RueOilo 
de Dezembro (Villa Izabel). Postes: n. 1, 2 Rué Saude; 
n. 2, Place Carioca; n. 3, 5 Rué ü. Manuel.

D e p o t  P u b l i c . — 6, Rué de la Relação.
D i r k CTIOn  G e n é r a l e  d k  l a  S a n t é  P u b i . i q u r . —
D i r i í c t i o n  d e s  T r a v a u x  d u  M i n i s t k u k  d e  l a  

J U S T I C E .—67, Rué Inválidos.
H ópiTal P aula Candido .—J uru juba (Nictheroy).
L a b o h a t o i k e  d e  B a c t k u i o l o o i e . —50, Rué Vis- 

c o n d e  d e  Rio B r a n c o .

IvAZAket .—I lha Grande.
E c o l e  P o l y t e c h n i q u e . —  P la c e  S .  Francisco de 

Paula. Cours fondamental,  3 ans; Cours d 'Ingénieur 
Civil, 2 ans; Cours d’Ingénieur des Mines, 2 ans; 
Cours d'Ingénieur Industriei, 2 ans; Cous d 'Ingénieur 
Mécanicien, 2 ans.

E c o l e  d e  M É d e c i n e . — P l a c e  d e  l a  M i s e r i c o r d i a .

G v m n a r e  N a t i o n a l . . — Exte rna t:  Rué Maréchal 
F lcriano. In ternat: 25, Campo de S. Christovam. 
Tramway S. Christovam. Station, Place S. Francisco 
de Paula. Prix, 200 reis.

Cours complet 7 ans. On en sort avec le titre 
de Bachelier.

I n s t i t u t  B e n .i a m i n  C o n s t a n t  (Destiné aux aveu- 
gles). —Plage Saudade. Tramway, Escola Militar. 
Station, Place Carioca. Prix , 300 reis.

I n s t i t u t  N a t i o n a l  d e  Musiqufl.—59, Rue Ltiiz 
de Camões.
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I n s t i t u t  N a t i o n a l  d e s  S o ü r d s - M u e t s .—82, Rue 
Laranjjeiras. Tramways: Laraugeiras et Aguas Fer- 
reas. Station, Place Carioca. Prix, 300 reis.

I n s t i t u t  SERUMTiißaAPiQUE F e d e r a l .— Mangui- 
nhos (Paroisse dTuliauma). Tramways du Meyer.
E. F. C. du Brdsil.

Science, Instruction  et I/ittera tu re

A c a d é m i e  B r é s i i .i e n n e  (Academia Brasileira de 
Lettras). — Quai de la Lapa, sur  le côté du Jard in  
Public.

A c a d e m i e  N a t i o n a l e  d e  M é d e c i n e . —Fonctionne 
d a n s  l e  rnêrne édifice.

A s s o c i a t i o n  P r o m o t o r a  d a  I n s t r u c ç ã o  (Pour la 
propagande de P ln s lruc t ion ) .— Place S. Salvador 
(Cattete). T ram w ays de la Compagnie Jardim  Bo­
tánico.

B i b l i o t h k q u k  d c  C o m m e r c e .—Installée dans l ’Edi- 
fice de 1’Association Comvier dale. Rue Primeiro de 
Março.

E c o l e  N a t i o n a l e  d e s  B e a ü x -A r t s . — 2 ,  Travessa 
d a s  B e l l a s  Artes.

E c o l e  P o l y t e c h n i q u e .—Place Säo Francisco de 
Pauln.

E c o l e  d e  M é d e c i n e . —’Place de la  Misericordia.
B i u L i O T n È q u E  F l u m i n e n s e . — 62, Rue Ouvidor:
B i b l i o t h è q u e  G e r m a n i a .— 60, Plage Flamengo. 

T ram w ays  de F lamengo. Compagnie Ja rd im  Botá­
nico. ,

B i b l i o T h e q u e  M u n i c i p a l s . — Edifice de la Préfec- 
rent. Place de la République (da Republica).



UiH i, roTnÉ QL 'K  N a t i o n a l e . —Place de la Lapa. 
Traunvays de la Compagnie Carris Urbanos (lOO 
reis) ou Jardim Botânico (200 reis).

C l u b  d u  G f.n i e . — 49, R u e  Q u i t a n d a .
E c o l e  C o h r e c t i o n e l l e  “ Q u i n z e  d e  N o v e m b k o ” . 

—108, Rue de Säo Christovam. Tram ways de la  Com­
pagnie São Christovam (200).

E c o l e  M i l i t a i k k  d u  B r é s i l . — P l a g e  V e r m e l h a .  
T ram w ays de la Compagnie Jard im  liotanico (300 
reis). •

E c o l e  N o r m a l e . — Place Republica.
E c o i .e  d e  P i i .o t a g e . —3 et 5,  Rue D;m Manoel.
E c o l e  L i b r e  d e s  S c i e n c e s  J u r i d i q u k s  e t  S o ­

c i a l e s . —Edifice du Gytnnase National. Rue Mare­
chal Floriano Peixoto.

E c o i .e  L i b r e  d e  D r o i t . — 96, Rue du Lavradio.
C a b i n e t  P o b t i t g a i r  d e  L e c t u r e . —24,  Rue Luiz 

de Camõi-s.
I n t e r n a t  d u  G y m n a b e  N a t i o n a i , . —Place M a r e ­

chal Deodoro. T ram w ays de l a  Compagnie S 5 o  
Christovam £00 reis).

E x t e r n a t  d u  G y m n a b e  N a t i o n a l . —R u e  Marechal 
Floriano Ptixoto.

I n s t i t u t  B e n j a m i n  C o n s t a n t . —Plage Vermelha. 
T ram w ays Escola Militar. Compagnie Jardim Rjta-  
nico (200 reis).

I n s t i t u t  H i s t o r i q i  e  e t ‘G é o g r a p h i i j u e  B r é s i l i e n , 
Quai de Lapa.

I n s t i t u t  N a c i o n a l  d e  M u s i q u e . —Rue L u i z  d e  
Camões.

I n s t i t u t  d e s  S o u r d s  M u f .t s . —'Rue Larangeirns.
L y c é e  d e s  A i i t s  e t  M e t i e r s . '— Rue Treze d e  

Maio.
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MusÉk N a t i o n a l .  — Ancien Pare Impérial. S3o 
Christovam. Tram w ays de la Compaguic S5o Cliri- 
stovam (200 reis).

O b s e r v a t o i r e  d e  R i o  d e  J a n e i h o . — M o r r o  d o  
C a s t e l l o .

P e d a g o g i u m .— R u e  d u  P a s s e i o .
S o c i é t é  d e  G é o g r a p h i e  d e  R r o  d k  J a n e i r o .—  

Edifice de lT nsti tu t Historique.
S o c i é t é  d e  M é d e c i n e  e t  d e  C h i r u r g i b . —Plage 

de l a  Lapa.

Philantropie

S a n t a  C a s a  d a  M i s e r i c ó r d i a  (Hòpital de la Mi- 
séricorde).—Plage San ta  Luzia.

A u s o c i a t i o n  d e s  E m p l o v é s  d e  C o m m e r c e . —  
40, Rue Gonçalves Dias.

AS3CCIATION PRO TE CT RICE DES HOM M KS DE M E R .
— 3 e 5, Rue Dom Manoel.

A s s o c í a t i o n  P r o t i x t r i c e d e s  K n f a n t s A b a n d o n - 
n é s . — Asile: Station du Desengano (E. F. C .  B ) .  
Succursale: 82, Rue Marquei de Abrantes.

A s n . E  d e s  I n v a l i d e s  d e  i , a P a t r i e . — I l e  d u  
G o v e r n a d o r .

A s i i . e  d e  i . a M e n d i c i t é . — Rue Visconde de 
I tauna .  Tramways de la Compagnie São Christovam 
(200 rs.)

S o c i é t é  “ A m a n t e  d a  I n s t r ü c ç ã o . "  (Pour le 
développement de 1’Instruction). 20, Rue Ip iranga.  
Tramways Larangeiras.  (200 rs.)

A s i l e  d e  l a  V i k i l l e s .se A b a n d o n n é e . — 107, 
Rue de Passagem, (Tramway Escola Militar) et 
P onta  do Cajú (Tramways du Cajú — Compagnie 
SSo Christovam.)
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M a i s o n  de SXo Jose*.—Rite Visconde Ib itu runa .  
Tramways de la Compagnie Villa lzabel (200 rs.)

I n s t i t u t  d k  P r o t e c t i o n  e t  S e c o u k s  a  i . ' e n f a n c k  
d e  R i o  d k  J a n e i r o . — 12, Rue Visconde do Rio B ran­
co (ler étage.)

M a ç o n n e k i e  “ G r a k d e  O r i e n t e "  d u  Mr é s i l . —  
81, Rue du Lavradio.

I n s t i t u t  P o r t u g a i s  i i e  B i e n k a i s a n c k . — 24, Rue 
de Santo Amaro. T ram w ays de la Compagnie J a r ­
dim Botânico.

E n f a n t s  t r o u v é s . — Rue Evaristo da Veiga.
I n s t i t u t  P a s t e u r . —  84 Rue L arange iras .
HÔPITAL d e s  L é p r k c x . (Hospital dos Lázaros).— 

Tramways de la Compagnie São Christovam.

Cimetieres
S ã o  F r a n c i s c o  X a v i e r . — ISS Plage de São Chris­

tovam.
SXo JoÃo B a p t i s t a . — Rue General Polydoro. 

T ram w ays de Real Grandeza ou dT panem a— Com­
pagnie Jard im  Botânico. (300 rs.)

C i m e t i È r e  A n o l a i s . — Gambôa. Tramways de la 
Compagnie Carris Urbatios. (100 rs.)

M inistêre de la M arine
S e c r e t a r i a t  d e  i . ’ E t a t . Q u a r t i k r  G é n é r a i , — 

Bureaux et trésorcrie. Arsenal.  Capitainerie du Port. 
Corps du Génie Naval, et Corps des Mécaniciens de 
la Marine. Ls Corps de la Santé Navale et le Corps 
du Commissariat fonctionnent dans les édifices du 
de’parteinent de la Marine, au bout de la rue Primeiro 
de Março.



Le Musée et la Bibliothèque de la Marine sont 
installés au n. 12 de la rue Conselheiro Saraiva , au 
bout de la rue Primeiro de Março.

Le T ribunal de la Marine et les Bureaux de la 
Carte Maritime, et le Conseil Naval se trouvent an  n. 
8 de la rue Conselheiro Saraiva .

Arseiiaux
Outre 1’Arsenal de Rio de Janeiro, il existe les ar- 

senaux de Bahiii, Matto Grosso (Arsítial du Ladario), 
Parsie Pernambuco.

Capitaineries des ports
Le Brésil pcssède les capita inerits  üe Rio de Ja- 

liliro, Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará, Espirito 
Santo, MaranliSo, Pará, Parahyba, P a ran a g u á ,  Per­
nambuco, Pibuhy, Kio Grande do Norte, Rio Giande
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do Sul, Santos, S an ta  C a tharina  t t  Sergipe.

Tarif des taxes
Perçues par  les capita ineries des ports:

Engagem ent dans Péquipage, personne...........  $500
Inscription des employés maritimes, par  per­

sonne ......................................................................  ]$000
Inscription de chaloupes, canots, et embarca -

tions légferes, à ram es ........................................  2&000
Incription d'une embarcatic n jaugean t  jus- 

qu' à. 10 tonneaux ou d’une clialoupe à va-
pe u r ......................................................................... 5$000

Inscription d’une embarcation de 10 ti 25 ton­
neaux ................................................... ................... 10$000

Idem, idem, de 25 à 5n tonneaux .....................  20Í000
” ” 50 a 75 ” .......................  40*000

” ” ’’ 75 k 100 ” .......................  60*000



Au dessus de 100 tonneaux, on paye SO reis
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par tonneau. Perm is  d ivers ............................  1SS000
Actes de toute espfece............................................  2$000
Exatuen aunuel, conformdment k la table B,

5“observation,Decret n. 2573 du 3 Aotit 1897. 2$500
Licence spdciale. De SOi k ....................................  100$000
Lettre  provisoire de nationalisation des eui- 

barcations de cabotage—de timbres de qu it­
tance .......................................................................  11$000

Diplome de pilote idem..........................................  105000
Permis des emV.arcations ft vapeur ou k voile,

i d e m ......................................................................... 1]$000
Diplfime de 4 fcme mdcanicien ou de 2e pilote,

idem.........................................................................  20$000
On peryoit pourles certificats 55 reis par ligne, et 

l’on ne refoit pas nioins de 1$100. (Reg. destimbres. 
Ddcret n. 2563 du 3 Aout 1879.)

Notes
Le 31 Ddcembre de cette ann ie  expire la conces­

sion accordde aux einbarcatioas de cabotage et k leur 
dquipage, de s'inscriru gratu itement comme le de­
clare l’art. 28 du R. ami. au Ddcret n. 2304 du 2 Juil- 
let 18%.

2° L a gratuitd des inscripticns n’exclut pas le 
payemeut des autres taxes ni celui du timbre.

3° Les taxes seront payees annuellement, en tim­
bres de quittance, inddpendamment du timbre.

4° Le paye me nt des le ttres de naturalisation s ’ef- 
fectuera au moment ou l ’acte sera dressd.

5o Les inscriptions personnelles seront visdes 
mensuellement si leurs titulaires appartiennent A des 
enibarcaticns de commerce, et de six en six mois
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s ’ils font partie de 1'équipage d ’un navire de cabo­
tage.

60 Les permis de navigation  doivent être  renou- 
velés tous les ans.

7" Les inscriptions des erobarcations de cabotage 
doivent être renouvelées de six en six tnois.

8° Les embarcations de plaisance devront obtenir 
tin permis.

Ecoles
Ecole Navale et Ecole des Mécaniciens de la Ma­

rine dans l'ile de Cobras.
Ecoles des Mousses. Dans les E ta ts  suivants : 

Ceará, Maranhão, Matto Grosso (Ladario), Parabyba 
do Norte, Pernambuco, Rio Grande do Sul, San ta  Ca- 
tharina.

Ecole des Mécaniciens de la Marine et des Pilotes 
—au Pará.

H ôpitaux
A Rio de Janeiro, dans  l'ile Cobras et 1’hôpitat 

réservé aux malades du beriberi à Copacabana.

M inistére de 1: Industrie  et Travaux 
Publics

M i n i s t é r e — P l a c e  j S N o v e m b r o .
D i r e c t i o n  G é n é r a l e  d e  l a  S t a t i s t i q u e . — A 2, 

Rué Misericordia.
CONKEll, ADMIM8TRATIK I)ES TKAVAUX DU P O R T  DE 

Río d e  J a n e i r o . —  103,  Rué P r i m e i r o  d e  M a r ç o .
H Ô T E M .E K 1 E  DBS I m m i g r a n t s . —  l i e  d e s  F l e u r s  

(Ilha d a s  F l o r e s ) .  L a  t r a v e r s é e  s ' e f f e c t u e  p a r  N i c -  
theroy.
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C o N S E lI .  D’lN8PKCTION G é n é r a l k  d e s  T r a v a u x  
P d b l i c s . — 103, Place de 1a Republique (Praça da 
Republica). Téléphoue 565.

Tramways de la Conipagnie Carris Urbancs, prix 
100 réis ou S. Clnistovão 100 et 200 réis.

CONSKIL DE SUKYKILLANCE DK L’E t L A IR A G E  DE I.A 
V f l l k .  — 24, Place Republica.

O b s b r v a t o i r k  d k  R i o  d e  J a n e i r o . —  M o r r o  do 
C a s te l lo -O a  y parv ien t par  la  rue J u l i o  Cesar. Télé- 
p h o n e  290.

BUREAUX d e  SURVBILI.ANCK DE JVA ClTY I.MPROVE- 
m e n T S -  R u e  Carioca ( l l!r étage).

B u r e a u x  d e  l ' A v e n u e  C e n t r a l e .  — 49 Rue Qui­
tanda .

P o s t e —Bureau Central;—Rue Primeiro de Março.
Bureaux de Poste—Rue Lapa.
Placc de Catiunby 94.
Rue Marquez de S. Vicente (Gavea).
Rue Haddock Lobo 109.
Rue F re i  Caneca 94.
Rue H um aylá  33 G.
Place S an ta  Ritta.
Place Duque de Caxias 15.
Avenue Ruy-Barboza.
Rue S. Luiz Gonzaga.
Rue Mariz e Barros.
Rue Conde de Bonifim (Fabrica das Cbitas).
Station Centrale de la E. F. C. du Brésil. — Place 

da R:publica.
Station de la E. F. Rio do Ouro — Ponta do Cajtí.
Rue S. Francisco Xavier  49 A.
Rue Senhor do Boinfim 34.
Rue Conde do Bonifim 199.
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Rue BarSo de Mesquita 63.
Rue Copacabana 55.
Rue Estre l la  37.
Place des Guimarães (Santa T here2a).
P lace Santo Christo dos Milagres.
Place Onze de Junlio.
P lag e  de Botafogo.
Rue Haddock Lobo 1-G.
Rue de la Candelaria 32.
Place Mareehal Deodoro.
Boulevard 28 de Setembro 141 A 

Station de M angue iras— Bureaux de la E. F. M e­
lhoramentos du Brésif.

Station de la E .  F. C. B. à S. Francisco Xavier 
” Rocha 
” Riachuelo 
” Sampaio 
” Engenho  Novo 
” Meyer
” Todos os Santos 
”  Engenho de Dentro 
” Encantado 
” Piedade 
” Cascadura 
” Cupertino 
” Madureira

T a x e —Lettres ordinaires ( jusqu’k 15 gr.) Pour le 
Brésil: 2OO rs ,—P our  l ’E tranger: 3OO rs-

Cartes Postales, simples: Brésil: 50 rs. Etranger. 
100 rs .—Doubles: Brésil: 80 rs, E tranger:  200 rs, 

Cartes-Lettres—Biésil; 200 rs, E trange r  300 rs,

>> 
»> 
11 
»» 
»» 
»» 
I t  

»» 

»» 

» » 

»» 

»»
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Colis Postaux pour le Portugal

Tous les Colis Posiaux doivent ètre  conditional* 
de façoo à ce qu’ou puisse en vérifier le contenu. Lea 
objets fragiles seront placés dansdes boi tes de bois et 
les liquides dans des flacons de verre lesquels seront 
places dans des boites de métal remplies de sciure.

Poids maximum: 3 kilogrammes.
Dimensions: 0,m22 de large su r  0,mlß de haut.
Taxe: ISO rs. par  50 grammes.
Ces Colis Postaux ne sont reçus que pour Lisbon- 

ne. Madère, les lies Açores et par les bureaux de Rio 
de Janeiro, Bahia et Pernambuco.

Echantillon8

Poids maximum: 350 grammes.
Dimensions: Om,30 de longueur sur Om,20 de la r ­

ge. Hauteur: Om,10,
Brésil: 150 rs. par  50 grammes, 100 rs. par chaque

50 gramm es d’excédent.

Mandats de Poste Internationaux

II est perçu, en sus de l ’affranchissement:
Maximum: 258000............................. 400 réis

508000............................. 700 réis
1008000............................. 1.200 réis
1508000............................  1.700 réis
2008000............................  2 250 réis

et 500 réis par chaque 1008000 ou fraction audessus de 
2008000.

Traites sur le Portugal

M’nimum: 18000 réis.
Máximum: 1808000 réis.
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II est per$u en sus de la  taxe habituelle une som* 
me de 20 réis par  1$000 réis.

Distribution par exprés

Fonctionnant dans les capitales seulement.
Prix: 500 réis en sus de raffranchissement.

Poste Restante 

ABONNEMENTS DE CASIERS

P rix  par  semestre: Rio de Janeiro .  A dm in is tra ­
tions et agences de l ere classe: 25$009.

Administrations 20$000.
Sub- Administrations: 16$0C0.
A utres Agences: 10$000.
Imprimés: Brésil, 20 rs. E tranger,  50 rs.
J o u r n a u x et Revues, Brésil: 10 rs. E t r a n ­

ger, 50 rs. I UJ
Manuscrits: Brésil, 150 rs.  E tran g e r ,  r  

250 rs. s
Colis Postaux: Brésil, 150 rs. E tranger,  «f 

150 rs. J  £
Modéle d’adresse

Illm. Snr.

(Nom du Destinataire)

R ú a .............................................. N .........

(V 1 L L E  O U  V IL L A G E  
(ETAT)
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Lettres  recommanddes: Brdsil, 200 rs. E tr a n g e r  
400 rs. en plus de raffranchisse inen t.

Avis de reception: Brdsil, 100 rs. E trange r ,  200 
rdi'i.

Poids

On n ’a fixd de limites ni pour le poids ni pour In 
dimension. Les lettres non affranchies sont taxdes le 
double de l 'affranchissenient normal.

Les imprimds non affranchis ne sont pas retnis 
au destinataire.

Lettres chargdes

L a sonime nc doit pas ddpasser SOOSOOO.
Chaque lettre paie. en sus de l’affranchissemont, 

300 rs. pour une soimne infdrieure &. 101000, et 150 rs. 
en plus par  cliaque 5$000 d'excddent.

Colis Postaux 

( pour le Bresil se t t lement)

Poids maximum: 3 kilos.
Dimensions maxima: 0,40X0,ml6 ..0,ni22.
Si l'on adopte la forme cylindrique, les dim en­

sions ne doivent pas ddpasser 0m,30 de longueur sur
O.mlO de diametre.

Les colis postaux de valeur ddclarde paient, en 
plus de l’affrancliissement, 500 rs. pour une somme in- 
ferieure k 10$000 et 250 en plus par cbaque 5$O00 d ’ex- 
cddent.
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Bureaux: rue Candelaria, au coin de !a rue Géneral 
Camarii. Téleplioue 93.

Taxe par mot, de Rio k:
P a r á ........................................................................  2$000
M aranhão ..............................................................  1$850
C eará .......................................................................  1*400
Pernambuco........................................................... 14100
U ih ia........................................................................ $950
S. P a u lo .................................................................. $500
Santa C a th a r iu a .................................................. $650
Kio Grande do S u l .............................................  $950
P iauhy ....................................................................  1$400
Kio Grande do N orte ..........................................  1$400
P a r a h y b a ..............................................................  1$100
Alagoas................................................................... 1$100
S erg ipe ...................................................................  $950
Kspirito S an to .....................................................  $950
P a r a u á ....................................................................  $500

Voici les prix des dépèclies pour 1’élranger. De 
Rio k: Republique Argentine 1 franc, 75 centimes, 
par mot; Uruguay 1,25; P araguay  2,05; Antofag-asta 
et Tocopilla 3,25; Arica et Tacua 3,45; C.'aldera, Co- 
piapó et Taltal 3,15; Ccquimbo et Serena 2.90; Iquique 
Valparaiso et Santiago 2,55; Areqtiipa et Molleudo 
3,45; Calláo et Lima 2,55; Cuzco et P una  3 60; Bolivie 
3,80; Colombie 4,55; E q u a t tu r  4,55; Allemagne 5,00; 
Autriche-Hongrie 5,38; Belgique 5,00; Danemark 5,40; 
France 5,00; Angleterre 5,00; Grfcce 5,75: Espagne 
5,35; Hollande 5,00; Italie 5,30; Norvfge 5,50; Portugal 
5,45; Russie 5,70; Sutde 5,50; Turquie 5,52; Madfere 
(lie) 5,45; Sénégal 6,45; Nyassaland 8,00; S. Vicente
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(ile) 4,32; Natal, Orange, T ransvaal  et Cap 7,50; Egy- 
pte 6,62: Japon 12,25; Nouvelle Galles, Nouvelle Ze- 
lande, Queensland, Australie,  Tasm ania ,  Victoria 
8,18; Etats Unis: Alaska 8,75, Luisiania et Texas 5,00, 
et pour les autres ¿tats  5,20; Mcxique 7,10; Cuba 6,05.

Taxe supplementaire et fixe, par  dipeche: 600 rs. 
L ’administration brdsilienne fixe tous les trois mois 
la valeur du f ranc en rite. A present, la valeur fixde 
est: 800 rs.

A gence H avas 

Bureaux: rue Ouvidor (Moreira Cesar), 97.

Telephones
Le service des telephones est fait, ii Rio, par  la 

Compagnie "Brasilian Elektricitats Qesellschafl".
Bureaux: Place T iradentes, 45. Direc'.eurs: C. 

Muller et O. Koptcke.

Conditions requises pour é tre  com m erpant 
p a ten té  au  B résil

II fau t exercer la profession de com met(ant,  et 
avoir du créditsur  la place.

L a  premiére de ces conditions se prouve par  le 
paiement de l’impót «d’industrie et de profession», et 
la seconde par  un certificat si^né par deux contraer- 
£ants patenté», et garantissaut le crédit du requérant.

Ces documents, aussi bien que la pétition qui les 
accompagne, doivent étre tim brés de 300 rs. chacun-

Voici en quels termes doit étre rédigée la péti. 
tion ;
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Illos. Srs. Presidente e Membros da Ju n ta  Com- 
mercial do Rio de Janeiro (ou de l ’endroit ou est 
établi  le requérant).

F . (flom), natura l  de (lieu de naissance), n a tu ra ­
lizado brazileiro (au cas oü il serait naturalisé brési- 
lien), estabelecido com o commercio de (genre de
commerce), à r u a .......  (nom de la rue) n . . . (numéro),
cidade de . . . .  (nom de la ville), como prova com os 
documentos juntos, requer ser matriculado nes ta  
J u n ta  Commercial.

(Date et signature sur le t im bre  de qnitatice). 
Pour obtenir  le ti t re  de commerçant, les fra is  

sont les su ivants  :

Ministère des Affaires Etrangères

I*e Secrétaria t de 1 'Etat et tous les bureaux qui 
en dépendent sont installés au n. 150 de la rue Ma­
rechal Floriano; tram w ays de la Oompagnie Carris 
Urbanos, qui passent rue Primeiro de Março. Prix  
100 reis.

Ambassades, Legations et Consulats sis à Rio de 
Janeiro  :

République Argentine — le g a t io n  à Pétropolls— 
Consulat : 1 rue A lfandega.

P .  Deferimento.”

T im b re ........
Emolum ents

T o ta l . . . .

264S000
14$000

~278$ÕÕÕ

Amérique

\
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République de Bolivie — Légation à Pétropolis
— Consulat : 16 rue Candelaria.

Republique du Cliili — Légation à. Pétropolis — 
Consulat : 28 rue Ouvidor.

République de Colombie — Consulat .Géuéral : 
107 rue Alfândega.

ICépublique de 1'Equateur—Légation à Pétropolis 
Consulat : 1 Tratetaa do Iio»nrio.

République des E ta ts -U nis— Légation à P é t ro ­
polis—Consulat Géuéral : 99 rue Primeiro de Março.

llépublique de G uatem ala—Consulat : 32 Plage 
Flamengo.

République de Honduras— C onsulat:  32 P lage  
Flamengo.

République du Mexique — s3 rue du Carmo.
République du N icaragua—Consulat : 32 P lage  

Flamengo.
République du Parapua.v—Légation à Pétropolis— 

Consulat: 23 rue Alfândega.
République du P érou—Légation à Pétropolis— 

C onsulat:  49 rue Rosário.
République Dominicaine—Consulat Général : 106 

rue Hospicio.
République de 1'Uruguay — Légation Pétropolis 

—Consulat : 42 rue Ourives.
République de Vétiézuela—Légation : Vacante 

—Consulat Général : Vacant.

E urope
Allemagne — L égation  à Pétropolis — Consulat 

Général : 38 rue du Carmo.
Autriche—Hongrie—Légation tl Pétropolis—Con­

sulat G én é ra l : 53 rue Géuéral Camara.



Belgique— Légatiou à Pétropolis— Consulat: 16 
rue Theophilo Ottoni.

Danem ark—Consulat provisoire : 88 rue Général 
Caiuara.

France —Légation à Pétropolis—C onsu la t: SS rue 
Général Camara.

Angleterre—Légation ã Pétropolis—Consulat: 34 
rue Ouvidor.

Grèce—Consulat: 130 rue Ourives.
Espagne—Légation à Pétropolis—Consulat : 34 

Ouvidor.
l lo l lande—Consulat: 88 rue Général < '.amara.
Italie -  Légation à. Pétropolis—Consu la t:  17 rue 

Général Camara.
Luxembourg-— Consulat : 88 rue Général Caninra.
P erse—Légation íi Pétropolis.
Portugal —Légation : rue P ay san d ú —Consulat : 1 

rue Général CHmara.
Russie—Légation à  Pétropolis—Consulat : 60 rue 

Primeiro de Março.
Saint-S iège-N oncia ture  à. Pétropolis.
Suéde et Norvège—Consulat : 56 rue Theophilo 

O tton i.
Suisse—Consulat: 77 rue Ourives.
T u rqu ie—Consulat : 130 rue Ouvidor.
Japon—Légation à. Pétropolis.
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M inistére cies Finances
Les départeinents su ivants fonctionneut tous les 

jours de la scmaine, de 10 h. à 3 h., au n. 17 de la Rue 
do Sacramento: Tréior Federal et ses dépendances, 
Trésurerie Generate de l'Union, Cour de Complex.



D o u a n e  d k  Rio d e  J a n e i r o . — Rue Viscondc de 
Itaborahy. L ’entrée se trouve eil face de l i  rue Ge­
neral Camara. L’Administration des Douanes et ses 
dépendances fonctionnent dans le tnénie établis.-e- 
nicnt.

M o n n a i e . — Bureaux, ateliers,  labora to ires .- -1 01 .  
Place República. T ram w ays de la Compagnie Carris 
Urbanos (prix: 100 reis) et de la Compagnie Säo 
Christovam (prix: 100 et 200 reis).

C o n s e i l  d e  S u r v e i l l a n c e  d e s  L o t e k i e s . — 17, Rue 
du Sacramento, dans l’édifice cité plus haut.

I m p r í m e m e  N a t i o n a l e . —Redaction du Diario Of­
ficial. 2, Rue Treze de Maio.

B u r e a u  d e  S u r v e i l l a n c e  d e s  B i e n s  N a t i o n a u x . 
17, Rue du Sacramento.

S t a t i s t i c j u e  C o m m e r c i a l s . —62, Rue Quitanda (U 
étage. Poste restante, easier n. 215.

C o n s e i l  de S u r v e i l l a n c e  d e s  C o m i ' a g n i e s  d ' A r - 
suKANCEs M a r i t i m e s  f ,t  T e r r e s t r e s . —23,  Rue N o v ? 
Ouvidor.
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G-ouvernement Municipal
Le gouvernement de la  Ville de Rio de Jane iro  

se compose de deux pouvoirs : le pouvoir législatif 
et le pouvoir exécutif. Le premier est exercé par le 
Conseii Municipal, formé de 15 conseillers, élus 
pour deux ana, et le second par  le Préfet Municipal, 
nommé par le P résiden tde la République, mais dont 
la nomination est sujette á l’approbation du Sénat.

La Préfecture Municipale comprend plusieurs dé- 
partem ents  qui d ir igen t les services de l’assainisse- 
ment de la ville, des secours publics, des travaux  pu-



blies, de la comptabilité, du cadastre, de la Chasse 
et Peche, des Hois et Arborisation, de 1'Hygiène, de 
l’Entretien  Public et Municipal, de ¡’Instruction P u ­
blique Municipale, de la Police, des Archives et de la 
Statistique.

Departements de la Municipalité

P re fe c tu re — (Place de la République.) — Pré- 
fet : Mr. leDr. Francisco Pereira  Passos

Directeur Général de r i i i té r ieu r  et de la S ta tis­
tique, Mr. le Dr. Alexandrino Freiré do Amoral.

Directeur Général de la Comptabilité, Mr. Her- 
mogenes de Azevedo Marques.

Direoteur Général des Uevenus, Mr. le Dr. Her­
menegildo Militão de Almeida.

Directeur Général de ¡ 'Instruction Publique, Mr. 
Medeiros e Albuquerque.

Directeur Général des T ravaux  Publics, Mr. le Dr. 
Carlos A. do Nascimento Silva.

Directeur Général de l’IIygiüne et des Secours 
Publics, Mr. le Dr. J .  J .  Torres  Cotrim.

Directeur Général du Patriinoine, Mr. le D r - 
João Pereira  Lopes.

Inspectcur des Bois et Jardins, Mr. le Dr. Julio 
Gonçalves Furtado.

Service d'Isolement et Désinfection, Inspecteur 
Mr. le Dr. Alfredo da Graça Couto.

Hôpitalde S. Sebastião. Directeur : Mr. le Dr. 
Carlos P. Seidl.

Asile de S. Francisco de Assis, Directeur : Mr. 
le Dr. José Joaquim Coelho de Freitas Henriques.

Abattoir, Directeur : Antonio Luiz Kodrig-ues.
Surin tendance de l’Entretien  de la Ville, DL- 

r e c t e u r  : Mr. le Dr. Manoel Maria del Castillo.
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Budget Municipal 
Recette pour 1905 : 22.834:8615000 
Dépense pour 1905 : 23.807:5215463 

Agences de la Préfecture 
DISTRICTS :
Gavea, rue Marquez de S. Vicente ; Lagôa, rue 

Voluntários da P a t r i a  n. 4 ; Gloria, rue Cattete 
n. 162 ; Io de S. José, rue de S. José n. 12 ; 2o de São 
José, rue Senador D antas  n. 55; Candelaria, place 
du Mercado n. 14 ; S a n ta  Rita, place H arm onia  
h .  52 ; Sacramento, place T iraden tes  n. 11 ; Santo 
Antonio, rue Lavradio n .  96 ; 1» de SanPAnua, Prés 
1’e’cole ; 2o de Sant 'A nua,  rue America 184 ; Espi­
rito Santo, rue Machado Cotiho n. 146 ; S. Chris- 
tovão, rue Coronel Souza Valente n'. 11; Io de E n ­
genho Velho, Boulevard S. ChristovSlo n. 33 : 2° de u- 
genho Velho, rue Barío de Mesquita n. 72 D ; l ° ' 'd e  
Engenho  Novo, rue Marechal Bittencourt n. 4 ; 2o 
de Engenho Novo, rue M artius Lage n. 5, sobrado ; 
Inhaúma, rue Manoel Victorino n. 121; Ira já ,  rue 
Corouel Rangel n. 60 , Jacarépaguá, à 1’eutrée de 
la fazenda Barão da T a q u a r a ; Santa-Cruz, rue 
Dr. Philippe Cardoso ; 1° de Campo Grande, Place da 
M.itriz ; 2° de Campo Grande, Realengo ; I ode Gua- 
ratiba, Place de P ed ra  ; 2° de Guaratiba, U e ; Ue 
do Governador, Paroisse ; Ile de Paquetá, rue Dr. 
Furquim  Werneck 7.

Instruction  Publique
Primaiie Municipalc •

La Préfecture Municipale de Rio de Janeiro  
donne gratu item ente 1'instructioii primaire, profes- 
siouellQ et normale.
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E R R A T A

P ags. 154 :

Au lieu de 22.834:801 $000, 
on doit lire : 23.834:801 $000.

Kn 1904 les Ecoíes Commúnales on t 6t6 treqtien- 
tées par 35522 éleves.

Abbaye de S. Benoit
V a b b a y e  d c  S. Be no il (S . B e n to )  de R io  d e  J a n e i r o ,  u n  des 

o n ze  m o n a s tè re s  fo n d é s  p a r  le s  m o in e s  b é n é d io t in s  d e  la  C o n - 
g r é g a t io n  p o r tu g a is e ,  a u jo u r d 'b u i  s ié g e  g é n é ra l  de la  Con- 
g r é g a t io n  b r é s i l ie n n e ,  s ’é lé v e  s u r  la  c o l lin e  e t le  p ro m o n to lre  
d u  m érae  n o n i. en  fa c e  d e  l ’í l e  a p p e lé e  " d a s  C o b r a s ” .

O n y  p a r v i e n t  lo r s q u ’au  b o u t  d e  la  ru e  I o d e  M a rç o  
o n  g r a v i t  le  s o m p tu e u x  e s c a l ie r  de g r a n i t  q u i c o n d u it  à  
l c s p la n a d e  d u  m o n a s té re , d ’o b j l ’o u  jo u i t  d ’u u e  t r é s -b e l le  v u c  s u r  
le  p o r t  e t  s u r  l ’u n  d e s  q u a r t i e r s  le s  p lu s  im p o r ta n t s  d e  l a  c a ­
p i ta te .

L e  m o n u m e n t, v is ib le  d e  t r é s  lo in  a v e c  s e s  d e u x  to u r s  et 
ses c o n s t r u c t io n s  m a ss iv e s , fo rm e  u n  q u a d r i l a t ó r e  c o m p le t  ; 
l*uu des c ó té s  e s t  o c c u p é  p a r  l’é g l is e  d o n t  on  a d m ire  la  fa ç a d e  
aux  ligues s é v é re s , le s  3 p o r te s  m a s s iv e s  e u  f e r  fo n d u , l 'a t r i u m  
et par dessus to u t  le s  c o lu n n e s  e t  le s  p a rv i s  d e s  n e i s ,  e n t ié re -  
m ent plaqués d c  b o is e r ie s  s c u lp té e s , re lu is ;»n t d*or s u r  fo n d  
rouge ; l ’o b je t  le  p lu s  r e m a r q u a b le  e s t  le g r a n d  o r g u e ,  v é r i ta b l e  
oeuvre d a r t ,  q u e  des  r é p a r a t io n s  u r g e n te s  v o u t  f a i r e  s o r t i r  
bientôt d’uu m u tis m e  q u i a u r a  d u r é  p lu s ie u r s  lu s t r e s .



Rem arquables encore, la colonnade du cloitre et son gra- 
cleux préau, la sacristie avec ses v is te s  arm oires de palis- 
saudre, le réfectoire aux larges voutes, la salle de la bibliothfe- 
que aux riches lam bris et une galerie in térieure, destinée á 
recevoir les copies des p rin c ip an x chefs-d’oeuvre des g rands 
maitres, a u tan t d ’endroits qui, lorsque l’abbaye á laquelle on 
travaiUe aujourd’hui au ra  é té  com plétem eut restaurée, répon- 
dront de nouveau á l’idéal qu’on se form e d’un monastfere 
bénédictin, conime d ’un asyle de la piété, de la  science et de 
l ’art.

Pendant plus de 2 siécles, l’Ordre de S. Benoit, au Brésil, 
et plus spécialeiuent les abbayes de Hahia et de Kio de Janeiro  
avaien t été trfes prosperes ei avaien t douué á Téglise el á la 
patrie plusieurs person nages i ni portan ts.

A la suite des lois d’exceptiou de rancien  régitue surv in t 
une période de décadeuce qui dura ju sq u ' á  ce que, lorsque 
revi lit l’fere de la liberté, il fa t possible de ran in ier une in s­
titu tion  qui était prés de s ’éteindre. M algré les prem iares 
difHcultés de la restauration, l'cettvre fut couronuée de succfes.

Q u a u tá c e q u i  concerne particuliferement l’abbaye de Kio 
de Janeiro , bien que sa réform e date á peine du milieu de 
l'année 1903, 011 y constate des progrfes incontestables. Les báti- 
m ents out été souniis dans toutes leurs parties á des répara- 
tions radicales ; ils se sont accrus d 'une salle capitulaire, indis­
pensable aux exercices de la vie m onastique ; de plus, les moines 
viennent de faire  construiré un bátim ent grandiose servant 
dé já  de college á 320 enfan ts et destiné á recevoir gratuite- 
snent dans quelques anuées un m illier d’élfeves ; dans leur 
église ils célfebreut chaqué jo u r, á heure fixe, l*office liturgi- 
que, comme dans les catliédrales ; le noviciat compte déjá 
plusieurs enfan ts du pays ; enfin la nouvelle géitération, ém ule 
des antiques générations de moines bénédictins. qui évangé- 
lisérent l'Euiope. désireuse d ’a jou ter les travaux de l’apostolat 
á ceux de l’éducation, s’appréte  á prendre une large p a rt a 
l’évangélisation de nos Indians.

C’est ainsi que les e n fa n ts  de S. Benoit, p a r leur vie par- 
tagée entre  la  prifere et le travail, táchen t de réaliser pour 
nous, á l 'iu té rieu r de leurs clo itres anssi bien qne dans leurs 
relations avec í’extérieur, la belle devise de leur O rdre—P a x
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La t r a n s f o r m a t i o n  de Rio de J a n e ir o
L'avenir de la ville

C’est il y a environ deux aus que fu ren t entre- 
pris lea grands travaux d 'assainissement et d’embel- 
lissenient de Rio de Janeiro, qui modifient déjà. en- 
tièremeut l’aspect de la ville et vont en faire  une dea 
plus belles du monde.

Ces travaux obéissent à  un plan systématique, 
iu liqué dans le progratntne politique du president de 
la Ré publique, Mr. le Dr. Rodrigues Alves. Les travaux  
effectués ainsi que ceux qui sont en projet sont fé- 
déraux et municipaux; nous devons les premiers au 
caractfere progressiste de Mr. le Dr. Lauro Muller, 
ministre de l' industrie, et les seconds à  la persévé- 
rance du préfet municipal Mr. le Dr. Pereira  Passos,

Pour donner un aperçu du vaste plan de l'assai- 
nissemeut de Rio, nous allons citer quelques passages 
d 'un excellent travail de Mr. Souza Rangel, fonction- 
naire du cadastre : ’’Dès que fut installé le gouver- 
nement actuel, on commença aussitót les études et les 
négociations pour exécuter la  restauration du port à 
la charge de l ’Union. Les décrets su ivan ts  furent 
successivement publiés: 18 niai—décret n. 4839 auto- 
risant un eniprunt de Lvs. 8.r>00 000 ; 8 ju in — décret 
n. 4859 ètablissant le règlement toucliant 1‘exécution 
des travaux, et décret n. 4860. qui tra i ta i t  de la ré- 
siliation des anciennes concessions ; 16 ju in —décret 
4865 autorisant la  dépense d ’une valeur de 17.300 contos 
pour cette résiliation; 7 ju i l le t—décret 4379 étabVvwMQX.



le taux de 15 °(o sur  la valeur de l’importation à Rio 
de Janeiro.

«A cette époque le Congrés s'occupait de l'élabo- 
ralion d'une nouvelle loi de désappropriation, qui fut 
en fin promulguée le26aoüt,  sous le n , 1021,et fixéepar 
le décret n. 4050 du 9 septembre. D’un autre cóté, 
les travaux techniques suivaient leur cours; ils étai- 
en t  confiés à. Mr. Dr. le F. Bicalho et soumis ensuite à 
une commission d’ingénieurs connus. Aprés qu’on eut 
examiné toutes les conditions de trava il  et établi les 
rfcglements néoessaires, le décret n. 4909, qui s’occu- 
pait de l’o rganisa tion  de tons les services, fut enfin 
promulgué le 18 septembre.

«Le 24 septembre le tra i lé  concernant les travaux 
du quai é ta i t  signé avec la maison C. H. Walker & 
C., de Londres, et le 29 mars on inaugurait les t r a ­
vaux. Ceux de l'Avenue du M angue et l 'Avenue Cén­
tra le  étaient déjà commences.

«Les travaux en trepris  par le gouvernement fé- 
déral comprennent le quai commercial avec une 
avenue latérale, l'Avenue Centrale et l 'Avenue du 
Mangue, en prolongeant le Canal. Ils ont également 
pour but la distribution en rues des terrains conquis 
sur  la mer et de ceux qui occupetit la place de l'ancien 
Morro do Senado au jourd ’hui rasé.

«Le quai ommercial s ’éteud sur une longueur de 
3.500 m., depuis la place de P ra in h a  jusqu'au bout 
di; la rue de São ChristovSo. Le long du quai sont 
installés les entrepóts, et de l 'au tre  cóté s ’étend une 
avenue de 40 m. de larçe, qui vient se réunir, place 
de Prainha, ¡1 l ’Avenue Centrale . Le Canal du 
Mangue sera prolongé ju sq u 'á  la mer. Les dépenses 
sont calculées en :
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Résiliation de concessions : 17 300 contos de reis. 
Désappropriations du quai et de 1’Avenue 52.450 con­
tos de reis. Travaux du quai Co am ercial 86.000 coutos 
de reis. T ravaux de 1’Aveuue Centrale 3.780 coutos 
de réis.

T ravaux  de 1'Avenue du Mangue 3.997 contos de 
reis. Administration etc., 4.689 contos de reis.

Total 168.216 contos de reis».
L ’Avenue Centrale a été livrée ¡1 la circulation le

7 Septembre 1904. P lusieurs  g rauds édifices y sont 
déjà en voie de construction.

«Sur son parcours, qui est de près de 2 k lm ., 1’ 
Avenue Centrale a coupé les rues suivantes : rue de 
la Praiuha (aujourd’ hui rue Acre),rue Municipale, rue 
Visconde de Inhaúma, rue Theophilo Ottoni, rue 
São Pedro, rue Général Camara, rue A lfandega, rue 
Hospicio, rue Rosario, rue Ouvidor, rue Sete de Se- 
ptembro, rue Assembléa, et rue São José ; elle a fait 
disparaitre presque la moitié de la rue SSo Bento, 
une partie de la rue Benedictinos, la moitié de la 
rue Municipale, une grande partie de la  rue Ou. 
rives, depuis la  rue Rozario ju sq u ’ à la rue Assem­
bléa, la moitié de la  rue Santo  Antonio, de la rue Ba- 
r2o de SSo Gonçalo, du beceo Manoel de Carvalho, et 
presque toute la rue Ajuda, dont il ne reste que la 
partie qui stétend de la rue S. José il la rue Santo A n ­
tonio.

«II a faliu démolir près de 550 maisons, presque 
toutes vieilles et m enaçant ruine, mais dont quelques 
unes étaient de construction récente. Elles ont été 
désappropriées par le Décret 4969 du 18 Septembre 
1903».
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Tels sont les travaux exdcutds par le Gouverne- 
niente Fdddial.

Voyons maintenaut quels sont ceux qu ’exdcute et 
que va exdcuter la Prefecture Municipale :

«Le plan de la Prefecture comprend l 'ouverture 
de 3 avenues, l’elargisseuient de 12 rues, le prolonge 
ment de 3 rues et la  canalisation des rividres Cari6ca, 
Berqu6, MaracanJt, etc.

«L'avenue la plus im portante sera l ’Avenue Bei- 
ram ar  (Bord de la nier), qui contournera le littoral de 
la  ville depuis la rue Chili, oil aboutit l’Avenue Cen- 
trale, jusqu’au bout de la  plage de Botafogo. Elle 
au ra  5200'» de long stir 33 de large.

La seconde avenue parti ra  de la place de Lapa 
et ira  jusqu’ >\ la rue Frei Candca, en passant sous le 
viaduc de Carioca. Elle aura  1543'«' de long.

L a  troisifcme ira  du commencement de la rue 
Frei Candca il la place Estacio de S5. Elle s ’dtgndra 
sur une longueur de 945 metres.

Les rues qui vont etre dlargies fornient de g ran -  
des voies de communication.

L a  plus importante suit la  direction de l ’est k 
l’ouest et fait  communiquer entre elles les places 
Quinze de Novembro, T iradentes ,  Republics, Ca­
rioca et Estacio de S5. Sa longueur es,t de 1590 m. 
et elle est formde par  les rues suivantes : Assembles, 
Carioca, une partie de la  rue Frei Caneca, et Estacio 
de Sk. Ces deux derniferes seront relides par 1’Avenue 
Salvadorde S4.

Une autre voie de communication importante, 
courant ¿galement de Test h. 1'ouest, fera com muni- 
quer le quai des Mineiros et la Douane avec la  Placs 
Santa Rila. et la Station Centrale. Elle sera for- 

tiide p ar  iV i/a rgissem ent de Vanc'iemve T\xe. Ae.
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Joaquim (aujourd'liui Marechal Florioiio Peixoto), la 
continuation de cette dernière jusqu 'á  la Place Santa 
Rita et l'élargissement de la rué Visconde de In h aú ­
ma, le tout sur une longueur de 790 m&tres.

Deux grandes voies de communication seront 
établies du n o rd au su d .

La premiére est formée p a r  l’élargissement des 
rties P ra inha  (aujourd’hui rue Acre), Urugtiayana et 
Treze de Maio avec une longueur totale de 1160 ttié- 
tres ; ella reliera les deux extrémités de 1'Avenue Cén­
trale aux places Carioca et San ta  Rita.

Le prolongement de la rué Sacramento et l'élar- 
gissement de la rué Camerino forment la seçonde voie 
nord-siid, de 910 métres de long, qui relie la place Ti- 
radentes k l’avenue Novo Caes (nouveau quai) en 
passant par la rué Marechal Floriano.

D 'au tres  voies de communieation de moindre im­
portance sont créées par  la continuation de la Tra­
vestíi de SSo Francisco de Patilo ,l’élargissement de la 
rué Sao José et de la rué Santo  Antonio, et par le pro­
longement de la rue Acre jusqu 'á  la rué Marechal 
F loriano.

Les travaux  de canalisation comprennent la sub­
sti tu tion  de toutes les petites r ivières qui coulent à 
Laran je iras ,  Botafogo, Rio Comprido et Engenlio 
Velho par des conduits étanches.

Les nombreux ruisseatix qui sil lonnent ces der- 
niers quartiers  seront rennis au-dessus de SSo Chris- 
tovão en un canal qui rejoindra le Canal du Mangue 
vers les cótés de la rué Pedro Ivo. Les frais de tous 
ces travaux ont été calcutés com me suit :
Avenue Beiramar.........................  7919 con tos d«.xé.\s,
E largissement de la rué Assem-

b léa ................................................ '
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Ití2

Elargissement de la rue Ca­
rioca............................................ 2931 contos de réis

Elargissement de la rue Frei
Caneca...................................... 1222 ”

Avenue Salvador de S á ............. 1741
Elargissement de la rue Estacio

de S á ......................................... 1057
Elargissement de la rue Came­

r in o ........................................... 3336 ”
Prolongement de la rue Acre. . 465
Elargissement de la rue Mare­

chal F lo r iano ......................... 1210 "
Prolongement de la  rue Mare­

chal F lo riano ......................... 834
Elargissement de la  rue V. de

In h aú in a .................................. 4753
Avenue Men de S á ..................... 5503
Elargissement de la rue U ru­

guayan a .................................. 4330
Prolongement de la travema de

S. F rancisco ........................... 181
Elargissement de la rue Santo

Antonio.................................... 112
Elarg issem ent de la rue S José 328
Canalisation des r iv iè res .......... 3200

T o ta l ......................... 42.232 contos de réis
A déduire—valeur probable du

surplus des te r ra in s ........... 9184

Dépense n e t te ................................ 33.048
Les rues àé ta rg i r  et les avenues à percer ont une

longueur totale de 11760 mètres et une largeur qui
varíe de 17 à 33 mètres.

-Elies obligen t  à  dém olir



Manuel du voyageur

Saison. — L'automne, l ’h iver et le printemps, du
l.er avril au 30 octobre, sont les meilleures ¿poques 
pour un sdjour il Rio de Janeiro. Pendant l ’dti, le 
monde Elegant part en villegiature et vit ä Petropo- 
lis, ä Theresopolis, ä Friburgo, aux villes d'eauz de 
Minas.

Passeport et douane.—On n'a pas besoin de passe- 
port pour voyager au Brdsil, ni pour en sortir. La  
visite de la Douane est peu rigoureuse, et les fonction- 
naires y sont tr6s polis. On peut retirer ses bagages 
de la Douane (rue Visconde de Itaborahy, en face de 
la rue Gindral Catnara) le nie me jour de l'arrivde.

Arrivöe
Pour debarquer ä Rio, il faut prendre une cha- 

loupe oti un canot. Les voyageurs peuvent comman­
der des chaloupes, par tdldgramme (de Bahia ou de 
Santos) ä Lage Frf“res, 9 rue Hospicio, dont on trou- 
vera plus loin l ’adresse tdldgraphique (voir Annoncen) 
ou ä. Wilson Sons & C., 2 rue S. Pedro.

Pour le chargement et le ddchargement de baga- 
ges ou marchaudises, on trouve ¿galement des cha­
loupes au quai Pharoux.—II n’y a pas de tarif. Lea 
prix varieDt souvent: il faut s’ euVeudte e t  \«ä -^*0 - 

prieta ires.



Frais de voyage et change
Le voyageur pourra couvrir sa dt?pense journa- 

lifere avec 10 & 30 mil reis.
Le voyageur trouvera dans le centre de la v ille  

de nombreuses traisons de change, ou il pourra 
changer son argent contre dela monnaie br^silienne. 
Les journaux quotidicns publient chaque jour le taux 
oflficiel du change.

L ’argenl qui circule au Brasil est l’argent natio­
nal : papier—monnaie, nickel et cuivre.

Les billets de hanque valent 500, 200, 100, 50, 30, 
20, 10, 5, 2, 1 mil reis. et 500 reis.

Les pidces de nickel valent 400, 200, 100 et 50 
reis ; celles de cuivre, 40 et 20 reis.

Le lecteur trouvera,dans une autre partie du Guide, 
la tableau du change. (Consulter la table des ma­
tures).

Moyens de Transport
II y a tout les moyens de transport modernes : 

Voitures, tramways, chemins de fer. etc.

Voitures
A  Rio de Janeiro on trouve deux sortes de vo i­

tures : le3 tilbury», (un seul animal) et les voitures 
attel^es d deux clievaux.

II n’existe pas actuellement de tarif : on s’occupe 
aujourd'hui de modifier l ’ ancien tarif.

Nous conseillons au voyageur qu'avant de prendre 
une voiture ou un tilbury, il fixe avec le cccher le 

p r ix  de la course, et que, en cas de discussion, il se 
d ir ig e  d un serpen t de v illc  (guarda e itiiy
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Les stations de voitures sont situées ;
Place Tiradentes, place da República, en face le 

Quartier Général, place Municipáte, place Moura, 
rué D. Manuel, place Lapa, place Duque de Ca­
xias et becco do Thealro.

Les stations de lilburys se trouvent :
Place S. Francisco de Paula, en face 1’ EcoIe Po_ 

lytechnique, rué Treze de Maio, rué Primeiro de 
Março —de la rué Ouvidor k la rué Alfandega, place 
Republica, sur le côlé de Ia gare centrale des che- 
mins de fer, place Duque de Caxias, plage de'Bota- 
fogo, pitee José de Al encar, place Municipale, place 
ría Lapa, place Kstacio de Sá, coin de la rite Had- 
clock Lobo, place Segunda Feira, coin de la rué 
S. Francisco Xavier, place Fabrica das Chitas, 
place Rio Comprido, place de Caturnby, Boulevard 
Villa lzabel et Place Tiradentes.

Ou trouve des voitures de remise dans les mai- 
sons de louage qui existent en assez grand nombre.

Tramways
Compagnie “ Jardim Botánico''. — Bureaux : 

place Duque de Caxias. Dirocteurs : Dr. Arthur Ge- 
lutio das Neves, Ji.ao Eugenio Emilio Berla, et Joié 
Pinto Meira. Gérant : Candido Alves da Silva Porto. 
Point de départ des tramways : place Carioca. Téle- 
phone 428.

LlGtíKS : 1—Agua» Férreas : Cattete, place Duque 
de Caxias. Larangeiras, gare dit cliemin de fer du 
Corcovado, Aguas Ferreas. 2 — Larangeirns : Plages 
Russel et Flamengo, place Duque de Caxias, gare 
Corcovado, Laran jeiras. ¿—Hum/tylá : Cattete, 
Botafogo, rúes OJinda, Tam borim , ‘SS.'s
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Humaytà. 4—Escola M ilita r : Cattete, Botafogo, rues 
Passagem et General Severiano, Hospice National 
d’Alienés, Institut Benjamin Constant, Ecole Mili- 
taire. 5 — Leme et Ipanema : Cattete, Botafogo, rues 
Géneral Polydoro, Ueal (irandesa et Copacabana. 
6— Oarea: Cattete, Botafogo, rues Voluntários da 
Patria. et Humaytá, lagune de Rodrigo Freitas, 
Jardin Bitauique, rue Marquez de S. Vicente. 7 — 
89o Clemente : Cattete, Botafogo, São Clemente. Prix : 
200, 300 et 400 réis.

II ya des tramways de luxe, le soir, pour les 
théãtres.

II y en a aussi pour baptcmes, mariages, etc.
La  Compagnie accorde des billets de passage 

grati* aux élèves des Ecoles Primaires.
Compagnie "V illa Izabel” .—Bureaux : place T i 

radentes (Rocio) 45. Usine d’electricité : Boulevard 
Sao Christovío. Directeurs : C. Muller et Otto Ko- 
ptcke. Point de départ des tramways : place Tira- 
dentes.

L i o n r s  : 1 — 8. Luiz Durão (Mangue, V illa  Giia- 
rany, Hôpital des Lépreux, Intendance de la Guerre, 
100 réis. 2— Mattoso (rue BarSo de Itapagip:) 100 réis. 
3 — Senador Fartado, 200 réis. 4 — Villa Isabel (M in ­
gúe, College M ilitaire, Asile S. José, Commaude- 
ment général de 1'Artillerie, Institut Professiomel, 
Jardin Zoolog-que) 300 réis. 5 — Aldeia Campista, 
200 réis. 6 — Villa Izabel-Engenho Novo, 300 réis 7 — 
Engenho Novo (Mangue, rues S. Francisco Xavier et 
V inte ’e quatro de Maio, toutes les gares du chemin 
fer Central du B réíil, jusqu'à Engenlio-Novo) 
300 réis. 8 — Andarahy Grande. 300 réis. 9 — Anda- 
rahy 8 . Leopoldo, 300 réis. U gnes de Cachamby ; 1 —
S Francisco Jacaré, 200 réis. 2 — Cachamby, 100 réis.
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3 — Todos os Santos et Inhaúma, 200 réis. 4 — Bocca 
do Matto, 200 réis.

Compagnie “ Carris Urbanos” —Bureaux : rue Ma­
rechal Floriano, 134. Points de départ des tramways : 
quai Pharoux, Carceller (rue Primeiro de Março), 
place 8 . Francisco ile Paula et place Lapa.

LiGNKS : Gamboa, Praiuha, Saude, gare chemiu 
de fer Central, place Onze de Junho, São Diogo, rue 
S ilva  Manoel, Lapa, Riachuelo. P r ix : 100 réis. II y 
a des trannvays de luxe (200 réis).

Compagnie‘ Ferio Carril Carioca"—Bureaux : rue 
Riachuelo 117. Points de départ : rue Riachuelo 117 
tt  place Carioca (système electrique). Départ toutes 
les 20 minutes (dimanches et fètes toutes les 15 m i­
nutes) pour Santa Thereza, Sylvestre, Paula Mattos. 
Prix : de 200 a 800 réis.

Compagnie "Ferro Carril Jacarêpaguá" — Pointde 
départ :Cascadura. Pour aller à Cascadura, prendre 
le train à la  garedu chemin de Fer Central du Brésil.

Compagnie “ Corcovado”  — Point de départ : La- 
rangeiras. Jours de sem«ine : Aller --- 8 lis. matin,
2 hs. et 5 hs. 3O ms. soir. Rc tour—9 hs. 30 m. matin,
3 hs. 45 ms. et 7 hs. Soir Dioianches et fètes : aller—7, 
h s., 8 hs. 9 hs. 30 m., 11 hs. matin, 12 hs., 30 ms.,
2 hs., 5 hs. soir ; retour — 8 hs , 35 ms., 10 hs., 5 m s.,
11 hs. 35 ms. matin, et 1 h. 5 ms., 2 hs. 35 ms.,
4 hs., 5 hs., 6 h s., 7 h s.. 9 hs. soir. Prix : aller et 
retour, 2$000.

Compagnie “ S. Chiistovão" — Bureaux : rue V is­
conde Itaúna, n. 307. Directeurs : Dr. João Augusto 
Cesar de Souza, Carlos Claudio da S Iva, Dr. João 
Pedreira do Couto Ferraz. Télephone n. 18. Point de 
départ des tramways : P lace S. Francisco de Paula 
(Coronel Tamarindo) au bout, de la rue Ouvidor.
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L ig n e s  : 1 — Catumby, place S. Francisco, place 
de la  Képublique, L a  Monnaie, Sénat Féderal, rues 
Areal et Frei Canéca, Catutnby, cimetière S. Fran­
cisco de Paula, Itapirií.

2 — Itapirú  (tn ém e parcou rs ).
3 — Rio Comprido, places S. Francisco et Répu- 

bliquc, Mangue, place Estacio de Sá, rue Aristides 
Lobo, place Rio Comprido, Bispo, Estrella, Santa 
A'exandrina.

4 — /tapagipe, jusqu'au bout de la rue Itapngipe
- 5 — São Januario, place Cancella, rue S. Ja'

nuario.
6 — Jockey-Club, Cancella, rues S. Luiz Gonzaga 

et D. Anua Nery, Jockey-Club (Hippodrome) et Bem- 
fica.

7 — Alegria, rues Senador Alencar, Páu Ferro, 
Bella de S. JjSo, A legria , chemin d e fe rd e R io d o  
Ouro, Beiiifica.

8 — Cajú, rues Senador Alencar et Pau Ferro, 
Intendance de la Guerre, plage Cajá, cimetières S3o 
Francisco Xavier, Penitencia, S5o Pedro Apostolo et 
Carmo, Asile S. Luiz, rue General Gurjão, Compa- 
gnie “ Edificadora".

9 — Asylo Izabel, rues Frei Canéca, Estacio de 
Sá, Haddock Lobo, Asile.

10 — São Francisco Xavier, rues Haddock Lobo, 
SSo Francisco Xavier et Mariz e Barros.

11 — Rua Aguiar, rues Haddock Lobo, Conde do 
Bomfim et Aguiar.

12 — Portão Vtrmelho, rues Conde do Bomfim et 
Barão de Mesquita.

13 — Uruguay, (inèine parcours).
14 — Fabrica das Chitas, rues Conde do Bomflm 

et Desembargador Izidro, Trapicheiro.
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IS — Tijuea, rues Haddock Lobo, Conde do 
Bomfnn, tramways electriques de Tijuca.

Tous les tramways de la Compagnie “ S. Chris- 
tovao”  traversent la place de la République, oil se 
trouvent la Préfccture Municipale, le Forum, 1’Etat- 
Major de 1’Artr.ée, la Monnaie, et la gare du Chemin 
de Fer Central du Brésil. Les tramways de São Ja- 
nuario, Alegria et Cajá traversent la place de SSo 
Cliristovão (campo de S. Christovãc) cii sont situés 
le Gyranase N a 1 ional (lycée pour le baccalaureat ès 
lettres), l ’Asile Gonçalves de Araujo et l ’ lntendance 
de la Guet re, et conduisent à I’ Ecole Correctionelle, 
au Musée National, et à l'Hòpital des Lépreux.

Prix  : de 100 it 300 réis.
II y a des tramways de luxe (de 10 à. lOOfOOO).

Bateaux a vapeur
Compagnie ’ * Cantareira” .—Bureaux : quai Plia- 

roux (place 15 de novembro).
Biteaux à. vapeur pour São Domingos et Nicthe- 

roy, iles de Paquetá et Governador. C'est un moyen 
de locomotion fort pratique, très peti dispendieux et 
très agréable.

II y  ades départs paur S a o  Domingos et Nicthe- 
roy de 20 en 20 minutes.

Pour Paquetá et Governador, il y a 3 on 4 départs 
par jour. L -  voyageurdoitse renseigneraux bureaux 
de la compagnie, car il y a de très frequents change- 
nients d'horaires.

Chemins de fer
Chrm inde fer “ Central du Brésil” . — Bureauxi 

gare centrale, point de départ pour toutes les lignes : 
P lace de la R ¡publique. Directeur : Dr. Osorio de A l­
meida.
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Banlifue : Departs très frequents (10 en 10 m inutes' 
de la gzre centrale pour Sao Diogo, P lage Form osa, 
SSo Christovam, S2o Francisco Xavier, Riachuelo, 
Engenho-Novo, Engenlio de Dentro, Piedade, Cascâ.- 
dura, Madureira, R io das Pedras, Sapopemba, R ea ­
lengo, Baugú, Campo Grande, Paciência, Santa ruz, 
et Matadouro (abattoirs publics). Durée du parcours, 
de la gare centrale h. Matadourc : 2 hs. 40 m.

Ligne de Porto Novo. — Gare Centrale, Be'ém , 
Barra do Pirahy, Paraliyba, Eutre Rios, Santa Fé, 
Penlia Longa, Chiador, Anta, Sapucaia, Benjam in 
Constant, Teixeira  Soares, Conceição et Porto N ovo. 
Durée du parcours: 7 lis. 55 m.

Ligne de Ouro Preto (État de Minas). — Centrale, 
Miguel Burnier, Hargreaves, Tripuliy, Ouro Preto.

Ligne de Bello Horisonte (État de Minas). — Gare 
Centrale, Gomes Carneiro, Freitas, Minas.

Ligne de São Paulo.— Départ de la gare centrale 
tous les jours, à 5 lis. du matin et 9 hs. du soir : — 
Barra do Pirahy, Vargem Alegre, Pi-'lieiro, Volta  
Redonda, Barra. Mansa, Pombal, Divisa, Rezende, 
Campo Bello, Itatiaya, Queluz, Cruzeiro, Cachoeira, 
Lorena, Guaratinguetá, Apparecida, Roseira, Pinda- 
monhangaba, Taubaté, Caçapava, Eugenio de Mello, 
S2o José dos Campos, Limoeiro, Jacareliy, Bom Jesus, 
Guararema, Mogy das Cruzes, Guayó, Poá, Lageado, 
Itaquéra, Guayaúna, S. Paulo. Durée du parcours : 11 
heures (traiu de 9 hs. s.) et 15 hs. 18 m. (train de 5 
hs. m.)

Ligns Centrale (États de Rio et de Minas). — Gare 
Centrale, Cascadura, Belém, Sant’Anna, Pirahy, 
Vassouras, Desengano, Paty, Paraliyba, Entre Rios, 
Fernandes Pinheiro, Serraria, Souza Aguiar, Paraliy- 
buna, Sobrag3’ , Baríto de Cotegipe, Mathias Barbosa,

170



171

Cedofeita, Retiro, Juiz de Fóra, Mariano Procopio, 
Bemfica, Di;1» Taví-res, Chapéo õ'Uvas, Ewbank da 
Camara, Palmyra, Mantiqueira, Rocha Dias, Joito 
Ayres, i-itio, Registro, Barbacena, Sanatorio, A. de 
Vasconcellos, Ressaquinha, Hermilio A lves, Caran- 
dahy, Herculatio Penna, Pedra do Siiu>, Chrisliano 
Ottoni, Buarque de Macedo, Lafayelte, Gagé, Jubileu 
Congonhas, Bocaina, M iguel Burnier, Engenheiro 
Corrêa, Ilab ira  do Campo, Esperança, Aguiar Mo­
reira, Rio Acima, Honorio B'calho, Raposos, Sabará, 
General Carneiro, Rio das Velhas, Vespasiano, Tr. 
Lund, Pedro Leopoldo, Mattosinhos, Prudente de Mo­
raes, Sete Lagoa», Silva Xavier, Tabocas, Araçá, 
Cordesburgo. Deux jours de voyage.

Li^ne de Minasd (Muiiahé). —Gare Centralc, Porto 
Novo, Recreio, S. Joaquim, Cysneiros, Paraokena, 
Palma. Branco Verde, Silveira Carvalho, Morro Al:o, 
Patrocínio, Ivahy, São^Paulo, Sao Manoel, Coelho 
Bastos, Antonio Prado, Dona Emilia, Porciuncula, 
Tom bos, Faria Lemos, Santa Luzia, b (Serraria ).“  
Gare Ceutrale, Serraria, S ilveira Lobo, Socenfo, Silo 
Pedro, Santa Helena, Bicas, Rochedo, Roça Grande, 
S2o Joüo Neponiuceno, Furtado de Campos, Rio Novo, 
Tttpy, Guaranv, Passa Cinco, Pomba, Piraúba, T o ­
cantins, LigaçSo, Ubá. Durée du parcours : (a) 3 hs. 
30 tn.; (b) 14 lis., 7 m.

Le chemin de fer Central du Brésil délivre des 
billets d’excursion, valables poitr 10 jcurs (aller et 
retour) jusqu’à Belém, Barra do Pirahy, Taubaté, 
S. Paulo, Porto Novo, Juiz de Fóra, Sitio, Batba.c.ç.o.%-, 
Ouro Preto, Bello Horisonte.
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Le voyageur doit toujours se renseigner sur lea 
prix et 1’heure des départs.

Chemin de fer “ Leopoldina Railway” .— Bureaux : 
rue Gloria 38.

Ligne du Nord.—Départ de la station de S<Lo F ran ­
cisco Xavier (cliemin de fer Central du B rés il),: —  
Sao Franciseo Xavier, Jockey-Club, Bemfica, Am o- 
rim, Bomsuccesso, Rauios, Olaria, Penha, Cordovil, 
Vigaiio Geral. Durée du parcours : i h. 40 111.

Ligne Gram Pará .-V oyage  en bateau de Prainha  
à Mauá, et en chemin de fer de Mauá à Entre Rios ; 
— Prainha, Mauá, Inhomirim, Raiz da Serra, Meio 
da Serra, Alto da Serra, P e t r o p o u s ,  Cascatiaha» 
Itaipava, Pedro do Rio, Areal, S5o José do Rio Preto,
A. Torres, { í .  fcilva, Moura Brasil, Entre Rios. Deux 
voyages par jour. Jusqu’à Pctropolis, 2 hs., 27 m. ; 
jusqu’à Entre Rios, 5 hs., 4O iu.

Ligne “ CarangolaM — Point de départ: Campos. —  
Travessão, Guandu, Conselheiro Josino, V illa  N ova , 
Murundú.

Ligne de Itapemirim — Murundú, Santa Barbara, 
Santo Eduardo, Itabapoana, D. America, Mimoso, 
Muqui, S. Felippe, Muniz Freire, Porciuncula, N ati­
vidade, Bananeira, Itaperuna, S. Domingos, S. Cae­
tano, Paraiso, MonçSto, Cardoso Moreira et Murundú.

Ligne de Poço Fundo —Poço Fundo, Lage, Retiro, 
Itaperuna.

Ligne de Cantagallo — Nictheroy, Porto da M a- 
dama, S. Gonçalo, Alcantara, Guaxindiba, Itamby, 
Porto das Caixas, Sant*Anna, Cachoeiras, Bocca do 
Matto, Theodoro de Oliv J.ra, Friburgo, Conselheiro 

-Pâulino, Rio Grande, Bomjar&im,
Jeiro.
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Chemin de fer "Minas e Rio” — Cruzeiro, Pedra 
Branca, Parequé, Tunnel, Passa Quatro, Capivary, 
V irg in ia , Pouso Alto, Carmo, S. Lourenço, Soledade, 
Freitas, Contendas, S. Thouié, Volta, Tres Corações. 
— Duréi du parcours: S h. et 34 minutes.

Chemin de fer “ Sapucahy” - Bureaux: rue Ouvidor 
n. 35. — Traiu  S 1 (matin) Soledade, Sylvestre, Ri- 
bsiro, Maria da Fé, PedrSo, Itajubá, Pirandiguinho, 
Olegario, Maciel, Rennó, A ffonso  Penna, Pouso A le ­
gre, Borda da Matta, Francisco Sá, Ouro Fino.—Du- 
rée du parcours, 9 hs. e 25 minutes.

Traiu B 1 (m atin )— Barra do Piraliy, Ipiabas, 
Paulo de Almeida, Conservatoria, Pedro Carlos, José 
Leite, Joaquim Martins, Santa Rita, Imbuseiro, Pa- 
cáu, Bom Jardim, Livramento, Carvalhos. Parcours:
9 hs. et 4 minutes.

Train S 3 (matin) — Ouro Fino, Adolpho Olintho, 
Silviano Brandão, Sapucahy: Parcours: 1 h. e 5 mi­
nutes.

Train S 5—(soir) Baependy, Caxambú et Soledade: 
Parcours: 1 h, et 4 minutes.

Train S. 7 (m atin)—Soledade, Sylvestre, Ferry, 
Ribeiro, Christina, Morro da Fé, Pedrío et Itajubá: 
Parcours: 4 hs. et 40 minutes.

Tra in  B 3 (matin) —Barra, SanPAnna, Rosa, M a­
chado, Hennyn Nova, Engenho Central, Piraliy, Bel- 
la Vista, Bambus et Passa Tres. Parcours: 3 hs. et 10 
minutes.

Chemin de fer “  Oeste de Minas” — Bureaux: rue 
Tlieophilo Ottoni 11. 46. Point de départ: Sitio (che­
min de fer Central du Brésil). — Sitio, Ilhéos, Barros, 
Prados, Tiradentes, S. Jo io  d’ EiVRírj, 'ÇÀSXx.,
R io  das Mortes, N az are th , IViVutwo.»., X .

Boaisuccesso, O live ira , F rou iva , C .



reira, Desterro, H. GalvS’ , A. Isaeccassar, Cercado, 
Pitangruy, Cora Despacho, Albardia, S. Francisco, 
Pompeo, Paraoptba. Voyage de 2 jours; preniiére ps r- 
lie, 14 hs. et 50 tn.¡ deuxiéme, 11 hs. et 30 minutes.

Chemin de fer de "Juiz de Fóra e Piáu”—Bureaux: 
rue S. Pedro n. 66. Point de départ: Juiz de F óra .— 
Juiz de Fóra, Gramma, C. Filgueiras, Agua Limpa, 
C. Pacheco, F. Lage, D. Lemos, Rio Novo, Ligação. 
Durée du parcours: 3 hs. et 20 minutes.

Chemin de fer ”  Thei'esopolis ” — Directeur: Joa­
quim Augusto Vieira . Bureaux: Place Prainha. Voy­
age en bateau de Prainha à. Piedade, et en chemin de 
fer de Piedade íi Barreira: Piedade, Mngé, Santo 
Aleixo, Raiz da Serra, Barreiia. Parcours: 26 kilomé- 
tres, —les quatre dcrniers kiloirétres en créniaillére, 
sy.~tème Riggenback, par une rampe de 11 1/2 °/0. Dé- 
parts tous le jours, excepté les dinianclics. De Bar­
reira à Alto da Sfrra (Thérésupolis) voyage à. pied ou 
à chcval. On trouve des chevaux à VHotel Hygino 
(Barreira et Theresopolis,--vo¡r les annonces AviOuide). 
Durée du parcours: de Prainha à Barreira, 2 hs. et 
30 minutes; de'Barreira à Theresopolis, 1 lieure.

Poste, telegraplies, telephones
C on su lter le  ch a p itre  “ S lin istère  de l'lD d u s tr ie ’ ’ .

Hotels, restaurants
Nous lie saurions donner une liste complète des 

innombrables hotels de Rio de Janeiro. Nous en men- 
tionnons les meilleurs.

L ’ bsterisque (* ), précedant les adresses d'un cer- 
ta in  nom bre  d ’hótels et de resVaur.mVs,\»<lu\\ie qu’ ils 

son t specia lem ea t recomuianúés.
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A' Rio—Hotel des Etrangers (*) place José de A len ­
car, Cattete, 1; Grand Hotel, ancien Freitas-Hotel (* ) 
place Lapa 1; llótel Bragança, (*) place L,ipa 9; Hötil 
Internacional, Santa Thereza; Hfítel Vista Alegre, (*) 
Santa Thereza, rue Aqueducto 1; Hotel Santa Theresa 
<*), Santa Thereza, rue Aqueducto, 66 et 68; Hotel de 
France (*), place 15 de Novembro 12; Hotel Oriental (*), 
rue Cattete 158; llôtel Carson's, rue Cattete 158; Hô:el 
Metropole (*), rue Laranjeiras 181; Hotel Quanabara, 
rue Lapa 101 et 103; Hólei Paineiras, Corcovado; Hute 
Itamuraty, T ijuca; Hotel Silva, (*), Villa Ipanema, Co­
pacabana; Hotel Balniaire (*), Ipanema,(Copacabana).

A ’ Pétropolis — Alexandra Hotel (*) et Hóiel Bragan­
ça. v*).

A ’ Thérésopolis—HStel Hygino, (*).
A ’ Mendes—(station du chemin de fer Central du 

Brésil); Hotel Santa Rita, (*).

Cafés, brasseries et patisseries

Rio compte un grand notnbre de caféâ et de bras­
series, qui ferment pour la plupart vers une heure du 
matin. On en trouve partout; la demi-tasse de café y 
coüte 100 rs. et le bock de bonne bifere 400 rs. On peut 
se faire servir un premier dejeuner dans tous les cafés, 
et des déjeuners et soupers de viande froide dans tou- 
tes les brasseries.

Parmi les patisseries, citons la Patisserie Colombo, 
rue Gonçalves Dias ns. 32, 34 et 36 (voir annonees).

Pensions de famille
Pensão Almeida (*), rue Cattete 177, et Pension de 

famille, (*) rue Passeio 44.

175



Restaurants
On peut manger à. la carte ou à pi ix fixe dans tons 

les liôtels mentiontiés ci-dessus. Parmi les restau­
rants, nous reeoniniandons: Restaurant Qlobo, (*) rue 
Primeiro de Março 7; Restaurant Modelo, (*) rue Qui­
tanda 8'; Restaurant Madrid, (*) rue Gonçalves Dias. 
67; Hole in The Wall (*), derrière la Poste Centrale; 
Café Paris, (*) place Carióca.

Bains
Dans lous les Lôtels de Rio de Janeiro, les bains 

froids (douche) sont gratuits. Les bains chauds cou- 
tent de 1$000 à 3$000. — On trouve dans la villede nom- 
breux établissc ments de bains.

B iins de mer, aux Plages Boqueirão, Santa Lu­
zia, Flamengo, Leme, Copaeabana, S ío  Christovam.

Tabac
Chez tous les marchands de tabac de la ville.
La  Régie des Tabacs n'existe pas au Brds'l.

Journaux
Journaux quotidiens : Jornal do Corr.mercio, Oa- 

2tta de Noticias, 0 Paiz, Jornal do Brasil, Correio da 
Manhã, (journaux du matin) ; A Noticia, A  Tribuna, 
Commercio do Brasil (journaux du soir). L e  Diario 
Official est un journal quotidien ou paraissent toutes 
les publications du gouvernement ; il s’imprime à la 
Typographia Nacional, rue Treze de Maio, près la place 
Carioca. Principales rtvues: Os Annies, 0 Brazil Me­
dico, Revista Medica, Revista da Semana, 0 Malho, A  
Rua do Ouvidor, A Avenida, O Tugarella, Revista de 
Engenharia, Revista da Epoca, etc. Revues d’art : Tios- 
mos et Renascença.
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Notair es
Dario T e ix e ira d i Cutiha, rue Rosario n. SO ; Eray- 

g l io  Adolpho Victorio da Costa, rui Ro<ario n. 64; 
Evaristo Valle de B irros, rue R isario u. 58 ; Antonio 
Joaquiiu de Catanhela Junior, r je  Rosario n. 70 ; 
Dr. Ibrahim Carneiro da Cruz Michado, rue Rosario 
n, 25; Gabriel Ferreira da Crui, rueR>sario n. 73 ; 
Bitmiro Corrêa de M >raea, rue R >sario n. 35 ; Joaquiiu 
P into de O liveira Nunes, rue Hospicio n. 134.

Banques
Les princip les sont les suivantes : Banco da Re­

publica, rue A lfaadega  au coin de la rue Candelaria ; 
Bunco Rural e f/ypothecario, rue Alfândega, au coin de 
la rue 1» de M arço; Bunco do Oommercio, rue 1° de 
Março, au coin de la rue General Camara ; Banco de 
Credito Real, rue 1° de Março, 35 ; Banco Ilypothecario, 
rue 1° de Março, 27 A ; Brasilianische Bank, rue da 
Quitaula, 109; London Brasilian Bunk, rue Alfan- 
dega, au coin de la rue Candelaria ; Banco Italia-Bra- 
sile, rue Alfandega, 3I ; Banco da Lavoura e do Com- 
mercio, rue 1° de Março, 61 ; Bunco Francez, rue da 
Quitanda, 78 ; London Ricer Plate Bank, rue A lfandega, 
20 ; British Bunk, rue 1» de Março, 3 I A.

Eglises
V. Rèligions (pag-s. 118).

Hopitaux et Maisons de Santé
HôpiUl Sauta Casa da Misericórdia, plage de 

Santa Luzia.
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Hôpital de S. Jo3ò Baptista, rue da Passagem, au 
ccin de la rue de Copacabana.

Hôpital de N. S. do Soccorro, plage de S. Chris- 
tov3o, 165.

Hôpital de N . S. da Saúde, rue da Gambôa, 215.
Hôpital de N. S. das Dôres, Cascadura.
Hôpital Beneficencia Portugueza, rue de • au- 

cto Aniaro, 24.
Hôpital O. S. Francisco de Paula, rue Duque 

de Saxe, 33.
Hôpital dos Lázaros, plage dos Lazaros, à S. 

Christovao.
Hôpital Ordem 3a do Carmo, rue Riacliuelo.
Hôpital Ordem 3a da Penitencia, Place Carioca.
Pour les maisons do santé, consulter les aimonces 

du Guide.
Maiscn de Santé recomuiandée : Gana de Saúde 

São Sebaêtião, directeur: Dr. Simoeus Corrca, rue Bento- 
Lisboa 104, Cattete (tramway Candelaria).

Ambassades, légations et consulats
V. Ministère des Affaires Etrangères—(pag. 149).

Medecins, avocats, etc-
(Voir les annonces du Guide).

Librairies, jouraaux ótrangers
Les librairies les plus importantes sont situées 

rue Ouvidor: Laemmert, Garnier, Alves, etc. Le vo- 
yageur trouvera des revues, des journaux, des mag- 
gazines dtrangers, cliez Gradim & C., rue Quitanda 94.
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Clubs
“ Club dos Diarios” — Siéges:- Rio de Janeiro, rué 

do Passeio 68, et Petropolis, rue Monsenhor Bacellar. 
Directeurs: president, biron de Ibirocahy; sécrétaire, 
dr. L  F. de Souxa LeSo; trésorier, dr. Manoel Buar- 
que de Macedo. (V. annonces du Guide). Le Club v i e n t  

■de payer 270 contos de réis mi terrain sur 1’Avenue 
Centróle, oti il va faire construiré son lióte!. Bals, 
jeux prruiis, bibliothéque, etc.

“ Club Fluminense” —Sifcges: Hio de Janeiro et Pe- 
tropolis. Directeurs: Dr. F. Furquim Werneck de A l­
meida, dr. F. O. Bulhões Ribeiro, dr. Edgurd James, 
baron de Santi Margarida, dr. Deodato V illela dos 
Santos (V. annonces du Guide) Bals, jeux permis, bi" 
bliotlièque, etc.

“ Club Fluminense de S. Christovão"— Place de 
S. Christovão, 17-A, Rio, (théâtre).

Club Naval—Sège, rue I). Manoel, 3 et 5.
Club Militar—Siège, rue Urugnayana.
Club Laranjeiras—Place Duque de Caxias, 21; Club 

Brasileiro Commercial, rua Ourives, 47; Colomy-Club, 
rue Marquez de Abrautes, 100; Club l\juca, rue Conde 
Bom fim, 224; Club da Gatea (théâtre), rue Boa Vista, 
39, Gavea; Club Gymn^stico Porluguez, rue Hospicio 
233; Club S. Christovão, Place S. Christovão 51; Club 
Politico», rue Passeio, 64; Cantina Ue»panhol, rue Théâ­
tre, 1-A; Centro Gallego, rue Constituição, 30 et 32; 
Cercle Suisse, rue Ourives, 77; Club Germania, plage 
Flamengo, 60; City-Club, rue S. Pedro, 9, etc.

Sport
Derby-Club — Place Tiradentes.
O'est le plus important des cercles sporlifs de Rio 

de Janeiro.
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Président: Mr. le Dr. André Gustavo Paulo 
Frontín ; Vice-président, vacant; i '  secrélaire, Ap- 
pollinario de Carvalho; 2« secrétaire, Gustavo Braga ; 
Trésorier, Victoriano José Leal, qui occupe cette 
charge depuis IS87.

Directeurs : Antonio de Brito Lyra, Matheus Lau- 
riauo da Silva, tnron de Taquara, Dr. Manoel Maria 
dei Castilho, Dr. Oscar Varady et Dr. Joio Carvalha 
Borges Junior.

Membres ceuseurs : Antonio Marques Pereira 
junior, Dr. Francisco Manoel da S ilva / raujo, 
colonel Dr. José Moreira Pacheco, José da Rocha Ro- 
mariz, Manoel Lopes de Carvalho, Sergio da Silva 
Ascoly, Antonio Marques de Carvalho Xavier, Fran­
cisco Xavier Pinheiro et Adalberto Braga. Premier se­
crétaire, Roberto Braga ; Aide-trésorier, Alberto 
Serra.

Mr. le Dr. Paulo Frontin, président du Derby dès.
1884, a rendu à. ce club les services les plus in¡ por­
tan ts.

La piste du Derby-Club mesure r.45O Imétres. Les 
tribunes, bu  nombre de deux, sont d'une construction 
neuve et élégante. L ’ une d'elles est resérvée aux 
membres dit Club et l’autreau public. Au centre s'é- 
léve un pavilion aménagé pour la Direction, et au 
bas duquel se trouve la salle destinée aux journalistes.
— Sous l’aile droite des tribunes est installée une bu- 
vette pour le public et sous l’ aile gauche l'enceinte 
pour le parí mutuel.

Les écuriessont au nombre de i7; chacune d’elles. 
peut contenir deux clievaux.

La course d’ inauguration s’est realisée le 2 Aoút
1885. Ce jour lá, la Direction créa le Orand P r ix
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Derby-Club pour clievaux nationaux. La  distance à 
parcourir était de 3200 mèlres et les prix: 4:OOJ$ 
(ler prix ), 1:200$ (2e prix ), 600$ (3® prix) e 400$ 
(4e prix). Le vainqueur fut le cheval Boreas, 4 aus, 
(S. Paulo), SO kilos. Jockey: Jcsé da Roclia Franco. 
Prc priétaire: Ecurie Alliança. Temps, 226” .

Le Dei by Club s'étend jusqu’á la ligne du Che- 
niin de Fer Cintral; il est desservi par les tramways 
de la Compagnie V illa  Izabel (excepté Maltoso e An- 
daraliy Grande); et il a fait construiré, à. ses frais, une 
ligne qui traverse le prclonguement de la rue lta- 
maraty et va jusqu'á l'entrée principóle.

Sur la demande du Club, le directeur du Chemia 
de Fer Central a gracieusetnent cédé un terraia ofi 
l ’on a fa it élever des plates-formes pour mrs. les 
voyageurs. En face de l’ entrée. préi des tribune?, 
il y a un prolongement de la ligue du Cheuiin de 
fer oü les trains s’arrétent les jours de courses. 
L ’arrét s'effectue entre les stations de S. Cliristovam 
et Mangueira.

Le Derby Club est installé place Tiradentes, dans 
un élégant hôtel à 2 étages, de ss propriété.

Jockey Club — President, dr. Cordeiro da Graça — 
rue Constituição n. 10.

Club Natação e Regatas—Plage Lapa 1.
Club Boqueirão—Travessa Maia 12 et 13.
Club Guanabara—Plage Botafogo 170-A.
Club Flamengo—Plage Flamengo.
Club Vasco da Gama—Rue Passeio.
Club Cajuense—S. ChristovJo.
Club Icarahy —Nictlieroy.
Velo-Club—Rue Haddock Lobo 146-A.

181



Théatres
Theatre Lyiique ( ancien Théátre D. Pedro II  ) — 

Rue 13 de Maio. Proprietaire: Bartholouieu Correa da 
Silva. La sallc peut coutenir 2000 personnes. 806 fau- 
teuils d’orchestre, 220 fauteuils de balcon, 84 loges, 
500 galeries. Opéra et coruédie.

Théátre “ Apollo" —Rue Lavradio, 50. Vaudeville 
et opérettes.

Théátre “  S. Pedro de Alcantara " — Place Tiraden- 
tes. 87 loges, 532 tauteuils d’orcliestre, 28 fauteuils de 
balcon, 400 galeries. Opéra, coniédie et opérettes.

Théátre “ Recreio Dramatics"—Rue Luiz Gama,45. 
Dranie, coniédie. Jardins.

Théátre “ S.int’Anna'1— Rua Luiz Gama, 22 loges, 
81 fauteuils d’orchestre, 500 galeries. Vaudevilles, 
opérettes, jardins.

Théátre “ S. José"— Place Tiradentes. Drame, co- 
médie et opérttles.

Théátre ‘ ‘Lucinda’ ’—Hue Luiz Gama. 13 loges, 3O6 
fauteuils, 200 galeries. Vaudevilles, opérettes.

Cassino Nacional—Rue Passeio, 44. Café conccrt.
Guarda-Velha—Rue Senador Dantas.Café-concert.
Maison Moderne—Place Tiradentes. Café-concert.
H igh-Life—Rue Lavradio. Café-concert.
Par.jue Fluminense—Ph ce Duque de Caxias. Ca- 

féconcert.
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Lf l  1/ILLE A G T U H L L E
Jardins, places publiques, principa- 

les rues, monuments, etc.
Nous avons diSji inontri dans itn autre cliapitre 

du Guide ( L i  Transformation de Rio, l ’ avenir de la 
ville ) ce que serait Rio de Janeiro dans quelques an- 
ndes, grice aux efforts du gouvernement municipal 
et du gouvernement federal.

Mais, meme k present, Rio de Janeiro est une 
ville immense, la plus importante de l ’ Am'drique du 
Sud par l i  superficie qu’elle couvre (1), par 1’ impor- 
tance de sou commercj, K  beauti de ses jardins, de 
ses monuments et dequelques uns de ses ¿difice*.

Nous n’avotis pas 1’ intention d(: faire uue descii- 
ption complete de la ville, ui de parcottrir avec le tou- 
riste toutes ses rues centrales ; nous ferons i. peine 
une promenade i  vol d’oiseau.

Dfei son arriv^e (2), en d<5barquant au quai Plia- 
roux, le voyageur se trouve sur la

Place Quinze de Novembro,
vaste et uiagnifique jardin, rein pi i de parterres fleu- 
ris. A cotd du quai Pliaroux se trouve la station de la 
coinpagnie Cantareira, point de depart des bateaux 
pour Sao Domingos, Nictlieroy, Paqueti. et Gover- 
nador.

(1) Voir Giogrraphie de Rio de Janeiro, pages 95 & 108.
(2) Voir, au mGme chapitre, la description de la baie do R io 

deJauoiro.
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Au centre de la place se dresse le monument du 
général Manoel Lu iz Oiorio (marquis du Herval) 
dont on a remarqué l ’extraordinaire bravoure pen­
dant la guerre du Paraguay. Cette statue équestre, 
oeuvre du sculpteur brésilieti Rodolpho Bernardelli, 
a é(é inaitgurée en 1894 ; sur le piédestal on remarque 
deux magnifiques bas-reliefs.

Non lcin cm monument, se trouve un kiosque oü 
jone la musique m ilitaire plusieurs fois par semaiue. 
Remarquons à gauche : le palals du Ministère de ¡’in­
dustrie et le bel édifice du Club N ava l; puis l ’ ancien 
Palais Impérial cú est anjourd'hui installé le Télégra- 
plit National. C’est lá que dormit le dernier empereur 
du Brésil, D. Pedro II. à la veille de partir pour 1’exil» 
à la suite de la révolutioti républicaine de 1889.

La place Quinze de Novembro est située entre la 
la nier et la rué Primeiro de Março (côté droit) qui 
part de la Cathédrale de V Archevêchi de Rio de Janeiro 
(voir le chapitre—Religions) et finit au morro de S50 
Bento (voir Abbaye de São Bento).

Citons encore, rue Prim eiro de Março, les églises 
du Carmo et de la Cruz dvs Militares (Croix des Mili- 
taires), plusieurs banques importantes, les grands 
édifices de la Poste, du Suprime Tribunal, et de la 
Bourse (Assoei ição Commercial). C’est une rue très 
commerçante et très fréquentée.

E lle est traverséa par les tramways de la Compa­
gnie Carris Urbanos. Non !oin de là, rué Visconde de 
Ilaborahy, se trouve la Dounne, et, plus loin, à cô*.é 
dn monastfere de Säo B-.nto, 1’ Arsenal de A farine (Mi- 
nistère et Etat-Major de la Marine).

A  l ’ autre extreinité de la place Quiuze de Novem ­
bro commence la rué Misericordia, ou. es\. vcvsA.a.Ué.4 la



ENTRÉE DE LA  BAIE  DE RIO DE JANEIRO





Chambre de» Deputé». Cet édifice, qui porte le n. 1 , cst 
fameux, car c’est de là que, le 21 A vril 1799, Tiraden- 
tes sortit pour alter à. l ’ échafaud. Citons, rue M iseri­
cordia, auprèsdela Chambre des Députés, la vieille 
¿glise de S.José. Cette rué débouche sur la place M i­
sericordia, oü se trouvent V Arsenal de tíxierre et la Fa­
culté de Médecine; nous suivons ensuite la plage de 
Santa Luzia et arrivons à l ’ imtnense H o s p it a l  d a  
S a n t a  Ca s a  d a  M is e r ic o r d ia ,qui mérite une visite du 
voyageur, car il peut rivaliser avec les meilleurs éta- 
blissements de charité du monde entier.

**#
Parmi les rues perpendiculares"k la rué Primeiro 

de Março, qui conduisent le voyageur au centre dé la  
ville , la plus connue est la

Rué Ouvid'or,
qui porte aujourd’hui le nom, rarement usité, 
de Moreira Cesar.

L a  rué Ouvidor, traversée maintenant par l ’ /loe- 
nue Centróle (voir : La transformation de Rio) a tou- 
jours été et est encore la rue la plus importante de 
Rio de Janeiro, bien qu’elle en soit une des plus 
étroites. E lle ne perdra son titre de rué de la mode, 
que lorsque l ’Avenue s?ra entiérement achevée. 
Cette rué, (écrit M. le Dr. Noronlia Santos, dans 
son “ Indicateur” ) est la plus fréquen'ée de Rio de Ja­
neiro, celle oü régne le plus grand mouvement : c'est 
un vrai club en plein nir, comme l ’a dit un voyageur 
conuu, oü l ’on sait tout, oü l ’ on apprend toutes les 
nouvelles politiquea, admiuistratives, commerciales, 
industrielles et littéraires, le rendez vous des élé— 
gants, oü se rencontre le ltigJi-life ; c’est la rue que
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tout le monde recherche, ou mieux, le becco des vieux 
et des jeuues, des brésiliens et des étrangers, ties lit ­
terateurs, des commerçants, des rentiers, des ingé- 
nieurs, des médecins, des fonctionuaires de l ’ Etat, 
des hoinmcs politiques de tous les partis, des étu- 
diants, des ouvriers, des feuimcs et dés enfants . 
c ’est la tradition vivante du Brésil-Colouie, Royaume, 
Empire et République.

Les jours de fétes nationales, de divertissements 
popitlaires, pendant le carnaval, la rué Ouvidor pré- 
sent un aspect joyeux, avec ses tnaisons décorées de 
drapeaux, de máts et de guirlandes.

[jes voitures et les chariots ue peuvent traverser 
la rué Ouvidor que jusqu’k, 9 heures du matin, ex­
cepté les jours de fetes popitlaires, oü, moyennaut un 
permis de la Préfecture, leur circulation y est au- 
torisée. k

C'est rué Ouvidor que se trouvent les bureaux de 
presque tous les journaux quotidiens de Rio de Ja­
neiro, les priucipaux cafés, les grands magasins de 
modes, les bijouteries, les grands tailleurs etc.

D6s le matin commence le mouvement de la rué 
Ouvidor, mouvement qui de^ient d'une incroyable in- 
tensité l'aprés-midi, de 2 à 7 heures.

L a  circulation y dtvieut méme quelquefois d if­
fic ile ...

La  rue Ouvidor qui, comme nous l'avons dit, 
commence rue Primeiro de Março, finit

, Place S. Francisco,

countie éga lenient sous le nom de Corontl Tamarindo.
Ait centre, se dresse la statue de José Bonifacio de 

Andrada e Silva, patriarche de rindépcndance, un



des fondateurs de 1’ Empire du Brésil. Le monument, 
inauguré le 7 Sjptembre (date de 1’ Indépetidauoe) 
1872, a étéexécuté par Rocliet.

A  gaúche, 1'église S. Francisco de Paula ; au fond,
V E cole Poly technique.

Tous les tramways de la Compagnie S. Cbristo- 
vão partcnt de cette place.

Sur le côté de l'Ecole Polytechnique commence 
la rus du Théâtre (rua do Theatro) qui bifurque en 
face le Théâtre SSo Pedro de Alcantara, et débouche

Place Tiradentes,

aucicnne place Rocio et Constituição, une dLS plus 
grandes de Rio.

Elle renferme un magnifique jardin au milieu 
dtiquel s'él&ve le monument de Pedro I, fondateur de 
1'Empire.— Superfície totale de U place : 8.600 mq. 
P irtie  arborisée : 4.484 mq. Superfície occupée par le 
monument 252 mq. Ce monument colossal, dont l ’i- 
natiguralion se fit le 30 mars 1862, est dú ¡\ la colla­
boration de Mafra et Rochet ; il a ccílté plus de 
400:000$. Ou y remarque les statues des indiens et 
les Buimaux qui entoiirentle monument ; Pedro I est 
représeuté à cheval ; il tient 5i la main la  Constitu­
tion de 1’Empire.

S-ur 1'une des faces dit monu-nent se trouve 
gravée 1’iiiscriplioii suivante :

A D. Pedro I, reconnaissance des Brésiliens (Gra­
tidão dos Brasileiros).

Ea place Tiradentes renferme : le théâtre S. 
redro de Alcantara (v. Théâlres), te Ministère de Vlntt- 
r iiu r  et de la Justice (voir : Ministères), le Derby-Club
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(voir : Clubs), le theatre 8 . José, plusieurs restau­
rants, cafés, etc.

Sur Tun des cótés du théátre S Pedro de A lcan*  
tara, s’étend la rue du Sacramento, oü est installé le  
Trésor National (Ministére des Finances), et qui va se 
relier k V Avenue Passos. A  droite de la rué Sacra- 
meito, nous trouvons la travessa das Bellas Artes qui 
nous méne k VEcole Nationale des Beaux-Arts (voir r 
page 120) et k VInstitut National de Afusique. En face  
de l ’entrée de 1’lOcole, se dresse la statue de Jolto Cae- 
taño dos Santos, grand acteur draniatique brésilien 
(n. 1808-in. 1863).

Tous les tramways de la Compagnie “ V illa  
Isabel” (Voir tramways) partent de la place T ira- 
dentes et pénétrent dans les deux rues paralléles Vis- 
conde do Bio Branco et Constituidlo (dans la premiére 
ou peut voir 1«  place oú fut pendu Tiradentes) pour 
déboucher sur l’immense

Place de la Rópublique

qui renferme un pare magnifique (voir Parcs, Promena­
des et foréts). C’est lk qu’ont lieu les “ batailles de 
fleurs *\

Les édifices les plus remarquables de la place de la. 
République sont : le Palais de la Préfecture Municipale, 
VEcole Nórmale, le Ministére de la Ouerre, la Gat e de 
la “ Estrada de Ferro Central do Brasil” , la Monnaie, le 
Sénat Fédéral, la Caserne des Pompiers et le Forutn.

Prés de la rué Visconde de Itaúna on peut voir 
la maison oü Üabitait le maréchal Manoel Deodoro da 
Fonseca, au momenUdes événements du 15 Novembre 
1889. Une plaque comn émorative y a été posée.
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I/Ecole Normale fait le coin de la rue Marechal 
Floriano, oil se trouve le Ministère des Affaires Etran- 
gères.

De la place de la Republique partent deux rues : Se­
nador Eusebio et Visconde de Itaúna qui nous mènent 
à la

Place Onze de Junho,
oú l*on remarque un beau jardin rempli de belles et 
immenses casuarinas, et VEcole Modèle Benjamin Cons­
tant (instruction publique pritnaire.)

C ’est là que commence

1’Avenue du Mangue,
ombragée pas deux immenses rangées d’admirables pal- 
miers, et qui nous conduit aux faubourgs de S. Christo- 
vam et Villa Izabel.

* '*

Mais arrêtons-nous là et menons de nouveau le- 
touriste

Rue Ouvidor 
qui, à la bauteur de la rue Ourives est traversée par

1’Avenue Centrale.
Le lecteur trouvera au Chapitre : L 'Avenir de R ia  

de Janeiro tous les details concernant cette grande ave­
nue, qui s’étend depuis la Prainha jusqu’au Passeio P u ­
blico.

De toutes les rues qui croisent la rue Ouvidor, la  
plus importante est la rue Gonçalves Dias (*) o d se 
trouve le bel édifice de VAssociação dos Empregados no-

(* )  Gonçalves D ias-grand poète brésilien (1823-1864).
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Commercio (Association dcs Employes fie Commerce) et 
la Patisserie Colombo, qui est la brasserie a la mode, oil 
se donne rendez-vous le uionde dlegant de Rio de Ja­
neiro.

La rue Gonsalves Dias ddbauclie sur la

Placa Carioca,

ou se trouve la tete de ligue de tous les tramways de la 
Compagnie “  Jardim Botanico” . Ciions V Ilopital da Pe- 
nitencia, lourd et massif, et uue mcnumentale foiitaiue 
de pierre.

A son c6 t£, la Station da la Compagnie Ferro Carril 
Carioca (voir tramways).

Aprfes avoir trav^rs^ la Place Carioca, en accompa- 
gnant la ligne du tramway, nous suivons la rue Treze de 
ilAtwqui contient trois ¿difices importants : L 'Inprim e- 
rie Nationale, le Tlied'.re Lyrigue el 1 ’ Ecole des Arts et 
Metiers, et nous retombous dans

1'Avenue Centrale,
sur la riate Ferreira Vianna, oil s’dlBve l’ddifice du Con- 
seil Municipal. Le TheCitre Municipal vs. ctre construit A 
l ’endroit ou se croisent 1 ’Avenue et la rue Treze de Maio. 
A droitedela place Ferreira Vianna commence la rue 
Evaristo da Veiga qui renferme le Temple des Protestants, 
VAsile des Enfants Trouvfa, et la Caserne de la Police.

Au fond de la place Ferreira Vianna s’dldve un 
immense et lourd ¿difice : le vieux convent “ da Ajuda.’ ’

Citons, parmi les rues avoisinantes, la rue Senator 
Dantas, dont les maisous sont presque toutes uouvelle- 
ment bfities.

A la liauteur du Couvent da Ajuda commence la rue 
du Passeio (Promenade) ou se trouve l’admirable



Passeio Publico
magnifique jardin (voir Parcs, Promenades et Foréts.)

Eu face le Passeio Publi;o, r-je du Passeio, le Peda- 
gogium (voir: musées) et le Oassino Fluminense,oà est ins- 
tallé le Club dos Diários (voir Clubs).

A côié du Cassino, la Bibtiothèque Nationale.
La Bibliothique Nationale (ouverture : to lis. m., 

fermeture: 9 lis. s ) possède 260.000 volumes, 280.000 ma- 
nuscrits, 104.000 gravure«, 25.500 monnaies et medail- 
les, et 3.000 cartes géograpliiques. EUe est dirig-ée par 
Mr. le Dr. Peregrino da Silva.

La rue du Passeio fiuit à cet endroit et nous nous 
trouvous sur la

Place Lapa

une des lêtes de lig-ne des tramways de la Compagnie 
“  Carris Urbanos ” .

Eli contournaut tonjours le Passeio Publico, nous 
conduirons le voyageur au quai Lapi, à 1'entrée du- 
quel s’éléire le Pulais des Soeiétés Savantes, ou sont ins- 
tallés VInstitut Jíistoríque el Giographique du Brésil, 
l ' Académie des Lettres, V Institut des A vocals, el I' Académie 
Nationalere Médecine.

La  muraille qui lotige le quai de Lapa est sur- 
tnontée a ’uiie balustrade ea bronze qui le sépare de 
de la rue Gloria, d’ou l ’on jouit d’une belle vue sur 
la mer. A  citer : 1’édifice de la Leopoldina Railway. 
i-e quai finit

P^ace Gloria

oil un magnifique jardin sépare les deux monuments 
de la Découverte du Brésil et du Vicomte de Rio Branco; 
c e ja rd iu , qui occupe la place d'un ancien marché.
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a été dessiné d’apréi les ordres du préfet actuei 
Mr. le Dr, Pereira Passos.

Le monument de la Découverte, oeuvre du scul- 
pteur brésilieu Rodolpho Bernardelli, a été inauguré 
au mois de mai 1900, lors de la commémoration du
4 .erae Centeuaire du Brésil: c’est uu groupe en bronze 
représentaut Pedro Aleares Cabral; Frei Ilenriqae et 
Caminha.

Le sculpteur français Cliarpentier a fa it la 
statue du Vicomte de Rio Branco, inaugurée le 28 
Septembre 1902. Rio Branco fút un des lioinmes 
d’état qui prirent la part la plus active à l ’abolition 
de l ’ esclavage au Brésil.

Les rues du Russell et du Cattete partent du quai 
de Gloria.

La première, qui se continue par la plage F la ­
mengo, contourne le bord de la iner jusqu’ au Morro da 
Viuva (Botafogo). Cette plage fa it partie de la lon­
gue avenue Beira-Mar projetée par la Prefecture Mu- 
uicipale.

La rué Cattete, oú se trouve situé, au n. 153, 
le Palais du Oouvernement, résidence du Président de 
la  République, débouebe sur la *

Place Duque de Caxias

ttne des stations de la  Compagnie "Jardim Botánico».
Cette place renferme uu jardin, au centre duquel 

s'éléve la statue du due de Caxias, général brésilien, 
un des héros de la guerre du Paraguay. Cette statue, 
oeuvre de Bernardelli, a été inaugurée de 15 aoút 1899; 
les bas-reliefs du piédestal représentent la bataille 
d’Itoróró et l ’ entrte du due de Caxias dans Assum- 
■pçS.0 (Assoinption). Citons également VEcole ModU»
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(instruction prhuaire gratuite) et le Parc Fluminense 
(théátre). En sortant de la place Duque de Caxias, les 
tra raw ay 3 se dirigent vers Botafogo par la con­
tinuation de la rué Cattete, ct vers Latangelra» 
(par la rué Laranjeiras).

Cette dernière qui cótoie le jardín de la place 
Duque de Caxias (cóté du Pare Fluminense) est une 
des plus pittoresques de Rio de Janeiro; bordée de» 
deux cótés de belles villas, elle va jusqu’á Aguas- 
Férreas, et passe devant la gare du chemin de ferdu  
Corcovado (voir Pares, Promenades et Foréls).

La rué Cattete continue jusqu'á la

Place José de Alencar

oü s ’éléve la statue du grand romincier José de 
Alencar (voir le cliapítre Littérature).

La  statue, inaugurée il y a sept ans, a été exécu- 
tée par Bernardelli. Le Grand Hotel des Etrangers se 
trouve sur cette place, d'oü partent d'un cóté la rué 
Conde de Baependy, qui ab.mtit á. la place São Salta­
dor ornéi d’un square, et de l’ autre, les rues Marquee 
de Abranles et Skiador Vergueiro, bordéis de superbes 
hôtels particuliers, qui conduisent le voyageur k. 
la bclle

Plage de Botafogo,

un des endroits les plus lavissniits de Rio de Janeiro. 
Cette plage, comprise dans l'Avenue Beira Mar, a été 
comp’éteuient transformée, élargie et einbellie par 
Mr. le Dr. Pereira Passos, préfet municipal; c’vst déjá. 
aujourd’hui une magnifique promenade, couverte de 
jardins, ombragée de oitys, et renfermant des allées 
réservées aux trannvays, aux voitures, aux cavaliers



et aux piétons. Ou est eu traiu d’y construiré deux 
pavilions (restaurant et musique).

C’est sur la plaga de Botafogo, et dans les rues qui 
y  aboutissent et,qui en partent, qu’habite la  liaute 
société do Rio. B jtafogo est le quartier aristocratique 
de la ville.

Au bout de l i  plage de Botafogo, à. droite, s’ éten- 
dent de grandes rues: S3o Clemente, Voluntarios da 
Patria  et Passagem.

La seconde d’entre elle3 est longée par les tram­
ways qui coiidliisent au

Jardim Botánico

(Jardín Botanique)

(voir Parcs, Promenades et Foréti).
Dans la deruifcre pénétrent les tramways qui 

nous niénent a

Copacabana
splendide plage de bains et residence d’été (voir 
Leme et Ipanema dans Parcs, Promenades et Forêts.)

Nous avons dit précédemment que d e la  

Place Onze de Junho
part 1 'Avenue du Mangue, oít passent les tram­
ways des contpagnies “ São Chriitovam et Villa 
Izabel". Ces tramways desservent un grand nombre 
de faubourgs, les uns aristocratiques, les autres popa- 
laires, oil vit une immense popalution. II nous serait 
impossible de faire uue description minutieuse de 
tous ces faubourgs de Rio de Janeiro qui ont nom:
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Catumby, São Cristovam, Tijuca, Rio Comprido, 
Itapagipe, São Januario, Alegria, Caju, Asylo Iza- 
bel, Aguiar, Portão Vermelho, Fabrica das Chitas, 
Audaraliy, Mattoso, Sã> Luiz D.irão, V illa  IzabeL 
Engenlio Novo, etc., etc.

Pour counaitre Rio de Janeiro, le tourUte doit 
f  »ire de fréquentcs promenades eu tramway. Le ser­
vice des tramways est trèS bien organisé, et, à 1’aide 
du plan contenu daus ce volume, les étrangcrs pour- 
rout se faire une idée de l’ im nensesuperficie occupée 
par la ville.

( Conmlter la Table de 7'ramioays).
Un autre grand réseau est formé par la banlieue, 

que desseit le

Chemin de Fer Central du Brésil
dont la gare centrale est située place Republica. Cette 
zone s.’éíend depuu cette place jusqu'a Matadouro 
(oit se trouvent les abattoirs publics). II ne faut pas 
moins de 3 heures de chemin de fer pour y arriver.

Voici les noms des priucipales statious: S2o 
Diogo, Praia Forinosi, Sao Christovatn, São F ran ­
cisco Xavier, Riachuelo, Engenho Novo, Engenho 
de Dentro, Piedad?, Cascadura, Madureira, Rio das 
Pedras, Sapopemba, Realengo, Bangií, Cauipo Gran­
de, Paciência, Santa Cruz.

Chacime de ces stations est une veritable petite 
ville, ayant son commerce particulier, ses écoles, ses 
fabriques, de riches potagers, et des logements ou- 
vriers.

Les trains partent de la gare centrale toutes les
10 minutes.
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Au chapitre Parcs, Promenades et Forits, nous au- 
Tons l ’occasion de décrire plusieurs parties de la ville.

Mais nous pouvons citer dés ä présent quelques* 
unes des places les plus importantes:

Place Oénéral Osorio, entre les rues Uruguayana, 
Andradas, São Pedro et General Camara;

Place Harmonia, ä Saúde;
Place Municipale, en face le quai de Saúde, avec, 

au centre, une fontaine coloniale portant les armes 
«le la ville;

Place da Penha (Irajá ), dans la plaine qui eutoure 
la  colline de Penlia; on y voit une église oü s’effe- 
-ctuent tous les ans de pittoresques pélerinages;

Place du Rosario (m arché);
Place Sete de Margo, au bout du boulevard V illa  

Izabel;
Place Boa Vista (beau jardín) á la T i juca, etc.



P A R C S ,  P R O M E N A D E S  E T  F O R E T S
R io  de Janeiro, avec sa merveilleuse nature, 

posséde un grand nombre de promenades bieu faites 
pour cliarmer les étrangers. Les pares, les plages, 
les forêts sont admirables; nulle autre ville  au mon­
de n'est douée d’aussi beaux points de vue, d'aussi 
magnifiques paysages.

Les pares et les forêts sont placés sous la dire­
ction de tur. Julio Gonçalves Furtado, :nsp;cteur des 
forêts et jardins, de la cliasse et de la péclie.

Passeio Publico
( p r o m e n a d e  p u b l iq u e )

Rué Passeio, entre l’Avenue Ceutrale et la place 
Lapa.

C’est un pare merveilleux, que fit dessiner en 
1788 le vice roi Luiz de Vasconcellos. Ouvert de S li. 
du matin à 10 h. du soir.

Arbres séculaires, lacs, ponts rustiques, chalets, 
buvette; au fond, vaste terra&se d’oú l ’ on jouit d'une 
vue spleudide sur la mer.

Dans une des avenues, se dresse le buste du pofete 
Gonçalves Dias.

Au fond, à gauche, VAquarium (entrée : mil réis).
Cet Aquarium, créé en 1904 par le PceíeX ísVm ií^íV  

dr. Pereira Passos, ren ferm e, dans se.& 1Q 
^spices suiraates de poissons, p\a.n\.es m axvft*»,



N. 1— Afortia amarella (tminvna ocellata), Mussuin- 
(Ophicthis gotnesii) N. 2 —Cheval marin (hy ppocanipus 
gultulatus), zoophytes, actiuies, Bnémones, oursins, 
éponges, uiva et codiiim (algues vertes). N. 3 — Vivlu 
(rliinobatus undulatus), treme-treme ou puiseon electrique 
(varcine brasiliensis). N . 4 — Peixe porco (monocan- 
thus liispidu?), tapa (mcnnoclii maculippinis), lingua 
(le mulata (plagusia brasikusis). N. 5 — Crustacés : 
Langousle (sentx argus), siri-bahú (hepatus princeps), 
siri-goyá (meuippe kumplii), siri-candeia (achelous epi- 
uimanus), siri as ú (callinectes exasperatus). N. 6 — 
Mvllusques cephalopódes, t l  pieuwe (octopus rugosus). 
N . 7 Cheval marin (hippocampus guttulatus), zoopfoites 
ccclenterés, alcyous, actiuies, anémones ; crustacés et 
echinoderuies divers ; étoiles de tner et ursins. N. 8 —  
Michole tt caicanha. N. 9 — Robalo (c< utropomus unde- 
cinialis), vermelho verdadeiro (mesoprion uninotatus), 
mariquita (dulis flaviventrii), caratinga (gerres linca- 
tus). N. 10 — Bagre urtú (Siluridés). N. 11— Canhanha- 
(sargus unimaculatus). N . 12— Cheval marin (hippo­
campus gutulatus), zoopliites, alcyous, oursins, épon— 
ges, etc. N . 13 — Enxada (ephippus faber), peixe penna 
(pagrus argirops) N. 14— Coió (dactyk pterus voli- 
tans) N. 15— Badtjo mira (ej incphelus undulostu), 
badejo-ferro (epinephelus , garoupa (epinephehu), ga­
roupa S. Thomé (epinephelus angus). N. 16 — Alero 
(prouiicrops gultatus), badejo branco (epinephelus acu- 
tirostris). N. 17 — Baiacú mirim (tetradon testudi- 
nens). N . 18 Coreóióca ( haeiuulon steindachiiíri),. 
córcóróea bocca larga (haemulon), Maria datóca (gobins 
soporator), Solteira (choinexnus occidentalis). N . 19 — 
Corvina (micropogou undulatus). N . 20 — Cheval marin-
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(hippocampus guttulatus), z >ophites, alcyons, algues 
vertes, etc.

Tramways pour Passeio Publico : compagnies Jar- 
dim Botánico el Carris Urbanos 100 et 200 réis.

Parc de la République
PI,ACE DE I.A FÉPUBLIQUE

Construit par le Dr. Gl-ieiou et inauguré le 7 
Saptembre 1S80. Entouré d'une haute gril¡e en fer 
forgé, ce jardin offre un aspect superbe : larges ave­
nues, cascades, lacs, grottes, arbres touffus, plantes 
de toute espfcce qui ravissent lesyeux du visiteur.

L,e pare est ouvert tous les jours, jusqu’ ii 10 
heures du soir, l ’été, et jusqu’ ii 9 heures l'hiver; ce 
jardin est une des promenades les plus fréquentées les 
dimanches et jours de féte. Périm fetre— 1.545 ruq.; 
terrain planté—36.587 niq. ; lacs et riviére3 artificiéis
— 17.962 mq., avenues, kiosques, etc.: 42.421111.

Superficie totale : 146.971 mfetres carrés.
II y a, dans ce vaste jir.lin , 66.000 espéces vege­

tales. Cilons: Arenga saccharifera, A. Bonnettis, 
Attalea speciosa, Cariota excelsa, C. javanica, Cero- 
xylon andícola, Chamoerops elegans, ch. tomentosa, 
Ch. stauracantha, Cocos Procopeana. O. capitata, C. 
chilensis, Diplothemium candescens, Glasiova Mar- 
tiana, G. Itsignis, Deutia australis, D. Sipida, Mar- 
tinezia disticha, Pritchardia Martiana, C. filifera, Or- 
b'gnya Eidiae, Phenicophorum Secliellurum, Sabal 
tealbata, S. umbraculifera, Trithrinax brasilíensis, 
W illichía caryotoldes, Cycascirciaalis, Divonedule.Za- 
mia amazónica, etc. beaucoup de Myrtaceées, Csesalpi- 
naceés, Papilionacées, Meliacées, Sapotacées, Bigao- 
niacées, Kubiacées, Coniféres, Euphorbia;ées. L,au- 
rinées, Apocynacées, Artocarpées, Proteacées, etc.
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Tramways des compagnies 8 . Christovio et Carris 
Urbanos.

Parc Boa Vista
S2o Christovam. Tramways des Compagnies S io  

Chriistovam et V illa  Izabel.
Ce charmaiit pare, qui s'étend de la rue Pedro 

Ivo  à la rue General Canabarro, a été ouvert an 
public il y a pen de temps.

Sou perimètre est très étendu; et ses avenues 
bien alignées en font une promenade très agréable.

Dans 1c pare qui est traversé par le chemin de 
fer Central du Brésil, il y a des stations desserviis 
par les trains de la banlieue. Une ligne de tramways 
de Ferro-Carril V illa  Isabel passe par la porle 
d’entrée de la rue General Canabarro.

Dans l'ancien Palais Im perial se trouve le 
Musée National (voir Afuséet).

On trouve également dans le pare de Boa Vista 
une pépinière oú ¡’ Inspection des Forêts et Jardins 
cultive les arbres destinés ft l ’ embellissenieut de la  
ville. Cette pépinière est très riche et contenait à la 
fin de l’année 1904 : 3700 oitys (bronimum luteum), 474 
sapotis (mimusops elengi), 829 sabonarias (sapindus 
divaiicatus-), 1300 pieds de Macherium typoi, 500 de 
pàu-ferro (cccsalpina ferrea), 1125 de carrapeta (gua- 
rea purgans), 600 de olho de boi (longana), 100 de 
myrte (aglaia odoratissiuia), 100 de figuiers (ficus), 
100 de maugaha (hancarnia speciosa), 110 de magno­
lia (michelia chambaca), 450 de grevillea, 750 de ster- 
culia, 150 de ailantus, 100 de bignonia, 250 de catal- 
pha, 300 de paulownia, 200 de cedrella sinensis, 300 
de lingustruin japonicum, 150 de fraxinus ornus, 
2600 d’eucalyptus, 250 de paupulus, 3400 palmiers,
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1500 arbustes divers, 1300 plantes d’ornement, 400 
rosiers, 450 pieds d'oeillets et 37.000 pieds de fleurs 
v  ariées.

Jardín Botanique
Dans la rué du Jardin ( Compagnie Jardim Botá­

nico). Point de départ: place Cari’ ca. P iix  4OO reis ; 
ouvert les diiuanches, lundis, mardis, jeudis et ven- 
dredis, de 6 b . 1[2 du m itin á. 6 h. du soir, de mai à 
octobre, et de 6 h. du matin à 6 h. 1(2 du soir pendant 
les autres mois.

Le Jardin Botanique a été fondé par le prince 
régent du Brésil Don João V I en 1808. Son premier 
directeur fut Freí Leandro do Sacramento.

C’est un pare admirable dont on ne trouve l ’ équi- 
valent dans aucun autre pays du monde.

Les noms des espéces végétales qu’ il renferme 
sont si contidérables qu’on ne peut les citer toutes.

Ce qui frappe le plus le voyageur, en entrant 
dans le jardin, c’est l ’ incomparable alUe des palmier», 
unique au monde, qui commence en face de l ’entrée 
principale et s’étend sur une longueur de 740 métres.

lSlle est formée de I 34 palmiers d’une hauteur 
moyenne de 25 métres et d’un métre de diamétre. Ci- 
tons aussi une autre allée, parallèle à la rue du Jar­
dim Botánico, longue de 550 métres et forinde par I42 
palmiers d’une hauteur moyenne de 22 métres. lis 
sont tous couverts de lichens. On remarque surtout 
la Usnea serelina Sch., la Cladonia sanguínea Mart., 
la Physcia leucomella Mich., et autres. Remarquons en­
core la Sophronilis coccínea Reich., le Epidendrum um- 
bellatum Sw.. et la TUlandHa bicolor Brog.

Ces palmiers (le palmier n'est pas originaire du 
Brésil) ainsi que tous ceuxqui existent
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provienneut de l'ancieu palmier planté par Djn JoSo
V I (Oreodoxa oleracea de Martius) et qu'ua voit en­
core aujourd’hni. Sa hauteur est de 35 mètres et son 
diam&tre de l30 centim. à la base.

Le végétal le plus ancien du Jardim Botánico — 
écrit Mr. le Dr. Barbosa Rodrigues,—l ’unique survi- 
vant de la forét vierge qui s’ é le v iit  autrefois à cet 
endroit, est une Ouarea trichilioides Linn, centenaire, 
le Itó des indigfeiies, connue aujourd’ liui sous le noui 
de Carrapeta ou Marinheiro. Cette plántese trouve près 
de l ’entrée principale.

C’est le doyen des végétaux indigènes de ce 
jardin.

Adro ite  on remarque un superbe échantillon de 
Li-tchi de Chine, le Nephelium Lilehi de Baillon ou 
Litchi Chinenses de Sonnini, dont le nom vnlgaire est 
devenu Lichia.

C’est un des rares survivants de l ’envoi que Luiz 
de / breu a fait des plantes citltivées à Cayenne en 
1809.

Plus lieureux que le Li-tchi, le Nephelium lo ligan <i 
Lain, ou olho d i dragão des chináis, olho d tboi des 
brésiliens, est aujourd’hui représenté par de nom- 
breux rejetous

Importé en i809 par Lu iz de Abren, il s’est si bien 
multiplié qu’eu 1825 Frei Leandro en fit une allée qui 
existe encore aujourd’hui. Cette allée,qui porte le nom 
de Freí Leandro, traverse la place oü se trouve la 
grande fontaine de l ’allée des palmiers et se dirige il 
droite vers l'avenue de mangueiras et à gauche vers 
la cascade.

Au nord-ouest du jardin, s'étend une belle avenue 
de camphriers.
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De l ’importation de 1809 il reste encore quelques 
rares échantillons d’oeillets d’ Inde ( Caryophülus qro- 
maticvs Linn.) fructas de pão (fruit de paiu) (artocarpus 
integrifolia L inn.) noz moscada (muscade) myristica 
fragrans,Hout-ou officinalis ; le cajá manga (Spondias 
dulcis Torst.); la nogueira (noyer, aleurites molucana 
W ild .);le  sagú(sagou, Cycas revoluta Thunb.)et enfin 
la F lor de Coral da India (Xenantliera coccínea Lour.) 
qui couvre les troncs des vieux arbres du jardin.

Telle  est l'origine de tous les végétaux qui se sont 
multiplies et couvrent aujourd’ hui le Brésil.

Le touriste peut encore admirer le vieux jaquier 
(jaqueira) k l'onibre duquel s’asseyait Frei Leandro.

On trouve égalemcnt un tré i ancien jaquier à 
gauche de l’ anoienne Casa dos Cedros (inaison des 
cédres) oü se trouve le monument élevé à. F r. Leandro.

Cet ancien jaquier est entouré de bañes sur les- 
quels se reposent les visiteurs, et, nialgré ses 82 ans, 
c ’ett encore lui qui donne les meilleurs fruits.

C’est Frei Leandro qui a fa it planter les deux 
types de Eucalyptui gigantea, placés derriére le monu­
ment.

Nous appelous spécialement ¡ ’attention des v is i­
teurs sur les bambous, qui forment une grande allée 
voütée entre l ’allée des manguiers (mangueiras) et 
la serre.

Nous pouvons encore citer comme merveille de 
végétation deux plantes: une Gamelleira (F icussp.) 
née spontannement sur un tronc de mimosa,qui atteint 
deux mütres de diainétre et dont la citne .s’éléve à 15 
métres ; il est entirément couvert de barbas de velho 
(T illa iid tia  Usneoides L inn .) L ’autre plante remar- 
quable est un Flamboyant (Pointiana regia Bozer), 
plantéc en 1858 par Frei Custodio.
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Rappellons aussi au visiteur les haies de cro- 
tons, de myrtes, de bybiscus qui s’élévent dsns cer- 
taines parties du jardin, les jolies cascades, les lacs 
ou croissent de belles Victoria Regia, les ponts rusti­
ques ; la Cata dos Cedros (maison des cédres) oü se 
trouve un cadran solaire ; le beau monument à Frei 
Leandro ; un magnifique échantillon de brahèa fila ­
mentosa ayant trois fois la hauteur d’un homme ; le 
Belvedire près duquel se trouve un beau pied de 
burtíy (mauritia v in ife ra ); la serre et les viviera, les 
herbiers qui renferment plus de 80.000 espèces de 
plantes, la bibliotlièque, etc.

Le Jardin Botanique couvre une superficie de 
544.611 m .q.

II est coupé par de nombreuses avenues entre les- 
quelles s'étendent de vastes pelouses oü sont i lantés 
plus de 5O.OOO types de véçétaux.

Directeur : Mr. le Dr. Barbosa Rodrigues.

G-avea

Au delà du Jardim Botânico se trouve la Gavea, 
qui renferme d’admirables paysages. (Tramways 
Gatea. Compagnie Jardim Botânico.)

Corcovado
Le Corcovado est une moDtagne au aenimet de 

laquelle on découvre le plus beau panorama qu'on 
puisse imaginer.

On y peut arriver facilement. Le voyageur prend 
d’abord le tramway de Larangeiras ou Aguas Ferre's 
(point de départ : place Carioca) qui le conduit à. la 
gare dit ch:min de fer du Corcovado, située rue 
Larangeiras d’ou part le train (voir l ’horaire au chap.
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tramway*) qui gravit l ’iramense montagne. Le prix 
du voyage en chcmin de fer est de 2,500 r. aller et 
retour.

Dès le départ, le voyageur jouit d’une vue raer- 
veilleuse.

En face du pout de Sylvestre le coup d’oeil est ra- 
visss.nt. Au fond on aperçoit une grande partie de la 
v ille  comprenant la montagne Formiga, la carrière de 
S. Diogo, S. Christoväo, et la plage Formosa, bordée 
d ’ ilots nombreux.

Devant sol, le pont construit surd'enormes piliers 
de fer et eutouré de tous côtés d’ une luxuriante vé- 
gé tition . Des arbres gigantesques etd ’enormes troncs 
séculaires se relient entre eux par des lianes et des 
plantes grimpantes.

Le train passe ensuite tantöt par des allées om- 
bragées de grands arbres, tantöt entre des ruches et 
des ravins. Après la station Sylvestre, on passe de­
vant celles das Velhas et das Caboclas, et l'on voit en 
route unr belle cascade. Quelques minutes après on 
arrive à Paineiras. A  partir de ce point la pente est 
beaucoup plus acceutuée. A  tin certain moment on 
découvre par une ouverture de la forêt un point de vue 
sans é g a l : la lagoa Rodrigo de Freitas, le Jardim Botâ­
nico et la jo lie  plage de Copacabana.

On arrive enfin au soiumet.ou l'on fait le reste de 
l ’excursion à pied en montant par un large escalier 
au belvedère du plateau, d’oü Ton découvre un im­
mense et splendide panorama. A droite.le Jardin Bota- 
nique avec ses avenues de palmiers et la quinta do 
Calao avec son jo li jardin.

En face, la mer, la plage de Copacabana;  d ’un 
côté—le pittoresque quartier de Botafogo ; au loin la 
v ille  de Nictlieroy ; à gauche la partie la plus peuplée
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de la ville, depuis Place Republica jns-ju'au quai 
Pharoux, et aussi la chaine des Órgãos (Orgues) et les 
lies disséminées dans la baie, les forteresses de Santa 
Cruz, Villcgaignon. Lage et S. João, le phare de l'ile  
Rasa et le Pão de Assucar.

N i le pinceau ni la plume ne peuvent donuer une 
idée de ce spectacle imposant.

Les forêts du Corcovado appartiennent à l’E t it . 
La  chasse y est défendue.

Sylvestre
Santa Thereza et Sylvestre constituent aussi deux 

excursions intéressantes. Tramways de la Compagnie 
Perro Carril Carióca, à côté de l'Imprimerie Nationale 
(vo ir tramways). Départ, de Place Carióca, toutes les 
20 minutes; dimanches et fêtes, de 15 en 15 minutes. 
P r ix : aller (jusqu'á Sylvestre) et retour, 1 000 réis.

PedregLilho
II existe au sommetdu Pedregulho deux immenses 

réservoirs de niveaux différents. L ’eau du réservoir 
supérieur passe par quatre cascades, en offrant au 
spectateur une jolie perspective.

Das jardins et des allées plantées d ’arbres entou- 
rent les réservoirs. C’est uu des endroits les plus agréa- 
bles autant par soil beau climat que par son admira­
ble point de vue sur la ville entière. Tramways de la 
Compagnie de S. Christovão, ligne de S. Januario, 
caixn d'agua, prix : 200 réis.

Tijuca
Pour aller à la Tijuca, belle et vaste forêt qui 

est peut-étre le plus beau fleuron de Rio de Janeiro,
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le voyageur doit prendre le tramway place S3o F r.n  
cisco de Paula (Compagiiie SSo Christovio), piix : 200 
reís.—Ce tramway passe par Pavenue Mangue et par- 
court les rues Haddock Lobo et Conde de Bom finí 
jusqu'á l’ cmlroit appellé Muda da Tijuca, oíi se trouve 
le tramway électrique qui conduit le touriste au Alto 
da Boa Vüta. (P rix  : 1.000 reis.)

H O R A IR E

Jours de setnaine.
D; la Place S.Francisco 1 Boa Viita  : 5,04—6,24 — 

6,50—8,1 6 - 9,28- 11,4  du m atin; 2,i6-3,23—3 ,37- 4,28 
—5,40 —6 49 —9,04 du soir. Du Alto da Boa Vista k la place
S. Francisco: 6,49 — 8,01— 8,40 — 10,oO—11,10 du m., et
12.48- 4,01—5,20—6,00 —7,00 -  9 ,00- l o ,33 du soir. Di- 
manches et jours de féte : A lle r  : 5 ,04—5 ,5 2 - 6,28 —
7 .04—7,28 - 7 ,5 2 - 8,28- 8,52- 9 ,1 6 - 9,52 -10,16 - IO .4O—
1 1 , 16—11,40 111. et 12 ,04- 12 ,4 0 - 1 ,04—1 ,28—2,04 -  2,28— 
2,58 -3,23 — 3.52 -4,16 -4,52 — 5,16 -5,46 -  6,16- 6 ,40—
7 .04—8,0 4—9,04 s. Retour: 6,4 5—7 ,41—8,09—8,37—9,05 — 
9 ,33- 10,01 -10,29 -10 ,57-11 ,25—11.53 m. et 12,21 —
12.49—1,17—1,43 — 2,13- 2,41 —3,0 9- 3 ,37— 4,05-4,33- 
5,01-5,29—5,57-6 ,25-6 ,53-7 ,21-7 ,49-8 .17—8,45- 
9,4r — 10,33 s.

La T ijuca commence i  la place Boa Vista.
Pour visiter la forét et les sites pittoresques 

qu’elle renfenne, il faut, si l ’ on ne veut marcher á 
pied, louer un cheval ou une voiture. (Nombreuses 
écuries et remises k la Muda da Tijuca.)

Voici les noms de quelques uns des endroits les 
plus ravisBants de la Tijuca:

“ Caixa d 'Agua Aurora. — Caixa d’Agua Frias de 
Vasconcellos. — Avenida Redemptora. — Cascatinha
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Freitas. —Praça da Boa Vista.—Parque Itamaraty.— 
Castello Leopoldina. — Ermida Carvalhaes. — Ca­
choeira Saudavel. — (Ponto do Collegio da T ijuca). — 
Furnas de Agassiz. — Grande Cascata Serpa Pinto. — 
Circulo do Barão do Bom Retiro. — Cascatinha do 
Barão de Taunay.—Parque Botnfim.—Floresta Nacio­
nal,—Praça Soulon.—Boulevard Deodoro.—Rua Sam­
paio Ferraz.— Fonte Marianinha. — Entrada do Pa- 
raizo. — Praça Belfort Roxo.—Excelsior. — Rua Ruy 
Barbosa. —Recreio Benjamin Constant. —Rua Manoel 
Felizardo. — Vista. Wandenkolk. — Fonte Jesuiua. — 
Eden Major Freitas. — A lto  do Major Archer. — Rua 
Quintino Bocayuva.—Rua Major Campos. - -Praça Es- 
cragnolle.— Praça 15 de Novembro. — V iveiro Flores­
tal. — Rua General José Simeao. — Cascata Diaman­
tina.—Fonte da Baroneza. — Gruta de Paulo e V irg í­
nia.—Labyrintho.— ascatinlia G. briella.— Descanço 
de D. Pedro de Alcantara.—Rua Campos Salles.—Lago 
das Fadas.—R-fugio Glaziou.—Parque Lem gruber.— 
Parque Coclirane.—Castello Alencar. — Vista dos My- 
lords.—Vista Chineza.—SolidSo.”

Tous les étrangers qui visitent la Tijuca ne peu- 
vent s’empêcher d ’adtnirer la beauté de ses forêts, de 
ses grottes et de ses cascades, et trouvent que “ rien 
que pour pouvoir contempler cette merveille de la na­
ture, le voyage à Rio de Janeiro mérite d’etre fa it.”  
En 1890, le général Roca, présideut de la République 
Argentine a dit que "son rêve était dü venir se reposer 
dans ce Paradis des fatigues de la politique.”

En s’adressant attx bureaux de la Compagnie 
(Place S5o Francisco), on peut obtenir pour 805000 un 
tramway de luxe jusqu'k la place Boa Vista.
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Jardin Zoologique
Situé à V illa  Isabel et fondé par le Barón de 

Drummond sur le flane de la Serra Engenho Novo. 
L ’administration cherche à y réunir la faune indi- 
géne et celle des pays exotiques, i  quoi elle est déjá 
parvenue en grande parlie, en faisant de cet endroit 
une promenade fort agréable.

Tramways: Villa Isabel-Engenho-Novo (C .ie V illa  
Isabel). Point de départ: P lace Tiradentes. A ller et 
retour: 800 réis.

Entrée: ISOOO rs. (500 rs. pour les enfants.)
Singes: cynocephalus d’ Afrique, macacus d’Asie, 

cebus du Brésil.
Carnivores: hyfenes, ours, renards, loups, et «cua­

tis», d'Europe, Afrique et Amérique.
Rongeurs : porc-épic, cotias ( dasiprocta aguti ), 

pacas (coelogenis), rats blaues d 'Asie et du Brésil.
Ruminants : guanaco de Chili; Axis (cerf) de 

l ’Inde; cerfs d ’Europe; brebis d ’ Angleterre.
Pachydermei : queixada ( dicotyles labiatus) et 

caitetii (dicotyles torquatus) du Brésil.
Oiseaux : araras (ara), perroquets, éperviers, 

corbeaux, jacú, mutum, irêrê, du Brésil; cacatoes, 
d'Australie: condors du Chili et du Perou; cygnes 
d'Europe; etc.

Reptiles : 7 jacarés (alligators), 5 jabotis (testudo 
hercules), 4 tortues, 6 giboias (boa constrictor), 2 ser­
pents à sonnettes (crotalus horridus), etc.

Copacabana
Leme et Ipanema

Tramways: Compagnie Jardim Botânico.Point de 
départ: Place Carioca. P rix  : aller et retour 600 réis.
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Leme et Ipauem t sont deux plages a'l mi rabies, 
residences d’été, situées à Pextérieur de la baie de 
Rio de Janeiro.

Pour y parvenir, les tramways de la Compagnie 
Jardim Botânico, en arrivant au bout de la plage de 
Botafogo, péuètrent dans les rues Passagem, General 
Polydoro et Real Grandeza, passent devant le cime- 
tière de S. JoSo Baptista, et débouchent à Copaca­
bana, après avoir traversé un tunnel de 248 m. de 
long, taillé dans le roc. L a  Compagnie Jardim Bo­
tânico en perce actuellement un autre, de230 m .qu i 
raccourcira le trajet.

En arrivant à. la belle plage de Copacabana, les 
tramways de Leme tournent à. gauche et ceux de 
Ipanema à droite. Le traject entier e s td e l l  km. et 
dure 52 minutes.

Grâce à. l ’ouverture des tunnels et ã Ia facilité des 
voyages, la Compagnie jardim Botânico a transformé 
Leme et Ipanema en deux faubourgs trfcs agréables, 
oú l ’ on a déjà construit des centainss de châlets 
élégants. De part et d’autre on rencontre des hotels, 
des appartements meublés avec ou sans pension, des 
restaurants en plein air, des brasseries, balançoires, 
jeux et divertissements enfantins. (Voir les annon- 
ces du Guide).

Leme et Ipanema sont les promenades préférées 
du dimanche. Illumination électrique, kiosques pour 
les fanfares.

C ’e8t une promenade que nous recommandons 
tout spécialement aux voyageurs.

Baie de Rio de Janeiro
La  baie de Rio de Janeiro offre de delicieuses 

promenades.
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An chapitre Qeographie de Bio de Janeiro (page  
95) nous décrivons minutieusement la  baie et nous 
en énumérons les principales lies. Pour visiter les 
lies de Paquetá et Oovernador le voyageur pent pren­
dre les bateaux de -la Compagnie Cantareira (voir 
Moyens de Transport) qui partent de la Place 15 de 
Novembro. Pour visiter les autres lies ii faut arréter 
des bateaux ft vapeur, qu'on pent f  acilement trouver 
au quai Pharoux

Les bateaux de la Cantareira conduisent aussi ft 
la ville voisine Nictheroy et ft la splendide plage de 
Icarahy.

Excursions 
he voyageur de doit pas oublier de faire des ex­

cursions á Petropolis, Therezopoli*, Friburgo et flfendes, 
jolies villes de Tintérieur d’Etat de Rio de Janeiro, 
qui possfedent de magnifiques hotels (voir annonces) 
et ou les moyens de transport sont fáciles, rapides et 
bou marché (voir Moyens de Transport).

Deux jours passés dans chacune de ces villes 
laisseront au voyageur une impression vraiment 
féerique. A  Mendes (C. de F. Central du Brésil) nous 
recommandons surtout le magnifique Hótel Santa 
Bita.



Musées
Ecole Nationale des Beaux-Arts 

( V O I R  p a g e s  12 0  a  1 2 9 )  

Musée National
Tramways: Compagnie São Christovam. Point 

de départ: P lice  São Francisco (Colonel Tamarindo)
— Prix: 200 rs.

Le Musée National a été fondé en 1818, pendant 
que D. João V I résidait au Brésil.

II a été dernièremeut installé dans l'ancien palais 
impérial de Quinta de Doa Vista, àSão Christovam, au 
milieu d’ un des plus beaux pares de Rio de Janeiro, et 
se trouve à 4 kilomfctres du centre de la v ille . Le visi- 
teur entre par la grande grille de la Couronne 
(Corôa), suit l ’allée des sapucaias, de 400 m. de lon g ., 
passe sous l’arc rotnain et arrive enfin devant l ’iui- 
posant édifice.

Toutes les salles, depuis le rez de-cliaussée jus- 
qu’au second étage, renferment de magnifiques col* 
lections de paléontologie, de minéralogie, de Zoologie 
et d’ethnographie.

Dans la section botanique, nous remarquons 
un jardin ou.l'on cultive les plantes rares de tous 
les pays.

L e  Musée poss&de une bibliothèque de plus de 
30.000 volumes d'Histoire Naturelle, plusieurs labo- 
ratoires, et un atelier de photographic.



Les collections d’oiseaux et d’ouvrages des indi­
genes du Brasil sont vraiment dignes d'etre vues. 
Citons, duns la collection de squelettes, une carcasse 
de baleine mesurast 16 metres de long et une grande 
quantity d'ossem-nts d’aniinaux antddiluviens.

Dans la salle de M in^ralogie estexposd le cdl&bre 
in£t£ore le «Bendengo», le plus lourd que l’on connai»se 
jusqu'aujourd’hui. On peut aussi voir de trfcs beaux 
¿chantillons rie cristaux, de ¡¿pites d’or, de diamants 
bruts, ainsi qu’uue riche collection de pierres du 
Brasil.

La section d’ethnographie renferme de nora- 
breux instruments de chasse, de pgche et de musique 
appartenant aux tribus indigenes; des v£tementa 
faits de plumes,des armes, des flfcehes, et les insignes 
des chefs, des hamacs, des pirogues, des liaches de 
pierre, etc.

La collection de cranes contient plus de 300 cra­
nes d'indiens Citons ¿gHletuent la curieuse collection 
des ciramiques du Brasil et des pays Strangers et 
celle des mdmies d’Egypte.

On peut a'firmer sans crainte que le Mus^e Na- 
tion-.il de Rio de Janeiro est le premier de l’ Ainerique 
du Sud, par la grande quantity et la raretd de ses 
belles collections qui occupent un espace de plus de 
3000 mq.

Le directeurdu Musde National est Mr. le Dr. J.
B. de Lacerda.

Mus6e Naval
12, Rue Conselheiro Saraiva. Tramways: Com- 

pagnie •‘Cairis Urbanos” — 100 reis. Entrde librc. 
t'ondd en 1884.

213



Ce musée renferme de nombreux objets ele va- 
leur et une grande quantité de tableaux.

Catalogue Somuiaire — Ns. 1, 2, 5, 6, 9, 11, 12, 13, 
14,15, 16, 17, 18, 19et 20 tableaux (peintures á l ’huile, 
batailles navales) du grand peintre E. de Martino; 
il. 3 (Combat naval de Riachuelo), n. 7 (Passage de 
Humaytá), tableaux de Victor Meirelles; ns. 21&91, 
portraits de ministres de la marine, de marins céle­
bres. photographies de navires, etc.: lis. 92 k 166, 
modéles de navires, etc.; ns. 167 k 179. drapeaux et 
étendarts; ns. 180 ä 299, artillerie, projectiles, cuiras­
ses et torpilles; ns. 300 íl 356, armes, fusils, lances, 
épées, etc.; ns. 357 ä. 426, instruments de péclie, d’ in- 
diens. etc.; ns. 427 á 441, médailles et décorations.

Le voyageur doit visiter le Musée Naval, quand 
ce ne serait que pour admirer les belles toiles de 
De Martino.

Pedagogium

Musée Scolaire.
Entrée libre. Rué Passeio, en face le Passeio Pu ­

blico. Ouvert tous les jours, sauf le lundi, de 10 lis. 
du matin k 3 h. de l ’ aprés midi.

II renferme: un cabinet de physique, des labcra- 
toires de psychologie expérimentale, de chimie et 
de pliysiologie du syslfenie nerveux, un cabinet-musée 
d’histoire naturelle avec des sections de Zoologie, de 
botanique, de minéralogie et de paléontologie; un 
cabinet de géographie; une salle modéle de clp.sse 
primaire contenant tout un matériel scolaire; un 
atelier de travaux manuels et une salle oü sont ex- 
posés les travaux des éléves.
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Iye Pédagogium est ouvert pendant la journée 
(de 10 h. à 3 h.) à ceux qui désirent visiter le musée, 
les laboratoires et la bibliothèque; les classes sont 
nocturnes.

II y a au Pédagogium deux sortes de cours: 
cour8 fixes et normaux de sciences physiques et na ­
turelles, pour les professeurs — ouverts au public— , et 
cours teinporaires, faits par des spécialistes.

On y réalise également des conférences et des 
expositions pédagogiques annuelles.

Le Pédagogium est subventionné par la Préfe- 
cture du District Fédéral.

Directeur: Mr. le Dr. Manoel Bomfini.

Principaux édiflces
Parrni les edifices et les monuments de la capitale 

qui méritent une visite du touriste, citons : le Palais 
du Gouvernement (Cattete), le Ministère de ¡’Industrie 
et des Travaux Publics, la Monnaie, la Préfecture 
Municípale, (Place Republica), la Poste et la Nouvelle 
Bourse (Rue Primeiro de Março), l’lmprimerie N atio ­
nale (Rue 13 de Maio) qui date de 1808, l ’ancienne 
Ecole des Beaux-Arts (édifiée par Grandjean de Mon- 
tigny), l’Ecole Militaire (plage Saudade), l ’Ecole Na* 
vale (ile Enxadas), la nouvelle Caserne des Pom­
piers (Place Republica), quelques écoles primaires, 
com me celles de la place Duque de Caxias et de la rue 
Harmonia, l ’Ecole Polytechuique, le bei édifice du 
Gabinete Portuguez de Leitura (Cabinet Portugais 
de Lecture) rue Luiz de Camões, le Collège Militaire 
(rue S. Francisco Xavier), THospice National des 
Aliénés (plage Saudade), le nouvel Arsenal de Guex?^
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et 1'Intendance de la Guerre —coustruction récente 
—(p laces. Christovam.)

Parmi les temples catholiques, citons : les vieilles 
ég-lises de S. Francisco da Penitencia et de S. Bento 
ou l ’on peut admirer de très beaux ouvrages en re lie f 
du X V III^ me siècle, 1’église  moderne et majestueuse 
de Nossa Senhora da Candelaria (rue Candelaria), dé- 
corée par João Zeferino da Costa. Péglise de Gloria, 
(place Gloria), et celle de la Cruz dos Militares (rue 
Primeiro de Março.)



Port de Santos
II nous parait indispensable de donner quelques 

informations sur le port de Santos, un des plus im- 
portants de t’Amérique du Sud.

C’est k la compagnie “  Docas de Santos ”  que ce 
port doit toute son importance, grace ä ses conditons 
d 'hygiéne et á ses appareils spéciaux pour les char- 
gements et les déchaigements.

La  partie du quai qu'on a dejä construite atteint 
2.300 métrés environ ; le quai, lorsqu’ il sera terminé, 
aura 4719 métres. Ses niurailles s’éléventft 7 métres 
de hauteur, a la marée basse.

Deux machines mettent en mouvement 41 grues 
(38 de 1500 k. et 3 de 5000 k .) La  premiére est de 130 
ehevaux, et la seconde de 200 ; elles peuvent foncti- 
onner ensemble ou séparément.

La  ligne de chemin de fer ä voie étroite est réu- 
nie ä la São Paulo Railway. E lle  a lm,60 de large et 
s’ étend sur une longueur de 15 k. La Compagnie pos- 
séde 5 grandes locomotives, de noinbreux fourgons et 
des wagons. Douze entrepots sont dé¡ja construits. Ils  
sont en fer et renferment des appareils pour char­
ger et décharger les marchandises.

Deux vastes entrepots de pierre servent it la niise 
en sac du café.

Eclairage a l ’électricité—Télépliones.

T a r i f

Atterrissage-par ¡jour et par métre--(embarca-
tions á vapeur)................................................. $700

Id. id. id. (embarcations ä voiles, k rarr.es, etc) $500 
T a r if de “  capatasia ”  par colis de 50 kilos, ow 

an dessous.................................... .....................
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Par dizaine ou por fraction ................................. $100
Emmagasinage—Jusqu’au délai de 30 ¿ours 1 *\. 

par mois; 60 jours 1 1\2 *x.; 90 ¿ours 2 *[. Pour ua plus 
long délai 3

T a r if des chargements, déchargements, trans­
port du quai au chetnin de fer * . Paulo Railway 
e vice-versa :

Charbon 2$000 par tonneau. Sel 2$500.
Marchandiscs en stock :
Jusqu’k 1.500'kilos 3$000 par tonneau. A  partir 

de 6.000 ks, le prix sera conventionnel.
Arrim age des uavires. De 1$000 k 2$000 par ton­

neau.
Approvisionnement d’eau : 1$500 par 1.000 litres.
Marcliandises du niéme genre, exemptées des im* 

pots de douane, $100 rs. par 60 kilos, le premier mois, 
et $050 les mois suivants.

A partir du premier mois, l ’emtnagasinage se 
compte par quinzaine.

Le café qui sera mis en sac dans les entrepóts 
paiera 100 rs. par kilo.

L<e service de transport revient k 3$000 par ton 
neau.

Pour les litres ou les marcbandises en dépót :
10$000.
Re9U..................................................................  5$000

Taxe des Ventes publiques :
Jusqu’á 5:000$000............................................  103000
De 5:000$000 k 10:000$000................................  20$000
De I0:000$000 k 30:000$000..............................  30$000
De 30:000$000 k 50:000$000..............................  40$000
Au dessus de 50:000$000....................... ’ .........  50$000

Exposition des échantillons : De 5$000 k 10$000, 
selon la place occupée.
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Commission sur les services extraordinaires : 
2 ‘ i..

Pröts sur les marchandises au taux de 8 '\ .. 
Bureaux de la Compagnie :
Santos. Sur les docks.
Rio de Janeiro. Rue Quitanda, jusqu’ä ce que 

soient terminus les Edifices de la Compagnie sur 
1* Avenue entrale.

TABI/B D’INTBRBTS
A n n 6 e  C o m m e r c ia le  d e 360 jo u r s

1(8 '388000 3 Hi* 11520 6 l l 8 5w7? 9 U8 3945
1 t+ 144(Ktf) I 14 11̂ 77 Il4 57W1 114 3892
3i8 (toooo 3|8 1 10667 318 5647 318 3849
l\2 72000 its 10286 11— 5538 1(2 3780

570(10 5[S I 9*>31 W6 5434 5|S 5742
3t4 4 « KM) 3(4 1 9600 3t4 5333 314 30(>4
718 41128 718 9226 T18 51V. 7[8 3640

1 u;o 30000 4  "|n 9000 7 °lo 5143 10 °to 3605
a m U8 8727 llH 3053 H« 3552

*1* 2SH00 114 8170 I [4 4695 1[4 35i0
3l 8 K»1X3 3l8 1 822H 3i8 4«H1 3i8 3478
l ]Z 24000 112 Mhni IP 4soo U2 3428
5lS 23154 5lH 77*4 Sift 4721 5(8 3388
3l4 205 ;l 3|4 7579 314 4646 3(4 3340
7l8 l92fXj 7[S 7385 7i8 4573 7(8 3013

2  °lo 18000 5 7200 8 4500 1 1 °lo 3376
its 16'Hl U8 7024 I 18 4431 It « 3230
1(4 IfkMK) 114 6857 U+ 43<j3 It-» 3205
3(8 15158 3|8 6698 3̂ 8 429« 3ta 3216
1|2 14400 H2 6546 1|2 4235 H3 3130
5[8 13714 5[8 6400 5(8 4174 5i8 3097
314 13091 3|4 6261 3x4 4114 3[4 VK*4
7iS 12532 7|8 6127 4056 7|S 3031

3  °!o 121 WO 6 °lo 6000 9  n * 4000 12 ül » 3000

On multipHe la sommepar le nombre de jours 
pendant lei que Is coure« les int^rets, puis on divise le 
produit par le diviseur fixe correspondant au taux: 
le quotient repr£sentera l ’ int^rfit.



F A B R I Q U E  D E  C H D C O L A T
A. Behring & C.ie

Rue 13 de Maio, 28 Fne 7 de Setembro, 85
R IO  D E  J A N E IR O  

Telephone 7 48—Adresse télégraphique B H E R IN G

I/a plus importante Fabrique 
de chocolat du Brésil. 

Chocolat—Café—Piment.
Le propriétaire, pendant son dernier voyage em Europe, afait 

acquisition des apparels les plus perfectionnés pour la tritura­
tion du cacao, du café et du piment. Machines à rapeur et ii 
Pélectricité.

- « A U  J T J I F  E R R A N T s « -  
.T. Soares & €. —rue Rosario 127

F E R B L A N T E R IE  
Ventes en gros et au détail. Caisses, bahuts, baignoi­

res, articles en agathe et en émail.



AU CARNAVAL DE VENISE
S p a n á s  m a g a s i f i g  d ^ a P t i s l e S
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------^

^ • d ’ h © m m e g  e f e  d ’ e n f a n f e g  

Articles <le voyage

L es  p lu s  b e l le i  v itr in e s  c t /es p lu s  bea u x  

éta la gcs  ãn l i r é s i l

Maison d’achat à Paris et Londres 

Télégrantme : NEUTEL
-  — ^  ^

Téléptoe 1693- -Code A. B. C.

T

Rue du Ouvidor, 108

RIQ OS JANEIRO



Société Anonyme du Gaz
du Rio de Janeiro

B U R E A U  C E N T R A L . :
7 4  H u e  cla A.lfancle*£i, 7 4

Poste Restante : CASIER 226 
Adresse télégraphique : GAli 10

Telephone n. 558
F A B R I Q U E

232. KUH SENADOR HUZHBIO. 232
G A Z O M È T R E S  :

T- Fabrique ; 2: Ca mpo de Marte ; 
3: Rae Francisco Eugenio ;  4 : Villa 

Iza bel ;  5: Rae !>■ Anna, (Botafogo)

Administrateur-représentant — Dr. João do 
Rego Barros.

Ad  ministra teur— Leon Drugman.
Dirccteur general—Jules Lenoir.
Secretaire général—  Feliciano José Neves 

Gouzag’a.
Médecin— Dr. Valeriano Ramos da Fonseca. 
Chef de Comptabilité—Ferdinand Koosen- 

bootn.
Ingenieur en chef--Fronton. 
Superintendant general de la fabrique— 

Esc a ff rc.
Chef des installations particulières— T'edro 

Vasconcellos. ________________
La Société se réserve exclusivem ent le droit de 

poser les appareils à. gaz. moyennant le depöt de 8$ooo 
par bec d’aprts la capacité de chaqué compteur. 

Paiem en t mensuel. (Contrat, clause XXXI).



G s i x a  G e r a l  d a s  F a m í l i a s
Fondée em 1881 

Par le Decret d . 7986 de S. M. I. D. Pedro II
Siège Social: 78 R U E  D A  Q U IT A N D A  78 

R io  de Janeiro
La plus ancienne Société Brésil ienne d ’ As- 

surances sur la Vie fonctionnant au Brésil— 
24 ans de prospérité croissante.

C O N S E IL  A M IN IS T R A T IF
President: Mr. le Colonel Carlos Leite R i­

beiro; Directeur Secretaire: Mr. G. Maxvell 
de Souza Bastos; Directeur Trésorier: Mr. João 
Leopoldino T .  Bastos.

Tous les 5 ans on procède au tirage des 
profits, accumulations et dividendes de la Caixa 
Geral das Famílias.

B AN Q U IE R S  
í Yowf/ou t t  Jiruzilism Jiunk T.rt.

Les assurances de la Caixa Geral das Fa- 
railias offrent par leur remboursemenl annuel, 
des avanlages exception nels aux assures.

La Caixa Geral das Famílias est laseule So­
ciété Brésilienne d’Assurances sur la vie qui 
aient été décernés par le Cougrès Scientifique 
Universel des Institutions de Prévoyance, elíec- 
tué à Paris en 1885, les plus grands éloges sur 
son excellente organisation qui 1’ont fait com­
parer avaiitageuseineut aux ineilleures Com- 
pagnies mutuelles de 1 Augleterre.

Avant de vous assurer sur la vie.demandez 
les informations, prospectus, etc de la C A IX A  
G E R A L  DAS F A M IL IA S .  Agences et Suc- 
cursales dans tous les Etats du Brésil.



P O N T E S T A B L E M E N T
er̂ to °>iQfn

La plus importante maison de pho­
tographic de Rio est la 

g g *> 
a----- 1— rrvz>—i----- a

PHOTOGRAPHIE ^ L E T E R R E
<i- v̂//. _____d

4— "" *  " d

34 Rue da Carioca et
135 Rue 7 Septenjbre

(COMMUNICATION INTERIEURE)

•3*1 ® f £ -

Suppressiou totale de la luiuiere du jour 

(Systeme brevete)
Unique dans tout le Br6s>il 

Travail ä toute keure du jour ou de la nuit 
E X P O S I T I O N  P E R M A N E N T E

■



1
COlFFE UR, VAR FUM E UR

M AISU N  M IG UEL — 51 Kue Gonçalves Dias 51 
J ilt ) DE JA N E IR O  

Etablissenieiit «I«* premier ordre.

DENTISTES
FA I LA RA MOS A LIN  O SO A R ES 

Cabinet den ta I re : 26 Ru- do Ouviilur. CoiiMillnUons : De 8 h. 
(in niuiiii ii 4 h. <le I’uprcis-iuidi.

A V O C A T
Ur. NOEM ÍO S ILV K IR A  — Rue do liofcplck) 44 — Causes 

civile*, cotuinerciales «•{ orimiuelies.
Reçoil It* Luii'Ji ii psiriii do midi.

A G E N T  DE C H A N G E
Ibirocahy —  Place du Commerce

RIO DE JAN E  RO

H O T E L  O R I E N T A L
Propílétaire ; Andres N ivarro 158 Rue do 

CatUte 158.
TK I.K PH O N K  : 759

FflBRIQUE SUD flMEROINE
De Cachets en Caoutchouc

JIAKRuS PAURF.IRA & C.—30 \ Ru.- .liilio CVsar 30 A (nnctenne 
rue do Carmo) Rio de Janeiro.

SI ROP DO BOSQUE~~
Guerit la phtisie aii premier dn^rd et tomes leg maladies de 

poitrine. — bep fit-- Plmrniacie Mallei. — 8 Rue da Q.uitanda 2 
(:iu coin de hi rue Suo Jo>e).

V I C T O R I A  S T O R E —  Mnison fonder eu 1882—A Y- 
RES DK SOU/ A-*-Aliefeniie mnison Alves NojMnlra— 46 el 48 Hue 
do Ouvidor — Rio du Janeiro— Téléplioue tr 141 — Poste restitute— 
Casier 9nt> — Imporlulion directe de vins, liqueurs, Come*tildes, 
conserves, etc.

V I E N T  DE P A R A I T R E :
Estudo da Lingua Poriugnetta — Pnr M A R IO  Ii ARRETO  — Pré- 

fsce d»* Joiio Ribeiro •— En vente à la Librairie 
A ze ved o — 33 Rue da l* ruuuayana — Rio de Janeiro

Pharm aeie Homoeopathique Cruzeiro do Sul
TH E O PH IE U  DE NDKADE 

18 Rue da Constituição 18 — Rio dc Janeiro —' Dto- 
gues dc pianúfeie qua.WV.fc.



JOÄO DE SO Ü ZA  M A R T IN S
M o m o co p a tliie

P H A R M A C I A  E S P E C I A L
5g, fius da QuiizndsL, 5 g

M A1SON DE C O N FIA N CE

Drogues amöricaines, fran^aises.allemandes, an- 
glaises, etc. Coersivmii. Kemöde in faillib le contre 
n ausles et vomisstments.

On paile franc;ais — Man spricht deutsch

C O L L E G E  D E  S I O N
Etablissement d’öducation de premier ordre, di- 

rigd par les religieuses de N. D. de Sion.
Cours complet d’idiication pour jeunes filles.
Pour toutes les informations s’adresser a. la 3u- . 

pdrieure du College k Petropolis ou ä S. Paulo.

ECOLE DIOCESAINE DE SAINT JOSEPH
Jouissaut üe« mêmes prérogutives que 1«* G.viuiihsi* National

2 P L A C E  DU R IO  COM PK I DO 2
RIO DE JAN E IR O  -  TÉ LÉ PH O N E  N- 1403

Cet uncien établissement est atijourd’hui dirige par les 
Frèn*s Marist.es. 11 est situé duns nu des quar tiers les plus salu-

1*1 les plus pittoresques de Rio dc Janeiro e l des.-ervi pur 
cinq ligties de 1u Compagnie S. Ohristovum.

Cours primnire et secouduire — Externes, derui-pensioiinai- 
rcK et ponslonnaires._________________________________

M AISO N  DE S A N TÉ  S- SEB ASTIÃO
108 RUE CONSELHEIRO BENTO LISBOA 108 — CATTETK 

Directeur : Mr. le Dr. SIMÕES CORREA 
Situation exceptionnelle — uu dessus du niveau de lu mer — 

conditions hygiéniques de premier ordre. Vue mutfuiflque. Grand 
pare .Jardins. Eau excellente. Lu Maisou de Sauté S. Sebastião, 
ou l ’on }ouit d’un air pur et d’une temperature très douce, pen- 
dunt l*ete, est indispensable aux personnes qui ne sont pas encore 
acrlimutees ou qui ont à sobir une operation. L ‘établisseni*-nt 
contient des salles réservées aux operations, desapparteiuents 
confortables et des installations hydro-kueso-eleetro-thérupiques.

Les persounos souifraut de maladies coutugieuses ue sont 
pas admi&es.



H o t e l  b r a g a N ç a
114 a 1 2 0 ,  Rue  Qu inze  de  N o v e m b r o ,  114 a 120  

P e t r o p o  i ± s
A  V  OC A T

D r -  j i d h e r b á l  d e  C z r v a l h c
___________ 52. RUE OUVIDOR, 52___________

N O T A I R E
I B R A H I M  M A C H A D O

Rue dii Rosario 23 — Rio de Janeiro

DR. F. FAJARDO
Maladies Internes— Consultations do 2 à -I h. — 22 Ru«* «lo 

Hospício — Domicile : 41 Rue Mnrquez de Ahrautes — Tele­
phone n>».‘ .___________________________________________________________

M A I S O N  O U V I D O R
Clmpelli-ric Cord.....»T it ' .1. M. ÜA COSTA

135 A Hue Ouvidcr 135 A et
82 A Hue Uruguayana 82 A

L Y C É E  A L F R E D O  G O M E S
(Jouissaltt de.s inCllirS privileges que le Gymuase National )

VáB, H u e  daw L a rM n g e ira s , Ví B 
Klèves pension na ires, demi-peusiounnires et externe» 

Directeur Ü H .A L .F H b D O  G U M E S

C A R V A L H O ,  P A N T I E R I  & COMP.
Agence de Billets et Maison de Change.

28 . R u e  P r im e i r o  cie M n rço , 2 8  
A u coin de la Rue General ( ’amara 

Vente de billets pour tous les pays du monde.

H V l é c L e c i m .
M R . L E  D R . D A C IA N O  G O U  L A R T  — C onsultation : 

D«* 2 à 3 li.— 2A Place S. Francisco de Paula— Domicile 157 Rue «lo 
Cattete — Méaeciu-chirurgien — Accouchementa —  Maladies de 
dailies.________________________________________________________________

PENSION  A I  M B  ID A
Proprietaire et chef de cuisine 

M A N O E L  C . 13 E  A L M E I D A
177 Rue de Cattete 177 — Ri<« de Janeiro

P E N S I O N  DE F A M I L L E - *
Ancien Hotel (Continental 

A FFO N SO  D*ANGKLO V ISC O N TI — Propriélaire-géraut 
44 Rue do Passeio 44—Rio de Janeiro — 'C&V&vXifeYkfe VVfc



Grande Metiuiserie Tunes

124, R U E  DO R O S A R I O ,  124

Ancien propridtaire de la M a rce n a ria  A r t is t ic a , 
si renommee par ses travailx artistiques executes & Kio 
de Janeiro et dans les Etats nous avons compris le 
bcsoin qui se faisait sentir de fournir au public des 
meubles de style moderne a des prix raisonnables.

Nous venons done de monter de nr uveaux ateliers 
45, R u e  d o  L a v r a d i o  dans l’ immeuble oil fonction- 
nait l’Hotel National, et, tout on garantis«ant la qualite 
superieure des bois employes ainsi que le fini du travail, 
nous nous tenons ft la disposition des clients de Rio 
de Janeiro et des Etats.

Prix sans concurrence.
Nous donnons ci-dessous le prix d’un mobilier com* 

plet, elegant et confortable .
(Jbambre & coucher de, peroba,

2:u40$000

Pour que le public puisse se rondre compte de ce 
que nous avanyons, nous l'invitons & visiter nos grands 
ateliers

La devise de notre maison est: ‘ Toujours perfeo- 
tionner le grand art de la Menuiserie Artistique” .

B i o  cLe  J a n e i r o

glaces Saint-Gobuin
Salle il manger..............
Salon.............................

1 :200$000 
050S000 
4908000

45, R U B  DO I/AVRADIO , 45

MMsmi m a m a  tuses
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*  V Travail irréprochable



HOTEL DA VISTA ALEGRE
Propriétaire—J o « é  J o a q u i m  G o m e s  d e  S o u z a  

9 2 , R U E  D O  A Q U E D U C T O , 9 2  

( A Sía. Thereza) TAléphokb 603
L ’hótel Vista.Alegre, situé dans un des endroits le plus agréa- 

ble et le plus pittoresque de la colline de Santa Thereza, est 
fréquenté par un grand nombre de families étr&ngères. II tlent à la 
disposition des voyageurs d’excellents appartements pourvus «le 
tout le confort rood erne. Service de Restaurant à toute heure. Prix 
modérés. Le propriétaire espere que MM. les voyageurs lui feront 
rhonneur de visiter son établissement.

R IO  D E .J A N E IR O

F A . P B T B R I H Í  M B 3 S 1 D H ! S

Marques & Costa
Successeurs de MARQUES, COSTA & C.

38, RU A DO OUVIDOR, 38
T é lé p h o n e  8-44

RIO  DE JANEIRO
Typographic, Lithographic, Reliure et Kéglage du papier.

Les ateliers sont situé? au 1*« et au 2« étage. 
S p éc ia lité  en L IV R E S  D E  C O M P T A B IL IT É

M A IS O N  D E  C H A N G E
J .  A . de Alm eida Gonzngã

28, R U E  PR IM E IR O  DE M ARÇO. 28
(Bourse de Rio de Janeiro)

Achat et vente de piéces d’or, d’argent et de papier — 
monnaie de tous les pays.

T IM B R E S  D E  Q U IT T A N C E  

M A IS O N  M A R IN H O

Grande Fabrique de Malles et Articles de Voyage
Propriétaire—Manoel Joaquim Marinho

3 4  e t 88, R U E  S E T E  D E  S E T E M B R O , 8 4  e t  8 0

R i o  d e  « J a n e i r o  •
Ayant obtenu à 1’ ExpoHÍtion Universelle de Paris de 1888 et à 

l ’Academie Uuiverselle des Beaux Arts de Bruxelles le diplôme de 
meinbre fondateur et la médaille de première classe. Nous attirons 
¡'attention du public et tie MM. Ies voyageurs sur la plus grande 
fabrique de malíes de Rio de Janeiro.

Vastes mazasina. Grand choix de malíes et d’articles de voyage 
de première qualité. Prix modérés.

Les commandes sont exécutées avec la plus grande rapidité



H O TEL  H YG INO
T H E R E Z O P O L I S

La cliaine ou itrra  de Therezopolis (Etat de Rio de 
Janeiro), estàOCO mètresau dessus du niveau de la mer.

L ’ hdtel Hygino, merveilleusement situe, contient 35 ap- 

pnrtements. Salons, salons de lecture, salles de 
billard. Bains, j&rdins.

Pension 10$000 par jour pour adultes. Les enfants et les 

domesti(|Ues ne paieni «jiie 58000. Prix reduits 

pour families de plus de 3 personnes.
Pour aller il Therezopolis on prend une des clialoupes 

spiciales qui partentdu Quni Pharoux.il 7 heures 
du matin, & destination du port de Piedade.

Prix du passage: 5$000 par person ne jusqu‘»upied de 1» 
nerra.On monte ensuite il dos d'animal ( 10S000) on 
en chaise a porteur (20$000.)

Pour plus amples informations, s’adresser 
à la PATISSERIE COLOMBO 

34 et a6. rue Gonçalves Dias, 34 et 3fc>



HOTEL HYGINO



(Theresopolis)





N A 1 S O N  G R A D I M
S. G R A D IM  &  <J."'

9 4 , R u e  d a  Q u i t a n d a ,  9 4  
R IO  D E J A N E IR O

Journaux, Revues, Journaux de modes,
Gravures de mode,

Les publications les plus connues de l'Europe et de 
l’Amerique.

A B O N N E M E N T S
Publications littira ires, artistiques, scientifi- 

ques. etc.
Les dernifcres nouveautds en romans, critiques, 

voyages, theatres, politique, vari£t£s. etc.
C A R T E S  P O S T A L E S

Ncuvelles collections, des meilleurs ateliers d’Eu- 
rope et d’Amdrique. Grand choix de cartes artisti­
ques. Exposition permanente.

Cartes Postales du Bresil
Nouvelle collection spiciale de vues du Brisil, 

constamment augmentie et renouvelie.

Propriete de la Maison Gradim 
VUES PANORAMIQUES DE RIO DE JANEIRO

Magnifiques photographies: les plus beaux points 
de vue et les Edifices les plus importants de Rio de 
Janeiro.

TH& SPECIAL
Importation directe de Londres, de l ’ancienne 

maison Ridgways Limited, fournisseurs de la Maison 
Royale d’ Angleterre. Seuls agents et dlpositaires k 
Rio de Janeiro : S. Gradim & Cie.

A R T IC L E S  D E  F A N T A IS IE  
Commandes pour l ’Europe et les Etats-Unis

PRIX  MODERN



MAGASINS KEAN
S i lv a  C a b r a l  &  C.

*  *  67, RUE DO OUVIDOR, 67

R I O  D E  J A N E I R O

*• *  Tólóphone 820 *  *

Epicerie, comestibles, p&tes aliraentaires.
Importation de spécialites de France, Allemagne, Suisse, 

Angleterre et Aniérique.
Yins fran§ai. et portugais des meilleures maiques. Whisky 

et geniévre.
Dépot des biéres les plus renommées du Brésil et de l ’étranger. 
Biéres anglaises.

A NOTRE DAME DE PARIS

Les plus grands Magasins de
Modes etde Nouveautés da Brésil*

Soieries, Lainages, Tissus de fantaisie, Confections, Chapeaux, 
Bas, Corsets, Parapluies, Trousseaux et 

layettes. Lingerie pour hommes, ft mmes et enfants. Ling© 
et de table, Couvertures, Draps, Rubans,

Dentelles, Articles de fantaisie, etc., etc. Grands Ateliers de 
Couture et de Chapeaux de daraes

Par tous les vapeurs d’ Europe, cet établissement re$oit de 
Paris toutes les nouveautés concernant la toilette des dames.

R u é  d o  O u v id o r ,
P l a c e  S « F r a n c i s c o  d e  P a u la

e t  T r a ^ e m  A o  R o t a t U
-» »> RIO DE JANEIRO

/ -----------
P rix  ñxe Vente a u Comptant



JoaquimJosé Gonçalves & C.
RIO  D E  JA N E IR O

Uins f in s  de la  Rea l Companhia  
V in i c d la  N o r te  de P o r h íg a l

Villar d’Aliem, Avenida, Extra Reserva.
V IN S  D E  T A B L E  :

Dam o Clarete et Erm ida
LE MEILLEUR CHAMPAGNE: ASSIS BRAZIL

Joaquim José Sonçalves & 6 . § < -

DÉPO S ITA  IR E S

Vieux vin de Porto
DE

Aiitonio d a  R ocha Leão
En vente dans toutes les maisons 

de premier ordre.

Joaquim José Gonçalves & C.
D E P O S I T A I R E S



COMPAGNIE NATIONALE
DR

NAVIGATION COHERE
L a g e  F r é r e s

Administrateurs.
9, RÜE DO HOSPICIO, 9

RIO DE JAN E IRO

Adresse télégraphique : ‘ ‘L A G E ” Rio

Service postal et commercial de pa­
quebots entre les ports du Nord et du 
Sud du Brésil.

Agents dans tous les ports du Brésil.

Naui res  de la Compagnie
Itaipava Itaqui Itatiaya
Itapacy Itanema Itatiba
Itaituba Itapoan Itabira
Itaperuna Itauna Itacolomy
Itahy Iiaya Itamby

Tous les Samedis, a 4 heures, départ de Rio 
de Janeiro pour les ports du Sud, do paquebots 
aménagés pour passagers de premiére classe.

Chargement pour tous les ports du 
Brésil.



P b a r m a c i e  e t  L a b o r a t o i r e
<le to us l«s  prodults du p liarw arlen  Abreu Sobriubo

IBREU ÍOBRINHO & €.IE
7 2  R u e  d u  P e a a e i o  7-3 (P I ,  A C E  D A  I ,A P A ) 

K IO  O K  J A N I5 IK O
Adresse télégraphique : — TT  1R.IB A .

Les drogues ct les médicaments vieuuent directement des 
grands centres du Biésil et de 1 'étrauger.

F 8H S E S *  & S i r *  IT’, 2 X ¿ : X ¿ 2 r
Les ineilleurs vius du monde, provenant de l ’ancienue luaison 

F erre ir it ih a , de Porto  — (Fondée cm 1751).
Especial de 18 12 . 1815 et 1S40; Vesuvio, Ferreirinha, Cruzeiro, No* 

gueiras, Cosmopolita. Le» délicieux -v- Bastardo^- Moscatel et 
Malvasia. Vin de table Alvaralli&o.—Traites: Sur 400 agenees ati 
Portugal — 800 en Rspague — 36000 en Italie, Syrie. Franco et 
Anglelerre. — Lettres de crédit, paiement par acconiptes, envois 
de fonds par cñble.

l i r r a i r i e  Un i v e r s e l l e
66 Rue do Ouvidor 66
Rio deja iie iro

Giand assortiment de 
livres du Brésil et de

l ’ Ht ranger. 
Á lm nn iK 'h  Lncmnicrt 

administrate
et industriei.

PET IT  ALM a NACH
LAEMMERT

la publication atinuelle 
la plus populaire

du Brésil.

Tirage: 100,000



B A S T O S  DIAS
PHOTOGRAPHEN

Telephone n. 997 \ 0 Telephone n. 997

52 , R U E  G O N Ç A L V E S  D I A S ,  52  

Photographies en lout genre
Spécialité en Agrandissem ents et Platinotypies

GRAND DEPOT Ü ’A P P A R E ILS , ACCESSOIRES

ET FRO DU ITS CHIMIQÜE8 
Im p o rta tio n  d ire c te  

L a b o r ; toire ä la disposition Aes, amateurs 
CATALOGUE  GR.4TIS



- i  G R AN D E  H O T E L  S A N T A  T H E R E Z A  
Loureiro Frères Propriétaire

66 et 68, RUE DO AQUEDUCTO, 66 et 68 
Té léph on e 6 5 3  

Adresse télégraphique “ Loureiro”

R IO  D E  J A N E IR O

Les nouvcaii.v propriétaires de ce grand établissement ont 
Thoniieur de paniciper k M M. les Voyag* urs uu’ils trouveront au 
Graude Hotel Santa Therev.a tout le confort desirable. Cet hötel 
est le scul de Rio de Janeiro qui possede do spacieuses vérandahs

Íiour la^ ílu » grande com meditó de MM. les Voyageurs. Vaste 
ardin. Vue magnifique. líains froids et cbauds. Vins, liqueurs, 

etc., re^us directement d’ Europe.
Tramways ¿leo triques passant ík la porte de 1’Hotel tous les 

quarts d’heure. jour et nuit, jusqu’a deux heures du matin.
L ’hötel se trouve & 15 minutes de la gare de la place da Carioca. 

SX-XXXXXXXXXIIXXXXXXZ XX-XXXZXXXXXXXXXX

4 COLLEGE REM.Fl M U M M S *
38, -R -a e  V o l - a n t a r i o s  cLs. P a t r i a ,  8 &

Pensionnaires, Derai-Pensionaires et Externes
In s t ru c t io n  P r im a ir e  e t S e c o n d a ir e  p o u r  p e t it e s  f i l le s .  

On reçoit les petits garçons comme
externes jusqu’ii l’äge de dix ans. 

P rep a ra tion  aax  exam ens de l 'ln g tru c tio n  Pu b liqu e, de 
l ’E c o le  N o rm a l« ,  du Gyiiinaae 

N a tion a l e t  de l 'Iu s t itu t  N a tion a l de iMuaiqae.

E i i s e i j e i i e n i e i i t —Ciasse en fan tine, 1>. Carlota Romero—Coursr 
D. Carmen Corrêa. Cours primaire, D. Carolina D. da Silva». 
Cours: D. E ilia R. Williams.

C o u r s  S e c o n d a i r e - França is, D. Emilia Rampi Williams; 
Portugals, Dr. Paranhos de \ acedo: Italien, D. Emilia Rampt 
Williams; Allomand, Dr. Guedes de Meilo: Cartographie, D Ma­
ria Eulalia Pireg de Sá; Religion. P. Valença; Geographie, D.. 
Emilia Rampi Williams; Physique et éléments cThygiène, Drs. 
Paranhos de Macedo et Alfredo Harcellos; Piano, l)D. Cecilia 
Costa et Luiza Héral; Mathématiqiies, Ur. Raul Guedes; Violon 
D. O livia da Cuuha; Anglais, Mr. Anthony Williams; Chant, 
D. Maria lsabel de Verney Campello; Hroderie, photo-minia- 
ture et fleurs, D. Lucinda Cid; Piano, musu\ue vX 
Mr. Harrozo Netto; Dessiu et peinture,
Gjmunstique, Mr. Viaeute Cas&U.

V lre c tr ic e , D . E M I I . I A  R A M P I  W I l .1 .1  A X IS -



ß Y M N A S B  PIO A M E R I G A N O
Jouissant des inêmes privilèges 

que le Gymiiase National par I«* Décret 3543 du 
3o Décembre i899

Kondé cm 1897 par son directeur actuel

^  M g . 'ur Dr. Manoel Lobato Carneiro da Cunha
Inspecteur du gouvernement 

M R . L E  D R . L E O N C IO  C O R R E A

RUE TEIXEIRA JUNIOR Rio de Janeiro
Tramway ríe la ligne ríe S. Januario. Cajú et Alegria.

Point de dêpart: Place 8. Francisco. P r ix  des places—-wo reis•

Lea cours sont divisésen cours primaire ei cours secondaire; le 
premier est de trois nns.

Le second dure 6 uns. Le programme siiivi est celui du Gymnase 
National. A la fin des etudes le« élèves rcçoivent le titre d* baehe- 
lier-às-lettres qui leur donne accòs dans toules les Ecoles Supé- 
rieures du Brésil.

Portugals ef. Littérature. Mr. Alberto de Oliveira et Mr. le 
Dr. Elyseu Lopes: Français. Mr. le. Dr. ti as ião Ruch et Mr. le 
Dr. Luiz Gastin d’Escraznolle Doria : Anglais Mr. le Dr. Gui­
lherme Alfonso; Alleinand, Mr le Dr. Augusto Meschick; Latin, 
le Père Antonio Carmello et Mr. le Dr. Vicente Souza :Grec. Mr. le 
liaron de Rami/ Galväo; Mathémaliquea, Mr. 1** Dr. Sebasli&o Alves, 
Mr. le Dr. Salathiel de Queiroz et. Mr. Gonçalye* Vianua: Astro­
nomie et Mécanique. Mr. le Dr. F. C. Doemon; Géographie et Philo­
sophie, Mr. le Dr. (Chanoine) F. Rangel: Hie toi re. M r.le Chanoi- 
ne Ozorio Athayde Cruz: Hist jre Naturelle. Mr. le Dr. Pecegueiro 
■do Amaral: Physique et Chiniie, Mr. le Ur. Alfre<lo Nascimento 
Silva; Dessin. Mr.Mario Homiti.

Le Gytnnase Pio Americano, oomplètement isolé des habita­
tions avoisíliantes, eBt situé sur un* limite c«'lliue d’oñ l*on décou- 
vre le superb»* panorama de la baie de Rio de Janeiro.

La  construction en est élégaiite et sévére. Nombreuses classes, 
vast**s réfectoires: salle de la Congregation: cabinet du directeur. 
secretariat; dortoirs clairs et aérés, cuisine. lingerie, bains, etc., 
d ’apres les systèmes les plus modernes et les plus perfectionnés.

L *  Cha elle, richcment décorée. est reliée au Gymnase. Rile est 
ouverte au public les s 'imanches et jnurs de féte oü on y célébre le 
Saint Sacrifice de la Messe, et les autres exercices religieux.

Les appareils des cabinets de Physique. Chimic et Histoire Na­
turelle ont été acquis en Europe.

Théátre bien organisé oü les élóves dontient des spectacles 
mensuels qui le « habitu**nt h déelamer et développent en eux le 
goóf de l ’Art.— Société littéraire for mée par les propres élèves 
et fonctíonnaut régulièrement avec un ^ériodlque O Arcade.

Lv Gymnase Pió Americano un des établissements priyés 
que ¡ti voyugeur doit visiter et ou il trouvera la preuve la ]>lus élo- 

4]uente de Pénergle et de; l'acüvWé de son ¿\Twtfewi.



The Western Telegraph Company, Limited
EN CORR3SPON DANCE AVEC LE

Bureau Central des Télégraphes
9, RUE  DA C A N D E L A R I A ,  9

R io  d c  J a n e iro

Cfibles sous-marins, fonctionnaut. au moyen des 
appareils les plus perfectionnös et par le systfeme “  Du­
plex” . le long des cötes du Brasil et entre le Brcsil et 
l ’Burope. Communications rapides avec toutes les par­
ties du monde.

Le service telegraphique le plus rapide 
et le plus sür.

Les depGches peuvent Stre envoyees de tous les 
bureaux t<5lisrraphi",ues, mais si 1’expediteur desire 
qu’elles soient dirigdes par les c&bles de cette Com­
pagnie et s’ii ne les a paa remises directement ä l’un 
des bureaux ci-dessous mentionnes, il lui faudra ajouter 
au texte l'indication :

•‘V I A  W E S T E R N "
( Insertion grntuite )

Bureaux de la Compagnie, au Brésü \
Pant — 1, Travessa Campos Salles.

Maranhão — 00. Rue da Estrella 
Cearii — 4. Rue Ploriano Peixoto 

Pernambuco — 2. Rue do Commercio
Bahia — 7, Hue das Princezas 

Rio de Janeiro — 9. Rue da Candelaria 
Santos — 30, Travessa Mauií

Santa Calharina — 10, Place 15 de Novembro 
Rio Grande do Sul — 103. Rue Marechal Floriano 

Peixoto.

Directeur en chef, au Brésil :
W .  S .  R o b e v ^ s > o t v .



L a g e  F r e r e s  
*  # *  #

9 , R u e  <3_o H o s p i c i o ,  9
R IO  D E  J A N E IR O

Adrente iéUgraphique : ' 'L A G E " , Rio.
Gode—A R  C, A  1, Scott's and Wolkin't.

Charbon du Pays de Galles j Seule maison d’impor- 
(Welsh Coals / tation de Powell Duffryn

Steam coal et "Crown" Rrand o f Patent Fuel »insi que 
de la marque bien connue du charbon américain 
4,Pocahoutes” .

Stocks de charbon de pretniére qualité.
“ Lage Fréres" possédant une íle dans la baie de 

Rio de Janeiro, peuvent par conséquent se charger 
de 1 ’ équipement et des réparations de steamers et 
voiliers. Propriétaires de nombreux remorqueurs et 
de chalands ,ils ont toute facilité pour expédier prom- 
ptement les paquebots.

L e u rs  cé leb res  q u a is—D ry —D o c k

Mesurent430 ft. de longueur (longueur actuelle 270), 
60 ft. de largeur et 22 ft, de profondeur, k l’entrée.

h e u rs  a te lie rs
Sont les ineilleurs de l'Aniérique du Sud et ont 

été montés avec les machines électriques les plus 
modernes et les plus puissantes et les appareils les 
plus perfectionnés pour réparer les avaries des pa­
quebots. s

"L A G E  FR E R E S ” sont propriétaires des seuls

ENTR EPO TS  
de R io  de  Jane iro



JOSÉ CONSTANTE & C.ie
30, Rué Primeiro de Março, 2,0

R IO  D E  J A N E IR O

Poste restante—CA8 IER  373
Téléphone—N. ]C¡>9

Seuls représentants au lirésil des marques suivunt.es :
Adriano Ramos Pinto «fe Jnmlo.r-Porto—Vieux vins. 
Brandão. Gomes & C.t—Espinho—Conserves de Espinho. 
Manoel Costa & C,— Collares— Rxcellents vins Collares— 

Marque F. C
Seixas «fe C.—Lisbonne— Huile Seixas.—Marque spéciale.
José Pereira da Costa Junior, Irmiio.

V illa  Nova de Gaya—Vins de table.
O Herold <& C. Lisbonne.—llouchons, etc.

SUCCURSA LES 
Manáos. Pará—Poste restante (easier 454).
S. Paulo—Poste restante (easier 222).

Télésraphe : C O N S T A N T E .

M E Ü B L E S
D U  B R É S I L  E T  D E  L ’E T R A N G E R

José d a  R osa  e S ilva  
12, 28, 28 A, RUE DO CATTETE, 12, 28, 28 A

KIO DE JANEIRO

T é l é p h o n e  : N . 1 1 3 6

Mobiliers complets loués à très bon 
compte. Spécialité de meubles 

à prix de iaXsrvoj&R.-.



A l e x a n d r a  H o t e l
PETROPOLIS (R io  de Janeiro) BRESIL

Get établissement a depuis longtemps acquis une cxcel- 

lente reputation dans tout le Brésii ; les 

¿trangers qui l'oni visité 
sont unánimes a le reconnaitre.

C’est sans aucun doute l ’hfitel le plus important 

de Pétropolis.

Son service est monté sur le 

mGme pied que les principaux établissements d'Europe. 

Cuisine fran5aise de premier ordre.

Situation splendide avec 

grands jardins, 

parterres, etc. Jeux anglais, Lawn tenis, etc.

P R O P R IE T A IR E  :



Société̂ Maritime ESPERANÇA
Siège : RIO DE JANEIRO—23, Rue General Camara

Adresse Telegraphique : A LE X A N D R IA . 
Téléphone : 744. Poste restan te : Casier 713

Präsident: J. J. d e  Q u e i r o z  
Gérant: J. M .  d a  S i l v a  L o b o

Ligue regulière entre
1 io, Bahia, Sergipe et Porto Alegre

n l í  ( Esperança----  700 tons. Paquebots : ^Alexandria... 500 „ 
(in dustria l----  400 ,,

SUPERAR1S
La reine cies eaus: de table

C o m p a g n i e  Eau S u p e r a r i s  du Brés i l

RIO  DE JA N E IR O  : 221, Rue S. Pedro, 22 1
Poste restante : Custer (J2

S. PAUIyO : 6, Rue Santa Thereza, 6
Posto restante: Ca.ier 625

SANTO S- 11, Rue Quinze de Novembro, 11 
Poste restant« : casier 180

S U P E R A R IS  est la  seule eau minerale 
vendue en cVyyççs.



Theatre Maison Moderne
P L A C E  T I  R A D E N T E S  

MUSIC-HALL
DR

P asch oa l Segreto.
Par l'élégance et 1« confort qui ont présidé & sa construction, 

cet établissemeut est en son genre lo premier de Rio de Janeiro., 
Vaste jaruin ou sent installés des aopareils de toute espcce, 

entre autr-s les ballon# captifg, d ’ une solidité & touie ópreuve, un 
magnifique caroustttl. le pim pampu n, un colossal diorama, etc.

Exposition permanent de l)ét«s fauves v núes des déserts de 
PA sieet de 1’Afrique. ei parrai Je*quelles on remarque uu superbe 
lion, le plus grand qui ait encore été exbibé en cette vill .

Daus le jardín, élégaut préau d< lit l’accés est ouvert au public 
et oú joue tous les jours la inusique inilitaire.

Le Théatre
Mervei le de gout et d ’hygtfne. il est construit tout entier en 

fer, et répond ?i toutes les conditions d’ uu théatre d’été.

Eclairé á l ’électricité,
le théáire de lu Maisou Moderne est le poiut de rencontre des 
families de Rio de Janeiro, qui peuvent y aprécier une

M a g n i f i q u e  t r o u p e
renouvellée chaqué semaine et comprenant

Les meilleurs artistes
des café -concerts des grandes villes d’ Europe et qui sont encajé« 
h, prix d’or par Paschoal Segreto.

Spectacles t^us les soir*. L^s Jeudis, soirees de la inode : les 
Samedis, spectacle de gala, dédíé fc 1* c la «e  commerciale ; les Di- 
raanche* et jours de ffite, nntiuée et soirée.

Lo programme est mod Qé tous les d»ux jours.

Théatre Carlos Gomes
R U E  E S P IR IT O  S A N T O

L'aneien théatre Sant'Anna a étócomplétement transformé par 
Paschoal Secreto en une élégante salle de 6pectacle, digus en loua 

polots de Ja vi lie de R io de Janeiro.



La salle a óté eutièremeut rapetnteet agrandie ; enflu lo T h é a -  
tre Carlos Gomes staujourd'hui le p us riche et le plus con­
fortable de Rio et peut également servir à une troupe lyriquc ou 
dratnatique.

“ Salão Paris no Rio”
R U E  O U V ID O R

Cetétablissementest bien connu du public.qui le fréquente avec 
assiduité. Situéeu pleine rue Ouvidor, on peut y aprecier le^mei^- 
Jeures nouveautés. C'est là qu’etait installee-• • J

l’Exposition de figures de cire
qui fa lten  ce moment une excursion à travers les Etats du Brésil. 
Tout le temps que durera [cette dernière, le ‘ Salào Paris ho Rio”  
offrira au public des

Magnifiques séances de cinématographe 
vues d’actualité

et superles tableaux historiques.

Kntrée : IfOOO. 
Knfunts : 500 rs.

Folies Brésiliennes
R U E  DO  C A T T E T E  

Div¿rtisseme:its de tout genre.

---- ------------------

P E T R O  P O L  I S
Palacio  cLe C rys ta l

(P A L A IS  DE C R ISTAL )
Divertissements variés. — Skating-rink, tir íi la oible, ctc.

“ Salão Paris em Campos”
DE PA SC H O A L  SEGRETO

Succursale du ' Paris 110 R io” .
C «t établissement est fréquenté par le public de Campos qui y 

trouve un grand nombre de divertissements. 
séances quotidiennes.



B o e r s e n  H a l l e
Lunch Room 

American Drinks * W a r m e  und Kalte Speise^ 
107, Rue Quitanda, 107

pres la Banque Allemande

V i a n d e s  F R 0 1 D E S .  Dejeuners a  la carte, 
de 9 hs. du m. a 5 hs. du s. 

SANDW ICHS

Maison de tout l.er ordre, frequentee 
par la haute 

finance, par le h ig h - l i f  de Rio.

O 15 par l e  f raggais,  a n g l a i s ,  allerrjand, e s p a g n o l  
e l  p o r t u ga i s .

A l b e r t  P r e c h e l
( P r o p r i e t a i  re)

io r, r Ue  q u i t a n d a , i o t





Maison des FAZENDAS PRETAS
FONIifcR KN ISfll. 15. RUK (j l 'IT A N D A , In

« P e d r o  d e  S i q u e i r a  Q u e i r o z * -
Autrefois Run O itkivks et, aujourd'hui, 

provisoirement,

1 0 4 , Rue Ouvidor, 1 0 4

on attendant 1'ouverture des grands magasins ei> 
construction dans 1’AVE N U E  CRNTRALK 

(Avenida Central)

Telephone 191 — Poste restanle : Caster 1265. 

Adresse tiligraph ique—ROSQUEI.

Spdoialitd en articles do ileuil pour dames.
Grand assorliment U' (itoffes do fanlais>ie. 

Rayon spdcial pour robes de promenade, de 
bal, de thlStre, etc.

Tons les articles sont re<;us directomeul, 
toutes les seniaiues, des principaux marches 

Strangers.
U 11 des associ6s de la maison voyage spScialeiuent 

ii cet effet.

A T E L IE R  DE COUTURE
dirig6 par uue grande premifere fran<;aiso.



n *  3 ,

#*35-37, Hiui Senado. 35-37**
Téléphone 133 

RIO DE JANEIRO

Chevanx et Voitures à toute heure du jour et 
do la iiiiit.

------ Prix M odérés------

S. MENDES & C.,A
L E Ç O N S  D' É Q Ü I T A T I O N

Coupés, Victorias, Voitures de remise 
pour baptimes, 

mariages, enter rements, etc,

SUCCURSAI/ES ;
213, R iio Catteto — Téléphone », 177
39, Rue Dois de Dezembro Téléphone n. 177
59, Pluue Tlradeutes — Téléphone u. 109

130, Rue Cuuierino - -  Téléphone n. 527
107, Rue Frei Caneca — Téléphone n. 155



Bague Eleetrique Américaine
Dácouverte du I)R FLEK, <1 t N ew- Y oRK.

Guérison ccrlaine de lo ites les maladies uorveuses. 
Seul dépól dans l’Atnérique du S id :

5, P L A C E  C O N S T I T U I Ç Ã O  (l.er ctag-e.)
Prix  2*000—Par la Poste : 2S500.

Les scules bagues authentiques son1, celles qui
viennent acc impagnées de dix primes dont la 

valeur est superieure au prix de la bague, et
pirm i, lesquelles rim are de N S. da Apparecida.

Enregistrée sous le n 660 avec la signature du
D R . F I íO N F I/ E R

CAFÉ PARIS
P la c e  C a r io c a —Proprieiaire: F .  A .  M a ch ad o  

Restaurant de l .er orJre. Vias de l.er choix.
Ouvert jusqú á 2 hs- d.u matin-

Déjeunsrs, Dinars, soupers.

A COTE : C h a r u t a r i a  P a r i s .  Tabacs, Cigares, 
---------------------------------- Cigarrettes-

Exportation et importation

Y .  W E R N E C K  &  C.,E
Pharmaciens-

73—R U E  O U R IV E S —73

Grands Prix : Rio, Paris, Buenos Ayres- 

JJJP0ÄTATI0N, EXPORTATION



A ’ B R A S IL E IR A
Modes, Confections, Nouveautés, Lingerie, 

Tissus.

24 ,  P L A C E  S.  F R A N C I S C O  DE P A U L A ,  2 4
R IO  D E  J A N E IR O

M A IS O N  A M E R IC A  IN E
54. Rue Uraguayana, t>6

J í í z n e i d â . ,  S i l v a  d b  C J 3-
Confections, lingerie, modes, 

tissus, noiiveautés.

C H A R U T A R IA  H A V A N E Z A
Cigares de Babin, Huvam*. R io Grande do Sul. — Citfttrrcttes 

Thbites uutioiniux «»t 1‘ trnugers.

J .  Sc O .
1 0 8 - R U E  O U V I D O R  -  138 

RIO

C A F E '  A R A P O N G A

J. P . D A  S I L V A
Lu ll ile Cantngnllo, beurre, boissons *t viumles froilcs.

4. Place Duque de Caxias. 4

M AISON D E  C H A N G E
Change-Timbres- Or, argent, papier-monnaie.

J. D E  A L M E I D A  ( iO IV Z A G A  

2 8 ,  — R u e  P r i m e i r o  d e  M a r ç o , —  2 8
(Hòtel de la Bourse.) —Près la Poste Centrale. 

« I O  D K  J A N E I R O



SALUTARIS
L a  meilleure eau de table

Sources dans les 
Etats de Parahyba do Sul 

et de 
Kio de Janeiro

Recompenses  a  I’ Exposit ion de St, Louis

Zenha, Ramos & C.
M. 51, ^ue frimeiFo dc Margo, N. 51

RIO DE *  VKEYRft



Compagnie de l íoiti lres et Transports .
TELEPNONE 162

112, Rue Barão de S. Felix, 112
Stations de r e m i s e :

Rues : Luiz de Camões 18, Nuncio 26, 
Rezende 26 e 28. Travessa de S- Francisco de 
Paula 10, S. Clemente 67, Cattete 68, 146 e 209, 

General Caldwell 188. Haddock Lobo 50.
S. Luiz Gonzaga 66, S- Christovão 184 et Barão 

de S. Felix 112.

Agences : rues Benedictinos 16-A. Senador 
Pompeo 72, Primeiro de Março 71 D et Praça do 

Mercado 12 3 .

Voitures de remise, coupés, landaus, visà-vis. etc.

Y P A N E M A  (Copacabana)
Hotel et Restaurant

Balneaire de l . er ordre.

Magnifique etablissement.
Grands salons, jardins, terrasses poiir dijeflners, 

diners, pic nics, banquets. Chambres 
meubl£es. Pension.

An bout de la ligne Y P A N E M A , des tramways de la 
Compairnie Ja r d i m  b o t a n i c o .

P rix  moderes.
A.’ c6Vfe de \a. .



R O YAL HO TEL
3, Q lJ A I  P H A R O U X -  R Ü E  F R E S C A ,  3

Sur le quai d’arrivee.

H O T E L  P O U R  F A M IL L E S

Excellent restaurant — Clininbres richement 
ineublees.

Bel le vuc sur la mer.

Proprietaire: VICENTE DO PAZO
Prix moderes.

G R U N D  H O T E U U A N Ä B Ä R A
103 , R Ü E  L A P A ,  103

Deux entrees : Rue I/apa, et Quai Lapa. 
A ’ Cote des bains de mer.

Maison reeonimandee aux families.

J © ä ©  B .  d ©  f?üz©
Chambres magnifiques, Restaurant,

Pension, service ä la carte.

Prix Moderes.
Vue rav issan te  sut YaY>a.\Ä.



T E I X E I R A  BORGES I G,

Commissions et Commerce
V E N T E S  EfJ 6 R O S

COMESTIBLES,  VINS, LIQUEURS, ETC.

Posle restante -  C a s i e r : 2 9 4

I
Aclresse Telegrapliique : Ariexi t

68, Rue Rosario, 68
RIO DE JAN E IR O  

IM PORTATION  E T  E X PO R TA T IO N

Commissaires  de Café
F * r o p r i é t a i r e s  d e s  a l l u r n e t t e s  :

Rio Branco,

A r á r a ,  et Sonho



FORMICIDE MONTANHA

hh Labor Oiniiiu Vincit

A .  M O N T A N H A  &  C .
USINE M ONTANHA | MíLgaslus et Bureaux 

He Governador | RUE CANDELARlAj 26—A
poste Restante : Oasier 632 

#  $  R I O  D E  J A N E I R O  *  *
Le Formicide Montanha est employé par tous les agriculteurs 

<*e l ’Amerique Latine.—Le Formicide Montanha ne contient pas 
de .corps étrangers en dissolution. II est íi base d'alcool de souíre.

Son pouvoir est foudroyant. II détruit instautanóraent toutes 
les fourmilières. méroe les plus nneiennes.
Prospectus — Envoi gratis sur demande. — Ne pas coufondre ce 

formicide avec les autres du ménne genre.

DIAS G ARCIA & C.e
19 e 2i, I tu e  G e n e ra l C am ara, 19 e 21

Casier posta l: 246 + Telephone : 903

de quincaillerie, couleurs, lmiles, ferblanterie, ciments, 
tuiles en zinc, fil d'archal, materiel 

pour ohemins de fer, appaieils de lubouragc, etc., etc.

Sraqds prix (meJaillcs d’or) a ¡’Exposition dc St. Louis

DepotHi rue Cotovello 16, Travessa do Paço 26. 
Travessa Fidalga 3 et Place Santa R ita 24

FORMICIDES : Pestana,  Capanema, Pasclioal et Scbomaker
COM M ISSA IR E S  DE CAFÉ



Societe de Navigation Rio de Janeiro
Sifege Social :

24 , R U E  C A N D E L A R I A ,  24
(  1 .pr etage )

R I O  D E  J A N E I R O

Paquebots :

G - u a r a n y ............... 1.200 t o n .  
M u q u y ..............  600 

M u r u p y ........  400  ,,
Ces paquebots sont trfes bien unienagus pour Mrs. les 

voyageurs de 1 iro clasäe. L : G a a ra n y  
et le M u q u y  sont illumines et venlilds il l’electriciti.

Service entre les ports de

E S P IR IT O  S A N T O .

CAR A V E L L A S .

B A H IA  E T  A R A C A J U ’ . 

Le paquebot G uarany  est charge du service 
des ports du Nord et du Sud. 

Correspondance avec les oliemins eie fer de

Cachoelro, l tapeuierim, et Bahia et Minas. 

Adresse Telegraphique : Maciel. 
T e l e p h o n e  329 .



Menuiserie Brésilienne
(MARCENARIA BRASILEIRA)

( Rnc ienne  Maison M O R E I R R  S R N T O S )
H A G A Z I N S  (E x p o s i t io n  P e r m a n e n t # ) :

3, Rue Constituição, 3
FA B R IQ U E :

I29, Rue S. Christovam, I29
T E L E P H O N E  ; 18S

Grands prix : Brésil 1873, 1875, 
1879, 1881, 1894, 1901; Buenos Aires: 

1882; Chicago: 1903.

Meubles d’art, Meubles d’estyle, 
Tapisseries

Espec ia l i l é :  meubles en Iaque peirçte.
Amemblements com plots, pour écolcs, 

bureaux, etc.

Envoi  f ranco des c a t a l o g u e s  s ur  demande .  

Maison fondée en 18 50



Khcíbh Restaurant Ipanema
c

(H O T E L  S I L V A )
V I L L A  I P A N E M A

Fondé par

Mr. le colonel Antoniojosé da Silva
C'est le plus ancicn 

et le ineilleur restaurant de Copacabana

Parc, Avenues, parterres fleuris, jeux. 

balançoires. jardins.

f \  c ô te  de<; bairt^ de m e r  

Service de ler ordre, ¡\ la carte, à toute heure.

N. B.—Le propriétaire.Mr. le colonel Silva, possMe 
le plan de tous les terrains de Copacabana, et donne tous 

les rcoscigiicmenla pour l 1 uoqutaYUon âift tyâ»





Compagnie N oyo L loyd Brasileiro
Siège social : 1 4 , R ue Saúde

Navigation côtière et rtuviale, docks de Saude 
et Cominercio.

Atel i ers de constructions navales 
et terrestres, machines, etc.

4. + Téléphone N. 827 •+• +

Ligne du Nord
4 voyages metisuels les 5, 13, 21 et 29 de chaqué 

mois. Escales à Victoria. Bahia, Maceió, Pernam­
buco, Cabedello, Natal, Fortaleza, Maranhão, Pará, 
Manáos à Obidos et Santarém alternati veinent. Cette 
ligne est desservie par les paquebots suivaiits : 
Alagoas, Brasil, Espirito Santo, Maranhão, Manáos: 
Olinda, Pernambuco, Planeta et S. Salvador.

Ligne du Sud (jusqu’á Montividéo)
2 voyages niensuels — le l^f et le 17 de chaqué 

mois, Escales à Santos, Paranaguá, Antonina. S. 
Francisco-et Itajahy (alternativement), Florianopolis, 
Rio Grande et Montevidéo, Cette ligne est desservie 
par les paquebots suivants: Destesro, Porto-Alegre 
et Santos.

Ligne du Sud (Rio Q-rande)
2 voyages niensuels — le 9 et le 25 de chaqué 

intis. Escales à. Santos, Iguape. Canatiéa.Parasagua, 
Antonina, Itajahy et S. Francisco, (-ilteruativement) 
Florianopolis, Kio Grande. Pelotas et Porto-Alegre. 
Cette ligne est dtsservie par les paquebots suivants : 
Aymoré, Prudente de Moraes, Rio Pardo et Victoria.

Ligne du Nord et du Sud
1 voyage par mois, àdate variable. Escales 

Sud, à Santos, Paranaguá., S. TÊtadaçuMÃs ’SNorÉv*»»



polis. Rio Grande, Pelotas et Porto Alegre. Escale» 
au Nord à Victoria, Bahia, Maceió, Pernambuco, 
Cabedello, Natal, Ceará, Tutoya, Maranhão et Pará. 
Oette ligne est desser/ie par les paquebots Iris et Sa­
tellite.

Ligne de Bahia
2 voyages par móis. La date du départ varie 

selon les inarées. Escales à Itapemerim, Fiuma Be- 
nevente, Guarapary, Victoria, Barra de S. Matheus, 
Viçosa, Alcobnça, Prado, Porto Síguro, Santa Cruz, 
Cannavieras, Ilhéoset Bnhia. Cette ligne est desservie 
par le paquebH Mayrink.

Ligne Sergipe et Alagoas
2 vovages mensuels —le 8 et le 22 de chaque mois- 

Escales à Caravellas, Bahia, Estancia, Aracaju, Pe­
nedo et Maceió. Cette ligne est desservie par les pa' 
quebots Commandantc A lv im  et Estrella.

Ligne fluviale de Santa Catharina
5 voyages mensuels — denx au Nord et trois au 

Sud. Pour les premiers, les paquebots partent de F lo ­
rianópolis et vont ju<qu’à S. Francisco, en touchant 
à Garopaba, Porto Bello et Itajahy. Pour les seconds, 
le paquebot va de Fiorianopolis à Laguna. Cette 
ligne est desservie par !e paquebot Itapemirim.

Ligne fluviale de Matto Grosso
1 voyage par móis—le paqueDot part de Monte­

video et touche aitx villesde Bienos-Ayres, Rozario, 
C »rrientes, Humaytá, Assuinpçai, Villa da Conceição, 
Fos do Apa, Porto Murtinho, Forte de Coimbra, Co­
rumbá, Cuyabá. Cítte liijne est desservie par les 
paquebots suivants: Cochipó, Diamantina, Ladario, 
Matto Grosso, Niuac, Rapido et Rio Verde.

Ligne fluviale de Porto Alegre
Le nombre de voyagts n’est pas fixé-C ette  ligne 

est desservie par le paquebot Mercedes qui part de Rio 
Grande à destination de Pelotas et Porto Alegre.

Jaugeage total de tous les paquebots : 31.640. — 
Registre: 1 4.889. — Nous lie donnons ici les prix 
des billets, car ils sont souvent modifiés et altérés 

p u r  la Compagnie.



HOTEL DO GLOBO
7, Rua Primeiro de Março, 7

Le restaurant le plus k la mode de Rio de 
Janeiro. Frequent^ par le hi|italife.

Vastes salons pour banquets. Bar Room. Vins., 
liqueurs, etc,

On parle francjaia et



- * M i L U B  DOS D I A R I O * * -

Le CLUB DOS DIARIOS, fondé à Petro- 

polis le 5 Décembi'e 1895, fournitá ses membres 

les divertissements les plus variés, tels que bals, 

concerts, jeux permis, etc.

. Le Siége social du Club est à Petropolis, 

raais il fonctionne pendant l’hiver à Rio de 

Janeiro,

Sa lle s  de jeil, sa lles de b illa rd ,

salons de lectiíre, tjibliotheqiíe
à l’usage exclusif des membres du Club.

MEMBRES DE L& DIRECTION
Président—Barón d’Ibirocahy. 

Secrétaire—Dr. L. F. de Sousa Leão. 

7r¿sorier— Carlos



Entreprise de Navigation Freitas
RIO DE JANEIRO

Adresse tclégraphiquc: F R E I T A S  
Poste restante, C a s i e r ,  4 5 . — T e l e p h o n e ,  1 8 1 4

Agence g én éra le :
l, RUß GENERAL GflMÄRÄ ( l.er é tage  ).

Directeur General : L lJ lZ  C A M P O S

Service régulier entre Rio de Janeiro et les ports 
du Nord, jusqu’ à Manaos.

Les paquebots sont modernes, parfaitenient aérés 
et illutninés à la lumiére électrique. Appareils fr i­
gorifiques. M(5decin.

A G E N C E S  G É p íÉ R A L E S
fic ío r ia — Antonio Guimarães.
Maceió—Teixeira Bastos & Comp. 
Pernambuco—João Vasconcellos. 
Parahyba—Castro, Irmão & Comp.
N ata l—Galvão & Comp.
Ceará—Cari Huland.
Maranhão— Maia Sobrinho & Comp. 
Pará— Schradn & Comp. 

w.Manaos— Dusendschun & Comp.

PAQUEBOTS 

Castro Alves, Gonçalves Dias, Fagundes Yarella, Guttenberfc 
NA VIRES : L o r t r in g ,  "PYoX-ons.



REVISTA DA EPOCA
Revue de L ’ Epoque

Paraissant tous les quince jours
Arts, sciences, litlcrature, industrie, navigation 

et commerce. Le seul píriodique ¡Ilustré, genre maga­
zine, qui existe ft Rio de .Janeiro. Photogravures des 
derniers évfenements ainsi que des principaux établlsse- 
ments de tout le Brésil. Indicateur des mnísons de 
commerce les plus connues de la capitale.

En rente chez tous les libraires

A b o jinem knts

Pour le Bresil 11$000 
par an.

,, l ’ Etranger frs. 20

R e d a c tio n

R. Ouvidor, 42, l . e r étage
Prix du numéro 500 rs.

Minimum, cinquante deux pages 
de texte et gravures  par numiro

Prochainernent: “ Exhibition Number” 
Edition speciale de La Revue de l’Epoque, 
öcrite en anglais.

M a g n i f i q u e  A l b u m  de d i ve rs  Etats  du Bres i l

Plus de COO photogravure« 
Prix  3.000 reis - aoit Frs. 4 —



LÍSPORT,  L R N 6GHRD i  G.
47 — Rue Primeiro <le Março — 47

Maison rt’ Iinpoitation de Ma>'hines, liui- 
les, couleurs pour ateliers, fabriques et che- 
mina de fer. Quincaillerie.

Dep6t : 9, line da Gamboa

Poste Restante—Casier 11. 752 Telephone n. 1095

Adress« télcgr iphique «OLEOS»

RIO I»IÍ J A N K IK « <5^-»

Droguerie et Pharm acie 
S I L V A  A R A l J j O  & C.

1 et 3. Rue Primeiro de Março. 1 et 3
R io  tie Janeiro

AdreK.se télégraphique A rz—Snccursale 15<> Rue D. Anna Nery 
Fabrique à vapeur—Produits du Brasil chint¡que*, pbarmaeeu- 
tiques et industriéis—Savons, parfums et extraits de toutes les 
plantes du Brésil e  ̂des pays ¿transfers. sclon le procédé amé* 
ricain. indiquant les proprletés médiciuales, le dosage, les noms 
scienti fiques et communs des plante*. Catalogue gratuit. Appa- 
reils modernos pour la fabrication de capfcules, pilules, dragees, 
pastilles, etc. Bulletin trimensuel con tenant la description de 
tous les nouveaux médieaments du Brésil et de l ’étranger.

158 Rue D Anna N ery-Station  du Rocha

L  M O N TE IR O  DE B AR R O S  ROXO
Comttiissionaiie de café et autres produitsdu pays,—Bureaux! 

38 Kue G enera l C am ara— Rio de Janeiro- Poste restante : Ca­
ster u. 11—Adresse télégrapbique : O X O R — Téléphoue n. 1430 — 
La maison se charge de l'emballttge et du transport— SijAc.vaAk.4 
en Cafés de premikre qualité.



AYOCATS
Alfredo Bernardes Silva

Cabinet d’afFnires : 64. Rue Rozario.
Alfonso Celso de Assis Figueiredo (Vicomte d’Ouro 

Preto)
45. Rue Rozario.

Elpidio de Mesquita
92. Rue Quitanda.

Heitor Bastos Cordeiro
74-À. Rue Quitanda.

Alvaro Lyra da Silva
78 Rue Rozario.

Lafayette Rodrigues Pereira 
Lafayette Rodrigues Peeira Filho 

42 Rue Rozario.
Antonio Ramos Carvalho de Brito 

115 Rue Rozario.
OusmSo Lima

30. Rue Hospicio.
E. V. Catta Preta

41. Rue Car mo.
José Raymundo Correa do Lago 

41. Rue Carmo.
José Pires Brandão

43. Rue Quitanda.
Noemio da Silveira

30 Rue Ouvidor.
Nicant-r Nascimento

65 Rue Rozario.

DEN TISTE
Gastio Bilac

88, Rue Rozatio



CLUB PETROPOLIS
°  ^  °

FONDE À PETROPOLIS LE 15 ÂOÜT 1903

Le CLUB PETROPOLIS a pour but de 
procurer à ses membres des distractions telles 
que bals, concerts, jeux permis, escrime, 
tir, etc.

II possède une caisse de secours pour les 
pauvres.

SIÈGE DU CLUB: 
A.Pétropolisetdans le District Fédéral.

MEMBRES DE LA DIRECTION
Préfiident— Dr. Francisco Purquim Werriek de Almeida 
Vice-Prêèident — Dr. Francisco Cândido Bulhões Ribeiro 
Secrètaire—Edgar James 
Trétorier—Baron de Santa Margarida 
Dirécteur de la Oaisse de Secoura—Dr. Deodato Cesino 

Vil leia dos Santos.



ALF R E D O  DE C A R V A L H O  i  C -™ _ _ _ _
8, Rue Prim eiro de JVIarqo, 8 

RIO DE JAN E IR O

^ TONICINA
Le stimulant le plus ¿uergique du systSme nerveux 

Appi ouvi par la 
Direction Genirale de la Santi Publique

La  Toniciua rst un prnduii vegetal qui sViuploie avec succfes 
pour combaitre l'astliguie ties orgauen, la faiblesse musculaire, 
I ’un^mie c£r£brale„ l'atonie de l ’appareil digestif et splcialement 
I ' a s t h ^ n i e  sexuelle—C’est un puissant stimulant des or^anes 
afaiblis.

DOSE : 2 i\ 4 cuillferes soupe par jour — Cette dose peut 
varier selon 1'ajfc el la nialadie.

(V o ir  la Notice qui accnmpa^ne chaque Hacon).

Fabrique de Meubles
MODELO

104, R U E  L A V  R A D I O ,  104

\V i l l i a  n i A u l c r
A s a n c i e s

C.OR JOAQUIty DE 1V1ELL0 FRANCO
C o m in a n d ita ire

RIO  D E  J A X T O I B L . O



GRAND HOTEL ET RESTAURANT DE FRANCE
12, — P L A .C E  Q U IN Z E  D E  N O V E M B R O , — IE  

Ancien La rgo  do Pa^o 

On parle fran9ais—Man spricht deutsch—English spoken 

R IO  DK JA N E IR O  t e l e p h o n e  n , 80

Fabriqae de Clmtissures A Vnpeur
Prix  aux expositions de 1878, 1881 et 1888.—Maison foud£e em 1857

F\ N IC O L A O  & C. —Rio  de Janeiro
1<30, 141 at 1-+0, R u e  d ’ A lt 'a n d e ya  

Poste restante : Casier n. 452 —Adresse T£ldgraphique : A D AO .

M aison d e C o flrcs-F o rt»
Au rez-de-cliaussee de P^dilice de TAssociation Comnierciale, 

rue Primeiro de Mar£". La  maison ouvre tous les jours de la 
si'inaiue, de 9 heu res du inatin kSheures du soir. L lle  possfede 
2300 coffres de formats divers. —Les prix de location varieut de 
55000 a 8QS000 pur trimestre.

F E R N A N D O  L U I Z  P I R E 8  N U N E S
Courtier en marchandises

6 4  — R u e  C a n d e la r ia  —  5 4
(l.*r ÉTAGE)

-ííHOLE lM THE W/ULLN-
—  DE -----

Manoel da Cunha Sim as &  C .ie
4 Rue Visconde Itaborahy 4 

(Derrierè la Poste.)

Dèjeunera et L u n c h H  

O u v e r t  t o u a  l e s  j o r u »  u V \\ «^ .



G R A N D  H O T E L  M E T R O P O L E

Rua das laranjeiras, i8 i

Candido Augusto Ferreira
G É H AN T.



H O T E L  DES  E T R A N G E R S

P la c e  J o sé  d e  A le »  car, i

Propriétaire ; A l f r e d o  E. d a  S ilv a

Tramways de la Ootnpngnie Jardim Botânico — 
Prix : 300 rs. — Stations de voitures et de tilburys.

Téléphone n, 498
Adresse téléifraphique—Hotel Estrangeiros

* * RIO DE JANEIRO * 9

Salons, salons de lecture, billard, salles pour ban­
quets, eLc L ’hÖtel coutient 120 appartemenla de 2 ou 3 
pifeces chacun. Pension ä parlir de 10 rail reis par jour, 
s h Io i i  le nombre de personnes, la grandeur des chambres. 
Dejeuner : De 10 h. il 1 h. Lunch - Diner : De 6 h. á 
,S 1|2 li II existe également, pour la plus grande commo­
dity de Mrs. les voyageurs,deux tables de luxe (sans au­
gmentation de prix) oil certains plats il la minute peu- 
vent Stre servís á toute heure.

Bains chauds et froids. L ’ hötel esl situé pr&s de 
1'etablissement hydrothérapique du Dr. Julio BrandJio et 
l'etablissement des bains de mer. II a signé avec I’ en- 
treprise de Voitures Mendes & Cie. um oontrat ayant cn 
vue de fournir á Mrs. les voyageurs toutes les facilités de 
transport.

La ci'isine est excellente— Les persouues malades 
auront une cuisine spéoiale, d’accord avec les prescri­
ptions du inédecin.

Hlaiicliisserie, buanrlerie. Atelier de reparations de 
malles, chaises de voyage. Hygifene parfaite.

Succursale il Pttropolis :

6 &  8; Avenue Primeiro ^



H O T E L  DES E T R  A N G E R S .-Place José de Alencar



GRAND H O T E L  SANTA RITA

IM Ie irxcLes  

L igue  du C H E M I N  DE FER G E N T R A L  DU B R É S I L

La paroisse de Mendes fait partie du Munici­
pio de Barra do Pirahy 

(ETAT DE RIO DE JANEIRO).

Elle est ft peine ft deux heures de Rio de Janeiro et 
se trouve située ft 450 mfetres au—dessus du niveau de 
<a mer.

Le climat égal et temperé qui y rfegne toute l ’année 
«n fait un excellent séjour pour les convalescents. Le 
«ombre des habitants — qui est d'environ 2.000 — aug­
mente sans cesse.

Nous lft trouvons la preuve la plus convaincante de 
iasalubrité du climat.

La paroisse possfede une société philarmonique, une 
sooiété récréalive, une typographic, trola temples, deux 
cimetiéres, dos chevaux de selle, des voitures et de ñora- 
breux magasins, une excellente ligne de tram ways sur 
un parcours de 5 kiiomfctrcs et une usine électrique qui 
¡>roduit la /orce motrice.



II existe ft Mendes trois fabriques importantes :
La fabrique de biére 7'eutonia-, la fabrique de papier 

ltacolomy et une fabrique d’allumettes.
Belles maisons confortables, appartenant pour la 

ft des plupart oommer^ants de Rio de Janeiro.
L ’hótel Santa Rita est ¡i 3 kilomfctres de la 

gare.
II est desservi par un tramway spécial.
II est vaste, aéré et hygiénique.
Salons et salles ft manger — Salon de conversation— 

Fumoir— Salon de lecture— Bar.
Jardins — Cour spéciale pour le traitement Kneipp.

— Bosquets et avenues.
Machine électrique de 45 Amp&res pour l’éclairage 

de 1’ hOtel et de ses dépendances.
Téléphone reliant l ’hfltel ft la gare de Estrada de 

Ferro Central do Brasil.

L ’ liOtel contient 80 chambres et peut loger 200 per- 
sonnes

Bain froids et chauds.
La voladle et le bétail qui servent ft la consomma- 

tion des voyageurs sont élevés dans les propriétés de 
1'hOtel.

Lait fourni par les vaches de l’établissement.
Nourriture trfes soignée.
Mobilier neuf et confortable.
La pension est de 10$000 par jour.
Les enfauts au-dessous de 5 ans ne paient que 4$000 

et les domestiques 3$000.
Si la famille so compose de plus de 3 personnes, 

une reduction de 2*000 est faite, par jour, ft chaqué 
person ne.

Boissons du Brésil et de l ’étranger.

J P x \ ± : x :  m o d é x é s







C O M P A G N I E

D E

L O T E R IE S  N A T I O N A L E S  DU B R É S IL

Cette Compagnie a pour but d’exploiter des con­
trata de loteries et spécialeraent de mantenir l ’exé- 
cution du contrat des loteries fedérales, signé ä la 

D ir e c t o r ía  G e r a  i , do  C o n t e n c io s o  do  T h e s o u r o  

F e d e r a i ,, le 27 Janvier 1903 en vertu de l'Article 2° 
n. 14 de la Ivoi 953 du 29 Dícembre 1902.

Les loteries fedérales dont les billets se vendent 
librenient dans tous les L tats de la République Bréti- 

lienne, se tirent toujours au n. 9 de la rue Visccnde 

ile Ilaborahy, dans une salle préparée eil vue de l ’acte 
solennel du lirage, <n présence des représenlants du 
G ouverneuf nt qui turveillent 1’opération. L ’ entrée 

est libre et le public a le droit d’assister au tira je  

et de controlar les appareüs avavvV

Capital actuel....................  
Réserve, le 30 Septembre 

1903........<....................... 
Nouvelle réserve................  
Titres de la dette Publique et

1 744:200$000

2000 000$000 
339:624$309

autres valeurs 1 036:360$000



Iya grande quantité de titres de la dette publique 
déposés au Trésor Fédéral afin de garantir 1’exécu- 
tion des contrats des loteries fédérales, le capital de 
la Compagnie et ses fonds de réserve, servent à ga­
rantir le paiement régulier des prix, selon 1’usage 
traditionnel de cette société.

Les plans adoptés et mis en circulation offrent 
au public de grands avantages par l ’ordre qui 
préside à la distribution des priz.

L/es billets sont mis en vente dans des maisons 
spéciales, à Rio de Janeiro et dans les principales 
villes des Etats du Brésil, et chez les agents géné- 
raux, Mrs. ;

Camões & C.

2 -A , BECCO DAS CANCELLAS, 2 -A
Adresse télégraphique— PEK IM

—  ET —

Nazareth & C.

10, RUE N01ÍÂ DO OUVIDOR
Adresse telegraphique— Lusvki,

P O S T E  R E S T A N T E  QCasver» 817^



E difice de la C om pagn ie de Loteries N ationales du B résil
(Sièsc <*t bureaux)

Facade Rue i." Mateo, 3,%





fice de la  C om pagn i#  de Loteries  N ation a les  du. B t& v l
(Siège et bureaux)

Façade Rue V iscon d e  TtaboiaAvs, Q





Conseil Administratif
DE L A

Com pagn ie  de L o t e r i e s  Na t ion a le s
Président,

M. le Comte de Modesto Leal.

Yice-président,
M. Julio Braga.

Secrétaire,
M. João de Andrade.

Trésorier,
M. le dr. Francisco Ferreira de Almeida.

Censeurs,
Colonel Alfredo Augusto de Almeida, 

Mrs. Francisco de Paula Chaves Campello et 
Delphim Rodrigues Saraiva.

Siège Social

38, R U ß  PRIM EIRO  DE JVIÄRC0, 38 
9, Rue Visconde de Itaborahy, 9

ADRESSE TÉLEGRAPHIQUE —  L O T E R I A S .
Poste restante (Casier 41). 

R I O  D E  J



PATISSERIE COLOMBO
Rue Gonçalves Dias, 32, 34 e 36

Téléphone n. 64T 

Adresse télégraphique—LEBRÃO

Gâteaux. Pâtés. Puddings 

Pâtes. Tourtes. Vol-au-vent.

@i*oqUeite5 de Viande, de jam lson et  

de p o i s o n

Glaces aux fruits du BrtSsil, a la cr6me 
et a la pistaclie.

Biscuits de toutes sortes, du Brasil et 
de l ’6tranger.

Jambons, mortadelles et saucissons.
F romages de toute quality.

Service complet pour fetes, dejeuners, 
diners, banquets et pics-nics.







Christofle, vaisselle et cristaux de luxe.

T ^ & f f i n e r i e  d e  ^ U c r e

< FABRIQUE DE FRUITS CONFITS>

Fruits du Brésil de toute espfece

Spécialité en gelées de confitures de coings 
et de goyaves

Production annuelle: 300,000 kilogrammes

Bifcre, vi»8 fins, Champagne, liqueurs, etc.

I M P O R T A T I O N
Céréales et comestibles du Brésil et 

de l’étranger

L ’établissement est éclairó a la lumiere- 
éleet rique

SALON DE 200 COUVERTS *t»- 

C A J i I N I S T S  I > E  T O I l & T r a .



MERCURIO
Compagnie d’Assurances Maritimes et Terrestres

Fondée par 1“  Asi ocia tion des Employés de Commerce 
de Rio de Janeiro**

AUT0R1SÉE P̂ R LE GOUVERNEMENT

16, R U E  D O  H O S P I C I O ,  1 6
RIO DE JANEIRO

Adresse téiégraphiqua: AZ0U6UG
Code té'ógraphitjue: Ribeiro 

Poste Restante— Gasier 36.—  TELEPHONE: 389 
CAPITAL, frs......................  5-°S®-222
Somme déposée au Tresor....................  500.000
Réserves................................................ 413.510

Montant des assurances en 1902.......... 224.619.640
Montant des assurances en 1903..........  331.133.914

Recette brute en 1902.......................... 1.474.926.34
Recette brute en 1903............ . ............ 2.182*323.25

Montant des assurances payées en 1902. 615.046.55 
Montant des assurances payées en 1903. 744.995.83

Le change est calculé au taux de 24, 1 fr. cor- 
respondant á 400 réis.

A ssurances maritim es, 
terrestres fluviales et agricoles

CONSEIL ADM IN ISTRATE:

fa a p u ú f t  d a  Ho'Ui'Q’



M aiso p de 6on?niission

WALTER BROTHERS&C°
a s  Rue da Quitanda ¿ i j  

R I O  d e  J A N E I R O

AGENTS DE

Sir W. G. ARMSTRONG, W H ITW ORTH & Co. Ltd.
Constructions Navales. Artillerie etc.

Y A R E O W  & Co. Ltd.
* Torpilleurs, Contn-Torpilieurs. Spécialité en navires 

de petit jaugeage
♦ mm-

JOHN & HENRY GW YNSE Ltd.
Pompes centrifuges, dragues, etc.

B U LLIVANT & Co.
CAbles d’Acier, etc.

S H A N D ,  M A S O N ,  & C . o  Ltd.
Pompes & incendie

P. W E F I/E Y  &  SON.
Fournisseurs de revolvers pour le gouvernementdeS.M.Britannique

COMMERCIAL UNION ASSURANCE Co. L t l
.Assunmces terrestres e t  tv\ivt\V\wv̂ .



G r T J H S T L E  &  C e
SUCCESSEURS DE flSCHOFF & GUINLE 

Ingenieurs. Entrepreneurs. Electriciens. Importateurs. 
55, R U E  I>0 O l 'M D O R , 55

D^pöt: 13Travessa do Ouvidor 13 — Rio de Janeiro. 
S.Paulo: 7  Rue Direita—Bello Horizonte; Rue da Bahia 

REPRKSENTANTS DES > AISON8
General Electric Co.—Appareils electriques detraction et d'eclai- 

rage. Pol ton Water Wheel Co.— Roues d* mo uli 11. t-ur bines, etc. 
Mo Intosh Seymour A  Co.- Machines & vapeur.— Babcock A W il­
cox Co.— Chaudteres a vapeur. The Peckham Manufacturing Co.— 
Truck« pour voitures et wagon*. Th « Chlorid»* Electrical Storage.
— Company Ltd.— Accumulateurs eleotriques. A L. Ide At Sons' — 
Machiuesa vapeur “  Ideal Chicago Pneumatic Tool Company.— 
Machines et. instruments k a ircomprimä. Cleveland Tw ist Drill Co.
— Forets americains. L . S .Starrett Co.— Outflsde precision. Cin­
cinnati Tool Co.— Outillage. Fay Ä  Egan Co.— Machines & tra- 
vailler le bois. Globe Wernecke Co.— Menhles de bureau. Lozier 
Motor Co.— MoteurB et canots A gazoliue. Worthington Pumping 
Engine Co.— Pompes ii vapeur. Mietz a Weiss.— Moteurs ä gaz et 
ii netrole. Hammond Typewriter Co.— Machines ii ¿crire. Victor 
Talking Machine Co. Gramophones et accessoires. Eastmau Ko­
dak Company.— Appareils & photographic.

Importation de machines pour ateliers et appareils 
Electriques en tous genres.

LOUIS H E R N A N N Y  & C-
65 — Rue Gonçalves Dias — 65

K 1 0  d ©  J a n e i r o  
Grand dépôt d’articles dentaires et de Chirurgie, 

Assortiment complet de p.irfumerie des nieilleurs fabri- 
cauts français, anglais, allemands et américains. 

Articles de toilette 
Brosses à dents, à ongles, à clieveux, à habits, etc. 

Glaces, Trousses de voyage, Eponges, etc. etc. 
Contellerie de première qualilé.

Ciseaux, canifa, rasoirs de différents systèuies 
couteaux de voyage, etc.

Spécialités pharmaceutiqu'-s 
l/isterina de la Lambert Pharmacal Co. St. Louis; 

Milk of Magnesia ; Eiu oxygénée ; Naphtaline ; Lysol, 
et les nieilleurs desiufectants connns. Seuls dépositaires 
du célèbre dentifrice: ‘Odol”  et de l'excellent régéuéra- 
teur des clieveux: “  Javol ” , On parle français, anglais 

et allemand.



LA PREMIERE FABRIQUE DE MALLES
Wonseça Seixas

R u e G onçalves D ias, 48 —  R l ü  DE J A N E I R O
ASSO RTIM EN T C O M PLET DE 

M allen  de tou tes  qual|tén, Bourne«, Säen de vo ya ge , C halne», 
Ktuift, J m u e lle s .------- Solidité — Perfection.

á Rio de Janeiro dupuis 1880

Bureau: 103, Rue do Rosario
Vastes locaux pour la veute de meubles. 

marchandises, etc. Comtnissaire priseur desdi- 
partemeuts ties miniatures de la Banqae de la 
Republique du Brasil, etc., des Consulats de 
Portugal, France, Espague, Italie etc

Ä5S5BI Fabrique a Vapeur
Prix aus: expositions du

ttrésit, de Vienne, Pa­
ris (1889) et Chicago
(1893), décerués. h ln 

solidilé, réléjrance et ln 
perfection de nos pro- 
dults.

Kl o  d e  J a n e i r o

COMMISSAIEE-PRISEUR

Domicile : Rue dos Yolantarios da Patria, 191 K
BOTAFOGO



J£agasins
DU

Taro Tjoyal

M  J S u n e s  &  i .
Place S- Francisco. —Rue dos Andradas 

Travessa do Rosario
Les plus grands magasins du Brésil
Grand choix de tous les articles pour homines, 

femmes et enfants.
Grandes expositions k tous les rayons.

Prix trés modérés et marqués en chiffres ccnnus. 
Importatiou des principaux marcliés du monde. 

Exportation pour tous les Etats du Brésil.

G R A N D  H O T E L
Ancien Hotel F re ita s  

Restaurant, Saltas pour banquets, Salo» de lecture, 
Funioir et Salles de billard

Olambres confortables.
Bains froids et cliauds.

Tramways dans tous les directions.

F * r ix  m o d é r é s

C a s t r o , C a m p o s  &  C .
I, P L A C E  D A  L ,A ]P A , i 

Rio de Janeiro



M a i s o n  F l o r a

<1 SCHLICK & C.“  >
K u e  ein O u v id i t r  2 5  13 Téléphone 12 8 1  - 

R I O  D E  .J A N E IR O

Décorations artistiques en fleurs naturelles.

Gra içes  de fleurs et de légurçes
Oignons, orchidées, etc. 

RESTAURANT 6t GRANDE HOTEL ^^
9  P la c e  d a  h a p a  g  Au m£me pro prieta i re:

Restaurant Modele  -  i ? » c  </n QuitmKin m
jfUitset .éiiiieôbes jjtom ra  $ .($•*c
Cet liôtel. fr proximité des Hains de Mer et du Jardin Public 

(Pnsseío Publico) «•* recommande par un service de premier ordre. 
Appartements pour famtlles.
Restaurant, Vina Étrangers de premiòre marque, Bière, Eaux 

minérale». etc.. etc.

R E S T A U R A N T  M A D R I D

67 Rue Gonçalves Dias 67— R io  d e  J a n e i r o

Spécialitó en plats bré«iliens. RòtLsserie. Poulel* rôtl*.
Service do premier ordre

Cuisine spéctata
Vt'\x Vorate WMB9ÄWÖ«»*



F m

Preiss, Haussier & Cie Hut tau 
37 Rue General Camara

F a b r i q u e  a M EN D ES ,  p r e s  Ri o  de  J a n e i r o  ( E .  F.  C. B . )~
Demandez la T E U T O N IA  ------  La reine des hieres.

< PAPETERIE * 
ET •••TYPOGRAPHIE >

“ A L T I N A ”

I a u l a  i ouzA <k ®-1E
(jd Kne (V Assemblea gö — Telephone 1 3 1 5  

R I O  D E  J A N E I R O

f?ourmbures pour? bureaux
^rbioles pour Ingenieurs 

eb adrpinisbrahons publiques.
--- -

Ln  plus grande rapiditi dans l'txecution des travuux

Prix  M o d e r e s



lyianoel d a  Costa  Guimarães
2 H u e  d a  C a r io c a  2 —R io  d e  J a n e i r o

Faorique de chapeaux haut-de-forme et de claques. 
Im p o r ta t io n  d ir e c t©  -v^i E X P O R T A T I O N

Depot de chapeaux de toute qualité, du Krésil et de Pétranger 
pour hommes et petits garçons.

Eu gros et en detail. Parapluies. Prix modérés.

Fondéeen 1876 ^ 6 L O Ç O  Fondée en 1876

P H A R M A C I E  O K L A N D O  R A N G E L
41. R U E  G O N Ç ALVE S  DIAS, 41 -  Rio de Janeiro

Adresse télégraohique ORGKI,-RIO
Téléphone 1.505

O rlan d o  R a n g e l &  C .|e
Graud choix de medicaments et de produits chiraiques 

et pharmaceutiques
F a b r iq u e  : 23, R U E  DO P A S S E IO ,  23

J. R. Smeenm & C(e
Grand etafolfsHement de

chasuble», soutaueH, passem enterie», etc.
Modes *t nouveau tés par tous les paquebots.

86 et 88 I * U E  D A  Q U I T A N D A ,  86 et 88
(Au coin de la rue d 'Alfandega)

Maison fondée en 1806. RIO DE JA NE IR O . — Succursale ?i Paris: 
38 Rue d ’Hauteville.—Adrense télégraphlque: SÜCENA.

S p e e ic i i f l t é : — ornem en ts  sacerdotau x . soutanes, to - 
ges  e t  tou tes sortes  de vétem e nts sacerdotaux.

Vétements pour statues religieuses et pour petits anges de pro- 
c< ssion —Statues eligieuses garnitures d’autei, lustres, cá­

lices, pierres sacrécs, missels et tout ce qui concerne 1' Eglise.
Peluches, damas, satins soies, velours, etc.

Galons, dentelles, grecques, franges et glands en tous genres, 
quincaillerie, Epingles et autres oí jets pour Décorateurs, 
Tapissiers et Brodeurs.

A R T IC LE S  de pastemeuteries broderie, drapeaux, fleurs, et sta­
tues de Salut*.

EtolTes et garuitur* s de véteraenU.—Articles de toilette, modes et 
nouveautés.---- Fournitures pcur couturiéres.

Articles de théátre et de carnaval.-----Articles pour c vA,
fétes.—Grand choix Q’articUs de \uxe «te tatataNfe.

Ou distribue des catalogues.







BEIJA FLOR
M . M . R A P O Z O  A  C .

84, Place Tiradentes, 84 
RIO  DE JANEIRO

Téléphone 648 Adresse télégraphique BORICAMFOR

Dépôt d’huiles en flaoons et eu boites de fer blanc

Fabrique de Tabac PAULO CORDEIRO
Dépôt: — 27, Rue Primeiro de Março, 27

RIO DE JANEIRO

Poste reatante : Casier 71
Adresse télégraphique: ZITA

Grande fabrique de tabac et de tabac ä priser 
« A m o s t r in h a »

PAULO CORDEIRO

M A G  A S  I N S  K E A N

SIL Fff. CßBRMl & C.
67, Rue do Ouvidor, 67 -R I O  D S  JA N E IR O

------ Téléphone 8586-------
Epioerie, comestibles, pätes alimentaires.
Importation de spécialites de France, Allernague, Suisse, 

Angleterre et Amérique.
Vins fran§aii et portugais des meilleures maiques. Whisky 

et geniévre.
Dépót des biéres les plus renommées du Brésil et de Pétranger. 
Biéres anglaises.

m .

BUREAU

Rlode Jaaeho 44 R u e  da Q u itanda  4 4  Rio de Janeiro
Projets et ¿valuations de travaux publics, 

Construction de maisons. Reconstruction, etc., etc.

Vente de materiaux de construction, hois
de construction, dormant* pour chemins de fer 

et lignes de tramways.



Statue équestre de Dom Pedro I .er, éleveè sur 
la Place Tiradeiites



Pieces bresiliennes
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